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he o quarto *uo~o da Fen i f
'z^enafiidÀ > em quefê rémont&

Wmanto, que' chega aos pès de V .  
W ^ ^ ^ ^ j i t x c e l l e ? i c ia  a fo i  k i t  ar fu a  prande

uprotecçao , &  amparo , para poder va^r 
[com felicidade p e la c fp b c ra

W w e ja  das cindas
p u e f e  achava amortecida , ^ f ip u l ta d a .

<ldtrmafeus pnmeyros vo-os áo Templo 
I  do Sol,a render facrificm, © -  adoráçoens 
I a tam Ituninofi ,  isrfobe Afiro;  mal

JiPdiaboje deyxar de encaminhar os vo-os 
kefia minha Penis à prefença de V. 
yellencU a lhe tributar rendimentos ,  § n L  
fveneraçoesy reconhecmdo~e l

;v V ,

EXCELLENTISSIMÊ) SENHOR-
- v: . . . :;;v' V



preclaro Sol aú melhor ISLobrefa dejle 
(Rejmo ,&*de toda Hefpanhai |

Se querer invejligar ao Sol as luçes^ I  
ó| t ay os, for a mo fó temeridade > mas 

infruBuofa diligencia; co;;*o poderey eu í 
moftrar (tonto desejava) a's lu^es quçy 

a exclarecida Nobrefa de V .  I 
^ÈxcdkmiM que o conflitucm Sol da ma* |  
yorGrandepfr, dirivadqs, de tám precla• • 
tós , O" nohilijjtnios Âftendcntes , por f 
mats que fe remonte à minha Vends qlfa 
fmrer perceber os( Inclinemos S 
deyxmdo efta ftnprecp por exceffiva y  

• de Mis alta ejpberayaque nao úegao osm 
v̂o~os dd Fenisf inda„ r que tam.jemqnfa-1  

) feffo a V. Excellent ia aceyteh ^r 1  
fampare efta humilde ojfrenda, íomo^-M
Bi ma a fà jfím
de V M xcelkm i^  coyno deçpypf  

^tfthbo dn' obrigaçao em que a nihiba F^U 
- his fe úcbmapda femdhança, que tecontu 

4 da Arabiarnmbnsmim^ {? fwgulmsM  
' j  ' . - ' K ' '  % éxM



I ; ; S''/ft;; V'. '. .S;' •' ■ '

|.; . A exclarecida fPeJfoa de Ĵ . Excellent 
: ha guarde Deos por dilatados annos 3 que 
Ugualem a os da Ferns na duracao , <&m
werpetuidade de Hobiliffimos Òefçenden*
hes &c. *' ■ , vv . '

* í m fp '■■• yi. i.

EXCELLENTBSIMO SENSORS

: De V. Excellence 1
J-;.. .«t • ■ . -v••-*3
K Í f'f C'-’i  ̂••« , . v .. . í ” r i; •/'*• ’■
■  s r ’ ••'" y,)i * •’ . y ?’l  f i f  Éj - -/.r* * _ • £ • " ’ 1 -1

vfi,è j Hun)ilde < f y  .

q?|, .J.o ? & * 
Wtrf:$ sM  ;i m é ^ r>*é^n >f V  ^

vlATHIAS PF.Rii YRA DA SYLVA,
■ !:-. "4 í*!V! Í ' ■« j \ r ‘ { x.... V S i . .



A O S  C U R I O S O S

E S T E  quarto tomo da Fe- 
nis Renaícida te continuo 
a dar ás obras Poeticasvque 
pelafuafingularidade me­

recem os mefmos applauzos, 
&eftíma(ja6, que como dífereto tens "\ 
rendido aos mais tomos, que tem fahi- I 
do à luz; & affirri certos jà defte bomd 
agazalho, & por agradecer a tua bene- 1 
volencia, com brevidade publicaremos 1 
© quinto tonio , & fe lhe hirao feguiltj I 
docs 'mats, que tentos determínaddl 
dar ao prelo, que jfaó ntiiytos. È



I  I N D I G E

b á S  O B R A S , Q U E  SE C O N T E M  

|  ■ Ncfte quarto tomo. , ; V

f r  T J fto r ia d a  Arvore Trifle por Frícilça  
«  X  Rodrigues Lobo p ag .r ■
lo b e l i a s  varias de Jeronimo Bahia, j f lL i  
*  ReJaçaõ do Triunfç com que em Lisboa  
| e  Receberáõ as Magcftades de D . Affonfo 
■ L  & D. Maria Francilca Izabèl. Por hum
«nonymo. pag. 151.
I  ReJaçaõ dás Feftas com qiie a Nobreza 
| c  Portugal celebrou os Ddpoforios dos 
piefmos Monarcas. Peto mefmo Áit-

. pag.188.
p> Y ános Romaces do mefmoAuthor.p.215.

Fabula de Alpheo, & Aretliufa por Ma­
noel Pinheyro Arnaut. -®p pa».aj j,
L Poefias varias de Antonio Barbofa Ba- 
Eellar p a „  *

[ Poefias varias de D iogo de U o n M ¥ T j : '

& Vaíconcellos. f u g ^ t ^ w

m ã  , l i -
4  M L~. *ê



L i g E N C A S

*  DO SAM TO O m  IG Í O ,
, v e m i n e n t í s s i m o  s e n h o r  ,
T  T  I a quarta parte de Fenis Renaf- 

cida , ou obras Poéticas deal- I 
guns engeqhos Portugtjczes •) que in-1 
tenta imprimir Mathias Pereyra da ;
Sylva & (idle naõ acHéy çoufa algOmâ I
contra a nofla Santa MV 'ou bons cof-^ 
turtles’, pelo que merece lhe çpn-1 
ceda V.Eminécia,a liceça q pede.para íç i  
imprirair. Trindade em oConvento d í l  
Kofla Senhora do Livrantento 8. d e l 
Janeyro de 1719. ." J ,;! " f ' \  uíiy  ■ ■

■. ■ w * ' - ' h/>i K]Q0 BH
Fr. Antonio das Chagas

EMl-ji



ftr - 2H NENTlSSIMO SENHOR - , 
f i \ /  . j <?uarta Parfe de Fenis Rcnaf- 
flh ■ CI a $? ^  em °luanto a de verem-1
ÍVrííear âí xeis ,deT as ’ Sue notou o 
f adre snahficador Dom Antonio Cae-

i r5 0/ n eei r fT o .ion °,feu parecer’A p , raza^ allcgada, mas por-
# “e tem a §nns conceytos múyto máí 
■Dantes, “xumj .• .x

jS''ant0 f>o efcreverfe,ou naÓ, o 
# o m e de Antonio SerraÔ de CraftcfmS
f ia s  obras^rne parece ado facultativo
lo m  que V. Eminência ou pode

È  nao-E% he o meu parecer&c.Cartfio 
| e  Lisboa 10 de Feverèyro de 1719.

■  FrJ°fcph ̂ m è * m ê §ÈÊâ
m - ;v, ' ”v :';X t% 32bi^C TI • v-vV. %



W'-'T Iftas .à^mformáçocs podè-fe m i-  
* primír, a quarta parce da Fenis 
jFtcnafcidávnlèíios o rifcado, & iín- 
píèlFa tornara para fe conferir, & dar 
{iéença i  que corra, & fem eíla naó 
correra Lisboa. Occidental de i

r  . '• P I  £ !  i  O » *  X

tyibeyro. ochi• Fr. tydrigo de Jlencafi 
tre. Guerreyro.  Carneyro. t

 ̂ ; l D q  O R D I M A R  IO.
KJÍJ /  ri*?f ! ' <( Y I

|  \ Qje-feiirtprimir a quarta parte I
W *  de Eenis Rena fçidà depois d e !

íi^prelia corpara para le content, & iuipbí.,*:. 01 | O’J ' %*}> Idar licença, que corra Jem a quaf naol 
correra Lisboa Occidental 27 de M aíJ  

Ijò  dc 17x9. ■ '|1
DomJoaQ JrcthlfbQ. 1

Doj



£> O P A C, o
■ •• • ' i.... m). ■

' S E N H O R . '
* i ■" ’I' - ?";-f •’ff" r>

Sta quarta parce da Fenis Renaf-
cidâ , corn qu# a diligendâ §-Ac

■ci riolidade de Mathias Pereyra da 
Pylva contraria em dar à luz ateimas 
■P ,ras metricas , que andando tnanufi
gntas,&  fendo drgnaâde cômmunrear» 
f è  a todos peia eftampa, as fepultava 
ia  literária ayareza na fuá própria efli- 
■maçao, naô contém eoáfavboémia
* e mereçer a licença, que pede, (e-x* 
|cepto as que Jogo direy) r antes conci* 
I'ando a attençaó* & agrado com a
fVariedadedemetros, &de eftilos,ate 
F  jpcoienoí naõ perde adifcri çaô í #  

®erç^Pjqftanaeqtè aquejJe verío
I  f e .  <W' "  dc



de Her a d o : O m n etu ltt punSíum j tá  I 
niifcuit iitiU  dulcr, craz também vários L  
Sonetos, & outros verfos morais. 1 l j  

Só o que jplgo repugnante ao bom L  
governo politico he, que. hajao cie un- \ 
primir-leo terceyro Soneto defte livro, V' 
aprimeyra Decima, o Romance à ba- 
falha.de Montes claros ,&  as redôpíjej 
lhas a certo Cab®, q fugio da Cainpfr1 
hha , porque éílâs obras fe então tiyer | 
íaógalantafiâ porque vieráó a tempó, j 
agora como jà m ó temlugár, naõpotj 
dona ter graça , & nem com toda a afi-J 
Ruericia de ieusequivocos>poderia bórj 
jè o Author fazer, quepareceíTe àjgrl 
monia a fua diflbnancia ; reparo, que; 
talvez naó fizeraó,nem fariaó muytosj 
naó íèy Ce menos atentosmou menosi 
efcrupulolos. F.m fim femelhantes mejj 
jnorias fempre faó tndecorózas até p q  

^ ã o s  meímos,, que as períiiadem; porc|
alem de que hei certo , que o grand®
S ' 1 t  . ■ “ esforçl

J X ■



iesforço do vencido fie que conftítue a 
■mayorglória*xfovencedor f o lembrar
Ida oíFçn.fa.para>.a*vingan.ça 'rn a 9 :h ^ f^
fnos culpável * quç o recordar a vingaiip 

) K a Para °  defvaneçimento: pela meMa 
1 llazaõ me parecem também indignasR. r , Jtnuíyj  2.1 .-M ! ■ P

He le dar ao prelo diias coplas perten -|  w-'/.'v i : « / v t  A iL } r ^
pentes a eita melma matéria* que eltao 
lho quarto Romance da Refaça 6 das 
befpoforios do Serciiiífimo Reyyç Se- 
Sihor DenarAflon as-quais co*
Ineçaô:Tinha aoLeao dc Caftella &c. 
mo lhais comojà difTenao acho couftT, 
mue encontre o Realferviçode g&ftfc 
iylageílade, que mandara o que; ftr  

^Jfervido. Lisbóa Occidental 24 . de Jtt? 
w h o  de 1710.

)Sw3to f : > í t n o ;T£j'b c f

I J e ftp fa S u n s -  d à  Sy.lv**
'“tfv í 1 2 •*./. á*-*. » ;*k I .» ■ ...



Q Ue fe poffa imprimir vifto as I  
licéças do Santo Officio, & Ordi-1  
, rario, & dcpois deimprefTo tor-1 

narà à Mcfa para fe cóferir, & taxar &■ 
femilTo naó correra Lisboa Occidétal ™ 

de Junho de 1719.
% J%J-' *W -■ •«*•' ^  wijfiv." ■••ív* '*'4, ■ ■ • -In ' i  •; ff'

* ) f Coj t a ,  A n d ra d e . (Botelho. tP ereyra , il <1 
J ^ a lv a S ^ ^ T e j^ ty r a . ’ i i í í m  

, /»:»& h ■*.. >v- \ * f . d r ; / .  . ; B
1 1 ?  Sta* conforme com o original.Car-^1 

mo de Lisboa Occidental 23. - r pB  
. mc jáneyto de *721. ; , v ’m
' h!i| i  h m ? k  E t j o f e p h .  de  S o u ^ m

ÁÀ , | ;|k
__ 1 «V # \  - 9 0  Oiftjt! l B |

' jC  T  Ifto eftar conforme com o feu»
Y  o r i g i n a i  p o d e  5; c o r r e r  L i s b o a ®

Occidental 24. de Janeyro de 1721H
%̂§cocha. Alancajire. Tereyra. Teyxeyram

■ o r  IBpf/íp OJÍW.
1 e  P ó d f^  t .1



W \  Ode correr, Lisboa Occidental 
W r  25» de Janeyrode 1721.
j j í '  1 Dom. joao. Arcebifpó)
mt ...
tT ^ A x a o  efte Livro em 200 reis em 
| 1  papel. Lisboa Occidental 27, dç 
Baeyrpde 1721.
I ndrade. Tereyra. H ar acho. Noronbá*
I  Olivejra.





1  H I S T O R I A
'■d a  a r v o r e  í e í s t é ; /
J  A U T O R
HRANCISCO RODRIGUES LOBO
j  Atègora nao ímprejja.

É K B ' ERTENDO relataros pièêafòã
M H  SueGeflos de deus triflesIndianos-,
••jpSS Elh fermofa dé olhos gracioiòsj - ’
m  Os dellecaufadores de mil danosj 
®efventorados ambos laftimdfòs] - *
Hie mal haja fbrfUnâ,& léus epganòs.
H is naóeftôrva amor noteriípo quando - 
m>m  menos força a tira,& vé miais1 biâM >

Hvi,fermofa Julia, ahiftoriadúra 
H-minhas trifles lagrinias ardentes ■
§ ta y  no _bellopeyto ade/ventu? l i f t  
5 f aírior3'eUs defconcertos,& accidentes, á
^rexs,que danos fastéí.ferinôfura, V
Sjr11 modos de defprefe infolentes,
|F omo le orna mais a genrilefa,
K V  ttílfpcreza' '
I #  •* " ' * (? " A t tejm
Hfcj <, v*



mjL

e - Biftoria
5  .. ■ ('f ■■• ■ 3 , ■ ' ■
He certa a magoa trifle,& dolorofa,
Que eiperq re\zpr$. ,
Da qu$l dqra à Jm^nioril la©4o§,
N’ huma J\ryorp9quç jrifle ie appeUidfc
Hi India Oriental,a qual cheyrolâ
Sentindo defies dòus õ fiiii da vida,
I>e npute com mil appaçe.c$>
Mas vendo, o Sol as perde, & fe entriftece.

4 A ''' 4 . .
E pOrqne mais vos mova á piedade, t j
jB grave ;ç<M$payxaõ dá trifle hiftori a, ;
Do cam contarey toda a verdade,
Q p  Jofe a tenho efcrka na memoria; j
Por fer o mor defe$re,& crueldade, ; fU

. Qiie $mw .igeate àjgmxia foy tóoria, )
K% qml ambos perderão feas vidas, l|
<Qnç tern agora my plantas conv t̂ódas# ;|

Depois, ptóba fcnhora^^ v C|
Fui defleRey no a India ave$ primer%v| 
Andando do defkres perfegfdd^ . I 
Sçguiá de meas fados a carreyra; j  

S« De muytas del venturas combatido» 1 
Qual ^r^lÔkpd^sQilná i&t&jlfcik?. |
Levado ^<feilTpe|i^sifíadatea^l .;n*o 1 
pe bum-rmk que ainda agorJ

4 * : ; ' -  - A * r  • A lg w l
S  > *  > 1



I D a Arvore Trifle. s
I 6 •
I Algumas terras vi/jue andey vagando
IE  neilas muytas coufas excellentes;
■Com muy diveríâs gentes eonvèrfãndo'
fcuvia mil hiítorias differentesj
E)e muytas antigualhas efcutando 
10s deleytolbs contos apparentes,
■Ouvi de amor effeytos namorados,'

• ‘ITambpm fiicceflos triftes,defeftrados.
jjnfi , 4 v■  7
jKum dia poisqa tarde,que poufeya
w?e l a i #> caminho afsás cançfado,’

■Ao longo de Ambonà,que perto eflava,' 
nbeyras do Ganges Jtuadoj 

f 5 magoas Hpertfátivo iíriagihava,
• Fazendo alarde alli de meu cuydado*K;
W e mi1 ‘̂ mMiinças triftesjque crelenâií 
X o  as agoásjqúe riieús dlhos derretiam,

Bramane daquelles moradores v.» * 
■Vlovidq:a piedade,& pezarofo * >■ • ' \
R ?  aflim me mfi^eyto/a tontas dores/ 
K u |oy  que deíâgasí&nciírioíbl o «s 'Ã i
Jor te infermat sde-raitfi, fe-algnns amores ^ 
k  zavm#wWieítád» IrfbmcrlojOtj/iíi ,

c?uem ^  l-’ortugnezes
r  i r j s z * *  " f c r F *  vezcs*h

V  ' * J V* lo V



. Ui floria Cl'
7 "  ! 9  . ,

D e c o u f a s  foy tratando, 7A
E todas a fím fó de eonfolarni^' *.
I^mtos defvariados relátandò v 
Mil contos,que-pudeíTem deleytarme;- r.\0 
Agoraf dÉfe):: atenta,Ô£> apontando i Aí
Co dedo/equizeres efcutarme, j - A i 1 
Defta Arvore direy a doce hiftoria, 7 7  > 
E o nome que tem Trifle por memória,'

\g i°
Crefceu efta menina taó fermofa, 
Crefcendoas graçaf nella cada di%ai 7 i 
Qjie quafi por divina*& niilagrofa j
Pe todosiíe adorava,& conhecia; .7. AA\ 
Seu povo por fervilla,em fefta honroía, j
Mil ânodos inventando de alegria, u4
Náé tinha mayor bem,que feftejalla, 7 :
Serv.iÚa,çoirvo a iPe.ofa,& adoralla, j |

8‘ ii I
Taô gr^deteKtfeTO tevê de .helled 1
Chegada aos quinze amos fim  . 1

1
■ O melmo Pay de aver fe ;embaraçava$ 1 

A gente,qne dos.finsda .redondela j
Continuo^oraver,aquientrava, «  ̂
Foy tanta,que a cidade toda enchia, I



Da Arvore/Trifle.
I2<

E como por uzancacotamada, ; )g}> - 
Se folTe eadames àgràmvarellap ; _
Que eftava em alto monte edificada*
Com grande legoa,& mea dentro nella,
‘ h qual de toda agente era adorada, à  
Lm quanto o Sol leu payauzente delia 
Atinha no mar fundo o-carro ardente, 

Agindo àdevoção delinfegente.?* / _

uccedeu pois que hurrfldi^de en êjofesn 
\s Deofas por ventura,& affrorçtadàs* •

Coas Parcas conjuràráò Jgiâòfas jJb i II sqq' 
^ordesfeier as fèífecdebradas J 

a dama,cujas gentes; alter oías • .Jà i / 
a todas as do Ceo tem .defprefad-asin  ̂ > A 
 ̂juntas n’ hum intento màquinâraô 
om que eífas grande& feftas arruinàtiio ' 

r _  ' 14
foŷ que como •en-rtaatotpby©, & gentes. 

Que junta&na gtám 01 j1
Houveífe. moytos, m o do sr di flfere ntes 0 0
De coílum^&íley&,queidifciaõy)̂ L ti
Mil bandos de oftran^^#os^& parepteŝ ? v # 
Que todo  ̂j|mamenteeéon^tiaôç| coríri > 
Accreíceitía&a ièfl%^dHínaispert®'

4  ̂liUfnana Qeqfa^p graoconcerto.
' ' msxn

« V C

O. 1



/ /

6 'Hifioria : T
r5

Hum dia pellásr Pardas aifignadq* ; ■ -j I 
Crefceu efte fervor de tal maneyra,' i 
Caufado de hum cruel,& trifle fado, • j 
Que a muytosfespafTar a gram carreyra j  
Da Eftyge^que em tocando odànto èftradó. 
Que tinlaa de eriftal a grain tadeyra, r .r? ? I 
Da Deofa emgentite&/& lindas rgallas* 1 
Mayor quea bdk Venusí>Junol& Pállãs.

| 16
Remetem os feus Bonzos;& fcelqfos ju?, 
De naorie .profanar o lugar fanftQ, < I y.A 
A p p ellid àraô4c!^ b .fo  i /; ;o D
Os guardas^que aeòdindò éomeípàrrtòr;o i 
Por r efguaraar as; kas rigorofos, h r, ( Í 
As armas vaô metendo em tudo quanto if 
A lcan^ de yaMloS^eftMia^yros^ínií 3 
Atè taçar do templo osderrddeym* k '>

. f 'J7
D’Entre efeshouve n(Srandê >&: Senhoie^ 
Que mortos?maltEkaHosi& feidos, ? ̂ 3j 
Crefcendo va6 ifcm odios,& furares? u It 

; ,y Da furiofa Erynnis conMi%ldosi 1 
^  % Huns ;por yMgaií^pró

Outros por deífenderem feus ipartídos, 0  
Enchetóaóa r  m

.petfa© f|U ^iF^ *J. * >v¥l
: ~  Chaffapei

y  ^



HlI
Da Jfimn Trifle.

lS
Champei a muy fermolâ qwe em extremo 
Tonsura em grande aiSronta è eáiímftoo, > 
Juntando  ̂gravidade ̂ aa fcr ftiprento.
Por entre as $rmm vay^ual forte mtttoi 

certo de ettydalfo pafoio?& trém% 
e corn© taotop&v̂ Sc-titàperjurô ■ v ,  

Cfoedeceo omftante if kmi tilommlm I 
feu pvméfta aedmjt màúdzmétm. >

%B. >
Las nao eufton taò pouco & lífte  dÉ, 1 
[ue im muytosnao dâ ârffo ̂  
o miíkasía<£ povô qoê cá̂ pk: b &hro >T 

eus malêŝ «stoíte5d a í* b ^  petcfífrp&o, 
tor ferem tão :g^a&^ut na:6 faa$à yf
Ienhun^^4 eÍfa4 < » .^ í i  
lum Bhwfrmt^dxy^mm

eonhecMpsl'
**0

urando'|)ofiíiiô paoo 
e todos txm razão fofemniziuteví 
contemi» tatoTtem̂ qasí̂ MíaftoíiSfêVf. • i ?.Q 

Chegoit ca doftas p.-aafeíieodi à#sfàp:u io!L 
^eM elia*«w Sctítójrkso âricáfeà, n :o3,7

tia do^bamiyei ctijĉ áfeo «jftesá®oniíít icO
Continha dfeot 4fc:a6 a*âfllH d*^«*yM  
Que o maf ,de,15go! koâ;;;& têtóshnai-ííodai

JN  ' Pedia -
< .  ,, \ .

U ,:. i II i,
I f i

Lllli c

lo-!
Lei mWÍ



pedia a fua Irma^que lhe mandate 
Champelfua fobrinba Deo fa humanâ  
È vela em fua vida lhe outorgaffe.
Por graça fingular>& foberana,
Em quaintp a curta |ida lhe duraflè 
A Parca mais,eruel5que a todos dana; 
Da qual não teme o golpe duro3& fori 
Se alcança ver Ghamítí em fua corte.

Por efta occafiao/em niais defeza, f it
Partiu Ghampel com poucos afforrada.
To cada d’huma intrinfeca trifteza, C l  

Que cuyc la íptppr JVIelia ler caulada. . ?, 
Mas ay í q comoobem naô tem .firm ei 
Scfu m^l a leva triftejSc mal fadada, f 
Que p peyto lhe adivinha em conjç<3ura ! 
Do manque fe lhe ordena,& morte dura* 1

« ‘2 3

Agora5Portugues3feentendimento
Tens tal,como teus modos re 
Os povos notaràs5que cento a cento 
Por moptes^ Cidades arrebentaô.

10,

Com Jeftas de real recebimento, > •;(!
Continues j&crifi cios lhe accrefcentaa,
Meninos3& donzellas degolando, l . /J
M  m$. sfa&u Zangue íirnieeatíflQ*: /

Ã  Per* %

Hiftoria
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Pormeyo vay a Deofa nmy altiva ~
Dos brutos fãcriSçios imolados, j f
Queo barbaro faher da gente efquiva, >
Por modos lhe offerecem dèfuíados: ; (
Com turva vifta os olha co mpafliva ■>?
De tab erueys coftumes deferiados, ,
Que em 6m âó attributos daDeydad*^' 
Brandur a,manlidaõ,& piedade. ' ’

1 8 3  5 1 ” . ; 4
Chegada jà que foy à íimrptuoíà - ;
GrãéiMaykpuj^MetrópolJ^dQíÊífedm
E o Reyno da gram Meliá: poderofi»
Que Meliapor fcyd’antes nomeado, n;
Mas Maylapur agora,que famoia : £>-r \-j
Referva o mefino nome já mMdado,
Na qual a Corte eftava da doente -ry j  
Kaynha3grão Senhora do Qrigàte, >
a . £  f . c-  ̂ ‘:l} Á jÊ Ê á d

V ^ l f 0 y jr e « bj^  PDr' - ” I  I « HVaffallos da Raynha fua Tia,
No tempo,que.das calmas -os ealores .
F declinando yaójoo fim do .dia; 0QE V

Q e tu do Chà mpel iil«la méf e>çiâ, ,<f • 1
DaT^!f fòy nos Paços apead^ r  |

* Tia grandement^açonipanhada. |
* PouíavjU» . 1
* \ . r
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Poufava neftetempo juntamente -  '
No Paço hum gentil moço generofo, j 
Sobrinho de-Narfina Rey; potente, !
De Meliafua Tia charo Efpofo, 
Nafcidofoy daLua na eminente ' u;
Altura delfe <$uate,que èfpaçofo
Toda efta cofta cinge povoada ■ r ; >
De muyto vaiiios poVo& habitada. ; ^

28
Na qualjfegondo nofi antiguidade,. 
Reynava htHn Varaõ nobte*& adorgado 
Defermofa píífoa,& gravidade, ; )M o 
De alto&8gne^afpe^o;®ipoauid0}
Da muy ôeÉtííi Ltia-^ : r
Querido,& caó ditoíb namorado* v
Que ít> nofóWçrò deftô repcyuíaw îop ; „ 
Em quanto leu Irmão no mundo andava#

%9 i S a.Foy fama poí&,que defte ajuntamento.
Que a Lua tinfa aqu i^ndo  âáédlúi^( 
Do ethereòjtfâturâl,^ ciato af&ntos - ̂   ̂
Do qualas trifles f^utes ailumia: - -

v Nafceu eíle mancebo,que O talento o\ moj 
De quanto & linda May dar lhe podia 
Taô grande teve em doêfcs da naturefa, 
Que a mefma lua veneia/em geiltileia. í

r .  Ligeyre
J  j A *  « /
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30
Ligeyro ná,monfenftav& xuríofo • ■
D a caça,què continub exercitava*;
H umano emcohvetfar íaòmaviolòj ; i
Que a todos ktiakientèdb'emtegava: 1
Galante,dortemb|& tab
Comvtarl 'prtaof|& -graçásjfe adornava*

■Que fo de veiibiíàrlVlâ  t io iabetaija  ̂vfieS:
I Tornava5'MapSf̂ [uê odiab 11 out© ufanâ. ií fí

Mas cAio M ;bêi nk> ífeféáô ®me 
Os^ens dii^Ha femflana #da* j  
Mas antes poífuillbs ke^fèvado f 4j
^nal <fe etorem :^to;d»|)afiiaa, ^
Também deft© Mancebè é.dmo fàdbVjy 
Qyeipata o fageytkt amiar^Mid^ < ^ fC i  
Sublimes
Lhe inoibra de Gharnpel o vulto ei^kivo* >

(12
Im preftijèl^)% á zdM.'
Nos olhos de>Mandel fèi*f>rjmò .oháro*
(Que áefííe ríbmeao ftióçofb vulgo dhaiftal 
~ ugeyto de improvifc aójtfultò rarOj ( \ '
Arden4^nail«iwr©&i;ôt j-j ^
Quê  na alfnafihe&cdêndía?o ceg© avâ ô ;
fa hoikofef*"
A Tr ,

‘ ■- M iU\ l . tK I
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Mil invençoénsde feitas lhe ordenava* I 
crefcendo emfeus ferviços eada dia,.> -(M 
Mil coufas nunca ouvidas inventava) nu H I 
Nenhum outro defcanço pertendia, r; > I I 
Senaó fervilk fempre,& niílo andavay 
Tao prompto,que a cidade toda enchia 
Çom generos defeftas infinfes  ̂ *'ú 
Mil invençoens a l e g r e s , I

34 . 1
JleeebeChaiÉp&ta zíf A
Com grandegoíto as feitas do parente, ) I 
E polás ajudar alvoroçada, y)ris isM  
Favorecia oPrimd; gran^mente; y n  
Mas naò queem fêu amor notaífe nada,1 
Que em fim hum fer altivo pouco fentê  
Poderfe achar algum defeomecfâdo, «iiuiit 
Que fettdecoro infame de attrevido* u -m a

35
Mas efte Mandei nobre,quepçmàntè/): ;í
Por filho do grão Guate fê tonheceio ao/
Também por fua May com fer baftantfy

| f  De todo o fer humano fe engrandece, j
E fobrè tudo,com amor conftante, I

v . Se engana,que por elle J b a & tiá to e u t v m
Ser delia tão cjú#ido,& reipeytado, n rI
Corno era feu igual spi fer,&- eítado. r I

NotatíM
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Notando, que em Champel hiaô crefeendo
Defcuydos, que elle. dentro na alma fente.
Mil vezes declararlepertendendo,
Dezejoslho atalhavaò derepente;
E nada para ante ella íe attrevendo, »
Mil eoufas lhe dizia eftando auzente,
Que em fim hu grade amor(eu teftemunha)
Jà nunca fe defmanda,& fempre a punha*

.  31
Hum dia nnalmente,que vencido r
Do amor exorbitante,que o forçava,
Nlium grade,& vivo araor todo encendido.
Que entranhas,alma,& vida lhe abrazava,
Attonito,confufo,& fobmetido
Ao tranfe adonde a Parca o elperava*
Com lingua titubante embaraçada,
Defta arte lhe fallou com voz turbada- , i f

38
Oh alma de minha alma(lhe dizia) knf) 
E vidá,por quem vivo,Deofa bella,
De quanto a terra tem,fuftenta,& cria, 11 u 
Mais eftimada fó,que quanto ha nella.
Se a quanto meu amor vos merecia, k 
Pagais çom igual fè,gentil donzella.
Não quero,mayor paga a meu cuydado. 
Nem gloria mayor ouero a me.u eftado.
IDO* f  poílo

1?
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E pofto que palavras bem limadas 
De grande exordio,grave,& dqce eftylo, 
Náo ioffrem minhas magoas deivariadas. 
Nem meu tormento igual ao de Perylo, 
Com tudo as. groífas agoas derramadas. 
Que de meus olhos vaó,qual largo Nilo, 
Mais devem de mover a piedade • • 
Tão nobre cqraçaó,que a crueldade.

A brandevos,Senhora,o meu tormento, 
Magoemvos fe quenMas nefte inftante,
A falia lh,e qpprimío,eo vulto izento*udv 
Na bocca Champel dtira^t arrogante; 
Queyxoza de feu grande attrevimeato, 
Defcortezia tal nioipáífe ivante s ; ^ 
(Lhe dis)q: eu; vbs prometto ao fcr divino* 
Vingar em; vòs.tão? grande? defatino. " *

4 1
Qual foe corilco ardente furiofo.
Que da mais alta esfera vem deícendo 
untar com apançada o efpantofo': u ;;iib stí?
Trovão,q deu no Ceo medonho, horrendo? 
E logo o grande pkiho,& vigorofo 
Desfeyto lança em terra todo ardendo,; 
Tal cae do moçoadace kerymoía-u om 
Aos delicados pès daNynàiroíà*^ a o kv

Acodl
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Acodem os criados em hum momento 
Ao miferavel moço deimapdo^ . 
Remedies mil lhe fàzem3mas he vcnto, :T 
Que quad eftà da vida alienado, >
Recolheitwio cou&fos no apozento.
Os paços atroando co alto brado.
Por feu fcnhor eborofos fufpiravao,
E a quantos os auviaô magoayão.

43
E qual de nòs(dizáaõ lamentando)
Será tão deíaftrado fem ventura*
Que leveaatáfte Padre miferamlo 
De tão querido filho a morte dura?
Ou qual fera de nòs, o tão T
Que entre gue tal belleza à fepukura ? f 
Mas com©?& cabe em nòs tão triíle forte 
Que viya algum de nòs em &a morte ? T

44
Também a grande Melia laftimo§, r D 
Que como a, flJbp.^opriòilheíquefiít, f
Sobrinho,meu fozfemoía \ { .
Dos olhos, de m in h a  alma0MdÍEÍa; . 
Mas logo de improvifo a dor penoíà d  
Do Moço,que dàbnto -precia 
S o b te e lfo  a  d b r t f ib a i& 4 ^  i
0 alento pturol quafi perdidot 3 :i i i
/  V  ' , i v
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Fez paufa aqui com grave fentiméntop
Mas logo erguendo a voz diz o gentio
Da <mágoa,que contava pouco izento
Com lagrimas turbando o claro rio,
Depois que em fi tornou com novo>alentó|
Dos olhos exugando o licor frio.
Não foy vtudo baftante,ò Deoza cruâ •
Para caufar em ti brandura alguma.

Mas pois o Sol fe aúfenta magoado.
Por não ouvir dá filha o frifte catitoy; ’
Da Lua O claro roftro demudado ^  f 
Em.trevas nos envolve o rayo Santo,

'■ E atè Giáte^íbberbo lev^ado M |> ;
Por toda a terra extende wnegrp manto, > 
Por mais folemnifar a hiftoria dura,
Do filho,& de feu povo a defventura. *

- 47 .. .♦
O mefmo faréy eú,&.brévepente^ ,
Acabarey a hiftoria começada,

« Por hir agazalhar a minha gente,
/ Q u e  jà me vem chamar para a pe lada /

Depois que em fim paílou efte Acidente
Sinal da trifte. morte deíàftrada,
Dos Primo%cujo amor tão deíigáal
A tantos c&áaioy detanto■<. > v ■ * ' - •* Jr  ; Eto
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Por refumirmos todo efte proceflb 
De tao cruel defaftre,& defventura, 

eyxando da Raynha o grande excellb 
Lue chora do fobrínho a morte dura, 
ratentos de Champel,que com expreilb
eterminado peyto,efta fegura 

im iiaô querer amar humanamente, I 
enão fer Deofa fó de tanta gente,

49
itè que por mil modos perfeguida 
evio da Tia,& povos, que eíperavao 
e feu quérer lómente a morte,ou vidi 
0 Príncipe Mandel,que 1 amentavão,‘ 
loftràndò-íe jà quaíi conv encida 
os rogos,que còminuo a #plçftavâoJ 
uscou de eícuía hum mod o ipuy tèrtivel 
tie amor,que tudo pòde,fez poffivel, ^

f t 0Í̂ J?°*S qúereis,lhes relpondiaj
Iiiítre Tia?& povos muy queridos, 
ue obedeça meuíer à gràm norfía 
e voílòs appetites atrevidos, 
aquella Angular genealogia 
e meus fublimes Pays efclarecidosj 
r tíiixii defventurada filha lua - 
abata,fe

* í .. V 1 -

'WKf

1>
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pu quero ja querer quanto iŵ ndju des, 
Masvòs querey também o neceííario, 
porque he,fe a melt intento recuíai des, 
Obedecervos eu defneeeflario;
I  quando por amores me obrigardes, 
Olhay que amor naò tem por temerário 
ISlenhiim mandar de Dama precatada, 
Antes fe obriga a niuyto,he mais prefada.

52 . . :
Affim que para haver merecimento.
Que a todo bom ferviço galardoa,
E porque tenha meu atrevimento
Com meus illuíbêS Pays éícula boa:
Se fim pertende dar a feu intento,
Convemlhc merecer minha peííoa,
Sem ter pòr iiiipoífiveí meU mandado^
Pois faz. pofl̂ vei fer de mini amado* i

53
Eííe Padraõ de jafpe,& pedra fria,
Que rega do játdim a clara fonte.
Em arvore converta humfó dia, 

r  E porque few ferviço mais lhe monte. 
Tal ordem lhe poràpois á porfia,
Que quando vir das tardes o QrizGnte, ■ 
De flores fe apèrceba,& neilas dure 
A,tè que alu*pateimo mi&do ã p u r^

. ' é f  *
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lAgora defcançay de importunarme,
|E  o  Principe trabalhe p or fervirm e, 
iNaó cure de outro m odo grangearme,' .> 
jNem vos com  feus am ores perieguirm e,’ 
jVlas pois chegou aefte d e  ganharme -
torque efte bem lhe fique aifim mais firmej
hade cumprir em tudo o meu mandado, 
iVntes do dia feptim o paliado.
1 _ v 55
■ittonitos ncaraõ,& efpantados,
tas maos as trifles faces inclinando*
J)$ povos grandemente magoados r  
|)e tal defabrimento blasfemando, 
lias de outro mayor bem defefperados 
fcceytao o partido, confiando 
Irimeyro cada hum dar fimi vida, 
iue o termo affinalado fe defpida. j f 
I . 5 6
•uvio a Madre Lua no alto alfento ' - 
1 trama de Champel para feu dano,
Kas eu farey,refponde,n’ hum momento, /  
l015 tenho do Orbe o mando foberano,"
H? caya iobre ti ta&iàlib intento,
I nques taõ r endidâ ĉ
lUe deyxesde ier Deofa,amim o enc^Q^ ̂  :  ̂
|u yjvas com meu filho tempo largQài
W ' P a n - &  ij. ? Seu .
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Seu fííhõ itliftcftt'cm -tóntinente, 
^lidandolhe queafouto, &£eniJ8eçeyo I 
Efer? Aquihto dia?que da gente: : I
‘Sej-Ivlftq fenrpító , -I
E quando no niais alto do luzente , d  
Eftefliféro polo3a vir no meyo* I
rTera noduro fcyo as brandas flores* I 
Eo dezejado firh de feus amores,. . ,^j|

58 '■ v  J
Naò fey ençarècerte,Lufitàno5 j 
Hum alvoroço graníde3qúé jà agora :m
Se vè 110. ledo moço quâíi infano I
De tanto lhe tardar a gentil hora : I
Da noute,que dezeja,& todo ufano |
Chegado o quinto dia fem demora 1
Manda ávizar Cham pel,que as flores colhi 
No feyo do padrão,que a fonte molha* • I

. 5 9  I
Move a grande rifo efta embayxada,: I
E havendo que Mandei trefvariara, I

j* Se4à pormuy íegura, &conítada I
Prpmette 0 melmo5que antes lhe jurara; I
Sahio dp -fundo mar alvoroçada, I
Com luminofo rofto a que gerara 1
Mandei, & pello Ceo colhendo eílrellas, I
Â s  influencias traz #  todas dias. 1

l d ^ é
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■Devoto nefte tempo lhe oidetiava h i i  
■Seu filho no jàrdini .muy tos a lta ^ : n %,ã 
■Dos quaes o padraó todo rodeavá M W 
■Com cheyros' odoríferos a pares,

1 |Em cada hum tres rezes imolava b  

lAoiom dos infirumentosiingulares,' H  

■Que. altifonos tocados refpondiao 
w los brados das oyelhasdue morriao  ̂ V
■ r  ; ' ■ ? 61 ; '
Wa tinha a Madre ufana à níòr alturá ■ 
■Subido do Hmisferio a nos primeyro, ?
|E  delle muy ferena,com luz pura, 
jMoftravá nefta parte o rofto inteyro, t 
|M il flores engaftandqde miíHirá ? i-íofíl 
■No valleiboíque,ferra,& verde outeyrq, , 

l*Eys quandó o duro mármore tremendo*
|De todo a natureza fby |^rdendo^ it í f

IMúdouíe^èl^§y& |i# if o ^  c* hu rneneyo
■Suave,brando,alegre,deleytofo, I
10 tronco foy tomandotafolha v̂  cj v b  
Ipe hum vento crepitada,& íàudofò . ÍSs
Itf •t0^0t^ raíno effe de fiores cheyo,
IE delias o terreno muy cheyrofo,
■Com deleytoía fombra ao longo delia*

folhas a cor br&ííéa^ amarella.
r  S » * » '
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Endoudeciao M o ço  de contente. 
M erecedor de todo bom  partido.
C o m  M elia fe alegravatoda agente,’ 
Pafm adade ver cafo nunca ouvido; 
M as,ahdura Cham pellque naó conícnt© 
Fortuna M andei fer de t i querido,
A  fim de tantas flores de miftura 
T e  dem  juntas a m orte,& fepukura*

Hum  fobrefalto grande am oleftava.
Q ue o peyto lhe abalava de co n tin o ,
D o s  olhos viva fonte lhe manava.
Em  lagrimas de aljôfar cryftallino;
E  foluçando trifte íe queyxava, r
Ay,ay!que forte m inha,que deftino.
Ou que furor dos deofes depravado 
M e íubjeytoua fim tyo deíaftradoí

<$5
Valeyme,Padre meu,nefta agonia* ’ 
Livray a trifte filha,que geraftes, 

vE vòs,ò  M adre minha,que eu queria • 
• ' /D e t o  do eoraçao^porque criaftes ;: í

Filha tão fem  ventura? ay trifte d ia , j 
Infaufta gloria m íhha,onde paraftes*
Q ue he de v ò sd o ce  bem ,m inha efperança; 
Q ue fòy de minha bemaveuturança?

 ̂ / /  Senh^
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kenhora fuy do m undo3& conheeida, 
jPor D e o fa ji de m uytos adorada,
■Agora de m il males perfeguida,
■Ate do$ mçímo$ Pays ^efinipafa^ai 
m y^ in ifoa  de todos efqpecida, ,
f c fo  do meu d e f t i n o ^  1
jTaò m oça em  terra alheaíèm  abrigo, 
Jogeyta  fern repiedip a tal perigo .
■|i s  • " * * * ■ -‘ *-*s
L  r 7̂
■Jeim ayaem  cojitm f nte,& çahpem  terra /i 
^ u e |J a  i^rmo&ra tao eih-anfia, 7>ct
■Torcendo as afoas m aos, qs olhos cerra, .f 
| ) o s  quaes a rubicunda face banha* j
pío chap a fanguinola bocca aferra, > 
Vis largas tranças de puro* com  que aeanh$f 
h  meímâ lus do Pay,jazem quebradas, € pf 
P o  vento a tod a sfa rta s  eípalbadas, ô q
I 68
purou nefte a c id e n te  t e o r  T  
P  moça fermofiifima meíquiriha,-; ,:o 0 5  
p  íepifrnençyo algupáo ^P |pola 4Í%, r 
perdida a c o r  4q  roflto a coutadipha, í: rp^, 
pn\?|e ij4  defte miferp tralpafe>f ohtúbmnã 
pobrado p çp llo  jaz^qual 
No feyo do menúiQ A
fôie, pella bem : gpardar,lhe tira a, vida. '£m

- s ,  •  V  'W »  *•’ V* ív *  Vf' í v  •gf &  •*' • 1 « f  .  *1

m i   ̂ " T '~  Já
1 % .
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Tà vintet’-̂ Eftrella da Alva a lurtrazendoj 
Que doura as triftes nuvens no Òrifónte, í 
Eys quando a May de Orfeo removendo I 
O pavelhao do Sol com feda fronde, t I 
Jsp hum modo de vingançatoda ardendo*  ̂ 1 
Lhe moftra a trifle filha eftar defronte, ;?># 
Folgays lhe dis3com as honras,que a fenhorâ 
Menina de Ghampel vos deu agoi aí

/ ' 70 •
.[Acorda entàÓ a D eo ía  em  continente 
D o  deíacordogrande,em  <piee f t i v e r a * I 
R em ette/uiiburida,im paciente ‘h A 1

L evada jà da m orte iníanâ*&; fera* f̂-> [
Q ual profetifa vay de Bacho ardente r 9 

R ayvoía m ais3que rabida Panthera . i  
N o  chriftalino p éyto  pòs aponta " j  
D o  alfange deM arfina, que furou p r o m p t  1

* f ; 71 , I
TrafpaflKé' duró ferro acarne branda^ ■ I
E  o  coraçaó de m eyo a m eyo j arte, ■ ■ I 

%Por dentro das entranhas fe deímahdâ* I 
/ j E  à s  alvascoftãs fae com  grande parte I  

[Brandindo eftà o  alfan ge,dá outra banda I 
fu m ega  6  fangue riclle^é fe reparte I 
A  borbotoens na roupa em  lar go fio , I 
SNa t e r if  dilçorrendo 0  triílp rio* 1

► ' i f
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I  £^8 Jc_u lugar a morte de iffiprbviío^faã
I 9-u.fa "/e“eu Cham pel arrebatada,* i
I  A lha eftorvar agcnté,quc fern M  I 
I  Attomta ncoujk - cníbasbacadá*
I  O Pnncipe ídm ente,que 0 prdiifo 3feS 
I  i>eu fad o condenou à ifieíisiâ efba rl n 1 'ul-i
I  f ^ f i t i v o  geib
I  - °  o % q ue a 0 eo & iíie nt offrava^-

I  N aó pode fer(!he % > cruel Harpya m 'M

1 !£  nm'm *"?• eíÇante fermo&iI  kfaS P'J^ Ppfdi o bem,que pertendia,
I Fm m ã í h l i í c a r e y  fôrte máis ditofa.- m0,>
1 r™ voiI°  am or m inha a h n a fe  revia, - *
I  £e Í” vos a mefma vida me vera odío/âr- *5 
■ fc ;a.tjue vos morreis,na ínòrfc eftero 3siõ 
■jcugil*' do men cruel torniento fèro. b u iH  '
| r ■ 7 4

ei?  a/®um H if e lâ
■Ouvida, for doshomensjm& davidó cm o!i■aeiiao que a mim darà nmy grande ilU íi/
Ia^ d eieandro ac<wtéeil>r®bJ,p I p
lA tiaz  Pyramo dcyxe^mcfeorlliji u,hK 
IMas Mm f° íei?1 deL / f antes‘.P°r amar quern; m e matavái 
r ^ s  ey  anurrijpor que® m e defcroava, ; <]
f r  \ P ... *" , fcmaô
[  ____________ «  . \



■ %Á JJiJhria
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Então Co a mefma efpada,que arrancara lf 
Do peyto,que cu naó fey qual outro iguale, 
O feu atraveífou com vos amara.
De hum ultimo íufpiro,ultimo vale;
Caeaos pès de Champel, que tanto amara# l 
Naó finto coraçaó>que naó eftalle 
De ver matarle juntosseafo .eftranno!^
Taq grande defamor,& amor tamanho. (

7  ̂ - ..... ... ' ..., I
Affim morrerão ambos,& enterrados
Deyxando de feu povo o largo pranto, >
Ficarão no jardim iolemnifados j
Com íagrymas de leu fimefto canto, |
E em continente os ramos delpojaaos
Se virão da nova arvore entretanto, _ &6\
Que nafee o Sol,& paffa quanto ouvifte
Ficando para fempre Arvore triíle. -  11

77 j
A qual fempre durou continuando 1
No modó quéi lhe deu a Lua fanta, I

^Emífiorescada noute rebentando, -  I
quando a fombra vem, q o mudoeipatajl 

Mas todas triftemente vay deyxando I
Na#óras5em que o melro doce canta, I 
Perdendo o belio arreyo ver gonhola I
Da morte,que cauíou taó laftimoía. ■ *; w j 
òíiUid . g  Tamb^l



V a Arisore Trifle'.yg
Tambem na fepirltura,em poucos mezes. 
Do Moço firme amante fumptuofa,
? r H T c n-af̂ Ue 0S Portugueíês Chamais deSao Thome,com flor cheyro&T
Com cinco folhas vem todas as vezeŝ  %
Que nafee,& a do meyo fanguinofa,
A grande chaga tern daquelle geyto.
Que o Prmcepe levou no amante pey to.

7P
Na mefifta conjunçaó eftoutra cova 
Outra aryorehrotou da Damaingrats»/ Í 
Com amarella floi,fermofa5& nova.
De cheyro,que os fentidos arrebata, Í- 
Mofirando Champel nella a grande prova r
Das poucas efperanças,com que mata

cor atin8io tocla>
Com tolhafinhasíbrancas pela rodas

* .. ‘  v x-
• 'Çran*W»Wígí grandemente, í
caiu.de ieu Princepe querido,

oqm lo V tÍíle ***?' e“  a oqual o Reyno t^i^u appell^Oi C*

°S inpílra o duro conto referida,
s noilos defta lingua Hie chamàraó,
.ue vofla vínrííi .a v j - 1



• . TJiftoria \
, ' 81 . . ... I

Eftavã ao pc da ferra o nobre Guatc .
Do trifle MandelPay,quemuyto amavíj 
No tempojouelhc deraó o rebate • -
Da morte,que ellen ’alnia receava:

. Que lifigua pode haver,que aqui relate -  
As magoas,com que o trifle fe queyxava, 
Chorando amorte,damno,& perdimento - 
Do filho)Reyno,& feu contentamento.

■ $2-
Crefceii em tantas lagrimas coutado,
T è fer em viva fonte convertido.
Que chámaô do Mangúate nomeado,
£  neftas partes todas conhecido; a 
Panguate n’oiitro tempo foy chamado, ; 
Que^dís àgòa do^uate^e fe o lentido 
Me derèíf manham por poueoelpaço, ; 
T a m b e è M t r ê f t e - g t â o  ̂ édáfO* A 

" ■■ * - - -
NaoKa porque eíperémosoutrodia^ 
Amigo(refpondi)más fe pertendes, I

>De dar às minhàs «a^oas alegria, I 
Com páite me di^er do que comprehended 
De mâi'dèítino^éu Cèrto folgaria J
Ouvirte largam ente,fe o que entendes j 
Por pura áfírblògia de eferipturas* v - j 
Com teus feytiços felíbs nao mifturas. I
m r n ...~  t f   ̂- - E qua^J



IS  2)<I "Amm Trifle'. «
f tf  , 84 ■'
T  B quanto is  bellas flores,que affirmafte
I  Nafeerem^e Mandetque nòs chamamos
I  130 x nome,por certo muyto erraife
I  P°rf°f!tro mòr Anal,que nòs lhe achamos:
I  As rolnas cinco lac^conio notafte "
1 dejESU^qye.. confeilarnos*
I  Has maos,& pes as quatro, que a do mevá 
I  No lacro Lado efta de langue çheyo. * "

1 AiCm que rieila ilor muy clara m ente 
1 Se moftra o Creador5& Senhor noiIp5 
1 "&■ carambola^ cravo ardente1’
I  ̂ om outras,quefedao no Reyno voílo;* â 
1 Nasauinasidenunciaõ o potente ' I
■ Sina1dabrnnj£SUS,& eftado groflo 1
I  ni e os-M3os em feu nonie bravos Martes 
I  por todas eftas partes,[M ĝ j * ’ “ ■■■*•'
|Naó ha declaraçaó iqais verdadevra **
■ua propria,qucte digocom verdade^
■ as ja que vas taò fora da carreyra* , 1 ?
■Que ni^eá^a tinaràs eni tua idade,
■ oem fím atua praclica primeyra,
■Que eu certò te agradeço de vontade ; >
lOn0^  T oroftoenipeniio
f > e clc1te claro tipqiiea teu engenho»
W lf  :     Hum
I _____ »' \  A



{À tiiftma I
9 87 "J
Hum grade amor te efpera(entao reiponde1 
o  Bramane) nas prayas onde bate 
Do Tejo o licor doce,que fe elcondc 
Has fraldas de Neptuno,que o combate.
Aqui Liíboa tem os murosjOiide
Amor te moftrarà,quaíni mal te trate 
Sublime em toda a graça,& taô fermola 
Qjial de entre as flores fae a branca Ro».

88
Sò nefta empregarás o teu cuydado,
Naõ zombes,Portugues,do que te digo. 
Que entaò haveras do do teu eftado.
Quanto contente delle,& feu perigo. 
Aborrecerás tanto o bena paífado.
Que fejas de teu mal mayor amigo.
Por efte amor deyxando mil favore%
Das triftes,que tè offerecem feus amores.

Aqui te eipera amor,aqui ventura.
Se a forte naó caufar algum defvio, I 

ST e dà a gozar da eftranha fermofura 
Daquelle taó gentil,quam bello brio: 1
Permofiffimo objeóto,em quem natura 
Com todos feus poderes imprimio 
Os mais altivos olhos,mais fermòfos 
De quantoseria o Tejo graciofos*

< ,  /  *  1



Va Arvore Trifle,
j  90
Serà de tanto preço em gentileíã,
Nos modos de deípreíos taó ayroíã* 
Uzando maníidaó com aíperefa.
No defamor taó branda,& mavioíã. 
Que quando te fingir mayor crueza* 
Serà para fe dar mais amor.óíâ 
A teu amor com firme lealdade, 
Dezenganada fe,limpa verdade.

* 4 9 i
A(jurvos umreys n* huma fe pura,"
N hum firme nò,ditofo ajuntamento," 
Etn tudo taó conformes,que aventura 
Nao ouze contraftar ao voflo intento* 
Quieta gozareys,& muy fegura 
A vida do perigo fraudulento, 
Vay,Sylvio,pois bufcar tão grande _ uw 

cm quanto a naó achares,naó repoufr
92

-onfeflòte porèm,que fe m trabalho 
20 gozarás de pomo taó fermoíb, 

die nunca o lavrador em feu trafmalh© 
csfes a crelpa efpiga,efíando ociolb, 
toguem tirou do iundo 0 roxo galho 
0 bom coral finiflimo rarnoíb

em ter perigo algum,que lhe ganhaíTe
,com *luc 3 pobre vida reparallê.

x



ujtorià '
9 3

jui tu não deimayes3fe confiante 
Vencei' queres fortuna3amor3&' a ellaj 
Tua alma lhe Haràs de efpofo amante.
Que tudo te merece a Nynfa bella:
Pois tanto que vos virdes em diante 
(Que Venus o demofira envvoíía eft:
Com alternado amor Tereis amados,
E de humameirna fe remunerados. v

.... P4
E pofto que has por filia-minha hiftoria,1 
Gentijidade tudo,& tudo vento»
Que por hprar os meus com grande gloria, j 
Formey da Lu%& Sol meu fingimentoj 
Com tudo tem efçritas na memória 
As coufas,que te diííè3& o cumprimento 
Das tuas veras certo em todas ellas,
Se he certo,que ha verdades nas eftrellas*

Aqui deu ám o Mpiiro à profecia 
Do meu tormento gráve,& deshumano^

, QueíeuJuliajtive enfio por zombaria.
Mas toda fe cumprio para meu dano: 
Cumpriqíeo grande amor5com que dizia 
Vos, amaria o gefto fobèrano.
Também yòfla crueza imiga3& dura, 
Eftranho defamor3& fermofunú



/ ,G A HUM A'
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|  Da Arvore Trifle'. »  •
L 96
Só faltó,que mofireis fer fingimento 
Os disfavores grandes,que me dais
E feme mentio mfto o fraudulento
Gentio,que acertou em tudo o mais- 
Nao quero ter com vofco mais tormento’
Nem com outra que zombe de meus ays’
Qiie pois me nfca amor de voíío pevoí ’ <
Nao quero a nenhum outro íeraceyto.* J



A H U  MA ROSA
o  Y T  A V A S.
De j kronymo Bahia.

I

ESta de Amor Irma, dc Venus filha,(resJ 
Mais que da Deofa flor,Deofa das flo-j 
Que os prados engradece,os Ceos humilhai 

Vencendo os rayos feus com fuas cores: j 
Caufa,quando florece,quando brilha, j 
Zelos em Flora,em Zefyros amores,
E tanto aquella vence,cites namora,
Que Flora fiqua flor,& eííà flor Flora. j

2 I
Quando fenece a noytc,& nafce o dia, I 
Se oftenta taó alegre,bella tanto, |
Que do que pena foy,faz alegria, I 
Pois rife he nella,o que na Aurora he prantol 
Sorrio-fe,& com naõ villa bizarria, I 
Caufando aflombro, & infundindo efpanti 
Moftra fazendo o pranto parayfo, I 
Era bocca de coral de aljôfar rifo. ; I
50 QpatiJ
v / 1r j  I



Ill Oytaws we
Hr - 3 §3r
■ Quando galas inventa,Iibrès traça1
■ De fina primavera Abril florido, '
I  Para que de íi mefma ao prado nalca1

1
" Fems defunto, & Fenis renacido:

Efta que na mor culpa achou mòr r ,1

Guarmçaó rica de gentil veílido
Lhe poem,fe jâ naò ferve deerinaldi 
De ouro botoens em cazas de elberalda.'

Naó menos do que bella bellicoíâ,
De armas cercada,de ouro guarnecida ’
Lola, venerações,apglaufos gofa, ?
Huns por amada,outros por temida:
E quando branda mais,mais rigoroifâ' I 
Humas mãos efcarmenta,outras convida,’ 
Unindo na riqueza,& na crueldade.
Idade de ouro>& de ferro idade.

5
Paliando aos aftros, repetindo às flores; 1
Leys de brilhar,de florecer precevtos *
He bello Tomo de elegantes cores, * »
bra felis: de floridos conceytos:

Apiejadem rayos huns,outras verdores1
Nos volumes gentis,livros perfeytos

onde a bellefa imprime feu thefouro 
bm folhas de rubi com letras de ouro.’ 

M.fart .  • G ij D i
. ^ \ V  . f



S§ A luma Rofa. |
. . .  6   ̂ . . . .

Da perla íína'mai%& mais kizida ; 1
lmagem rica,clara emuladora,
A que tem imitada,tem vencida,
Em mar Hondo perla brilbadora:
E Venus ja de hum nacar produzida*
E Venus defte nacar produ&ora,
Julga no tribunal dos ieos amores.
Que flor de perlas he,perla de Hotes« I

7 ,
Competência fatal,copia valente 
Do be menor(bem que mòr Deos retrata) 
Em fua ardente cor,feu fogo ardente.
Sua fetta cruel na efpinha ingrata: ,
Sente mil tiros,mil incêndios fente, I
O prado donde vive,donde mata, I
Sendo a par do jafmim,junto do baccar I 
Com fettas de efmeralda,amor de nacar. I

8 IFerido tbdo,todo trafpaíTado I
O Jacyntho gentil,violeta bella, , I

 ̂ Moflrando na cor fua o feu cuydado, I 
File encendido eftà,pallida ella; , I 
O gyraçol amante defam ado % I 
A Rofa fegue, aFebo ferebella, I
Pois vendo íeus dourados reíplándoresj I 
.Trocou o Sol do Cco pelo da§ flores, I

............ " ...... • ' '  ......................”  1 4 P 1
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L  ; O ytavas v . Sy,
Kf p ' - I®-
u3z Deofa mais gentil filha mimoíà.
Luzes veftida,& purpura trajada,
A pinta jâ fangrada,jà luftrofa.
No Ceo luftrofa,& no jardim íangrada,1 
Seu aíteo,o langue feu vive na roía.
Na Jíofa,que luzida,que encarnada,
Offrece à Deofa clara,à Deofa exangue;
Seu aílro em ouro, em purpura feu langue.

io
Purpura moftra,o/l:enta brilhadora 
Luzido centro em circulo rofado,
Do radiante Sol,da roxa Aurora 
Retrato lindo,íinguiar traslado:
Hlleno feu brilhante centro mora,
Ella mora, em feu circulo encarnado,' 
Trazendo aíli,com duplicado adorno,
Hum Sol emmeyo,& hua Aurora em torno. |

n  : . ' ;
Mas quando mais admira ,mais;fe preza.
Na breve flor immenfa fermofura 
Succede a feu prazer fua triílefa,
Sendo berço mimoío a campa dura,
A gaja luto,horror a gentilefa,
Efombra negra mais a luz mais pura, 
Verycendo alentos mil hum fó defmayo,
^  f®y,.rayo de luz, de nuve he rayo.

I ^  a



rA  h u m a R o f a i  /
12 \

A Rofa jà defunta,ò viva Rofa 
Enfrea com teus cafos teus intentos.
Dando nefta tragédia laftimofa,
Em poucas folhas muytos efcarmentos: 
Adverte, ò pompa breve,quando ayrofa. 
Que idades mereceu,dourou tormentos: 
Olha,que a gala vãa da flor Rainha ^
Mais perto eftà da morte que da elpinha.



ÇHO*

I S O N E T O S
Do vtefino Jeronymo Bahia 

Pergunta ao Mondego

S O N E T  O
(dente,

Ânges do Lufo, Hydafpes do OccT- 
V T  Ouro o profundo , a fuperficieprata, 

Que quando vos limita,o'u vos dilat^
Na graça fonte fois,mar na corrente: 

Vòs,Mopdegó gentil,Ecco luzente.
Donde para affògarfe fe retrata 

H Sumptuofo Narcifo a Regia grata 
I  de Palias douta,de Hercules valente:
■Pois vos dà clara Eftrella berço illuftre, t> 
I  E dais illuftre fer à clara Eftella,
I  Dizey,qual mais,qual menos vos illuftre,
■P feres defta pay,fiího da quella.? *
I  ^ireys,^ he maís decoro, q he mais luftre 
I  Sef pay d"hu Sol, q filho d’huma Eftrella.



c h o r a n d o  a r o s  a, •-*$ ■ • • • -4 .. '' , ’
S O N E  T  O.

T T  E mais, q pranto voíío,meu íulpirojl 
J 1'"^ Tato de aljôfar mar,o mar de Roía, |  

Porque anhelante fou5fóis lacriinofa, 9 
Que o mar he que verteis,bolcaõ q e^iro^l 

0  Sol flor d’ouro em campo de fafyro, 1 
Se fea nuve abrio,com luz Fermofa, I  
Bayxa do giro feu agoa chorofa, J
O qúfc ardente vapor íobe a leu gyro; ■ 

m  pois vóflb Sol na minha magoa, j 
Que tanto de Sol tem,de Aurora quant oj li 
Quanto em fogo mãdey tor ais em agoa.l 

He logo(òSol Aurora)aljofar tanto,.:! rf I  
Mais que deluvio voíío minha fragoa, I  
Mais lie fuípiro meu,que voíío pranto, I

A’ I » kI



A’ F ONT E DAS LAGRIMAS 

S O N E  T  O.

IT  T  Es cflà pura fonte taó aceyta, i'
V Digna de villa fer,fem fer viftoia, ,;

 ̂ Qjie quádomais murnu!ra,mais deleyta,’
: De muda penha filha fonorofa: < j
Ves que o golfo enfeytíça,o prado enfeyta» . 

E quando branda mais,mais poderofa 
Contrários vence,oppoíiçocns fogem.
Pois fe vc fria,pois íc v è  choroíâ.

Ves tanta prata,vesaljòèr tanto.
Sabe Iíàtjel gentil,& doce. Isbella,
Do ouvido fufpenfaó, da villa encant#

Hue fe ella vivè em mim,que eu vivo néjia,'
' Ella he lagryniasrtoda, eu todo pranto,
Eu de amor fonte,fonte de amor ella.



S O N E T O .
SAhio,meu alto bem,felis cuidado, 

Pallas no bravo, & Venus no fermofo 
Com tres arcos,dous negros, hú nevado. 

De marfim terfo, de evano luftrofo: 
Pous de luzes,de fettas hum armado, 

Amorofos os dous,hum rigorofo, .
Com q temido Amor, & Marte armadc 
O medo amante fes,o amor medrofo. 

ps dous mataó d’amor, hum mata de ira. 
Hú vefte fatigue,os dous accendem fogo, 
Tiraó rayos os dous,hum frechas tira. 

Mas pranto naô íe vè,nem fe ouve rogo, 
Porque bufcada mais do que fugida 
fe dà morte por hum,por dous dà vida.



raJ

1*111

I a morte do  conde de castello
I  Melhor. 1I s o n e t o .

J> Caftello melhor,o melhor forte, (ra*
3) ;ÍV ^ / Gloria do Minho,horror de Salvater- 

I  Quando íubio ao Ceo,cahio à terra,'
■ Cahio,ay trifte calô,ay dura iorte!

| M>a mayor fortaleià de Mavorte
°m  ^ Um ^  t0<̂ a a ttiijia encerra,
I  G tempo fçs,o que naõ fès a guerra,1 

O ^,e naõ pode Marte,pode a morte.1 
3,*oilo lhe deu,ferviolhe de eftacada,

I  0 Gallego,o Caílelhano exangue,
■ Com cadaveres hum, outro com fangueT 
*  tora extinaa,& fora aniquilada,

1 |  ^ *5ais duraçaõ,ou mais eftrella,
■ Defte Caftello fó toda Caftella.

•A HUM

v



A HUM VALENTE, E LIBERAL.

S O N E T  O.

~Y\ Rodigo o saguc,& prodigo othefouro" 
P  Gaftais tao liberal, como valente,

O Lufo o canta,o Caftelhano o fente, 
Pois dais o ferro a hum,a outro o ouro: 

Com guerreyro metal,com metal louro. 
Dando pena fatal,premio eminente. 
Fadeis à gente Ibera,& Lufa gente. 
Perder o campo,& coníeguir p louro, 

yofla mao valeroía,quanto rica.
Dilatando da vida abrevidade 
Séculos crefce, tempos multiplicai 

Faz voífa vida quafi eternidade;
Pois fobre voffa idade vos fabrica 
Á idade de o u r o a  do ferço idade.



MAN-
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AO CONDE D’ A T O U G U  IA
taó douto como valente,

S O N E T  O.

\ /  ^ "aõ (abe Marte,ignora Appoll0:
V, Apollo catar,nem vencer Marte 
Vos,Code excelço,em hums,& outra par-
I almais o mudo,eftremeceis o polio, f te 

Quanto Vulcano fàz,verte Padolo ■
Ouro,& ferro,na branda,& feròs aite,
Ella lingua deíâtta,e/Iâ mão parte,
De Bellona terror,prizaó de A

Jaeipaaa o rayo3& o trovão do canto1 J 
Quanto argenta Nereo3dòura Pyroo 
Occupa de temor^enche de eípanto* iV í 
a tumba occidental ao berço Eoo 
.5 fòí ei* menos5 ou ícrenOjOU forte, 
jo s fora Apollo igual,igual Mavorte. ? *

II A Á i á i á A A A  ' 4.



MANDANDO EL REY D. PEDRO 
enterrar o coraçaó do Marques de I 

Marialva ao pè do tumulo de 
EIRey D. Joaò IV.

S O N E T O .  I
\ ■ I

GEda ò Jove na paz,Marte nâ guerra, 1 
Pedro o primeyro,a Pedro fé íegudoj 
Pois eíle humano,aquelle furibundo - 1

Coraçóes tira,mortos defenterra:  ̂ I
Adode efpiralgnes Pedro fe encerra,(mudo,1 

Hum medo ao Reyno , o outro amor ao I 
Pois fas a hu morto, a outro moribundo J  
Grave eíle o fogo,leve aquelle.a terra. 1 

Trcs corações,dous Janos,& hum MavorteJ 
Entregue ao Lethes hu,outro à memorial 
Hum coroa o amor,outro a conforte. I  

c Mas ay com tanto exceflb,alta vidoria, I  
De Pedro a Pedro,o q da gloria à 
Elie hc morte de dous, vòs dehu féis gio'1



I AO P. Fr. ANTONIO CORREA.
4 Intitulando hum livro do V. Fr. Antonio
I  da Conceyçaò Fama pcflkuma.

I  S O N E T O .

E Stê que prende o a r o  ar coroa. 
Fama pofthuma- naõ5mas vital fama" 
I .Quando altiva remonta,^: doce áclama*I r n D o  m ,u n c io  ? Pafmo 3 gloria de Lisboa:

I fclta que leve chega,& clara loa
I P 0II.dc osfri3 ° Sol,donde fc inflama 
I Em berço de Omò,& de argéto em cama, 
I No mar Occidental,na terrá Eoa;
ILem pennas lhe naô daõ pompofa gala,
I v P-.,e daô lin8uas cem facundo acccto,
I Veíte huma penna,& huma lingua 611a.

oiem como faó voflàs(graó Talento)
I ni)as cento huma lo penna iguíla,
I fflwa huma fó lingua a línguas cento.



A SANCTO ESTEVAM PROToI
Martyr efculpido em huitia pedra.j I

M A D R I  G A L I

M Ais do que as mãos o peytd 1
De pedras teve armado, I
Enaó menos indigno,q indignado 1 

Povo jà reprovado,hum tempo eleyto. 1 
Que vos deunhuma,&noutra pedra dura] 
Proto-Martir Sagrado, I
Primeyro do que morte fepultura# |
Mas íe então mal ferido, I
Hoje bem efculpido I
Se encontrão voffas pedras de tal foftèj I  
Que vos daõ vida,fe vos deraõ mortç, 1



A H U M R E T R A T O  F E Y T Q
de cera.

M A D R  I G A L.

T )  Urpureas Rofas,& Jaimins flevados. 
Lx Abèlnas engenhòfâs*

Colheítes,& elcolheftes* 
f Qu nos Elyíios prados,

Qu nos Jardins celeftes,
Por fazer efta cera? que me iuflamma 
Cera na elfencia , nos effeytos chania. 
IVlas hoje, que he Retiato mais quo vivo5 
A branda cera de meu bronze efauivo31 
De minha Mareia fera,  ̂ *
Vos pode dar o meímo,que lhe defies: 
Vinde pois a colher na bella cara, J 
Abelhas amorofas,
Jalniins nevadpS3& purpureas Rolas.



/

SE â voíTos olhos chego.
Se delies me defvio 

Na dura auzencia, Sc nO fuave emprego,' 
Hum incêndio padeço,& choro hum rio; 
E fempre em tal pezar, &: prazer tanto. 
Se turba a vifta emluz,íe turba eni prato, 
Ay como tem o,que me façaò cego,
De ver no gofío, & de naô ver na magoá| 
Voffos olhos cô fogo,& os meus cò aguai

a

PÉKÀKDd AtíZENTE, E PREZÊlífE

. M A D R I G A L .  Ifl



I r i rnçi  nrv w
glosa d o  m esm o  a u t h o r

T  T̂ Ida. falJayme hoje J  '
V QUn% m^ ¥  íoirgé

D E C l  Af A s r

fois de Amor Melhor Venus, mor Deidad -i 
Vos menos que flor na idade ^ 4
Na lindeza mais que flor 1 
Abranday tanto rigor, *
Sem efperar liummomento’ 

aquem %eopeníàmãtd2 
Também o tempo lhe foge *
Vida fallayme hoje, ° ‘
Que a manhã vem longe.'

Ah deyxay tanta tardança’
Pois finto,doce Sirena,
Eternidades de pena,

***** de eíperartça?
Almha affeypõ naífe cancaj; Vi ' .  

1 T # temo <jue a vida falte, 
X T J r ? amor v0s aflàlte,

M s t a v m > o i f  *<=3 , .
* t e



^  Decimai*
. ; 3*

SabeVí U0l<> de neve5Que o Menino Deos arqueyro*
He por iettas muy ligeyro,
Epor azas muyto leve:
Am̂ ty pois em tempo breve,
Deyxay tao cançado modo.
Porque amor, que he preça todo.
Dos vagares naò fe enoje;
Vida fallayme hoje.
Que a manhã vem longe.

4*
A flor, que entre efpinhos mora.

Que quando as aves daò falva. 
Recolhe pérolas da Alva 
Entre nacajres dc Flora:

k Quando a Abelhinha a namora 
Logo defere à Abelhinha,
Nunca pois a flor Rainha 
Ser taó dura íe lhe antojej 
Vida fallayme hoje, 

r Que a manhã vem longe.

O Sol, que,qual gyrafol, V ***
A voífas luzes íe entregâ  *
Taô veloz corre,que chega )
De hum mugdqa.Qut|g. ÇQ$ f #  o y

ti* • ■ v- * ■ - “ •.» r  ]
• "V—  -SK ĵ ■



Decimai*
Imitay pois feu farol.
Para que naó fe repare.
Em que hum Sol na terra pare? 
E no Ceo hum Sol fe arroje. 
Vida fallayme hoje.
Que a manhã vem  longe



A F? QUE COMIA FÁRRO*

D E C I M A ;

D Izem-me que eftais doentf 
De doença taó pezada.

Que com íer de barro he nada*
E fó no pefo fe fente:
Crederae, qtíe eftoucontcíite, 
Pois quando a terra comeys, 
Maís eterna vos fazeys,
Pois a terra os corpos come,
E íe a comeis vós com fome, 
Quem vos coma naô tereis.



I Ã O  V. P. FR.  A N T O N I O  DA
I  ÇocsyçaóReligiofo da Santiflima Trindade, 

que morreo com opinião de iníigne erá
virtudes.

C A N Q A  M.
I.

1 \ /  Os flor de Portugal,antes coroa,
I V  # mayor,q da menor Trindade

Sois no Ceo mimo , & popa no univeríò. 
Igual em nome, em patria,em fandiidade,

■ A lu z d e Padua,a gloria de Lisboa,
1  Que nhuma té fepulçhro,& nontça terço.
§ Se quereis que meu verío I 
1  ' Sufpenda por facundo,
I  í w 10 es^ ras no Çeo, feras no mundo.
I Velengaftay do pqlo eíçlarecido ^
I  Pleâro,que guarnecem luzesbeljas,
1 Vã̂ ã yofío louvor̂  pois he decido ^
I  ^ i T res Pkâro de eftíèflasj 
I  ^ ,e el11 ̂ nfl%ríião cpm docqçnJe<?,
|  ypemao rnorreò, otí que renaíce Orpheô:
I p 0 Ce^  w M ojM vtm  
I. ay ^ g fck  elegiut^ao çui^-n^trq,
I Pois
1 >



% 6  C a n  f o n t .
Poistem, para ditar verfòs canorosj 
Se hum nove Mufas, cutro nove choros:

%
Donde ao mar furibundo o Tejo aceyto 
Pede foccorro,em vez de dar tributo.
Por fazer digno efpelho,em cryftalfrio, 
A’ Cidade feliz do Grego aftuto,
(Roma de Portugal )q tanto objeyto, 
Pedia hum mar,& defprezava hum rio, I 
Abriftes ao rocio I
De voífa alva ferena j
O mimofo botaó, pura açucena 1
Crefceftes, mas temendo fer ferida.
De afpid entre boninas occultado, < 
Vos tranfplantais no verde Abril d avida | 
Ao feguro jardim , horto fechado,  ̂ |
Que unindo fértil terra, & Ceòbenignol 
He na fragrãcia hu fó3& em nome he TriJ 
Onde perpetuamente (no:
Manchada nunca, fémpre florecente
Vos cércaó,Virgem flor,c5 brados gyroS]
Agoas de pranto, & auras de fufpiros.

Em guerrá douta, fendo a penna lafíçpT 
1 Q pendão de Ariftoteles feguiftes, íj 

Com applaufo geral, com alta gloria, 
primeyro convencefteSj que arguiíte



l

|  Cançatn*
I Mas quem ven cido foy,tambem alcança 
1 Em fer voflo trofeo fua vidoria. * 

Felice namemoria,
I Incanfado no eftudo,
I Emtudo univerfal,unico em tudo, >
I Oftentaftes tal arte,engenho tanto,
I Em toda a occaíiaõ,em toda a parte 
1 Que pudera brilhar,com raro eipanto 
I Se arte o engenho, & fern engenho a arte"
I -™os bvrosas virtudes vinculaftes,
I Huns apprendeftes,& outras cnímaítes.
I E polta em competência
I Volk fcienda,& voffa conlciencia,

Tiveítes luperior,mas igualmente,
I Tanto de douto,quanto de innocent»

fcibia a cadeyra, o pulpito elegante 
1 y°s e^5rava vos pedia.

Novo Thomas, Chrylbftomo fegundor 
Mas vos dado a Rachel, negado a Lia 
Della defprezador, daquella amante,
aR 611!0 a fc'encia,quant°o múd0; ,  

| mas jocundo 
Errrioyos perfuade
M u d n faÇ-'S 3 í'0,e<Jacíe> * í
áii; n 3’’hem q a Deos mais eloquente’

mas do Ceo acompanhado,
Tao



«g CmçâÚ.
Taõ parco vos portais, taò abftinente, 
Que a fonte vos dà copo,& prato o prado: 
Antes(q affim voífa abíUnencia excede) 
Vos dâ prato o jejum, & fonte a fede; 
Coni difciplina eterna 
Argos novo ficai$,Fama moderna, (gue, 
Que verteis da alma terra, & corpo exan- 
A goa por dous, & por cem olhos fangue,

5*
P fallar foy íilencio, o viver morte, 

Tremenda cova, rígido apofento,
A terra cama, & avigilia íono,
Mas poífuis tal gloria em tal tormento, 
Que o fumo Rey,aqué na ethcrea Corte 
O Sol dà íolio,os Thronos fazem tbrono 
Para fublime abono 
De feu amor divino,
Por grande vos razer,fe fas men: no: |

, E cóiii rara afíeyçaô,com ledo vulto, j 
Os braços feus a voífo collo entrega. 
Da branca nuvem,donde Sol occulto, I 

.o- Merces concede, & refplendoresnega; I 
O’mimoíingular,amorporfundo^^.. I 
Segundo fois Antonio,& fem feguOuQ) I 
Ceda oprimèyro Sanbto : h

r  A tanto benefício,a favor tanto, I 
Pqis dà trocado as mãos,mudàdo os laçl



I Canç ao. eo,
|  Se braços elle a Deos, Deos a vòs braços 
I   ̂ 6. “ ’
r  S Ceo,Anjos do ftiundo,
ft AUiítem no myfterio íacrofando ’I Mas expendida a voz,& mudo o’coro’
i  Que como vòs chorais ceifa feu canto-
I  ; ° rtlue/ ora mai? grato,mais jocundo’
|  Quenao o coro ièu,o voílò choro.

Co rre com tal decoro
Das pérolas em fio 
O mar naó amargofo,o mar naó frio ’
Qpe muy mais encendidas,que banhadas: 
De diverfãs cazullas varias flores ’ 

-i)eipem,do tenro pranto namoradas,
Poi veílir fuas cores/uas Cores.
Ou foy3que reíiiltando luzes bellas * r

I Telt f c ' al V°St r5<ÍUe, a Ghriflo deraõ-
I Vòs dp ° as 4 no monte teve*Vos de neve trajais,Chrifto de. neve. ’

Vos imitou o Ura p UZaos t,rados hóbros " ? <mitou o mefeio que imitates,
E h

L n



tfo Cançao.
E fe a Chrifto feguis,vos fegue Chrifto: 
Sois do Ceo taó bem quifto,
Que fe fes feu Cupido 
Voflb fequaz,fendo de vòs feguido.
Muitos annos affim vos acompanha 
Voflb amor,voflb amado,voflb amante, 
Tomado o facro lenho (oh coufa eft rãha!) 
Se paflivelpor nòs, por vòs triunfante. j 
Mais q o mundo vos ama, & bem o fudo, 
Pois mais cócede a vòs,menos ao mudo. 
Traz o Lenho preciofo 
Pelo mundo mortal,por vòs gloriofo.
Por hum na dor,por outro na alegria. 
Muitos annos por vòs,por elle hum dia.

8.
De Profético efpirito dotado.

Ser patente fazeis o que era eícuro,
E fazeis o futuro fer prezente,
A vòs prezente foy lendo futuro 
O dia,que vos tinha deftinado 
Na terra occafõ,fe nos Ceos oriente;
E quando Alva luzente 
Quer abrir ao Sol louro ' - 
À porta de zafir com chave d’ouro, 
Depois que com virtudes excedeftes 
Gs numerofos annos,que contaftes,

„ Çom voflb corpo a terra floreceftes, *
E com



Qançat» 6 i
E com voífa alma o polo illumiriaftes. 
Adquirindo nas prendas peregrinas 
Hum mais eftreilas,outra mais boninas, 
b por abono grave 
De que íbis ciara l u f l o r  fuave,
Qiiãdo voíía alma,& voíTo corpo encerra, 
O Ceo reíplandèceojcheyrou a terra,

. /  ■' ■ 9-  v . Y k -  ■
Muíajnaó mais,que em mar taó dilatado 

He meu debil engenho concha breve* 
Valente penna de Efcritor Sagrado,
Grave em íêntenças,como em voos leve. 
Tal morte,vida tal, tal San&idade ? J
Ao tempo furte,entregueà eternidade: j 
Trate de António Antonio,
De Livio palmo,& medo de Suetonío, 
Ambos jââe Lisboa,admire o mundo, 
tfle por fan&o,aquellc por facundo.



R O M A N C E S  V Á R I O S

D o mefmo Jeronymo Bahia.
_ *■

Ao meírcio V.P. Fr.Antonio da Concéyçaq 
da Ordem da Santiífima Trindade. • ]

ROMANCE BURLESCO.

SAnâo novo,mas taó grande,
Taô auguftOjtaõ famoío.

Que. fazeis efquecer velhos,
Mais por grande,que por noV<£

Verfos vos quero cantar,
Bem que amigo vos fupponhc*
Naò de Poéticos termos, j
Porém fim dos Oratorios, \

Voílâ Patria foy Lisboa, v 
E voílòs Pays generoíòs 
por ter de vòs muyto tento ^  
TiveraÒ muitos abonos*

Primeyro chamar íòubeftes 
Que o Pay vcííb o Padre noílò*
Primeyro amaítes coquijhos, J

í -  - D



'1 I

i  Romance hurlefcol
I  Deque temeffeis 05 cocos 
I Antes de fer 0 Sol nado,
I Qiianto niais depois de poilo’'
I Rezays as Ave Marias,

Jâ das Trindades devoto.
I Com tudo me dizem muytos 

Velhos hoje,entaó cachopos,'
I Que lhe lieys a cartilha 
I Com graças mil, com mil gofe 
■ Com muytos razoens tiveftes,
I E fe os vieys defeõmpoftos,
I Cbes dáveis,por íêu eníino,
I «  Ç?s Mandamentos em rofto.
I Taful pertendeo 0 mundo
1 í ‘!zer voífo alma roubo*

Vos 0 deyxaftes na flor,
I Dando de pâos a feus ouros.1
As nqueías deípreíãftes.

Que promette manirroto,
1 intando-fe muy mais largo 
Do qne o pintamos redondo, oà

Por vencer íhas batalhas, T ,
3 êus encontros,’ fo;
I Em Ordem Tfina vos pondes* t
A,r0I?Ô uadraó Macedonio/oflArtes íoftes eftudar, ^

I Porem moílradeív^ logo ,
Do



#4 "Romance burlefco*
“ Do Individuo defcuydado.

Se da abftracçaô cuydadofo.
Paííaftes diverfos livros,

Nos d'Alma muy curiofo,
Nos da morte muy lembrado,
E nos do Ceo muy abibrto.

Do bem foubeftes muy bem,
Mas de hum tudo,& nada de outro, 
Tudo foubeftes do hònefto,
E nada do deleytofo.

Se vos fondo o cabedal,
Que naò fabeis me refolvo 
Nem por fombras divifoens, 
Differenças nem por fonhos.

Em fim deyxays os eftudos.
Mas o deyxallos approve.
Porque para feres Meftre 
Só tinheis certos tres votos."

Fugis da.Filofofia,
Mas naô a deyxais de todo,
Que he da folidaô o eftado.
Parte fua,& voíío porto.

‘Alb chorais tantas agoas,
Que naó poífo entender como. 
Sendo agoado de tal forte,
Foftes pufro de tal modo.

Erefs por habito Trino,



Romance burlefc*. 
Ereis tcrno por chorofo,
Efem fallar com ninguem, 
Corrente vos aehaô todos.

Ainda mais que do cilicio,
Foftes amigo do choro.
Pois hum trazeis apertado. 
Outro deyxais andar folto.

Para matar o appetite n 
Dizem que ervaftes o goflo. 
Com ervas mais que comida 
Dèíles à barriga como.

No tribunal da dieta 
Tanto caftigais o corpo,
Que bem que naõ íbis má carne, 
Pondes a carne nos oííos.

Muyto innovaftes nas Miílàs,
Pois com nunca viílo troco, 
Asquefaõemíi cazulas 
Alvas em vòs as encontro.

Alli Deos feyto Menino 
Pendia do collo voííp, /•  ̂ J
Que como vos achou Virgem, f 
QtÚs andai: ao vp0c> £pllq.,.r

Tanto que yojs yji no$ brm $  V  ‘ 
Hum Menino taõ fermofo,
DiíTe entre mim eíle Padre 
Hade fer hum Santo ^ntonio,

E
i



,3j> Romance burlefcoi
A quanto pedis na iVliila 

Dis améns o Key do polo,
E a Miffa naõ fe. danava,
Bem que tinha amens íem conto. 

Muytos amens tinha a Miííà,
Poí èm creyo,porèni noto.
Que comparados às glorias.
Os amens fícavaò poucos.

Em hm,depois que viveo 
A voíía alma em voífe corpo,
Efte fecílios de ferro.
Mas aquella idades de ouro. 

Morreítes como hum Santinho, 
Beyjouvos os pés o povo,
Que íernpre por Padre Santo 
Vos julgou,em vivo,& morto.

Pregou o grande Correa,
Deyxando a Tulio envejofo , 
Coníul,que por oraçoens 
Senaõ livrou do demonic.

Os Poetas vos louvaraò.
Paliando em voífcs aílòmbros*
Eu ío por bocca de ganço,
Por bocca

. f  '■ •• /: * >■ i' A - J k . V * é# * - '■ *. ' * t: *



I A O M E N I N O  j E s u
em metafora de juras.

.. ; • *: • * \

I R O M A N C E .

I f A O Menino de Belem 
JLJL Me deyxem fallar de chança.

Que poflo que he pequenino.
Tor Deos tem irnmenfa graça.

Dizem quer iríe,& deyxarnos,
| Mas vejaô lá como fallaô.

Que elle hade hear com nofccu .
I TdaHoflia Coiifagrada. • *:

Dizem que hade viver policy : : ;
Quem o dis muyto fe engana,
Que hade ter pQr DwEtemè ,
Annos íem fim,vi da larga., > r

Eu lhe affirmo feio Go, .
I Pdas Efírellas douradaŝ  ,
I NaÒ tem íeu poder limite, s , *
I ^  ̂ em grandeza tacha. 4  , r  V
I Tem fobre o inontç dc Venus _ ;
■ Hpnia muy fernioía raya,-,/")
I . ” K i) Que
I »



#8 Romance
Que moftra hade fer por Chrijlfy
Sacerdote,Rey,& Papa.

Quem lograr efte Menino,
Como nelle tudo alcança.
Pelas Relíquias de Roma 
Naó tem que fe cançar nada. 

Também tenho por muy certo. 
Sem íabér de chiromancia,
Que bade vir efte Menino 
A fer morto por minha alma. 

Tem hunv perigo de pedras.
Mas livrarfehá das pedradas. 
Mas per minha fahaçao 
Dos trinta,& tres naò eícapa.

|  Com ter muytas dignidades 
P Sua Peíloa Sagrada,

Levará por noida minha 
Huma vida bem cançada.

Haò de corneio a boccados 
Os amigos,que mais ama,
E mais pelo Sacramento 

 ̂ Do altar lhe caem em graça. 
Tanto defprezarà as glorias.

Que hade ter das penas anciâ
E o Reynado de ífrael 
'Trocará péla Crus Santa.

Mas hade fer Capitaó,



Ao Menino Jefu. 
E obrara grandes façanhas, 
Pelos Santos Evangelhos 
Hade ter no mundo fama. 1 

Sendo Menino,hade andar 
Deílerrado por efiradas, / 
Será levado a Egypto 
Pela Virgem Confiigrada.

Certo Rey para o matar 
O pertende haver com manha. 
Mas por hum Anjo do Cco 
Hade efcapar lhas traças.

Cem tudo he Evangelho 
Em que naõ pòde haver falta. 
Que tudo por JESU Chrijio 
Se hade cumprirçiíto bafta.

69

Mi A



A S. ANTONIO ALLISTANDO-SE 
por foldado.

RE D O N D I L H A S ,
Be Jeronimo Bahia, 5, ?

S E, Antonio,aífentado eftais,
Naõ façais na guerra falha, ■ Ç 

E fe heis'de hir para a batalha,
Como affim vos aflentais? j }

Se Portugal vos conduz, f 4.10 mi!
Hide a ier Portuguez Marte, mQ 
Tendo as armas d'huma parte, >
Tendo de outra parte a Cruz, 

yefti, leal Portuguez,
Eííe burel mais galhardo,
Que he certo que del|e,p^rdo 
Naô efti feguro Aranjuèsi 

Tendes armas 'peregrina$^^|§||
«= Tendes;̂  aceytayme às gah s)

Neíía Dhyinos cabos, g  
No livro* felhas: difinas.: i ̂  *

Neílè Terço òp Lisboa; í 
Defta vez hide alliftado,
Que hum Terço com tal Soldado 
Segurar bê pode a coroa. 1



RedondilMs % . ■ \ j i
Bem podeis lançar à quadra 

De voííi efquadrà o trofeò,
Pois das ei quadras dô Ceo v. *
Sois femprecabode efquadra, • ;

Sc fer Sargento quereis, ^
Fazcy inilagroib o dia, ,otr ^ i|

I Que emtaô boa companhia - I
Certo milagres fareis. 

iMarchay,Alferes Divino, * amH v I
Para a batalha an imolo, - - íòv $;*?%, * í
Pois treniólais viílorkyfo • rmap BrmcO ■ 
Por bandeyra a Dèos;;Ménin<prsttfí^ 3 

I Ajudaynos,pois á faíía ^ | o - W t i í g 5 l  ; i i d l  à</l ..
I '"Temos o inimigo diarit^Bckaj; p/:,; PiK 

Sede pois noiío Ajudante,* ** 1 ■
Porque ò £irei$ eoín felíi g&iàops* sr/:j> ' 

Voay,qual ligeyra, otm  sH". -
Meu Capitaó Íiiígúlàf, -:.íb---ofitdq -diipphlii 
E naó deyxeis de í#àriOíJièdfi^q'm  ̂PXp 
Voííb pagem dé gifteta. «bn o^iiá®?; 

Todo o poflo vos em"cafnpoi£  ̂ .
, Pois ibis Soldadtofdff'pbi^of^^'i^p^biK 

Que fe ibis Meftre de' Corte,' òuH . • 
Tambem fois Meffiede e^rfipd  ̂ sr p  

Hide general perfeyto, /-co áind vh ò; Hf  ̂
Eleyçaõ,que foy• dos Ceo^*orrmps dbàff . 

.. Pois tendes o níeíhio Dedjspdnimii  ̂oA - 
.......~ “ A



p  á Santo Anton iol
A voífas ordcns fogeyto*

Hide,que fem quebrar votos.
Sereis hum rico Soldado/
E poflo ibis remendado 
Nunca Nós fercmos rotos.

Hide certo,que nas linhas j  
Lhe heis de dar golpes tremendos*
Pois 16 com voíTos remendos 
Lhe haveis de gaftar as linhas.

Hide,que vós baftais (6,
Contra quem domarnos vem®
E lutareis muyto bem.
Pois fois lègundo Jacob.

Hide jà,& acabareis í 
De desfazer eiles laços.
Que fe andais com Deos abraços 
He certo que vencereis, j 

Hide,que pofto eftaô fartos i r
De empenhamos cfta vez.
Tendo nós tal Potfuguez 
Faremos Cafiella em quartos.

Hide vencendo,& domando,
Naó percais o património, 11 vrO 
Que em ehegando Santo Antonie, ar/ % 
Haò de hirfe com Saó Fernando, g 

Híde a fazemos afagos, í ̂
Ao caminha ponde os pè 1 h n

' -Av . T™



' Redondiihát 
Pois fó com tal Portuguez 
Ficaràò todos bem pagos.

Tempo hc,Santo,de marchar.
Que ha muyto,quevos elperaó.
Já que p habito vos deraõ, ;1
Antes de hires peleyjar.

Levay grande coraçaõ, v 
Contra oCarrecena grulha,
Qtie bem fe hade haver na Bulha,
Hum Soldado que he bulhaô.

Nas palmas o Rey da Gloria ;
Levais,naõ temais mil almas,
Que tendo taó boas palmas afh 
Tendes fegura a vMoria.

Ja que íbis o noíío abrigo.
Day logro a noílo dezejo.
Acudi ao Alentejo, í:

• Que jà naó efià todo trigo*
Caftella deílruireis,

O’ Português Superior̂
Correreis,por ter valor, |
Com valor,naó* correreis, i 

Naõ temais,naõ,íê diantè 
Virdes bailas de contino,
Que feofpeytò heodo Menino,
Tendes peyto de diamante. - ■ ,

,MeuSanto,acodinpsvés,  ̂ sxb  lsuptvt<. 
fOflo o cordaió,em que eftaó, An:

n



74 d Santo Antonio*
Antes de o fazer cordao - - ■
Cuftaraolhe muyto ps nós*

Sevoífa mão nos foccorre,
Serà a pê quedo aííbladov
Porque hum Portuguez Soldado,’ • I
Pofto vai muyto,naó corre.

Livraynos jàneftelago, ":f;r|%'V
Defte Leao furibundo, tr ■ )
Moftray jà a todo o mundoj w d suí I 
Que eftais de nòs muyto pago. |

fAcodinos ncfta hora, ,
Pois jà muyto antecedente n 
Deyxaftes de fer Vicente,
Por hir de barrete fóra. a

Se deífe Manà ibis Area, * ?
| Suftentay a praça noílà; ) a o r
* Que íb numa alparca voílà ol tbh.j

Lhe pode fervir de Parca. > 311 * 1
Pelejay,fede farol ih tlB;; I

Deíu efcolla militar, i irrr  > I
E bem podeis pelejar 1 n I

* Pois tendes parado o Sol. ibifcv moQ 
Quem vos tem,nao lhe faz mingoa r - I

Os cabos muy anciaons, tó  til ? 
Porque obrais múybem de mãos» I 
Com terdes taò boa lingoa* eabnsiT / I 

Cortay,qual duro cutelloj 'jotoíáti vf J
\ ' í> (■ ■’• * - I



'Reâondilhas -7$
Nao fiquem pcytos5nem malhas,

batalhas
■;fc}àó leva nada em eapello. : ■ .

JLànçayuosdfe ’• ''&&
 ̂ E íe.tendes(po;; favor) cf ò r-

A Deos ferido de amor,
Dcfendeylhe as íua.s chagas.

,Vc jaó-fe voífos poderes,' ou 
Lançay fóra o Caftelhano,
E inda que l^s^^cMearíb, í!
Day Santo,quanto puderes. 

j.Viftaõ de eícarlatas>rc^pas,n ; $ otnK 
Militem com.mais^de^prorv r n W> # 1fi C ft <%. r : ' ' i wWV &Se foftes Moçoí;d o |c ^ %,í f3.03  0 ok0! ^  
Hidelhes veftmdò asppas; n« 3i>«dn *|Í#*> 1 |  4 <■■■ ■■ '>*• < JL ,Li* -{a :í. WvW-i. <*'\J X, *,'■ '

Caiteua hum memento refry? f,h aF
Por quanto defta ves .iludo,, ,’■<« ™

V • J  ̂1 : .0̂  *Uw?i i l l ’J  Ju v '̂

Que heis de,Antoniç|pnc^ £ | ^ ni Â 
Porque eítais. nos polios trez<wÍMff zrff

/ f  . .  *  •'**' ■ * t,rf! *  *  J«f*i W  A •*• t  ■*. ’- . i f  + « -S  *  ># .»«# % *#'§  . i  W iitf*  * V ,JLMuyto?Çanto,nos aml-l^ ,?wt - ** •*T\ • /V* H? 4̂  *•* > '4 •? 'A «II41 JT% yi * **4»ois a na nos
Ha poucos dias jM s fr o V a k  fi «Jbí* , 
t  hoje ja nosfevaqtajsv , ,íáí!0J ^  

tom tudo fe vos afffa?̂ . ísftií 3ap, ;; ,0
^ 7  0 % & & $ u rn its!»ttò /í  
Viíto deyxar tapto#afe.,,f - r. .^W/r*/ -/\ 1 ' r -ckt ÍMmQí ÍLiOt,*o  venha buícar çompaz. * ; f _  f - , rt

W  * ••. • FA:



F A B U L A  D È A P O L L O,
& Daphne

Do mefmo Author

R  O M I N  C E

CAnto a Hiftoria daqúelle, ? 3L 
Que na Cclefte Carroça,

Sendo o Cocheyro do dia,  ̂j j 
He Conde andéyrè daslioras. '

He Fidalgo de Solar,- fíi-llrt '10
Que em feu privilegio cobra | j
A moradia dosCeos§ ^
Das noutes,que na agua mora.

Efte pois Aííumpto digno,
Deftaempreza generofa, < - ^
Prefte a lira,porque entoe, ‘wc *
Em feu contraponto a íplfá. ^

O* tu,que fenaô me engano.
Podes dar amais fermofa 
Com todas as peças mate,

, D e  d ama por peca a todas»
-  - : p ,



det Apollo>& Vafine. 
Tu,que naõ fó na bellefa,

Mas neifa graça,que moftras,
A Venus de enveja tens 
Toda metida nas conchas. 
u,que em mares de beJJezas, 
Conduiifte as partes noifis 
Em tuas maos,& xabellos
Mais prata,& ouro, que as frotas*. 

Tu,que dàs aos Lapidados 
| Safyras,rubis,aljofer,

Tudo o que fe vè por olhos,
Te vem a pedir por bocca. 
uve os iiicceflbs de Apollo,
Que preiumo,quando os ouças.
Se eu faço hiftoria de conto,
Tu faças conta da hiftoria.

»à teus ouvidos aos Ver/òs,
Que com que nelles os ponhas, 
Quem vir,que os arrecadas.
Os deve dc ter porjoyas. 
uardava vaccas de Admeto,
Rey de Teffalia fomofa»
Apollo,que por palavras 
Se exercitou em tais obras, 

ra o tal hum Mochachaõ 
De fórma maravilhoíâ.



jg  Tabula b,
" Como dizem,d curo jem dobrasv'

Tinha os cabellos tao louros, :
Que inda hoje fareyj apofta,
Que ninguém os tem tao bons, ,
Cà para detras das coftas.

Cs olhos coufa he labida
Qiie fervem,quando lhe importa,
De luminarias no Geo, Jirf >v ■
De alegria à terra Ioda. ic% :h 

Da bocca,& dentes prefumo iciir:
Qiie ièrà coda muy pouca,
Poisnaõ dizem delies nada, .
Inda quem dis grandes codas*

Ho mais do corpo,& donayre -op
Era muy bella pefloa• »„
Pelos altos Villa Curta, :?i
H(jfia Icspies Villa Longa* • ^

Perdido andava efte Moço > mo 
Por hum a cer.ta Senhora, n .
Filha do Rio Peneo, ; i:
Grab pefcador. de minhocas. i.,? • v 

Cortezaó3quc la da Serra . t  ^  ( f 
Bayxava com gra^dé força* »opto í i^ ' 
A beyjar humildoas.plantas. a ;• 
De mil arvores* vicoias.- A. i i;iyri r  3 

Dizem que deíle naibpo rv *■ ax iú  
Daphnç,aquellâ *§raj> %iihor<br ax

À

P é



de Apolh,& Daphne. 
Deídc os pès atè acabeça 
Feyta de neve,& de alcorça.1 

Mas pois pintalla'pertendo. 
Dame,minha Muía,agora 
Teu favor,que fe me falta. 
Ficará de tintas mortas. ’

Naô queyras verme perdido, 
Dame teu traslado,& copia. 
Que temo me dem olhado.
Se vem que tu me naõ olhas; 

Teve pois aditta Daphnd 
As gadelhonas taò louras,
Qiie inda hoje,em aneis doure 
Se coníervaõ as memórias. 

Solto o cabello nos hombros,
Ou recolhido na coifa.
Ou era lizonjaao vento.
Ou guarniçaõ da lizonja.

Â branca tefta da neve
Tanto ficou vencedora, 
Queíenipre em campanha livr< 
Candida oflcntou vitorias, 

otilmente as íòbrancelhas 
Em feus dous arcos compoíhs 
Duquezas faó de Florença, j 
Quando faõ negras de Angola# 

s olhos de benj riígados

r r , ç,
n



J?ubul&
Se meterão à valentona.
No bayrro da boa vifta, *
Com morarem na BempÉtfla, 

Duas meninas os fervem,
Taô lindas,graves,& ayrofas, 
Que inda,que andaó nas capellas. 
As venerao por ienhoras.

Ambas veftem de efperança 
Direytamente ala moda,
E fem ter nada de geyto,
Saó mais que todas geytofas.

De peftanas ie guarnecem,
Cujas bem agudas pontas 
Em competência de bellas 
Se topaò humas com outras, 

Maçans vendia feu rofto, 
xÈ flores muy preciofas;
Sendo barata de tudo,
He fó muy cara de rofas. <

Naó lhe fallo nas orelhas.
Porque temo que lhas coma# 
Por rofquilhas dealfenim. 
Algumas deitas golofas. 

DoNaris naô fey que diga,; ;]í:, ; 
Mas íey,que a ditta Senhora, 
Eíteve muy arrifeada,
Por hum triuco4  híjç; a

n>.<
BH |  M i



-T.

L f f * A pollo, & Daphne!
I Com bocca,beyços,& dentes , ^

Encanta,fuipcnde3afembr^|i Jp  i
Todos deyxa bocca aberta, ihnov 
Se acerta de abrjr a bocca, 

ti3em no remate da earn
A drede myftetioíà 

I Eaz hum a cova,onde a graça
| Junta com o rifo mora. r
fTem de cryílal a garganta, h "
| E defce tao vagaroia,

Que dentro em muy breve efoacd
A vifta a traípaíTa foda. P ? '

Asmàos naó faõ de papel, 1 
Que aquellas piquenas folhas • 
Deyxaó de fer de açucena rinôno í 
Por íerem iflor dp Èisboa, if iiiiím ,

3s pès,por carta d ^ é tò jf í  j 'dftoq 
Sempre perderão na poJha, 'vm zwrtn 
Nem já mais fíicraô Vaza, :.g :oq mi' 
Pofto que levará§feta, í&h af/o ii*

ifta pois filhW5ídb fôçT n-4  ̂ r
(Porque neflas aguas próprias;
Melhor lerà,que outro dia i |o? o rro; 
 ̂Refreíqiiemos as memórias) • - <■ s
êve hum / * oiio,'
Eíía deydade luftroía, : lov -y ^
Q&c nas balanças tib €co on d

49



f f  _ y: .'iFabula-:
ouro peza fem conta* > >) j j

Mas ella,que agravidade ûir
Antes vendia às arrobas, ^ph 

, Agora com todo o corpo j 
Nao era mais que hiima onça, x 

Forèm Apollo à porfia 
A alcançala íe esforça,
E largando ao Coche as redeas* 0 
Corria à redea iolta. h

Ella,que íe vio perdida, .i : -ibb
Deímayada,& quaíi morta, :
Contra Apollo em álta voz 
Logo as Deydades invoca.

Acodi Deufas Supremas, > .r
Naõ confintais minha affronta; ^
De quem me quer deshonrar 
Como poífo elpcrar honrai 

Em arvore me muday, í
E feja por graça voífa  ̂ , r ;
Das que daó folhas fem fruto;
Porque me conferve cm folhar * 

Mifto Apollq,qae chegava,, ;
Como jogador da- bolla, -torifoM'" 
E hindo bollando com ellâ
Logo em Louro fe transfórmiJ ^  íjf r / j 

Ficou de vella perdido; ,
■Pwjáa ass f  í a o f e  - b â J

#  , í  * -



I de Apollo,& Daphne*
Deu coni a luz pelas paredes 

„ E varreo com Sol as moutas/
I  F e z  trinta mil labyrinthps,
I As iras do Ceo provoca

4  £  m°!tc>& ao pc. do Loureyro 
f  Feyto hum caó chamava â cova. 
■Qpem havera,que tal creal

! Ou que tal affirmar poíjài 
Apollo o naó pode crer,

E a Daphne ailim falia agora, 
u es,lhe diífe.tu fefte, r 
Tu lerás,como tu foras,
Hum fim es fui cm pedaços 
Lançou pela bocca fora, ,Vr;*
nçado de chorar tanto, ... ^  1
Em mares os olhos volta, v'
Donde mergulhando as luzes.
Surge de menhã de roías. j 
àtarao-no as Deydadcs 
Jeytas ameyjoas, & oftras, 

fe yyiior,que nas aguas aide. , ' 
Vinha feyto huina lagoíía. . £\ "  

Jillcrao-lhe couíâs raras, J . r 
E Amor,que o peyto lheexorta: 
h -f i-e“ lnvidanáo.ó reflo, •

f; >.i
.



Fâbulà 
Porque agonizas,que choras?
Por dita ae guardar vacas 
Te fízefte vaca loura.

Dorme o teu fona quieto 
Entre tropicos,& zonas*
Anda em caminhos do Ceo,
Que tudo o da terra lie íombnu 

Daphne jà nas convertidas 
Tem profeííado de : Monja j 
Porque lhe veyo por cafta 
Q que vem às mais por loucas. 

Como Jupiter teu Pay 
Só venera a tua efpofa.
Ordena,que os ray os feus)
Naó toquem no pâo da nora» 

Marte também por honralla 
De feus ramos fe coroa,
Quando elle as vidorias dà,
Ella he a que dà as glorias.

Diífe,8dogo,como hum rayo •
Elíe,& os mais compatriotas. 
Porque Apollo defcançaífc.
Se foraõ pelas efcorVas. 

ífto paííou na verdade,
Aii m como aqui fe conta 
Foy cfta a Hiftoria de Apollo  ̂- ^  
Que eu tjaó fou hpifteiR



I A FERM OSUR A DE MARC FA

k  R O M A N C E .
S Iefcucho Marciakdulce;

Sirniro Marcia la bella ’ Vxl-7/ /  
; Es baiililco a mis-njoss,, V tjua j: / . ’ 
I A mis oidos Sirenai-1 f 

Saquca fu beldad rara»
Suplacida vos iaquea ■
Un alma.pòr dosventanas, ji
Un coraçon por dos puertas. v.euíj i t 

En lu dulç urá arrobado, : aa.na&H * -í 
Arrobado en íb lindkpm , . i ]0  
Nopuedo veria al oirlây a r  •']
Oirlanopuedo alwerk. t! . «

Quando regala un fentido, . cá « á  c ti 
Otro fentido enagena, st ir : ; O 
V anfi linda me enfordece, \  •
Vanfi Canora me cicga. ; <

Eslu melodia de Angela < t s, . ?d sido<3 
De Angel es fu genrilefa:, iokj£?d ui > - ’ 
Por hermofa eftrella •Êhra,it,J;
I or dulce vocal efitólla  ̂? yflV.O m j  , 

,2ffl3o6  s :!fe : íicÇj
Dupli-



" 0  1"Romance2
Duplicado Sol fe oftenta,
Es luz Phebea a quien mira,
A quien oye es luz; Pjiebea, 

Encuentra un Cielo,quien mira,
Y quien oye un Cielo encuentra*
Es fu voz çeleftial,
Celeftial fu bellefa.

Serenidad,y hermofura 
Yguales corren parejas*
Serena fu luz alayrc,

/ El ayre fu voz ferena.
Entre el cabello,y la voz

No puedo haliar competenciitj 
Ella fina,y fino el, > > í:
Eles priiion,priflon ella.’

Clara voz,y frente çlara 
Tiene puefto encontroverfia, ,m 
Si es mas íerena láifretite ? j 
Si lavoses mas ferena. íjw il&p-t c 

Quando flecha con los ofos, b tr k 
Quando con las vofes flecha, áí if 
Cos arcos de evano dobla, . 'í .  ,'j l  
Dobla dos arcos dejperlasv iábobs 

Por íu blandura,y blancura ?,o by%af 
La garganta de Açdcerfà doamú 
Es tan Çyfne pQfcíáeídentflo* ...oiul 
Çomo Cyfne por dçfuerav ku ^p à' .. I í,



I àfemofum de Marcia.
I La m̂ no bjancâ y voz dulce .
I ; Andan iienipre en competeiicia^
I ■ Q ii çs mas tierna la mano, ■ 1 •
I 0  fi la vhz es m as tierna.
J^£l pie con la voz compito t >r fr u  
I Sobre quales mas recreau ' 

Los.i^ííqs^f^c^^.ella çanta  ̂-1’
I O los paflos,con que huella,
I Elba la voz4él de MaAia^^ \> M
I De Mareia la beldad eíla,
I Mas micnto3queos i®ítiy iMr duJcè^ r
I Mas miento,<|ue k

. . t ".̂ Idl.ocr 2JoÃ



4 n
R  O M A N  C E.

E Stè ininirno Romance io ;
Em tudo vay íbmetí.do a 

Aos poderes de Alexandre,
E as leys do Santo Officio, 

para que pofla correr 
Temetem&Mis ée&mntèeJSc foeolp 
D e l» e n ç a  Alexandre, Í

„Sc" S r  c",B :i i ayay com|̂ >fto em Caftelhano i:
Por<® ^ ncer Paredd°Q u e fsp o is  Oncer feu, 11

n® eaaSSÊ£lMas §ue Satyra pareça,
O que for bem advertido 
Nella achara mil louvores 
De Antonio,& mais do Menino# 

Çomo ando cego por elles,
■iULÍt,

MANDANDO ÀO I NQUI S  ID OS
Alexandre da Sylva o Romance feyto a Santo 

Antonio,que demos no III. Tomo.
.r .  í  .. r  . ’ . a  v  . .. . ■- .. ... I . - ■’ í. ’ \

m



I .r  -a? ^W'fidor Alexandre da Syha. 
Ta° louco,& taóprefumido,
P 0f  ĉ y radas de cego *;,

* ̂ y t í£ |^
Vos queíois o niçu.Mecenas 

L Poeta mais íjue VúgiJi0) ;  ̂:! I
[ Relevareis minhas Sltas 10

Com eu^r Qq^tttevicioi, >r 
I Tenhais Senhor boas fedas

Com nmyto gafto,& allivio,.
Senao fbrcm de cavallo 
Sejaó de ,4

I Nao volas poflb eti ir dar "

! ; r
Como pernft,dp ffiaiifeoJ, >‘ ,;::!;  T -
Parf tr« a n t h ^ ^ ^ ';£ci,m wp«>( 

Com3 ? JA a"d& ^ g O .f e h W « >vom eite pe de^ntig^,T, a ■ • . T

£“ queio conreftépè v \. ;?
E ^ / VQ̂ a te rja  de rifo,

?ap -^“bor ^tehdejite t ~.r
fcftcja doente finfo, r i n i rV ^ t  , f <  
t e °  ^porque a f̂esbi i ^ y j f  |

çv C*S*
Ãos



8<j

AOS DESPOSORIOS DO SERENÍSSIMO 
e  Senhor Rey D. Affonfo VI. ; ' *

i„ I {'ifol:'.ilt'i ■■ ' I ' . ?> ’ ■ \

R O M A H C  E. : ..
; *'4V r  ■ • ; ‘iQfift ' ;< ■ „ |  j; j : . *«• I J

'Dividido m  trer partes
' . I*  «-'■/ ; • A f f* ft #, í í ' * ;• V i. UlUtJC»

I. P A # ^ E . .  íbrÔ£p2 I
..;bllt  I* i 6\lQr[. 2&ÍOV,I

y ^ % U e  ufano eftarà GupMo,' I
| J  H ym eneoque a r r o g a n te ? ” : I
^ ^ H o j c  mais luz dcftc a fechaj • ‘ ( » I 

Hoje a daqueHé mâisàrdb. sup I
M ais luz huma,arde mâis éutra, 0rf!0~J I 

Porque ambas vemba ©ísciip^rl^ )(1 Ij p I 
N o s mais luzidos efpofòs, r ^
Nos canais ardentés amantes, pp m0J

Affoníb,aquelle,que reyna, (à rn&i
Com mil acçóes Angulares, *> w p  ̂
Mais entre os Reys porvirtudesj 
Que entre os Vaflallcls pdr fangueP *̂P 

Cuja heroyca valentia,. npílã .
Real liberalidâíte,; íoq̂ t&l: õiosQ ■ 
Para fer papçl de Affoní?* ?;oa Av,

iÍUA p®



I - . /Romance 8a.
I Foy enfayo ode Alexandre. % ->*'■
I jEmcuj'a fronte eminente, . i 
I Em cuja maó fulfhinante .on-}
I  Sevrde balde a Coroa **;.  ̂ r
r  OSceptrofe vè de baldai •’ r  '  Á 
iPois ftz da fronte,& da JWifôiim » n c j ^

A Senhoril gravidade, " A ot .,uo v,T "
I  Que numa bafle por €oroá«c f* o
I  f  <lue ceptro blffe.’ »
Kuja mageftade he tanta,,' : 'xio fiAjab òiT
■ Que,regendo aíejiàítié pártdí tilen saO 
I  i f  qucfqueaíMôriatóiiiflJ Itim moS
■ Menor do quea mâgeílade.  ̂ íkM
Iftcujo mérito Sájs®ffrvs«p 3b mã-I ™° »« ImpetHi baftante 'w" .1 side2 ~
I ■"'•‘nnar tanto^fe-er'M, gm
I vjiantas domii&f>i2 idàd#k uolr-riq 61 suQ ■ H
I ’ ;®npM -mysrn eb sngíb ij ,
1 ' - ■ ‘/h/4.] 50
In w a :l:víLl& suQ
l l l / l  ^ ^ ^ M f e ^ O ^ í í j O D L  f ) |iO  

r X A  1Lor í ucm ?S qfiè:jtt}gôtítAtí^A to m  
! ^ res jptfFéciírfaõ, ií^fimnd3 m<0
[T^C?i?UeI ^ f c f c a a d â ^ m myH oun *f

£ f IS q«e:%mtafe^%iaai0fr 2ó otòlÈ*
r ^ e \ à  cia Sí-D

L • - ^



f* a o  S e r e n i f w i o  S e n h o r  R e y  D . A f f o f o  V L  

Por íer muyto mais amavcl. 1
A cujo louro cabello, íh
' A cuja encarnada faccj 

Paga tributo a coroa,
A purpura vaífalagem. > !

jCuja fronte mais que humana;
Faz que ao Monarcha mais grande 
O Amor com dou$ olhos cegue,
O Sol com dous arcos mate.

LTaó difcreta que parece
Que nella veyo a juntarfe  ̂  ̂ 3 5
Com mais do que Venus brilha  ̂ r 
Mais do quç Minerva fabe. s 

Em fim digna de que Affonfo 
Sobre tropheostaõnotaveis.
Se preze mais de vencido* t {r.lniAl 

U Que fe prefou de triunfo)te# L 
D £ digna de mayor Reyno,

Se pode mayor chamárfe, #
Que aqUelle3onde eftà Maria,
Que aquelle,onde Affonfo cabei f  j 

Eftes Auguftos fogeytos I j p f
Com chamas,& bodas fazem, 1; I n i í ‘ 
Que Amor mais fe vangteWq jjp rmÈ 
E que Hymineo mais fe pãe. > 4) I id & 

Tanto os dous feenfoberbecem, if í
Qtie não fey jcojao ̂ fe ettgáteipj

 ̂ ~ ' l



f, J  . i  ^

| 'Romance 
[ Em corpos de dous meninos' 

Soberbas de dous gigantes. *
Porém feni razaó prelumem/

i Pois tem nefta gloria parte,
L Mais que Hymineo cada eípofo
. ,Mais que Amoí' qualquer amante 

| Alternamente renderão
I Cada qual as liberdades,

Sem de Amor,ou de Hymineo 
Intervir,ou força,ou arte, -

A fôma os venceo,& unio3
Por final qu& com cançarle. 
Dizendo encarecimentos,

L Nâo Pode igualar verdades.
i elos ouvidos íc virão,

E bem que muyto faltaflè 
1 ara le ver osexçeflòs,
Ouviraõ-fe as igualdades.’

III. p a r t e ,

[ |  H nafça,?xoellôs confortes, 
Hum fflho,que vos retrate,

Q.ue excederá íeus Avos,
Quando com fetís Pays iguale,

® <eu félis nafcimento ; ■
Se iqoftre o Ceo taóaffavel.

H

Que



|4  ao Sereniffhno Senhor Key D.Affõfo VI, 
Que a Jove emule Saturno,
Que a Venus compita Marte#

Juno com leyte do Ceo 
Lhe dè fuftento fuave.
Qual outro Alcides o crie.
Pois de outro Júpiter nafce»

OD cos das armas o vifta,
O Netto do mar ov emballe.
As tres Graças o feftejçm.
As nove Mulas lhe cantem.’

Creíça o ditoío Menino,
Mais no valor,que na idade,
E lendo os trofeos de Affonío*
Nos de Cefar não repare. i,

De feu Avo Joaõ Quarto 
Lendo as façanhas notáveis.
Sobre lhe louvar o esforço,
A forte lhe nao defgabe.

Chegue a fer Hercules novo 
De feu Pay fublime Atlante,
Sò para ter companhia,
Não por terneceílidade. t  g  _

E vos,Auguftos:Efpofps,ij>to< í* .
Por quem jâ podem cQpfarfc i yyy 
Dez os Heroes da fania, " ,;sttwp
Outo do mundo os.milagres* • : i y4

Vivey com tanta coflcprdi?*» o loru *̂ a i
CoilL. ■



h

EM

Romance
Com toda a felicidade,
Mais que aquella Ave do Ceo 
Que parece Sol das Aves. * %’ I 

E perdoay os dcfeytos 
f. Das Mufas5que vos applaudcm, 
| Que ellas iaô imitadoras,
I Evós fois ̂ imitáveis*.



E M L O UV O R D E S A N T  A
"Senhorinha Portugueza.

L O A.
N Oble Scena nn Raton pobre

Como aquel3que Horacio pinta* 
Que es muy ridículo parto 
Deunaprenesbien altiva.

A vueftra Scena un Raton 
Viene con fu figm:ill% - ,*

, Que a las Scenas los r atones ,
Hl los por fife còmbidan. . :

| Vós?pue$ §ente eftrana,y propria*
Que toda lois peregrinai
Vòs :gldaiíes;y.yos títoáá, *
Digo vós Faunos,y Ninfts.

Vós caíadas,vos folteras,
Viudas, rapazes, ninas, 
Masbafte^que un Ratoa noble 
No repara.en ninerias. 

pid del Raton un rato 
La Loa mas exquifita;
ES coía del otro mupdp



ã  Santa Senhonnlfi Prntmem; M
Que al nn es de la Bahia. 7

Sus mercedes mucho eallcn,
Sus mercedes nada digan, i j
Pues mas urbana mi Mula 

I Se lo pide en cortefia. •
[La Loa pucs le conlagra 

Auna Santa eiclarecida;
I Por fu Sangre Senoraea,
I Por■& virtud Senorina. 
wencio,naciendo de Condes,  ̂ f

Su virtud a fu familia, j ;)
Santa fue por excelencia, I

I Fue noble por Senoria. J
pi defeays fa retrato, \ •'# ru ll

Hallareis3que parecia 4 I j c>: i
[ Lamas linda entre las Santas* I
_La mas Santa entre las lindas!r -4 , i '
•1 odo eiplendor iii eabello  ̂ ' i

Con corona repetida, * vi ul lofl 
Quando por bella le adornai' 1 f 
Por Santa la canoniza. : n*Y:'vi i<;

^ria tin Alba énfú frente, 1 n IZ 
Qpe deshecha en pN̂ àe fiha^'Brr?i :!i-: -;H. „
A la beldad íe Jlora^ p .< i: :u.
Ala virtud ie reia. ;píí 1

^ n te  quien al de la vieja nsA .
Arco del Cielo ap êHid% sb W -r:;< i/5

í í  Pori



TO''t

v ,

x Porque los arcos del Cielo 
Son dos cejas delta Nina.

Un Sol dormia en ius ojos,
Ya cançados de Vigilias,
Mas al Cielo madrugava. 
Quando a la tierra dormia.

Como fi fuera virtud,
La naris en medio habita,
Mas haze al medio del roftro 
Extremo de bizarria.

Candidas,y vergonçofas 
Las flores en fus mexillas, 
Quando virtudes mefclavan, 
Hermofuras confundian. >,.

No puede la Virgen Roía,
Viendo fu bocca Divina,
Ni por Roia,ni por Virgen^

I Dezir:Eita bocca es mia.
Porque fu Divina bocça •

A la Rofa,que mas brilla, a 
Si rçza,en un crçdo mata, . h 
Si calla,en un punto abyima.

He un gyraiql de^ievef r *
^ Su cuello3que Pharq ̂ mbidk, ] - 

Pues fiempre al Cielo je eleya, > iX 
Aun quando

. M de c r y S b t,»»* ■■ .& Ã ’



I a Santa Senhorinha P o rtu p u eza , &<% 
I Que fus bellas manos cifran, ; f, r ; f  

Si ay dedos porque fe cusenten, ir' 8 %tH 
No ay manos porque fe midan. m 4 

[En qualquiera coia,que;entren ;
I Eftas manos criftaHte* f |
I Si al entrar fon açucenas,
I Al fali r ion maravillas.
|En poco pie mucha nieve :,YY /. t
I Toca la tierra inirniga, u

Que poco a la tierra toca,
Quien mucho a la tierra pi2a.

Fin del Retrato : Laus Deo,
Que la Mufa,que me infpira, ■< r r
En efte mar de belleza,  ̂i f> ,0i#. m  ? 
Yatomo.pie de cantiga, - li t i0 ]

Un Conde debReal Sangre u íí i- ,
Su Hymineo iolldtap:, Y i, : -â d j,..' v |
Mas ii el bufca ímatóiionio^ip )r.mi & " 
Orden ella perfendia.-. jp-sur,--' 

Con Dios quifo defpoíàrfe,. toUssãoJr 
Fueííe a ier Monja Benita, i n a  ! , ? ■ 4
larahazerfe defpa^negra^ibcl 

i ue quien antesfte eputiva^m\
Junto al Ave iluftre Rio

A fu JESUS fe dedica, . ■ \ u
Que mucho bufcaffleabAve,,7 ‘«.!

. Q«ien adorava a ; i J; Y  .

G lJ E&



' r/--. ; £kà^l\i'h  
En efte Jardin del Cielo 

Bizo fus flores mas ricas,
Jafmin folo en los defmayos, 
Roía fob en las efpinas.

De una flor en otra fior f.
La Santa fe convertia.
Era clavel en la fangre,
Perpetua en, la difciplina.’

Del Ave al Bailo pailo, ,
Con que dos Rios fe miran.
Tan perennes con fu faina, 
Como claros coiilfli vifta.

De las tierras,de las aguas,
O’ mi Rio, ò Patria mia, J  
Por tal fuerte,y. portal Santa,
No eres Baílo,eres manillá.

Los milagros,que aqui hizo,
Es bien que un Raton los diga, 
Porque quando los numera, 
Entonces los ratifica.

Mas qual primero haide &r?
Eíío lo dize la enigma.
Sea de harina el prime ro*
Porque ore mus eft farinam, f

Harina para elluflento jh „ . f. 
' Le faltava a Sbnotfa^ • oil asm 
Y Imiendo buqQ«t?;



a Santa Senhmjika Portugueza. pm 
Fue faltarle lo que ha-jçia. : f* ,

Losojos pufo en el cielo, ; y] ; |
V com© tienen dos ninas, wo.nM
Que comp dos ninas Horan, -;JÍtico :,Y 
Como dos viejas bephizan, -.ntoq I L i

Oyo fus lagrimas Dios, . zon <>vioq"IpY
Y llamando. gerarchias,- * -  ,, - \
Ordeno que los raivados ; irili ;
Se occupaifen com la Éariáa, ro- i d : :

Los Angeles la firvietQM w . - -hsn-A/ ■’

| Moliendo,masfm fatiga, ‘ eoni! ; 
La harina,qtie defeaya, ; t :dl: .
Con elagua,que^áíia,. ,u\si»h) %'i ' , 

iMasfacos de.harina llçnos ;. p*
|  Dios le dio,que el|aip^dia^ , | 'nbrmdii 
I Que Dios íahe, tn^Q
I Los honibres a iacps qnitaiit ;h oû 'y-- 
|V3ya prodigio fegundo, . to tfs/I:
I i ^ S C ^  $anta Rfti^ff r-cji. Si nu 

Las Ranas,pór diziâ§?m :Jncl z vO 
* por dizidoms,frias.:ê,cinrfcíi:?tl 

Entre Ratories,y Ranas * . 1 -i iicO
(Homero lo teftifiça) ; v ̂ imzsi izJt 
mwo una batalla gf jeg& môi*Ê m
în armas,n>as#piilb|í4Í^di wpztM

M  guerra a dos e lem e^ p ^ »  b í í 3
Occupavajmes fc h jz i^ i, w á  d  è l í O  ' 

P  * Pot
b . . >



9Í; Loir /
Porei agua las entradas*
Por la tierra las falidas. ‘s

Nós por agua,ellas por tierra,
Yà con fiierte,y con defdicha*
Las poniamos de lodo, >■
Y el polvo nos fa cudian.

Con mas tierra,y con mas agua*
Por inftantes focccorrian 
Ratisbona a los Ratones*
Y Venecia a las Ranillas. 

yencimos tandem5y con efto
A batalla tan renida 
Lleve el agua rio abaxo, i 
Eche el campo tierra acima.

Sabiendo pues ntieftra Santa,
Por íu muchaàílrológia, 

j (Que defde miichacha fieniprfc $
I Pufo en el Cielò liMÍra.J Q-i'§ ^

Que un Raton miydblatayo ? ^
 ̂Oy a loarla v6§íii|tó''' ;oq,?fr:í! ...

^  Brindando>& no fin razon, ' y
Con líi grada a Vtóèftra tizâ;To^>í r^ni. 

Las Ranas enniudelíó '*' ■ ̂ »/*.» \oH)
( De Ratones eáêffiigas, •: -w - sn, i I 

_ '. Porque rezáftdò èllâ b&xõ* till 
Ellas redo relpqndi&n, - a miou§ fcfl 

Çalló la torpe cafillfe * ~ 0



a Santa Senhorinha Tortugucz-a, $$  
Con ronca,y fin valentia, : ^  ;  ̂ ^
Mufica fi,mas no dulce, ;• o i r * ;> -
Lavada fi,mas no limpia. ' v>

Del agua al vino me paffo, -1  ̂ i m i

En la tercei maravilja, " f;V\^b 
I Bienque no es el vino aguado* 9 otu?

Porque espura Senorina. ’ ; r - 
yiendo al agua tan culpada  ̂ :

Nueftra Santa perigrina, ’ ■> ̂ oliuní ua v,n£2 . 
Quifo transformaria on 'Vinop * dob jro.> Y 
Solo para convertMa. 1 > mod u ;, 

vino alvino 
La fed con hydropefig,'-Yf- bíibÍ^oxoí stirnU 
Bevialopor almii^^ifctti Igifhbj n o . . >_ 
Tomavalo pouWliquias; 201  .

Mil vezes obrò el milagro ! ~ ■& flsk ohp |
Quando vino no tenia, y-.'LÚ I'twii ui ntO; ' 
Ydela fuentevde Bafio~'  * um X
Hizo fueote delápipa* sbeijq x p  

ira el vino milagro Jó, - noo rnujp 
Pues,parala eterna ̂ id^, " ;í°- lúbat :3 
Los varones ie zmbvM' ■ -
 ̂Las mugeres íe enc^ndiáni'0^ ^ ' ~CJ 
-On muy grande prdrfiptitudj^ ao^M
Y con mayor ale|riai ;*..vODiqo:fc\* i z o J  

La fervian atóbès-̂ fexos] ioqcaft̂ d zjlM 
Mas a iecas no ■ lerviân. - J rr̂  ■■ % [';! lO 

' i  7 ‘if J ir i  \ r  >Itfq rlgj|ue-
A

V ? \oO



94 /V: ^ Loa
Siguefc el quarto prodígio.

Mas dexemos efta lifta,
Que pues los haze fin nutrero. 
Sin numero fe repitan.

Aun ciego3que a fu fepukhro 
Sino le ve,le vifita,
Concedio vifta tan clara,
Que a los ojos ie venia.

Sana tm mudo,ianaun fordo,
Y con doble maravilla.
Pone la bocca en la oreja,
Pues una fuelta,otra libra.

Sana coxos/ana mancos, r 
Con celeftial medicina,-
Y los dexa tan contentos,'
Que dan de patas arriba.

Con fu tierra haze miiagros, 
y mas que la tierra a, < 
Que puede hazer con el Cielo  ̂
Quien con la tierra dá vida. ; 

Sana todos los enfermos, j  ̂
MuchOs muertos refufeita,
Da mil hijof a tnugeres,.
Mejor les diera irm hijas*

JU>s hydropicos,los prezos, n 
Mas bafte,por qu^no digan Q  
Que Ratones alasiRanas 

rwjm  fcr parleros imjtan.
I t  J



í if Santa Senhorinha Portm5»
toemas,que ya mi memoria - ' ^

De mi íuftento einpedidà, * ■ V;:
Vã quedando a buenas noches
Con elquefo deftos dias. ’ '

Py Pu«  coníagro ala Santa 
La Comediâ que publica.
Solo dpiedofb ei mhbijoy / i
Porquela Santa es muy pia,

Y vos huefpedes fublimes, -  ̂ c
A cuya gran hidalguia* . 1
Todas las fieftas km jufas p,®mb 'ey 

I Porque toda$ lbn devidas. py- mj 
jyòSjque en el bruto más fíero, i  ^rr

Ala ginet^ariihrida, -. 4r*dim tL: y  "
I' piientais dichdiniente £|> :>i > ,
| SermaeftroctekfosiSilJasiivitw p d io l ■, 
yos,cuya varoniLgala, •- .*|

Ln cada qual nos avifa o x v s u p ,  i ; b < i  .
OqueJacmtfio no esnuiertpy;:  ̂ o  
°  Adonis, relufcm. ; '

Vlis defetos perdonad, otei / . : {
ero vos,o gente nua, «ov o s  •. ;

Huc Pudierais íèr de Roma; rr:.
. as que de Baflo patrícia. pup a im ’r A  
aciertos applaudidn <m"t lod oifosnT'

jwque fin cuJpa,y eon dnfki ©d
vnos peidonesimelluevanp P

k  gweias me rindan, "  A
i ,  f ti



R O M A N G  E.

A D. MARIA DE MENEZES A Q U eJ 
nafceo hum dente depois de velha,quando 1 

jà naò tinha nenhum.

•• » *' 4 i x  J  j  ( > ^  ;  . . . í ' <f ^  y |  J  *

E M vòs melhor5cjue cm ninguém. 
Se vè,Senhor%cumprido 
O Adagio>que dis dos velhos ¥ 

Saó duas vezes meninos. oJ >r • 
Depois que vos fes a idade

Taó ermitaens os carrilhos» j 1 
Que naò dais dente com dente* 
Pofto que treiilais de frio. > l í; y 

Depois que vos pòs o tem|^ 1 i r s p  
Gada queyxo taó varrido,
Que fobre pagar os altos, .4, :f 
Paga os bayxos de vazio, i v i f

Entaô vosnaíceo milagreln coíibl)
Entaó vos íae o prodígio! 7  01
Hum dente taó confiimmado b p  % 
Khum queyxo taõ eoníumido# \> u  

T  razello por fruta nova 
Nefta boça determino, > j;#i
Que bem que mfceo dõ tarde sor 

A *;f!; Snit ''-'iTI ? f*i ÍVI "'M



I a D.María de Menezef, 
I He fruta nova o dentinhol 
I  Vòs íejâis muy bem chegado,
I  Vòs íejâis muy bem nafcido, 
f  0’ raro Fcnis dos dentes,
1 Qpe tendes na cova ninho.
I  Dizem fois do ilzo dente,
I Mas neílç Lyn ce entendido 
I 0 dente muyto tardou, o?
I  Apreçouíe muyto o feo. 
jQue lhe eíkis^idiytò #nal dizem, 
1 Mas eu não creyo éífe dittos, 
I  Pois não lhe déve eftar ihal,
I  ^  <jue lhe vem táõ nafcido. 
■Ha diverfos pareceres** u $, om 
I  E cuydo,gue tenho ouvido,
I Que naõ íois muyto Menezes, 
|_ Sendo de Menezes filho.
■Mas eu .*

U e "‘I ^ ^ ^ S p ^ g r i t ò .Por ; ■ 1
1 r~u ma*s arn^<ie ínais nviiho,
I Chamar Beyjamin vos quero,
I /Jem que de por effes tribus. 
|Masvos,boca a mais fecnnda, 
L:ftue depois que p tempo ini quo

Vos

27
t v-



Rontánci y .
Vostirou milperlas netta^
Huma bifnetta haveis tidoJ 

Produzi maiŝ que eu vos juro> r  \
, Tendo vós maisjfim por Chrifto, 

Levantareis os da boca 
A3 niefma Deufa de Gnido. 

Podereis levar nos dentes, i 
E mais iffco farey rindo, i
Dos aljôfares do Ganges ̂  r 
Bem que faõ de concha bichos# 

Sereis outra ves amada, 
SereisjContrarios unindo ,̂ oEíí 
Amiga velha no amar, *•
Amiga moça no pico. >|íiq 3

-■ v at? .... ^  •- - /-t wé- . éA\- ■ V\ b*,\ r i



Vcs
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IT  Luftre/amoíb Conde, \  
U  Cuya valerofa efpada,
I  Vence como Portugueíã,
I  Corta como Tolcdana.
Wós,que aífombro de la Iberia,
I  Y gloria de Luiitanfa,
I Dais cuidado a la fortuna,
1 Sois deívelo de la fema. 
tuyos invenciblçs hechos,
I Cuyas acciones preclaras,
I Paílando de los deieos,
I Exceden- las eíperanças. 
pós,auya iluftre nobleza, 'C . •
I Es tan foblime,y tan alta,
I Que la pluma de mas buelo,
I Ca venera,y no la alcança, 
r  os,que a pezar de la enbidia,
I Sois con preeminencia hidalgo,
I por naturaleza,
I por antpnornaija, : ■

AO SENHOR CONDE DE S. JOAM
& M arques jde'Tavora, *

r o m a n c e



to'o Romance
Vos,que difcreto,y valiente.

Vinculais la confonanda 
Dc hazer bélicas las letras,
Y identificas las armas.

Permittid,que en eftos rafgos,
Que affe&uofa os confagra 
En mal formados conceptos,
Bien nafcida confiança.

Boíquexe un Retrato vueftro,
Pues es la Idea tan rara,
Que puede la novedad 
Ser difculpa de la audacia.

Por vueftra cabeça enipieço.
Que es,fenor,tan cortezana,
Que gafta vei ntç fombreros, , 
En quanto dura una capa.

Sois mas que Sanibn valiente,
Y el cabellolo declara, . 
Pues os queda,aun que 1c corten. 
Valentia gratis data, v

La frente,que es la mejór .
Que haze frente,quando marcha» 
Si. fe oppone frente a frente 
No ay quien íàlga cara a cara. ; 

Sentinelas fon los ojos,; ; ^
Y con tales a talayas, v ̂  i 
Ociofo vive el diívelo, ^  í :it

- -r ■ ,.V. . - ■ C, *



ao Conde âe SSJoao*
[ Segura eftà Ia campana. r 
Por valientes dc la hoja

Tan alo ioldado-campan,
» Que íi el mirar crudo es mdda. 

Andar rafgados es gala.
La naris,guardenos Dios,

Que le llegue la moftaça, 
Porque qualquiera eftrónudo r ; 
Suena con cambray,y olanda. 

Por valientes las mexillas 
Merecen bicn vueílra gracia, 
Pues íiempre eftan peleando - 
En blanca,y roxa bata 11a.

La bocca,íin Ter de fuego,
Tanto alfombra Ias contrarias, 
Que,con el color de Tyro, 
Haze officio de Graçiada.

Tan bizarro aliento tiene,
Que quakuiera,que os enfada, 
AI puntole queda muerto,
Solo con quitarle ia habla. 

Vueftra barba es mas temida 
Que algunas mas refpetadas, 
Pues,fi mpftrai s barba tez a,
A muchos tiembla la barba, 

wndo de tan poços anos,
5* de tantas eíperanças.

Que

[ÍÓ3Ç

b *4



fo i  jRotnáncè
Que por lo fuerte,y prudente 
Nos parece barbacana.

No dà ia edad perfecciones. 
Méritos dan las hazanas.
Por eífo,fiendo tan joven,
Soys el Padre de la patria*

Anda a pecho defcubierto 
Vueftro pecho entre las balas,
Y porque las toma a pechos,
Muy buenos pechos nos pagan*

Vueftras efpaldas fin duda 
Que vos la teneis guardadas. 
Porque vueílros inimigo s 
Nunca os vieron las efpaldas*

Los braços fon por lo fuerte.
Dos mofquetes de Biícaya,
Y baila qualqujera dellos 
Para romper muchas mangas.

Teíligos fon los contrários $
Pues a fu pezar declaran,
Qjie no os cueftan las vitorias. 
Mas que ententar las batallas. j d 

Sois tan liberal de manos, ?
Qvie ellas ya de puro francas 
A los pobres inimigósLn^ ■
Dan íin reparo las cargas*a - 6i 

Poreílb el Cielo * h ’ ' v *' %v _ f, '■



To Conde d e  S .Jo a õ .
j Que por galardon os naíeati 1

{i De las manos ias vitorias.
Si de los pulíòs Ias palmas, V , 

t Todos íiguen vueftros pies
Mas nadie fe le adelantaj , -

; Porque fundan íiísacciones 
En íeguir vueftras pizadas, ’

IGilan iois a todas luzes,
Y el çommom applaufo os llama f 
hl Adorns de la Cor*te,

Y el Marte de Ia campana, * •
piganlo5Senor>los toros, * v

Quando en la feftiva placa, -
Ajos que cran mas jeonès,
rliziíteis tremer quartanas* d? 7

Sm duda en aquella tardei Á iiT m  'u ■ ' ■' |
De enibidia,Scnor,eílaua v* *
£1 Demonio cn Barrabas, > ;
Yel Diablo en.Cantillana* i r í 

Ani el P°r tan gentilhoíiibre c ,;íj r; d’
Los Soldados os acclanian, ? > 7 * v 
_ orque es íiempre vneílroxuerpai > /  

hl mejor cuerpo láegiardkiaími omy; -< r .
tnan fos todo u u a s d f e ^ H  ooa ò U
, Porl p f 3 “  Ví,8n 7 ? l3t- ‘01 la Pafcua,y portajuan ;u, il 13jnt

«uenSanjuaiijyfcijeníiiiIglÊuaj 0ji9 i3 >
H Oy

ll. \  U 5 *



, Y04 Romance ;!
Oy fi quereis darnostodo 

Con eftas pazes de Hefpaná 
Hagamos las pazes oy,
Ko aguardemos a manana.

Piles fi vienen tan apelo,
Y tiene un pelo la calva, 
Valgamonos de lo breve, # 
Porque el breve tiene gracia.

Las Hiftorias nos enienan 
Que efto cie guardar palavra 
Ojos que lo vieronir,
No lo veran mas en Francia.

Si los Hcipanoles ruegan,
Quando los Franceies faltan. 
Mas vale ruego de buenas, 
Senor,que falto dematta.

Y fi folamente ai fon
De fu conveniência baylan, 
Porque ban de fer larifirmefas 
Tributo de las mudanças?

Elios dizen,que nos tienen 
Metidos *en una jâula, n  ̂
Porque fimples paxarillos 
Solo con liga fe caçátu 1 . í - ■

JPues,Senor,fi es tanpenofo 
Traer ligas apéjjadàsy q . 
iSf es efto de anJaiSW A*

| y  .. H



ao Conde de S.Joaõ.
Serial de falnd rimymal-i Ví, 

Defatemos efte nudo, ~f:cãíic 
Porque es culpable defgraeia ' 
Que fea nueftro el trabajo, j 
Siendo fuya la ganancia.

Ajuftede paz tan linda, > L 
Antes de dar cuenta larga, 
Porque lamas eierta cuenta 
Es dar la cuenta ajuftada.

Si eftees elfín,a queaípiran 
Las may ores efperanças.
Que rin mas dicholo eipera 
La gloria de vueílras armas?

Y li vos por fer tan grande,
Todo os fobra,& nada os falta, 
Bien puede echarlê adormir 
Quien fama. ,

Vença eftaMs elvalor 
Toda la dèfcoufiança,
PuesesfM tó^íezdo .4  

, A g n tv i^ M S a a d a .- ' :V
Lo aemas digaWilii&a, Is 

Porque quien mas os alaba,
Poco explica en lo que dize, 
Mucho dize en lo que calla.

'wvm pues edades muchas,
,Y llegue el numero a tantas,

Hij* L t

N f



AO

I|p$ Romance
L' Que,por fer cuento de cuentos,

Parelca hiftoria el contarias. : r r:
JTenga la Parca un buen guito,

Y exceptue a fu guadana 
Una vida,en que grange a 
El mayor nombre de Parca* 

y  perdonad a mi Mufa,
Que ya,Senor3de dançadâ  - ■
Por echaríe à buena íòmbra 
Befa humilde vueftras plantas*



I I

' X. #•" - •*;? * %.• 4 ,  l ;l I  £  í  I  I J  4' |

AO SERENÍSSIMO'- SEMÍIÔÊí;r i^ fT £), 
Affonfo VLrâ tar̂ oieeiiSiRbrattm̂  -*?

i . dbooifc-Uq 1 ►{
I '

VI '*í? :|tó :>flog 0.0 mil : ÚÁ
Ingoihfc a gala do horrors :< jp.,

Ate AfFonTo,iiavido B t m d  r M  

■ Mortal eftragiàfdásífèraSj-ni o - r - b  "*
1 Grata caricia dosihomens, t i c h  f a  i q '
I  Vingou-fc do liamsipa gaM, v q
I  Porque o Javali 'dfe^bmcpl'm/H •]?.:.»?l \ orl  ' 
1 fa*116 . ,V de Adónis tî uirfantíé̂  i í & l 4 : ■ 
!»t\v^^dQ nc°u dc Adonis# b £;Dcf .' 
lYosjAdoms laifitaac^i^x:; í f m á

I  £a9.menos keU<^&\nais. immmori ml q  
I que alegre^mie txfftfcxî ay; eb ' ’*
I   ̂eiri^^ia^ Admtjcf o h o m 'm  s te  ra O  
I jayo da'veiTa^aMa^ r, p m  i :o b  m m O  

I ^ ue excede aqrayoide$00}™$ q
I Bem como,aovtea&áôáíampètoo 2sfC;
I  í0Íira ao JttMich0teèi)ttótó5-£i^t A
I  y  t a o  fatal a fçiida,aoiiqi!/l os3 o  
I  >SPe nas entràr^^orxnm iá r-.- ..r?■%J ~ **r,'
I ; vEa-



ç0g Romance
1 Enta& mais fe oftenta o ferrc£«^ . ,

'Quando o ferro mais fe eicondei j . 
fulminava o golpe ainda,

[ Mas naó tinha o bruto aonde*
Se huma morte fe logrou*
Elperdiçoufe outra morte. 

pefmedido,& copiofo
Caeo bruto,o fangue corre.
Mas não enche ao golpe o fangue,
Mas excede ao bruto o golpe.

Morre o bruto,& morrem quantos |
Encerra o tremendo bolque.
Qual do medo de quem mata.
Qual da enveja de quem morre.

JFoy inda morto envejaao 
Nafaufta/e dura morte,
Pois perdendo a humilde vida.
Achou hum perpetuo nome*

P  feu nome entre as façanhas 
Se venera fuperiores,
Com que mais de hum orbe occupa, 
Quem domina mais de hum orbe.

P  golpe applaudio Lisboa, a
Mas enjrq as feftivas vozes, os 
A terra em lagrimas*banha, :
O Ceo em fuipiros, rompe*

pe vos ter auzente nafcem : l í .
I- w■ h- »jPiK



a ElRey D.Affonfo VL 
Eftes Ethnas,eftas fontes, 

v Que em tantas lagrimas defcem, 
Que em tantos fuípifos fobem.v  ̂

Mil dias ha,<jue vos çhama, ? s ti 
Mil dias! Erreylhe o nome.
Pois fò no nome faé dias, i 
Mas na triíleza faô noytes.

Mereça pois voflà viftav-rt ? r \ 
E o Sol, que a montanha efconde. 
Enxugue os olhos de-perto, M t ;  ̂
Naóqueyme a$ almas de longe*

Se o monte aflim vos agrada, ; b n 
Viníie?Senhoi-,pra «Corte, 1 í 
Que fem íahirdaCidade > 'um'-t 
Podeis lograr fettc montes* ; h

t ! ' ? ’« áf * . iV 1  ̂ '

TO9



P Ara que de bocca cm bocca 
Andeefta tuâ Beliía, I

Pedelhe là,que pois pode, ? ;
Emprefte bocca a efta minha*  ̂

puviras delia mil coufàs, 4 '
Que por mais longe que vivas 
Se tens como bocca orelhas, 
Donde eftàs podes ouvillas.

JNaò digo,da que has mifter,
Mas da que em ti íêeíperdiçaj 
Que a fclal n^muilb hocc^i,

j * v W ê è S È SQuando ttfjtótóâoigrandc, •
Sobre efTes chapins fobida, J  
Por ti
Tua bocca tiu medida.

Jà dezejey de faber
Se mais de hum a lingoa tinhasf 
Que a tanta boccajnaó poflò
jCter,que baftç huma lo lipgoaj

A h u m a  b o c c a  g r a n d e .

R O M A N C E .
.....' * ' . : . . . .



"Romance. T ii
Tanto pela terra dentro 

Tenho a grande bem que ajffitas, i  %' 
QúeíeerasdeSácàvem, ílí’* :
Quem te paflara em tres dia í í  

Eftou bocca havendo medo 
Que do que digote rias:

I Quem deyxarè de temer -? /, 1 |
Se de par em par te abriras âio-j ^ . V f \  

Queroacabar,(p«-éaóqueid í íí r >í
I Tu que me ouves que mé:digasj I 
I Que as minhas razões âi&Jiilúdrwj rj n o 3
I Çomo eflâ boda  infe îajdn/rp kh0T

iid nsí ílorfoiím óiii> zsM

RO-



R O M AN C E P A S  T O  RI I* 
Por cecos.

SAle al bayle de fu aldeai k 
Luíía con fus amigas, j .  w  

Y aunque era lufido cl bayle, 
SoloLufmj lujia.

|Con la embídia de fus ojos 
Toda emulacion fe rinday 
Mas que mucho,fi es tan bella. 
Que hafta la embidiala ernbidia* 

Apezar de los luzeros,
Dos en fu roftro traia,
Y de los otros la muerte 
Caulava 

Grandes erai 
Porque,qiM^^la queria,^ 
Con enlerplliberú^^^ f  
BI munda ôjrte dia hundia» 

rA la conquifta dél bayle 
Todo el valle defaíia.
Pero ningunacomoella 
En la conquifta conquifta» 

BufcaVala alguna falta.a ®•i aí'\J'w. X íl



R rrrrcfpaJloriU 
Uflâ Serrana inimiga,
Jíasen ella todo ayrofb.
Por qualquiera via^/d. " c 

(guando falia a baylat^ «
Con tal donayteile haziâ

I Que dexava elalma entonces 
Con fu partida partida* l  1

J'S-h
L O A



L O A P A R A LA COM E DI Â feUYGi 
titulo es Triunfo deJ&Witmlâáà }£a}Soberi>ia J 

cafiigadãyque fe reprefentòen la Election de ]
]a Senora D.

deça del Real Contento de Santa I 
Clara de la Villa de Conde,

R O M A N C E .  I

YO la bizarra Princefa 1
Del Macedonico Império, 1

En I
En bcllei^ ^  ClUC

^ o,que foy # g * e z fe s  râyO gJ ,| I
SienamofbjO fi f r i e j f e .  I
R ayo  de I
En armasT & > 'd e ;^ e ^ iy ’;' ' ; I

lYo la que a m a  al̂ m asfyufrtiíde, I
L a que humiild al m aSíobervio, I
D exando m i ficrvo at uno, I
Haziendo al otro m i dueno. I

[Mi dueno C onde Felippo, I
A lR e y  Trebacio m i fiervo, I
D e  aquel gloria,y defte pena, I
De uno amor,y de otro miedo. , I

A 0 f" w...~~ '  ̂   ; ftuerfl
I



Trlomancêl
buêridaIluftrePrelada, oí^felv A\> v^ 'i 
| De quienmas bienquifto veo À\

De querida ei apellido,
I Que de Iluftre el epifetho. b;>T! ^
Uos en cuya regia eftirpe “ :br r j
I Texidas vè,logra Iníèrtos b V A 
1 Mil purpuras en ia iangre^D d  ̂A *
I Yentronco iguales los ceptros, •>
La que hazeis conrigordtdce,i ; ^  7; f 
| Benevolamente auftera, / , ^
I Que os relpete el amor miíhio, nj  *
I Que os ame el milhio refpéto, i
Lince de Ia diícricion, * ■
I Dela prudência modelo, f v

De lavirtud
I Dela perfecciom compendio.;; . "• r
H?a eleccion mas#© jufta» foi 

ton uniforme confeníb,' ®b tn  1 ; i , ! /r 
Ni pufo al am'ar gn vandoj,- -

I Niendudas pid£<ajja<Serto.i í; :, ■> ■ T 
 ̂vos;Confcífor ÍBÍign^ ^Ibob-fr,! >.

--níi
n- n ,)>% .f

vos,Prelado al «smA
£n mrieu admir^fe attend &iõa yop10«
uoDei5«®ei»sehriÔiaflà,; . $  ’

'  Uti
1 -34
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06 R o m a n c e *

Un Chryfologo moderno? ! | f l 
A vòs,Vicaria celefte,

Aquicn los Angeles dieroti ;
Con la beldad del renombre 
La blandura del fugeto.

A vòs,Aftros de Francifco,
A vos,de Clara luzeros.
Que haziendo el Cielo mas pardo, 
El Cielo hazeis mas fereno.

A todos vòs,a vòs todá^-. 3̂í.ii>ni.clov 
Enuna Comedia offrefeo :
J)e la Sobermdèl Caftigo,
Be la líumildad el Tyofeo. -)B

Deviera incluir fu Loa, ■ í L
Pues lo pide el argumento,’ 1 
De aquella virtud primores, ! ; 
Y de aquel ^dò defedos. *

Alas íoio íerà del-Sol^í1,X; òimcum t 
Que haze Cielo efté1 Convento, 
Porque dedique lâ lLoá̂ pH f : 
A  quien dedico eFir^edo. 

HonrandofaimdipLuiíã)\  *■ * +% • .* ' «f '“‘■f-s • ^
En vueftrás pfrèfrdâtfift & iíi&tròs,^> 
No fe agrâVtâ íK)
Antes fe logra el oí&feií

Porque c o n f a ^ f t ^ ^ í^ ^ ^ : aafcP 
Sin controvetfià; 1 t i  4b tfíffriiip^'fiU: .W &t



\

Romance. mfm
Que a la virtud.dar encoríiío^ ' 1  „

Quehazer al vicio defprecios. I
En íi,y en vos las virtudes i>i j  | h ; ,. i 
i No las diftingue mas?que eífo, 
í Que en fi .viyea,cn abftraâo*.
I Yen vòseftaiicti concreto.
Eníino las miro tinidas,

En vòs juntas las venero, b
En fí cada qual es unav, t oí \
Envòs cada qual unciento. -

Luego mas que bien lè figue, i j ; i ; í y
Que quando a vòs os celebro,
Todas las virtudes loo, b 
Todos los vi cios oífendo. i

peftra pues lerá fu Loa, n M
r Tos realces deferiviendo, i íj /

Que fon vuefír<k*por íer%os, íyqV 
, Q|fc fon íuyos,pdt fer vueftros. t! iA 
-onícntidme pues que logre, yy q fj\
(O’ Senado, el mas fupreroo) r  ,r- f q  
En vueílro oido. mi dicfoa, to i r >
Su applauíò en vucftro fílçncia. y > or4

iuando el Indiano rnàs rico, o 1 (£
™ Aefóros e%oniendo,yLy m ....-o zMA 
p 2ava ios Moi de orbifl no nup.ètM 
tn lasbala^i de a rg e ^ m ^ p  zht4.

^!C1Q- de f a n g ç e © í  ofeci *>«£>
\ x Para



PS RomancT*
‘ Para efmaltede dosReynosj 

jLa gloria del Lufitano 
En la Patria del Ibero.

Veis el coraçon luzido,
Del azul dorado cucrpo.
Que le calienta en el todo,1 
Que le palpita en el medio?

Pues aíTi como elSol claro, ^
Dos patrias ennobleciendo,
Tiene en el Cielo fu Aurora,
Y fu tierra tuvo en Delo.

Affi el Sol deftas eítrellas,
El coraçon deítos pechos,
Tiene el Cielo en Luíitania^
Y en Caftilla tuvo elfuelo?

H Aqui vive,acullà nafce, -p ^ 
Dando de la luz,que vemos,
AI Hefpanol los princípios,
Al Português los progreílòs*

Pueíle augmentando en bellefa, 
Como en edad: pero miento, ; 51 
No crefcio con igualdades, M 
Deícollofe eon exceííbs. > \

Màs que en edad̂ en bellefa,
Mas que en bellefa,en ingenio, 
Màs que ingtóo,en vfrtud, i Id f
Que todo lo màs esmenosjfc""' ,w? ’ ““



\

I  M^mancel , ll9
RMid ingemô,y belleíâ,
I  Vendendo al tiempo ligero,
I  O le cortarom las alas,
I  0  fe veftieron mas buclds. 
iContemplaftes alguirdia
1 Errmar rico,en prado frefco,'
|  'Dentro del botondaroíà,
I  La perla del naear dentro?
Ikes como la rofi es rofa,
I  La perla es perla3aun tcniendo,
1 Aquella el boton no roto,
■ Eftotra el nacar nò abièrto;
pili la Nina en belleia,
I  En virtud,y entendimientoy J 1 
I  Antes de ttetfipdftkRofa, I
I  Yfue Perla antes de tiempo.
Pondeal niando ddiffcado,
I  Que el Português deve al Griego, - 
I  Mucho monte es poca baía,
I Criftal inucho es poco elpejo.
Ponde,digo,eftâ Lisboa, 1 ; ' 3
I Con iii bulto,y con fu pefo, { 1 A  
I Aflombrando unOcceano,
I Sietc Athkntes opprimieiido* 1: A
»ete,que amachina tant^ £>■ i i 
I f  uno baffo al Orbe immenfo) I
I  No fon grandes montes fiete, * I
V I Sjefe
I ** 13



pQ 'Romance •
'' Siete Athlantesfoq pe^uèno& t- 
El nombre de Anna Uumina, . jM] 

Riega deFrancifco:e| zelo, ?j1f 
De eftrellas unParaizp* :viii
De fiores un firmamento.

En efte jardin celefte,^£lf/V.- r/L r  
En efte Ciclo terreno, • sh 
Do la pobreza efta iica.
Do el rigor vive contento.

A1 ano fexto de edad y. sj
Se encerro la Nina3haziendo -. 
Del amor la eííòncia quinta,
De la edad el ano fexto. . f 

A fu amor parecio tarde,
Lo que a iu edad fue tan prefto,

| Porque en tan tiernos Abriles-.q 
! Aftedos tuvo aim mas tiernqs. ? 

Su biando JESUS feguia, |
(No fin luz,pero fin yerro) fl 
Lien come, al Norte el Imam, 
Como al Irhan el azero. 0t

Nina fi, mas ya rauy grande, ^  
Fue fu Efpofa antes de ferlo, . t; 
Antes de ferio en tres votos, f a * 
Fue lu Elpoia en rail affedqs. gg 

Penitente fu iimocencia . éfàfr
Previno con raro aoierdo^ a

‘ • . ? _ J • ’ .
* k: *



I Romance
É1 remedio antes del dano,1 
Antes de la mar elpuerto,

En efta educadon San&a 
procedio coil tal concierto,' 61-:

I Qiie tomando las do&rinas. 
R e p a rtia  los exemplos* 

fciete anos fervió muy fina 
[ De Anna iníigne ai’dulce Nietó,1 
I Nieto,mas primo en amores, íh 
I Primo,mas Padre en confejos. 
fcefte Jacob fiie Rachèl, ' m  ; b 
[ Mas hallo en eíte feteno, 1 rr/ í 
I A Jacob logrando fiempre, hui o 
I Y fiem pre  a Racbel firviendo# ) 
Del Convento en finde âuzenta, ‘ : 

Porque era lugar frecho , t ir 
( A ta l Fcnis una" Arabia, I ?

A Sol tanto uri Emysferió. i |
Uoròla toda la ĉaza, !,>[ - 1 j , 

En quien con contrario effeâó,
I Las lagrimas fe quedaron, . - ,
[ E0rque los ojosie^ròb. - Jri&q 
>egunda ves la viò el. mundo,' \oL. 
Y tan loco de coptintof, h mm 
Que falia de íii esfera, 6 • i ? > 

i P?r<l“e la vja en lii centro, ■■ :i 0ii 
mgiO“|ek,p^,:li^niõlciy , s- > i , ,
f; . I n ’ :



jt 2? Romance*
Y tal joya en fi teniendo, t  
Verdad hizo que aeatkife, i 
Lo qne empeço fingimientoj 

Ufano quedò Çupido,; ■ ,o oil 
Quedò arrogante Hymineo î 
Efte por hallar mas |acos, ol iai 

-Por hallar aque! mafáiegos* ?. 
* Ambos tener p re forniam, ?. . ijii rór 

Redes mifoy mil incêndios, t 
Los incêndios en fits ojos.
Las redes en ius càbéllos. I do 

Mas ni Hymineo,ni ©1Anuindo oik; 
Su reiolucion torcleron, c n l d< 
Menos el amor prà&toL H ; aiq 
Mi aun el amor Patemo. r otnov 

Quantas vezes Jopmpifot'ryJ no's 
i El v aliente Padr.ei,cne#dOf:-ii, ú íd;1
' Enla copia de foSeprendas^ono

De fu caza los augmçntos* jfoo; 
Que rigoiyftas queiearino nm uoi 

Uzò rifueno,y ieveroy i >
Severo para dóblaftó^t zojó zols 
Para atraerlafrffu©i0.l!? i / m vm 

Mas la varonil Dqnzeia^ 5 oh oool 
Entre caricias,y cenosy cí oh eíIí 
Sdmoftrò fueite^^mriftant^í fil o 

• Ciegí i\l ten;or,lpjíiíi'aI ^
w " k l



I  ,  Romance.
IJU mi falio vencedora f r
f Del vil mundo,y Padre excel f©

De Hynmjeo,y de Cupido, i ’
I Amigos'dQs,dos opueftos.
| Antes cie enemigos quatro,"

Pues tanta guerra le hirieron
Hyffiineo,y Padre amigos,

„, ni,0-r>y “ ««do adverfo?,
Ivludo la Cord era intadta

El pafto nojolo el pueiio,
cu fcgurjdo ganado

A1 Paitor feguio primero.
Catorze vezes quebrara

^ ° ro  comendo,
Mil Jumiiroíos rejònes,- 
Ennn cftreJlado cueilp.

Quando del mundo la rueda,
(Loco pabon)abaticndo>
Con moílrarle los pie$ nudos, 
te  dexo los ojos ciegos.

Aqui donde efta gran Villa, 
lor grande eílà parecieqdo,
Mas que ler Villa de un Conde,

[V a »Hichos pueblos,n
Ponde eíle edifício,gmrwfei; .v-.-; ■

ug uílo,y por mpdefto, in q ; !
I CIle ei] ^yê Í9̂ tea ,eu  d ^ | ,  obi
•tf.



íí*4 # Rommél 
Si es palaciô o MonaílcrloJ 

Ponde eftà conquien le erige, ' 
Quien le habita competiendo^
Pues Regia fangre le habita.
Si le erige braço Regio.

Donde una Ave buelta en Rio,
Donde un Rio eri Ave buelto,' 
Quiere en fu chriftal mirarlo,
Subirlo quiere en fu buelo. 

jVeftiò de Franciíco el trage,
Por moftrar̂ que iba attendiendo - 
Conel veílido de lana 
AI fequito del Cordero, 

yifteis una parda nube.
Que al bello Sol encubriendo,
En vez de darle fus fombras, , 
Recibe íqs luzimientos?

Pues el fayal en Luiíâ 
Fuenube parda en Sol bello*
El no le affca lo lindo3 
Ella le alinda lo feo.

ProfeíToj-mas queprofígo, í  ̂
que proiigOjfino tengo, r >
La trompa de Homero,o Tsflbf : 
La voz de Lino^o de orfeo* , í: 

Ni de Propercio lò lizo, *
Ni de Papinio lo erefpot* , í  ? m Jac

o



u

I 'Romance.
I Ni de Períiolo aeendradó,
V Ni de Marino io terfo 5 ~
I Ni de Camões Jo grande*

Lo Cornico de Terencio,
Lo valiente de Ron&rdo/
De Gongora lo difcreto. *

Mas que importan/mo baiim
Para aiiumpto tan feledo3 
Cien Gt)hgoras,cien Marinos,

I ^en I<oniardos?y den Periios. 
Ĉ n Terenaos3cieH Papinios,

Men Linos,y den Properdos
I Orfcos dcnto ĵr ctón ^ííb^v
I len Canióes>y cien Homeros. 1 
Jv (]uien me preilara aora 
I En cada voz un eonçèto, - ^
I En cada concetd un pafmo, -  
I ̂  Ein cada pafmo un extremo.
En cada extremo ummilagEo, tilt ■ 

I En çada milagro in Ciblb>S& p>'4 
I En çada Çielo un Apoio> m "i 
L Yen cada Apolo mil Febos, - 
• f.E°cos fon a ;:iispfendpi;°^i^ 

Mil Apology miP
Eebfs,extremp^milagrosy hy a o

L } aifos5vozesyy concetosr 1- oííxod 
W mwdez ip remittâ  ~ b:-j .ssimgi
F*. *?. • \



Romance".
Lo que no cabe en el verfoj v ' 
Pues nacar breye en mar altsi 
Es en fu Loa mi ple#ro.

Oyfleys ya de Tjmantes,
Aquel Pintor eftupendo,
De Protogenes ventaja,
Y de A peles paralelo, 

pyfteys,que no ajuftando
De un Rev triile el trifle afpe$oJ 
Poniendo un velo en fu roftro,
Hizo un primor en fu lienço?

Pues qual fu pincel ini voz.
Mi filencio qual fu velo, 
pii ella taj. gloria çelebra,
Ni el pinta tal fentiwiento, 

yelo el quadro,el lienço cubro,
Porque fon igual empeno.
Referir gloria tanalta,j , *
Pintar tan grave tormento, ;

Pude dizjr,qualfue nin^
Qual es ya mayor no puedo, f} r > a 
Que el Sol Qafciendo fe mira,
Mas deíalumbra en crefciendoJ 

Conofcafe(gran • T  heatro)
Por lo novel Ip proveóio, |  rb
Bien çomo el $ol por4a AurõráJ :iMr 
El Gigante por el jgedo# 1



I . Romance'.
I Qpe Í! 3 iu lfiz ho me humillo'
I Si a iu grandeza me atrevo 
I A tal Sol ièrè Faetonte, • 
I A tal Gigante Pygmeo.
I Mas ii no me atrevo,elcuib

Pero ii me humillo eíperò.
Dela Sobervia el cafligp,
Dela Hmnildad d



1**8
(Cp)

PEDINDO A CADA H UMA DAS 
Freyras de Villa de CondCjdanças ̂ >ara 

a Prociflaó de Corpus.

R E D O N D I L H A S .

N Aô devia jantar,naó.
Nenhuma Freyra,pois erra 

Quem tiata do paõ da terra.
Quando tem dos Ceos o paõ.

Naõfe uzem taes deíarranjos,
E pois guepór mil maneyras,
Saõ Anjòs todas as Freyras,
Tratem fó do Paó dos Anjos.

He das almas muy amigo,
Efte paõ maravilhofo, )
E entaõ he mais amorofo, "
Quando naõ he todo trigo.

Em terra Virgem naícido,
Foy efte Paô regalado.
De agua de pranto regado*
De fogo de amor cozido.

Divino Paó excellente,
Qpe para mor abundanda.



I 'Reâóndilhaf. 'jfiM
I Se fas came por iubftanciap J
I Sendo Paõ por accidente. • i; I

Em pouco Paô manjar muyto
I 0 Celeíle trigo offerece, >

Pois quando ie parte creice, -
Pois quando paõ,he conduto. '

Por nenhum dinheyro he dado,
Por nenhum preço ofFrecido/
Huma vesfófoy vendido, -
Huhia fò ves foy comprado.

Mas ainda entaõ ficou, a 
Por naó íer intereííeyro, A v . ; : t Cí * f f 
G que vendeo íem dinheyro, 1 (j 
Com dinheyro,o que comprou. :i

Oh de amor Divina traça, i
Oh de amor fatal excèfldl r/itf • i >77 : 
Que íeja Paõ de tal preço. r H 
k que feja Paõ de graça. & &*f >

Efepois Divino Paóp J uh èian.uh:
noíío de cada dia, A 

Peftejanoíla alegria >1 ohom/no-' >
N huma gentil prociílàõ. %

grelada cuja fama - Axm/f H
loriofamente noa oapioV

d e "

J  e inflammj.: :-i 'fiíí ■
.. , a p rn d e ^ h i^  s ^ ^  tu la n fâ

■ n
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#3$ RcdúnãilhdsT
Cuja rara compoíiura,
Peyxa toda a luz doira,
Fas Santa Clara inais clara.

Caftro illuftre,feliz Aftro> , ) \)
Cujo nome tanto campa,
Que em letras deouro fe eífompa.
Sobre folhas de Alabaflro,

Dareis com graó bizarria 
Doze Apóftolos fatais, r
Mas fe de Freyras os dais, »
Seraó Padres da apanhia.

Hum David fazendo danças 
O Padre Confeílor de,
Ejà qne taõ vario he,
Lhe eníine a fazer mudanças)

E vòs Poeta Divina, 
i E vòs Mulica fereua ■
I Que venceis a Filomena,

Que triunfais da Caballina* | >
yòs de Santa Anna Maria, v  b b

Que com modo foberano, b | •
O nome furtais ao anno, ; ú I 
E furtais a luz ao dia.

Vòs,que com gentil cftudo, í H ^ rT 0
A ler Rofas; fem efpinhaŝ  ob ^vl 
Eníinais.voflfos Íqbrinhas,[ \  '.Aobrífd 
Sobrinhas, primas em tudo,; ... ; UjLóv

v  „rxr-_ ■ • . • :* * í. I  , IP.;y



I  Reãonâilharl f j f

■ pay coni pompa Soberana ok r
I Do Egypto a bella Senhora, Í f
I Das almas tao roubadora*, i t  : r  ̂I Que bem parece ílgana» * s ]
I Hyn&dasalmas pdíãô, \izkn 
I Que por engenho,& belief k  , ;

Corpo ibis da gentileia*.? > . ; >■
a Soís alma da diicriçaõ*.- ■ qrv ; -•
I Vòs Ignacia fenajííe iiluftrekm) ?, j 
I Das Freyras gráô Coijfukdra, A
I Que deyxais fem Itiz a Aurorâ
I Que deyxais o Sol ièm Iijiike* = <1
I Frey ra de altospen^em os^ri :il :yj .  '"
I Que ibis com gentil deeo2iO|u:
I Mais que Vigarta do chordi i »..($
I /igaria dos;i^j^jÉ!to^;iWc a: :
I Vos que das amantes coroa jk a  « 7 f '

Pois bem moftrais retirada^, ) a! A  f l
Ter iido boa cazada, ;• oik/? A " ™

[ Com fer viuva tao boa; j  01 j:: . ..! V?̂ .' A
Day a gentil Magdalena^ ok ol si , r

Pois fofte^minhalenhor^ob a A
Algum tempo peccadorâ^ju^cm /. -Jv4 

n dAl em tod°^mpo bella.l?/ ,, irvi
caCF  ^eyt<ar i^  pfitde ;■ i)ff; i: :
àeu^aíto em dar dpadanap ? 7
w* «  2 1

■ Naó
2 <9



f  j í  IXeàortdilháf* ^
Nao lhe pode faltar verde. < i , 

Evos Padre Capellaó* «Ifoc;
De quem fe dis,& naamal, .
Que pofto que efpiritual,
Também íoisfflho de Adaój 

Dareis com luílroío alinho i ̂  i ;
Charamellas Superiores, * < i .
Mas primeyro aos Tangedores 
Dareis lambedor de vinho. :ã

As amantes ao Divino,
Madres da porta galantes, i
Podem dar feros gigantes,,d b
De que fuja Amarrfnenina. :.h

Item mais fem mais razões *
Dem vacas bem: folgadjeyra% l i - 
Mas em moíleyro cie Freyra$
Fora mais fàcifdar boesas/fll¥

A cifra das Gradas tres, k-ífcn:- ' d | 
Cujo roftro foberano . 4.< ; e*T
Si mata a lo Caftellana,ii ;* - l n D
Derrite a lo Portuguesbgiil : > b A

Afuípeníaò dosçl ^ a ^ ; :tíni£i;c,.̂ .: .if \]rÁ I 
■|eronyina,cujaiyrà0W| oqauí nitigíA j  
Por arcos de.Apéltofatoí-r: ar:- ã i4 : I 
^De amor as dourada  ̂ J

Viífo íer taõ peregrinâ ,
. Por g r a ç % & ] p g r ^ ^ ^ : r I t í j . i
^  ' ...........n * ] m



Y:̂ ST'':r

"R-Vjfoftâtlhtlfé'- if 9 V
Dara quem faça,a figura; . ,•
DafamofaCatharina. ;.:-vv;...Q,

A Thefoureyra,theiouro , vt
De perfeyçóes eftupendas, ?* —
Porque engafts ricas prendas
Em o feu talento de ou>x>, ’ {Í

Dè com decentes concertos §, -■
Santo EflCTaõfemSoldadQKíi \ lííU' ;, > T
Que nos feus olÍ3< r̂afgadds:n .0 ii
Torne a ver os Ceos abertos- A 

k  Meftra da Ordem t f S l ' . '  '.-“ -I
| Com brios/em degrranjoso 7 - t

Darpodehuma.gloria deAnios, . í o "
L ,0IS <3l’e ‘is Anjos be Meftra. , ,-j I
' Menefes fubMma.da, ■■< ,= j  • . s a 'iny f  I

J ref da fempj»,«scelkaitejf.; Tf, *
Mo amor inda prefeote^li. ‘

. Mo cargo jâ p a f l j^ p J ; . .  : : ;
Pantos encarrepifibé; r
Epedmios qu^doJos den-1 "k
Que enfineqi. ĵflorccer rK„

;y,/
D?B'IuiH .nom^ Qa - c-in»a'

obntlH QV "
5 4e Say*l, . ;í,:: ís''

Com
»  y » / »  I .



| | |  “Redondilhaf*
Com barba feyta5& coroa 
Santo Antonio de Lisboa, 
Efpelho dc Portugal- 1 i 

A Madre Dona Violante, 5
D i icreta, i Uuftre,h em quiftaj 
Darà o grande Bautifta, I1 
Da Santidade Gigante. í 

Dona Anna Bautifta grave,
Aftro da mais alta esfera,
Para Cupido, fevera, }
E para Chriflo fuave,

Darà de Aflis o portento, #
Que fendo com pincel grave,'
Do Crucifixo Retrato,.
Tem a gloria no tormento. >

A que todo 0 mpndo el|m t^f ^  
Por entendida^por viftiy í* u
Madre Francika Batótel :íi <>: 
Darà a Raynha Santo.otíi^ov a 

As duas Madre^idàsíRodâ^ip 
Dos boys,ou do^mmx^OÈ^ék 
Vos que íbis todas cuydadosyj >' ̂  i 
Vòs que íbis dekuydMítoda^r « 

Dança de eípadas dara6fKkíi;oi;%ití 
Triunfando de todd ^ q fto   ̂
Mais com armaçóes do rofto,’ s' 
Qiie com eípadas íl >



s v _ , Redondtlhai. j 3,* 
E vos,o Madre Adegueyra, '« -  1 J)

Cujo officio íupetíor q „■
Pode,iem que gafleis cor,
Fazervos, corada Freyra. 

yòs,que para render vidasy 4 Í
Cozendo com doce engano,. , M 
Quando os pontos dais no pa-no,'
Dais nas almas as feridas 

Day Saójorgecomfeu pagein 
Valerozo de taiarte,*. ,1
Que feja imagem de Marte,
Qual vos de Venus imagem. • -, t 

Vos galharda Provizora,
De cujo celefte lame 
0 niefrno Sol temciume, .
°  meimo amor fc namora. .

os,por quern, tudo. fe abraza, '
Nos dareis huma folia,
Pois para tal armonia, a

,, * en°es as vozes de caza. - ■ . >
°s,que na Roda efcutais 1
De taô diveríós iugeytosy : .a
Ja aem limados concey’tos, - ... .
tja  bem fentidosr-ays. ^
n-?/na PCfignxia, f : n..
Difcreta,mulica,bejla, ,  , . ,
Nos qlhos niuy ntóque S

S  18



1 3 6  RéãondUhas.
No roito mais que bonina, ’o-M 

Vòs,que com raro poder 
Defcazaftes hum cazado.
Que trocou de vòs prendado.
Por hum Anjo huma mulherí • i m 

Mas a mulher eiitritaíitô, 'om 
Que uzais feytiços mumutaj ohm;? 
Como fe tal fermoiura f 
Nao fora o maior encâúto.

E vòs,linda Mariana,
Que pafaftes fem .tazao 
Da Benta Religiâè,
Para a ordem Frattdfcatoal ;

Vòs,em quem Cupido lâVfâ 
Tao pou co,& he tantoo primor* 
Que rom peites p£lh> aifiOf,  ̂
Por haó quebrar â palavra. p  ̂

Em cujos olhos reluz - ) i >
Graça,que da vida,& mata,1 =
Senaó de eftrellas pyrata, ‘nbti
Bandolera de la luz ?

Pellas d areis,& taô belks, r ;
Que fe a feu claro luzir «i
O Sol quizer competir, \nyd i: 
Poííaô ter ao Solas pella$< - ! «aro 

E vòs,que fervis na gfááè* l íii*
, Elcutas autho^zadás^

MD j t ! •



*37

- j
De

I t  j • t ReI Ja depois de jubiJadas,
I Cargos da nicnor idadc
I Se quereis niereçer gabos, ’
1 Day diabos dos farellos

Que também dos Anjos’bellos,
Se fazem feyos diabos. 5

E vos,o eentil forneyra,
Que compoder fcberano,
Ao coraçaó mais ufano,

I ?on<̂es a Paõ de padeyra*
I Pareis a Mourifca á rifca 
I E veremos defta ves, ’
I Que quem dâ triaga tremes,
■ Da também dança mourifca. 
livefeytoreyra deidade,

Em cujo rofto amor preía I feculòs de belleza,
I Em poucos annos de idade*
|PujJla dança haveis de dar

bugios com niil brios, V
| Mas le forem mâos bugios, * 

vos mandarey bugiar,
Aloças da Commúnidade,

Que fois todas hum feytiço.
Que fois moças no fervico, j > ; r 

.  Eem que fois veihas na idade. n 
gjpça><& yfâ jfeni guia i I 

~  K j i
’ tjL
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138 Redondilkaú
De negras com tal prim04 '
Que furtando à nôute acor, ' ■ 1 
Dem mil envejas ao dia.

Se por eítar em claufura 1
Negra cor naõ podeis dar,’
Bem negras haõ de ficar.
Dando]he a voífa figura.

Vòs,em quem com graça leda 
Reyna Abril,florece Março,
Que íois damas dè cadarço.
Se as Freyras damas de feda. 

Particulares ufanas, 7 -1 wvftvm 
Que labels mais do que as cobras 
Pois fois íiganas nâs obras, 1 
Na dança lereis íiganas. { Í!

E vòSjO Brites famoza,
« Clara em langue,em obras clara, 

De Minerva enveja rara, 1 
Da fama em prefa gloriofa. 

Vòs,cu;o engenho poenl rayas ! 
Ao juizo mais ufano, • s
Guardareis da ferpe o panno,’ í 

* Com todas as mais alíàyas. ) i-b 
E para o anno,que vem,a t úol 

Fareis outra procilíàõ ; ú
Com maior oftentaçaô, ;oi ;  ̂ íh 
Com melhor Poeta. Ameifi ujffr v



I c a r t  a ;™! ■ ■ : ;;/:-
IA HUM AMIGO DANDOLHE NOVAS
I de fua Irmam. i:
I
I R O M A N C E '

■ ■■ VI ( M l  A . -0 r\ k i l l

IT) Aulo,he tempode efere verves X 0 que contar pro® etti, I i;-eó£ i
I Por que nunca em miiihâ  dontas € i ‘ 1

Digais .<:oftunijâ jr̂  è / íi
Depois de ja levantado aívaia i

Daquella noute feliz, ,;;5fe:oor •,/À  ̂ cw{')
I Em que ja na outra carfe v  •''1 .
I Vos dcy conta de que ouvi* r . l ; , i  
■Daquella noute repitô ; o  • i| daí 
I  Que toda em pefo dormi  ̂J &jíçyry - a< l 
I  Como Francês cona caneca, ' : ; * , ()
I  Cenoves com caneqtiim. ; , 'ohr;:/-íCI' . 
IA Aurora entre afegue;&,.tridê  c ; Ai
■ Vede o Ceo de carmefim,taí (ik ■ 1
■ Çonio Meninaniwèfa^ oLno?n:i > j! *
■ Que a hum tpdípo cboáf&t fe rrh i /' u i H 
■Quando às janellasído rodo r r i r -  i y■ffhyl ■ - ,   . - M■%5| Hum



*4° Carta
Himi breve pofíigo abri,
E intentando levantarrne, Q  i 
Torney logo a rbcak; • v 

Acordey,& pera a grade:?
Mais duro que pedra vim,
A quem naô limou cinzel, ? , 
Nem inquietou buril.

Quando fahia de caza 
Deímontavà de hum rocim 
tínm gentil homem,rnas minto. 
Que não foy homera7 gentil. . r

Era Chriílao,a Deos graças, :>yp
Mas táoigalan,que entendi,
Que ou naô era morto Adonis, b 
Ou tomava a reíurgku j «b

Com hum  ̂occulta propeníaó, * >:
A.. recebello corri, ijb' : n \ t 

|  Para jantar o roguey,p ph • i ao d'-vil
Me ofoeci Para 0 fervir. í > Jí! rj 

Peíaceytou,& aceytou j gí:ki / n?> v..hoi 
O comprimento;quefisy* ? i o
Dizendo a bocca qqe)na5, aoj <jsv< 
Dizendo os <^os^tcpãiç í̂i; piíne in 

Fomos em fim a jaíitardQo oh oo3. o: 
Huns lingoados íèntóisQrb t:h a o:
E ruyvos de tao bom p̂ llô  iííimi b

ed o r e tm ^ :* q ^ :3f4  ?i c



A bum amigo. 141
Sem faI5porèm não íem graça, v.) * ‘

Veyo peícada gentil, ' Vi : i yl 
Ovos,arrós5fruta,docê :n u ib?H I 

i Tudo bop>,nada rum.
Mas fobre tudo. hum yinhete 

S Mais que Poeta fu til, i; , f
I Mais fino do que hum amante,.!: >

Mais valente do que hum Cíd.'
Comemos íem defcançar,) ^

I Brindamos íem nos fentir, 1 jb 
‘I Efizemos tais extremos,
I Que deu contas u barril. ; /
|!Aturar não pode 0 moço 
I  Tanta fefta a Saó Míiitim, b: /V
I E com não beber;poi? hma^M^n:n; \u"i 
I Por nos ambos fo^piáèimjir. 0 i> í í i:v 1
■Fiquey com meu ngvoAmigo, n.-r ; •.
■ Como Amigo deçmmmil} obo - /.
I Atè que me quis drçyijar, ’ rooo ■. *
I Atè que fe quis p t ò f e i j : h ,, iibo b  1 
■EraIrmão efte fidalgoç2 br, .r-; uja 
I (Vede de aniQr osjaidts -̂. --o mm ,* *re,r m ?
I De huma Senhora ceteflçj,; i rio ím kb  "
I De hum tq^íhre:Ser^inaí vs-num, eQ "
Ihevoumeconfigoigra^o; : . slí ;
I Quando íe foy deípetò,*: ■ ’ r í on oir: T
I  í^ ía>& doytra IriJB^ibifcju^noâ u
P -  .Toda,
I * S4



14* ,
Toda Cçojtpda Jardim.' * rn6iaqtiâ  

V ip,orèm fe indignamente ó jaV/ç JV;%:
Tal bellela referir,'- : ;>
Naõ mo deis,amigoiem culpaj' c ,:,a: 
Pois ceguey tanto que avi.ofa;mcíçj «j

Huma íoberana Roía, 
Antes eftrella gertdl̂  1 ■ 
Antes radiante Sol, >up o 
Porem pouco a encareci 

Vi Mariana perigrina, / » 
Tudo tenho dito aílim, 
Porque íb eJJa fer pòde 
B«Iio retrato de íi, i 

A feus cabelÍoss&ie|b^L 
Luzimen tos ,̂ erai pedir 
De fofa] la o ouroi inc3|  ;i 
Ea prata d<) Potĉ Lcr/

A feus olhos ibberancfsi,

’■ •* OOi

:>;) U:jb 
-'poik? ?fi: 

iilíiirT
o i in  m u : )  i r

UM: *IOr4 

iíí M í/CI ffi03 :pòp
V  O íiK

/ \fí ff.f r*

^  UUK.\
Ĉ ue com incç̂ di-.Q.':@éntfli'p oixioíip.é í̂ 
Da minha reíaô.ayíixl  ̂Aup 6i oup ml 
De meu coraçaó Sofcdnikh eíb oirmií,

1 ° Is jr 1BOrteS/ íl̂ ÍÔUk)Sí>íií7Jiob
Podem cbam̂ 0Í̂ 3̂hiocio3id faiuhí ^C 
De amantes coráçoefts itijjíí s;Ç 
De cruéis ladroeseoyil ;--J]ncoemjov 

no bello yoi obíií
r  j ;f; riob J



A ^ m m  a m ig o . -
Qua! via Lade^no
Qual branco f í f íé f e m ^ ^ jx :  *0 ,̂A

Naô moíira peròlasiaatasí::^.oí. • m&i
Neíle ceícíie zahr, -.v̂ y £f;,g 
A gentil Alya fe chora; art om *,,no} H 
Como íetiSN Bcyçosy ie-ri. sfe/odls'fH o/f 

He/eu cello mais nevadór n ’ íinovlíiíM  
Do que a branca her de iis? ' 7 ^j30|
Mais IuíItoío quQ^Éríílaí/lii >-v, / ;An<f 
He collo de graça dmjfino o L o r  :■■ o r o H  

A candioa,& bellajhiaq
D o  mais cuftofaiWarfi*ffli<, o! rubb o i h ’A
Bem pudera trium&í^oia-ofc^ /uihg
lJorem naóioaeí competfc'IIP OTIC :‘-'jo'pctw. tiira mr/i

vos direyrdé-juizo^iiwp ,./£
I to
Se o roifobe maisique- b g l l e z a ,  omo3

engenho i*K{mais Iqueibefe.:, ion-ioi
ôn, que enfeytejcom quegaiiájO;v oh o i
«unca os conç^osírtue(4fã « £ odf k  
uaque os nao ppiS): damertn

™ t ó s  s i  a i o q  
O ?0/  !lu®#Mt>à graidey« modmeT 
J5* fomma tlSafeBrij oona-ici ov/no muF 
Oh quanto epfeó degfiadad  ̂vi
■boy a lgnoraofefê flvHik̂ .̂  ̂t f

I f l L  *  • "  * * * • ! w ^ - K ) V Í 1 Ó .  : 0 / j  LVLbllM
|e  o quanteiiberqueria. o vW j w *

vxbiiM

" if
M B nR nM jH nH i



Mas ay5Paulo,que menti, \
Que o exceflo defte affedto 
Nem fe alcançarem fe diz.

Admittio minha vontade, ol- 
E fenaõ meengano,vi !/ !
No efpelho de leus dous olhos 
Mil favores trasluzir. ;n 

Joguey,& perdi èo jogo, v)fLin 
Porém naõ fuy ihfelis,>np o)
Porque todo me ganhey.
Quando todo me perdi.

Nefte deícanfo alguns dias i 
Defcuydado profegui, d \n\
Muy mais bimdo que bmol,
Mais alegre que hum jardim.

Armarão-fe alguns eftorvos, ;
Com que milípdnas ientî : i  t  o

Porém penarem tal  ̂ í gn: 0
Porão glorias paramiimoí j ;- í oup ú ®0 

Eu lhe agradeço'ío trabalho  ̂n o ?.o: êoíiM' 
Aquém matetarme qr|is, i £ -apdO 
Pois fe aífim me deu tormento,- aup/fiO 
Também m©Wieû goft0.Hflimisî  aoIííeíM 

Hum cravo branco iíièfdeíi£t .cnnnol fruÇ) • 
Que,na bratb&mão ̂ entáyio ojn»;up flO , 
Mudava de ènvéf|onhaidoidott!K £
A cor branca

i * K ff- u* "v
* .4.. * , . /  í \4 .  4'v.f J  '

i i f f l  o i l

, f|  f fL
T i 3 1 0  1

> r OV 3! 

' I í ÒioJ.



A humamigo.

I . * r  111 a- *. J it A

Tanto que cheguey cío valle,
Valle/Mal diflê ardini,
Com Jagrinias de meus olhc 
A metis olhos efcrévi; \ j jjq 

Mais pranto galley,que tinta,
E quando ao papej no fim C 
Cobri de area miuda,
Mais que areas aooas vi. -i

Efcrevi fegunda voz,*- . -
Porem refpofta naó vi,
Ha mil annos,que dous dias.. rrtc» mnh 
bao mil annos para mim. a : |£ - jí, £

lembranças mil meacompteha&eL n J  
Nao fabe aMnÊppque.fiftpq s* .^d-A 
numa ío ves

(j f  1
{l

tyunzmuttmpD' *̂*"Vy iiJ i I í 1'jLtOv V
forque nunca.mè^íquecí; ,.q zénc^in.

^ammadoDianaànt^piooq ?.ob i q r*IBq 
Wte diícreto KiuHím, f rang oiquwl wQ 
n e meu amor foy.piunclpit^ aoití<->q cO 

MpA6 ,?le u  a ™ o r  fà & é & U  o n  z o è í u  u  m r m t  
^  íiípeníao ^pftoía, m m ilr n m m k  

fylte doce mméúç$ a*0up-cohcí:iii} mcO
Motto eftoli pam Vivse^#6(is?cn mmH

ia rv1Va ”̂ou Pa|*a fentin^^ina ogol siioiÃ. 
eos?i aulòjqtótm gtótéeíoti aipmhÇ 

^  Pnmeyro g o i l d e í ; , rM 
„ H  e«e cadaíium ^igáddijfcRns no^ii: 
'Qpffif Pnmevro nor £  ' fs



A HLTMA PRIMA SUA COZENDO

R O M A  N C E.
, f \ v f-fit

Or divertirfe huma* tarde 
Pos-fe a cozer minha Prima,’

‘ i a:i s. •

Ú íJ i
4lh 1U IU

«? \ / j ■ i U- Ií u>

Na coftura que jà muyto f 
Antes começado tinha* r.

P  didal meteu no dedo, ; •
E cuydojquçs defendia, jí * fim 
A branca pratique a neffei 
Communicado lhe linlavír y 

Muy coités pegou na agulha.
Para fer dos pontos guia,
Que fempre guia a-$enfe^,pj:)i;)Ub oil:; 
Os pontos nora oCI

Lançou as mãos ao noyeltó .lornfiíiom s€l 
Açucena dividida 
Com tal brio,que o 
Huma novella lê rja/i / uinq í : . oiiof/í 

A: linha logo úofeim /
Primeyro aok^£(fc$ corrida,’, í, i rSlczò̂ CÍ 

..Masa vift^Mertais^faloi oivoiiifiq-asM 
îcouenfiadaDa.;liúh% oríoug

A à\ ioq ovnmhq i% 3,

x̂lotipiy ô; i - 'Víjlhíl
óoob' oô#!



'Romance,
Naò fern razaõ dizem todòg^ioijnvid d l

Apenas a dar os pontos, i : )íí; V ijH 
De ponto em branco veffida, L7̂ no3  
Começou,a cada ponto ; i J
Sempre de ponto fobia. - - 7 - ii 

Era o panno da eoftura > 70 r n A T 
Branca,mas' crefpa olandlliiaí fq dfco* A 
E por cozer em olanda, A ) A
Era olandeza das vidas* í >0 o 3.

Ao dar os pontos na olanda,1 "ocí
Picar hum dedo íentia, AA, 7 i iiiA 
E com opique da agulhaifioa obu* 3 
Ficou picada^3meniná7# 3idbb jvívj. 3 

Acodio ao pique logo^71:ff'̂ !oAíKlû c).''io3 
Com palavras,que íabia, q ,2.1; a: il tciiip 
E como lie muyto difereta, 7, i Cl 
A todo 0 pique íahia. u*j f>q 3

Mas lavroulhe o pique tanto í>Q dh  -mX
. No dedo de.prata frna|f oc mrlgo3 

Que quem attendeo ao d q d o , r l l 3 
por prata lavrada o tinham fôi .moo 3 

Naõ fey que motivo teve | m n  A^íjtdíJ 
Para pi carie la nina,

* que a brandura picad§

Quantos enfiar a viraõ, *7 
Que pelo fundo da agulha 
A todos enfiaria. > n

áviraõ, >0?) mo 1 j-



^4? Romance'.
De brandura paffa a ira. ih 

De quando em quando a thefoiira 
No thefouro recebia r r 
Das mãos, em que bem moftraya. 
Ser thefoureyra a menina.

Cortava com èílà os fios.
Que a coftura permitia,
E como Parca cortava 
Tâmbem os fios da vida#’

A todo mundp tnoftrava 
A coftura,que fazia,
E com fer cofida a pontos 
Ponto cru moftrou nhum dia;

Mil lindezas debuxava,
E tudo a pontos abria, ; i ín<
E com fallar tudo aponto^
Ponto aberto parecia.

Quis aliviar as penas a 'êiipkni í 
Da coftura com cantigas ;̂ , < 
E para encantar as almas,v 
Teve efte pè de cantiga.

Pos fim ao cozer na tarde iq sb )L 
Efta coftureyra linda, i 
E com ter cozido taiato, r 
Sermais crua parecia, s r? >



20..T>r m' 1 f:

K<
A’ MESMA FAZENDO BO T O E N S

'C5?* -■ ' • '.;'i sff ■*)■{') i i- ■; r̂ ffi
R  O J4mA H  G'E<-<á&y

ENgenbps a Botoeyra, % o r 
Pofto o conceyto he de-cafe,' 
Seheyde cantalloà viola,;

Naó quis queymaras peftanas. 
Quem vos torce o retrozilho t; 

Vos tira todaoa ga®antiajor* ; 
Porque eu íó,por vos dar lucro, 
N’huma roda viva andanu á  ;> ■ 

Qualquer botaõ, que faieis,
He para mim coufa clara, >o?
Ser de rofa,no que pica,
E de fogo,no que abraza.

0 de prata quando o obrais 
Vos rouba da maó a prata,'
E merece hum bom jubaó,
Eois ja por ladraõtem marca»

#  • r- rt

%* k ,)

Ai

|  rp *%



fipf? "Romance\
Se alguém quer os botoensd’ ouroj 
r.; JpLhos, negais com muita rayva3 

E anda com voico as gadelhas, 
g i Se querfeafdeque osfaça.
Os mais bctoens de refpeyto 

Se fazem de cores tantas.
Que, vendo lhe defies vida, 
Andaõ como quem tem alma,1 

Antes que vòs os obraíTeis,
Segundo agente repara, ri 
Nem mofes fe punhaõi nelles. 
Agora paííàõ das marcas, 

iTodos fazeis com tal mimo,
Que julgaõ grande deígraça 
Hir làber cazas alheas:,:■/
Creados na voíía caza. jp 

Senhora Botoeyra, iàyoi 
Vós lois na fragrancia 
Entre eííes botões, k 
A Rofa encarnada,

v K
: ‘J' i

! ; /' ’ f
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R E L A C. A M
PO TRIUNFO, ;COM QUE EM LISBOA
fe receberão os SerenilBmbs Reys D,Âffnn/À 
Sexto,&D. í p i á  ; frarídícr IzâM ^b  

Sabóya, em 2p de Àgoíio de 1666,

R O M A  N GfE I. ■■•0 .
For hum An'  

T ) Edifme,minha Senhora,
I  Oomo quem naó pede nada, -

Que a entrada vos deícrcva
Dos noíTos grandes Monarchal

Não iabeis,qye tanta luz 
Avifta cega d’liuma Aguia, v
Saó poucos os olhos de Argos.
Ecquena a lingua daFania.

Mas porem obedecervos 4
Minha obrigaçaõ me manda, 'i iT
liida que qual Faetonte 
Me déípenhe,percaj& eaya, 
remendo crueys nialey tas & 4 
^  Sol no Leaô deyxava, ; j  ̂ »
Sendo nelle ^itio xmd$$iàvn 

I à  ipvcjafebr^que abmaJ T,;
#  X "  ■ ^

m



'Romaneef 
Kà caza entrava do ligno

Que quanto mais nelle fe acha 
Sendo fexto,& íendo quente. 
Seu nome conferva,&

Agofto eraó vinte,& nove. 
Porem nefta. grande f̂fitÈada, 
Naòiè chama o mez de Agofto 
O mez de gofto íe chama. 

Quando o Sol de Portugal, , 
Quando o bello Sol de França, 
A quem Marte rende prendas, 
A quem Venus paga parias. 

Elle mais que o Sol bizafto,?r 
Ella mais qtieo Sol gálháfda,' 
Pela esfera de" Lisboa, tíf ‘
De Alcantara a esfera larga,' 

Principio foraô do Éiunfõ !
Clarins^rpmBetas
Atabales , cta^níelksi l "
Chacotás5folias,d^ças^h!5?fo

Pellas foraò as priméyras,
De Portugal antigualha,5 
Fefta que lempre fe uzoil; 
Naquella idade dourâda, ~ 

Veftidas muy lindãmente  ̂
Baylando vrnhãn* as Bgkfias} 

em



V
Romance!

Eu mil nòs na bolça dava,’
Com duns adagas fcz '

Hum homem tantas mudanças 
Queavifta doiuè:éftà vendo3
Diífo mefmo dtividáVai

Pelos olhôs paretii/ J i 
Que mil VezeVas paffava, 1 j 
Que as metia pelo peyto,
Que atraveílavà^âéàrganta* 

yinhao de MbntelèVar ‘ ;e 
As folias eftremádás.
Dando admiraVb&voItas:
O de Saõ Joaõ dás*fêfti^ 

yinha huma dança1 de fontes.
E com ferá f e ã  tanta, r * 
Em cada volta das fuas, 
Soltavaõ diluvíb^deagoa.

Dos Amigós deífe tempo 
Vinha curiofa’dffip^
Eor que efta ̂ iíçáv& mais
Saô homens de duàrcaraj* 0

Duas chacotas de fbfa^j - 
Com outrrfstriil danças varias,
E a chacota dò cègo * 
rT̂ imolu|árledáva,

Tffll&WSs* ■
I



t v 'Romance'.
' Às dançadeyras com arcos*
E de joyas adornadas,

Com maças de prata ricas 
Logo os Pcfrteyros da cana,
E os Reys de armas fe feguiao. 
Com as iiias cottas de armas.

Agora n’hum mare magnum 
Me da agoa pelabarba,
N’hum laberyntho me vejo, f
Naõ fey como delle faya.

Que eífes diamantes do Ceo,
As areas deflas prfyas.
As flores da Primavera,.' ; 
Atomos,qiie o Sol levantáy

A numeroreduiiYÍ;fô^;:^\'i r̂  
Mais facil coufa fe acha.
Do que contar dos Fidalgos : 
Ouro,jo yas,librè$,gaÚas.

Quantos diamantes Ceylaô, 
Quanto ouro criou Arabiâ  
Pérolas a Margarita, J
Quantas telas Mi|ao lavra.

Quanta gram Tiro tingio.
Quantas fedas fes Granada, ! 'f; 
Quantos pannos teçeo Londrè^ 
Quanta as índias detao priti'-

Tudo junto nefte dia  ̂ ‘ ^



Romance,
Mos fidalgos fe admirava.
Bem que fó fua nobreía 
Para os adornar bailara,, 
incoenta,& duas liteyras.
Do triunfo foraõ vanguarda, 
Sendo entre ellas a melhor 

, A ultima que paflava. 
“ytcnta,& cinco carroças 

De tanta joya eraô cayxa,
. De tanta pérola condia,
E cada qual do Sol caía, 
eiplandeciam Meneies,
Eraó os Sylvas luzes claras, 
Finos diamantes os Mellos,
Os Caílrcs gloria da patria. 

sLancaflres íáó no Reyno v 
Flores da mats alta planta.
Os Souzas faó os Athlantes,
Em que o Monarcha deícançâ  
os Portugais anda o nome 
Efcrito em az as da fama,
E o nome dos MafcarenhaS 
Defde hum polo a outro paíla. 
Oriente dizer pode 
Quem fao os ílluftfés Gamas, 
Uuem os temidos Almey das, 
Eni quem ovalor rèàlça,
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J56 'Romance. -
Os Noronhas faó aflor 

Da Nobrefa Luiitana, 
Caftellosbrancos, Coutinhos,
Da Fidalguia faó m appa.

Dos Lobos,& dós Silveyras,
Todo o mundo em geral canta, 
Dos Mendonças,& Furtados,
Se admira,íuípende,& jàíla.

Dos terriveys Albiirquerquès, 
Terror de Marte nas armas,
E do valor dos Botelhos 
Também o mundó fc eípanta. 

Os Pereyras,& os Faros,
Flores da maior fragancia,
Mouras,Tellés,Váfconcéllos,
Illuííre,& nobre proíàpía.

Dos Ataydes a gloriá ‘
Por todo oroimdq feeípalha. 
Dos TavoHsj&^áriiiéis 
Sempre a fama fòy preèlãrà.

De todos he conhecida f 
A Fidalguia, dos Çámaras,
Dos Saas,dós Còrterlà^,
Dos Limás,& dps Almàãás; 

Dos Cefares cÓ^r'dí|en^^®:/r ;n<
O nome de CÉr 

g^ftrellas íaô na nóbrefa 1 K . 
!‘i
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'Romance.
Os Manrlques,& oS Laras. 

iQuem laó os altòs CarvailiBP111̂
A fama fó o declara, lljÍJ lm 
Quem faô Correas,& Brites,
Cunhas,Correas,Saldanhas, t "; \

|Deças,Rolins,Azevedos,
Saó no Reyno illuftres cazas.
Os Magalhaens,os Sampayos,1 5
Os Henriques,os Mirandas.

|tTodos eftes,& outros muytos 
Que minha pemia naô alcança, 
Realçaraô nefte triunfo,
Levaraó louros,& palmas,

IDando mate a tudo vinhaó 
Os Officiaes da cázá,
E em corpo, coínò he coftume,
Todos os Moçps dá camera,

[Cercando a Real carroça 
Vinhaó os foldados da guarda,1 
E como à Rofa as efpinhas>
Elles ao Sol comas archas. 1 

|E por remate de tudo / * 7
Vinha o Sol de MáriálVá^ h 
Que depois dos noílos Rey$
Naõ vi coufa rnais bizarra, 

inibem o Conde da Torre 
Dava gala à mefmagála,

. r; ' n



Romance.
Se otros campan con iii EJtrella 
Elle com feu Sol campava, ; :

A eftes polos da guerra 
Seguia por retaguarda ’
Das luzidas companhias " ; -
Huma do Terco da Armada. #  

Agora,Senhora minha,  ̂' l;1
Inda o principal me falta, * ;\
Que he pintar das Mageftades 
Grandeza,apparato,& graça.

Porem naô fey como chegue !
Voaraesfera taô alta,; ;
Se o amor para eíla emprefit : j "
Naõ me empreftar íuas azas. 3'

Porque a lingua ie emudece, /
A penna íuípenfa para, \  :
Os íentidos fe confundem  ̂ , ^h 'Í:í 
E o juiío fe embaraça,- ' ; ^

E íó co as a£as]da fama ' 
poderey ter confiança ít w
Para em íegundo Ròtiiance Q& PM*

. Fazer íegundaJomd&M ; :! W
" v -  . . ' 4 < 0 :

f  ■ , V
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R O M A  N C E  II.

D O Sol era o claro dia,
Que também quis neftas feitas 

A noíios grandes Monarchas ; 
Feítejar eftes Planetas. r ,

| Mas o Sol và rir ao Sol, \
Porque hoje em Lisboa entra*
O Sol da mor valentia,, ;
O Sol da maior bellefa.

I Mais valente elle que Marte,
Ella mais que Venus bella,
Elle esfera do valor, /
Porém ella da belleza,

! Mas pintar tais Mageftades 
Quem haverá,que fe atrevaj 

! Sem temer vários riíeoSj 
E Eaetonticas quedas.

Eiiicel feja o peníamento,
Taboa a imaginaçaõ fçjâ
Se comprehender infinitos 
Pòde elle,ou pòde ella, ill - 

No amorofo,&< no fevero 
^[anto brilhou luaAheíãj

QlèMkiJ ■■ i iftí* .*»•<, ’ • '

•í i -£àjJ>.í ■-■/l



l£o Romance\
Que quem quer que o ve,oama, ^
. Quem quer que o ama,o refpeyta*

Na Joya de Portugal 
ElRey diamante fe oftenta,
Perola aRainha he,
E Pedro precioiapedra. «

Em huma* carroça vinhaô,
Que o Sol,vendo: tal riqueza j 
Cuydou que feu velho coche. .
O de Faetonte era.

Seis facas vinhaô tirando 
A carroça taô foberbas,
Que em (i os quatro Elementos: >
Cada qual delias encerrai j ;  ̂í /

A lento lhe dava p Fogo,
Davalhe o Ar ligeyreza.
Brancura lhe dava a Agoâ
Eafermofura a Terrav 

ElTes cavallos do Sol,
Que a fama tantQ celebra, i ? r í  
A’ viíta deltas feis facas. , j \
Saõ arenques,faõ fanecas* ■, lo

Flegeton de Dom Quixote , , Jt £ 
Do rocinante he parethay

Na Real carroça vip%; / ■
çvQ

Saõ Pyrois,Eoo,Ethõn r 
Do Cid Ruy Dias BabíççiS

aasaagká
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„   - xúfyr
!A Iniigne,& grande Marquefi, m ( I
Matrona por qiíeni fe efquecenv;
As Romanas,& as Gregas.

Só íervir a tal Rainha 
Tal Camareyra pudera, : r
E tal Raynha fomente,
Tivera tal Camareyra. i

Os coches vinhaó das Damas,
E nellas mi primaveras, j.-nf
E como aRlaynha he Sol,
Se naõ íoes,eraó eftrellas.

Eftrellas na fermofara, - ; >
Mas muyto mais na nobrefa, t
Emuy boa efttèlii tinha j ^
Quem quer que ehiegáva^velfes*Mn 

Houve grande reboliço 
Junto de huma efttibêyrá, a §í i; <: 
EraóParis,& mais Venfrs, ,

I Ambos jugándo ás gadelhas. 'Aim ofc 
Paris dis,que íe éngãfíOtty ;) 0 cê oT

Quando a ella a majSa dera^r. / '  ̂innfi 
Que lha deu por na&teryífto / .  
lnda as Damas Pòt tugtíefàs. m ithoT

yenus dis,que tem ràfácq DiáoM*
Eque a maçãalhcMmtraj ;| j
Se entre tanta fermoíurá . - , ; i:: j * 

achar differtóa* i aí
pan-

q h -

■

/



i6% ' Romance*
Dando,& mais tirando vidas 

Vinhaõ as Madamas Franccíàs  ̂
Cada huma flor de Lis,
Rofa,Angelica,Açucena",

Entre ellas,& entre as noflas 
Era a fcrmofura a meíma, 
Sòotrage as diftinguia.
Para poder conhecellas,

Junto o Senado da Camera 
A Cidade reprefenta,
E no Loreto leal
Coraçaõ,& chave entrega.: 

’Chriftovaô Soares fes.
Com fua grande prudência,
A pratica a noíTos Reys,
Breve, elegante,dilcreta.

Chegaraõ à Igreja Mayor 
Os may ores Soes da terra.
Onde com Te Deum laudawm 
Todo o Cabbido os efperá. 

Humaoytava maravilha 
Eftava entaó a Igreja,
Toda a rmada de bordados,' 
Ouro,brocados,& tçlas. - : f 3jEJi 

Eraó tantos os brocado^ » 'uozm 
Tantas alcatifas-bellas.
Que parecia imj

*; < i

À,
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Romance'. 
Jiintarfe tanta riqueza.

Coin fer o Templo taò grandey 
Nelle naó fevia pedra.
Que de ouro,que de prata 
Naõ eftiveííe cuberta.

Em quanto fazem oraçaó 
Eu me vou correndo à preíft 
A ver os Arcos,& ruas, 
Porque também os défcreva,1



O H qua grandes dous barrancos  ̂
Senhora,paflàdo tenho, f| * 
Mas nas ruas de Lisboa 

Inda à vergonha me vejo. I ‘
Pois querer contar feus arcos, 

Emprefas,figuras,verfos, 
Hieroglificos, emblemas,
Impomvel grande emprendoJ 

Iorque para qualquer Arco 
He pou^^fn  ||p ^ ã e  tempo*
E naó hW fjapei^^Be,

De alcatif||58£ de cokíias,. 1 
Cobertores, repoílevros* 

de may ricas cortinas,’
Tudo ievia cubcrto.

Sette Maravilhas fó
Se haó vifto em todo o iiniverfo,' 
Mas juntos hoje em Liíboa 
Se vem íètte mil portentos.

J i Nacaõ Italiana
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"Romance. 
Moftrou o Arco primeyrò," 
Com outo Artes liberaes. 
Liberal ém todo extremo. 

Romanos Emperadores 
Seis o triunfo eftaõ Vendo,
E vendo táõ graó triunfo 
Acharaõ os feus mais piquenos. 

Tinha difcretos Emblemas ■ 
Todos feytos ao intento,
E de Poi*ugal,& Roma - s 
As Armas faziaõó fecho. 

Daquella Sandá,que tres 
Palmas mereceu por prémio, 
Armaraô muy ricamente 
As portas os Vólanteyròs* r 

O fegundo Arco fizefàõ 
Pafteleyros,V inhoteyros.
De cera,& mais de telilha,
Que era maravilha vello.

No principio do Chiado 
O Arco eftava terceyro.
Que Hzeraõòs Alfayktes, 
Cunofo,ricOj&* bello.

Todo cúbétto de cera -
Com mil lavores diverlbs.
Com muy bfêni feytar figuras,

[o A  diftyt^i muy bem íèytps,
Rema



Rcmatava-fe cfta obça 
Com agJoria ,qúè hoje temos, • 
Porque aflor de Lis de Françc * 
A gloria lie defte Reyno.

Ao Eípirito Sandro eftávaí 
Hum Arco,que por pequeno,
IV1 enos fama naõ merece.
Nem louvor merece menos*

Efte Arco fó levantóu y
Quem da Cidade he Mento,'
E quem dá Cidade leva tt-v ,,:C 
Duma parte a outra o peíb.

Na Rua nova deAlmada,
Agora paro fuípeníp,
Porque taó graó maravilha 
Por miudo contar quero. s 

Hum Arco de oâfó^&ide azul ,
Taó alto eftayil /̂íoberbo^
Qpe ao Ceop^e^íubi% .
A dar luz ao mefmo Fébo*

Efte os Homens de negocio . C C r 
Fizeraõ com tal díípendio, r 
Que puderaó corp o gafto - ] . 
Fazer hum Midas,& hm» Crdfo 

Outo VifeReys da-índia,
Pintados com támò^extremo, >;f 
, X inhi^que a ier vivo Apeliés,

w- ■»;. £■
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Romance,
Nao os pintara mais perfèvtoç.’

Dom Vaíco da Gania eítava 
Pando.ao noíío íteyno reynos
Tao vivo3que parecia *
Efta aos noííos Reys dizendo:
0  berço de fcobri do Sol& Aurora, 
Emidosvcjo o Sol& Aurora agora',

\ i Dom Franciíco de Almeyda 
De feu trágico fuceflo
Erquecido,& venerando
Dizendo com grave aípetfo:
Barbara terra foy minha homicida,
1 er a AffonfoA'Maria me dá vidai 

D deitem ido Albuquerque
. A Goa eftá ofibí-ecendô  .; 5 
E coroado de vidprias,
Dis com generòío peyto: 
Sugeyiey&yrendi a inroitta Goa>
XJte he throno de jjes India mod*

0 Exemplo da fortuna,
0 graõ Duarte Pacheco,
Diis fuas grandes vitorias 
Disque eftà já làtisfèyto: ;
De meus triunfo ̂ palmas ̂  ‘viflorias 
0 prémio tenho hoje neftas glorias*

Triunfante Dom joaó de Caftrò 
Por tirar fie j>io 9 cerco,

í /

N ' f
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A quem palmas coroarão,
Dis com verdade,& com zelo:
J)as frendas defâe fiz tao nobre empenho 
Nas glorias de hoje tenho o defempenho.

O grande Nuno da Cunha, i
Que foy do valor modelo,
A qtrem grande o mundo chama,
Dis com coraçáò ftncero:
Todo o mundo em geral grande me chamay 
Mas vence a farna de hoje a minhafama. 

De Andre Mendoça Furtado,
De quem Romano$,& Gregos 
Pudferaô apprender valor 
Diz conftante neftes verfes:
Por fer terror de Marte>envejayefpàntúy 
Mereci ver tal bem.prodigio tanto. 

Martim AfFonfo de Soufa 
Para os prefentes exemplo,
Pàra os futuros memória,
Dis a eíle triunfo attento:
T>e meu Sol inda os rayos refplandeeem 
Felicesyfois tal dia ver merecem. J *1 

Oyto Cidades iftíignes, /
Quèlaó prindpais db 
Com óyto notaveiv Villas,
Rematavao eííe 

dE.fc.-os nomes <Sí(fiáts3
J (c i- â .3 $.% it l * t,. 4. *'*

i® ■f’ír f:r*«i. # k



'Romance,
Ed as Villas o dezejo
Vos pede faber agora, :/ v '
Lede-os neftes Quartetos. 

Lisboa 
A vòs feu coraçaõ de ourp 

Dà Lisboa,que herazaõ,
Quc efteja o feu coraçaõ,
A donde eítò feu thefouro. 

Evora
Sertorio me deu ofer,

Dom Joao Quarto me honrou* 
Aftonfo me rcftaurou,
A quem mais venho adever.? 

Elvas.
Chave,defenfe,& eicudo

Sou do Reyno Lnfitano* 
Soufreyo do Caftelhano,
Elvas fou,& digo tudo.

Braga.
Braga iou,que a primafia

Com raíaõ tenho de Hefpanh% 
Mas nunca gloria tamanha 
Tive,como nefte dia.
. : Coimbra.

S-oimbra fou das Sciencias 
Patria,depoíito,& centro,
Çoncha Jou, que'guardodentro

1 ! ‘ ■. M ij ■



ri j o  R o m n c e .

De Jzabel as exceliencias.
Porto.

Sou a Cidade do Porto,
E fou porto das Cidades,
E de ver tais Mageftades 
Vejo todo o mundo abforto.

Sou Leyria,eícudo,& malha 
Veftirey quando importar, T 
Que para vi&orias dar 
Sou vizinha da Batalha.

Bragança, 
a nobre Bragança, .

Que tenho tanto poder.
Que pude fatifazer 
De Portugal a efperança.'

Santarém.
Sou o nobre Santarém,

Cofre de relíquias Santaŝ
E por maravilhas tantas.
Sou Rofiia,& Jerufalem.

: Cetubal. f 
Cetubal fempre leal /*' ! :

Vos rende com novas traças 
Senhora infinitas graças, . 
fois tem marinhas de iaL



Romance.
Aveyro íou,que tributos 

Me paga o mar dos melhore?. 
Flora me tributa flores, 
Pomona me rende frutos.

Villâyiçofa.
Minhas flores me roubou 

A iniigne,& grande Lisboa, 
Mas ainda a fama pregoa,
Que Villaviçofa fou.

Viamia.
Fora mais minha alegria,

O5 Raynha foberaqa, 
Se,chamandome Vienna,
Me chamará VI Maria.

Guimaraens,
Guimaraens fou,glorias minhâjh. 

No mundo a fama derrama,: 
Porque também tenho fama, 
Como Eivas tem,pelas linhá& ;

Thomar,
Eu Thomar,fó eu tomar 

O mundo, todo quizera, ;cj 
Que a tal Raynha o, rendera,
A tal Rey;ío houvera dar.

Agora Villa Real,
Çom razao méchâteáilô*

.

■
V k i À
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r7J _  Romance.
P°is vejo tal uniaõ,

VT ™ s. vejo gtandeza tal.
Na Calcetaria hum Arco 

Fizera6 os Moedeyros,
Q.ue na traç a,& artificio,
A palma eftà merecendo.

Era de pedra fingido^" -f :  ̂ ■
Nelle pintado o dinheyrõ: ^
Porém dinheyro pintado 
Na5 he de nenhum proveyto.

Era o remate deite Arco 
Do Reyno o Cuftodio hello, *
Com as Armas,que i)eo$ deu ; v 
Ao noilb Affonio primeyro. 4ixtj;i •4 

Mas hum pouço nefte Arco 
Deícançar agora quero, 3
Que os mais nos outrõs Romances 
Hirey logo deicrevefldo. •

.̂-nã-úr^dm
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R O M A N C E

T T  Amos corrcndo,Senhora,
V Que inda faltaô niuytos Arcos, 
£ também porque os Ourives 
Do Ouro me eílaõ chamando.

E íe com ouro me charnaò,.
Será muy forte o reclamo,
Poroue a hum reclamo de ouro 
Todos apreçaô o paíío.

Os Ourives nefte triunfo # ^ v
Merecem a palma,& lauro.
Porque de t u ^
Naõ vi brinco mais bifarro.;

A traça,artificip,a obra,
0 reveftido,o ornato, ;̂r,
Era feytiço dos olhos,
Dos fentidos era encanto.

Eni as Heíperidas hortas 
A noííos Monarchas altos . 
Duas Nynfas offereciaó -
De ouro ps pomos celebrados.

Q̂ e eít̂ s majaiis eraô de ouro,

L; •

:r<&:

Dizem
100



- Romance.
Dizem Poetas myy lab io$,
E eu For huma delias dera 
De canioezas }lum facco#

Huma Aguia de fito a fito 
Do Sol vendo eftava os rayos. 
Quando ella de pedraria 
Ray os eftava lançando.

Paííar dever eftajoya 
Naô me parece acertado, A 
Mas de Saô Joieph o Officio 
Me convida co feu Arco»

De ilia bandeyra todos v- 
Os officios concertados r 
Junto à Igreja da Oliveyra 
Tinhaó o Arco fabricado, ^ * ' 

Como a caza he da Senhora, .mç
Tinhaô feu Efpozo ;
E a Deos fey to Menino,
Oe quem fora digno Ayo,

Hum Satyro fey to fonte 1 *•
No meyo eftava fentado,
Que por agoas mil eiguichoste 
De agoa eftava lançando; i j

Ao grande Arco dps Flamengos 
Me vou agpraxliegando,
Se lie que minha humilde penni 
Pòde dar voo taó alto. &Í

u.fi



Romance, {
No meyo daruanova 

Tinhaõ o Arca levantado,
E a fama por todo o niundo 
Jà o andava publicando*

Da outra parte fe viaó 
Juntos em Hyminço Sanâo,
Os noííos graudcs Monarcbaa 
Dignos de taó grande aplaufo. 

Da parte eftava del Rey -■>
O feu Progenitor claro,
EI Rey Dom Joaô o Primeyro 
Que foy deCaftella o rayo.

E da parte da Raynha 
Ficava do outro lado 
Henrique Quarto,que Orierçfi* 
Foy de Sol de ejplendor tanto. 

Eftava a Paz,& k  Goncordia, • > 
Ambas com os brados dados,. 
Pela paz ^
Tem com o Reyno Lufitanô  

As Quinas de Portugal; <?; ; t
Eraõ o remate eftremad%^nn, 
E as bandeyra^áMande^ffiiiíli 
Que lhe cftavaotmmolando*; | . 

E da Praça os Matadores!um ht i 
De tclas,& de brocados* f
|íe  çhamalotes dppratâ

. » M l
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17 6 Romance.
-

De lamas,& de damafcos,’ : ' r :

De pannos de prata,& ouro, 
A Praça tinhaó adornado.
Toda com muyta riqueza, 
Defde 0 chaó te os telhados.’

r;

Mas nefte grande triunto. •" ' ; v . y  . « ,r-f

Se moftraraõ taô bizarros.
kjuc â uiiiÇciô Uv nzeiao, 
Com 0 melhor Arco igualaó.

■ ■ ■ 
O-'-:, J - ; '

Dos noflbs Reys Po rtuguezes >? . ' ‘ ■ t
Tinhaò todos Os Retratos^ ■;■■■ • .
Do Reyno 0 Anjo Cuftodio, ^ > 4 . .  * % - * - * n '\V :
E 0 Padroeyro Sanóto. -

A Ci dade det Lisbo a n HVU;
Tinhaò ccfltí grande aparato. ■ :K
c  vjiyues íeu runaanor^ 
Depois de tantos naufrágios.

- ** > ■ 
i ii 1* • íi' .

Muyto me tenho detido*i : ■ ■ ■?;<:)/■: .úè-
Quando me eftaõ efperando

o  m  A I  1 C í"YlTtM  I T A C  /IÍ

s:
r as /■£ : 
* í  *  f  \ f

Uò lllCUà v̂UriVGS Qd ptulã)
Que em tudo faó acertados.

Fizeraó de fina prata ? j: r
Hum altiííimo Re tabelo,’ * -sd 2vSÍ /:■
Em que El Rey DomiMtnod n i l  m -j, *

A feus Deícendentes claros i ! '
De fua Real cabeça;; ■. ;■ ■:>!■:• : . **y *\l

A coroa eftava dando»
?•<!■ ' Para
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Para que íe perpetue 
Em Princepés" íà6 preclaros.

Em cima de tudo eftáva 
Aquelle Sanóio Prelado 
Eloy,a quem os Ourives 
Tem por Patraó,por ámpârO 

Tinha difcreím Emblemas feu 
Ao triunfo apropriadôs,
E em bayxo de tudo c~
Hum curiozo theatre,

E m que Portugal,& Trança 
Hum papel reprezentavaó,
E cm amizades conformes 
Hum a outro daÔ õs braçoá ?

Prífondo da Fancaria 
AJ Portagem faz hum ArcOy ? ;
Qpe bandeyra,& Sao Miguel 
Tinha poftô no fhais âlte.

Como era de cent verde s í 
Debayxo volante braileo 
Eftava muyto aprazível,

! Muyto ay roío^ engraçado# A 41
™ cima eftava triunfante J  M -

Aquelle ferfnófo Arcanjo, Ç
Que em dizer,quem - 
Pe Deos verteeu Os COntrárioiŝ  f -  

'u- 'x otinha djffffS
Aquel

i H

" U i~h mi 
" ; .'QS:

■■ ; b. s  
■ -

. ;! /!.: , , |
■; "

^
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Aquelle Drag 
Que por label
Ficou feyto Anjo diabo,

A Bandeyra de Saó Jorge 
Tinha o Arco fabricado 
No bayxo da Paderia, .
H nelle o Sanófco acavallo. 

Matando eftava com a lança

E a donzella de joelhos 
As graças lhe eftava dando.

Em cima tinhaó a Fé,
Porque fempre a fé nos Sanôos fj 
Foy a que obrou maravilhas,
E milagres tem obrado. ,

Em o alto delta Rua
Vi dous Arcos ordenados,
Hum ornaraò os Corrieyros,’ 
Qapateyros outro ornaraó. ‘

Da Conceyçaò a Senhora,
Concebida fem peccado, C
Do Arco dos Corrieyros,’,
He Lua,Eftreíla,5c Sol clara 

Saõ Chrifpim dos C,apateyros ^
Tinha o Arco authorizado,
Sanáto que tem por Irmão
Ao Sanáo Çhrlfpimaiio»

Aquelle çanhudo drago.



De fubir à Padaria 
Me finto hum pouco cánçadc  ̂
0 mais no quinto Romance 
Hirà porque acaba o quarto#

f . ? ■ *., ̂  # . 'ft I

;;-
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R O M A N C E V.

CUydo quc nos meus Romances 
Vou jà de todo perdido.

Mal poífo ganhar o jogo,
Pois que começo a dar cincos. 

Porém dos Arcos a obra

De mil vi&ores hedigoo^ ' v- ■. 
De flores os: Cerieyro  ̂ ' 

Fizeraõ taiartifíd%
Que o meizde Agèi© t^parao- 
Primavera,& AbrJÍ iorida. 

Flora tinha a Cornucopia - _ /  
Chea de Cravos,& . -<
De Roías Jafmins,Mofquetas, 
Açucenas,& Junquiihos,f 

A noííos Reys a oííerecia 
Com a bocca cheya de rifo, 
Que cuydo eftava dizendo 
O que tem na tarje eícrito:

Das Flores da primavera 
Ora f e z  a  M d h a & g o r a

pois cada hun
„ « 'V •• '•

Se requinta lie

fm



.UommcÁi 
Para vos tributar Flora 

r Flores faz da mefma çera*
Pomona tinha hum çabàs 

Cheyos dç frutos muy ricos;
Que tambeni lhes oiferecia
Com eítes quatro verfinhos: 

Defde huma athè outra Zona 
Pomona vos rende frutos, 
pue he bem vos paguem tributos 
Flora,Ceres,& Pomona*

Ceres rematava o Arco,
E com hum gofto exceílívo,
Aos Reys,dis offerecendo 
Humas efpigas de trigo:

! SeFlora,& Pomona amigas 
Vos rendem frutos, $  flores,
Ceres tributos melhom,
Vos rende em render efpigas.

! Huma Parreyra fizeràõ 
Com tal traça?& artificio,
Que puderaõ fuas uvas 
Enganar aos paflarinhos.

I0 artificio baftardos 
Eaz a feus cachos opimo.%
Mas a villa vendo as uvas.
Os julgava por legítimos.

Qtianto a Mula autiga caqta?
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Quanto canta o verfo antigo,’ 
Cefle,porque hoje em Lisboa 
Se levanta mor prodígio.

Fizeraô hum Arco os Francezes, 
Que de tal Arco me admiro.
Pois pafía a grimpa da Sè,
No foberbo,& no altivo.

De tal por tada iómente 
Digno era tal edificio,
E de hum Arco taò notável 
Só taõ grande Templo he digno# 

Huma oytava maravilha 
DaSè era o frontifpicio,
Pois Arco taõ grandiofo 
Jà mais no mundo fe há vifto*

De huma parte eftava pofto,
Em hum íumptuofo nicho,
O Fundador dcfte Reyfto,
O primeyro Affonfo invido* 

j*m outro da outra parte •
O Reftaurador querido 
Dom Joaô o Quarto,que fez 
Livre o Reyno de cativo.

Em hum quadro retratados 
Debayxo de hum docel rico 
Noflbs Monarchas eftavaõ 
Algum tanto parecidos* - x



orem no quàdro,ê£ mnis líelles^
Que vay,com verdade digo,
Muyto do vivo ao pintado, * { x:
Muyto dc pintado ao viví(̂  #

[As quatro pai tes dò mundo ( yx ,«□>
Lhe offrecem dons exquifitosf 
Que dò mundo as quatro partes 
Chega feu grande dominio. ‘ 

é,Efpcrança,& Charidade, 5 
Eftavaô poftasnofriíò.
Que cftas Virtúdes faõ coroa?
De Reys taõ Chriftianiffimo& 
ebayxo do grande Arco,
Em quatro paitês advirto 
Quatro virtudes, que a hum Réjf 
Daõ poder,& feiihorio. - ? y

Tinhaó dílcrétosíe îblemàsyx 
E curiofos hieroglificoSy 1 
Que,por naò fer dilatado.
Por extenfo não refiro. r 

Em quanto andey vendo o ArcO 
Curioio,& penfativo, X:J|x 
Os Reys fahiraõ da Sê*
E ao Palacio ião já idos* /

Porém inda vejo os coches,’
E eu à preíTa os vou fegiiindoj

Poi í  95 ^co$,què«è ifeltajj-
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Hirey vendo de caminho,
| Humas varandas de grades 

Na praça do Peloyrinho 
Os Pintores levantàraó, ’ ,

I Com figuras^ Meninas.'
E no fim delias eftavas 

Hum Arco grande,& fubido. 
Fabrica com que os Inglelcs 

k Naó faltarão no feftivo.
* j "Tinha de huma,& dçutra parte 
I Em muytos quadros diííitrôes;
1 Alguns Reys de Inglaterra,

Pelas armas conhecidos.
Em quatro cantos moftraya 

De Inglaterra quatro rios.
Que no caudalofo podem 
Competir com o meím® Nilo. 

Eftava o Famofo Carlos 
Em laço amorof® unido 
Com a fermofa Catharina,' .

_ Da fermo%a prodígio, r 
Inglaterra fe oftentava

Sentada com Senti^fio
Gom tres Coro^que d0P>i&& 
E com feus fortes navios.

Era o remate do Areo 
Saó Jorge



Se filho de Inglaterra,
De Portugal patrocínio*

Naõ fe dirà do Terreyro i
Não fer todo pão de trigo,'
Pois era fua arniaçaíV 
Trigo anafil efcolhido.

A Alfândega fe adornou*- 
Eftando em diftante íitio,' 
Porque como o Rey he Sol, 
Nada ao Sol he efcondido.

Entre ella,& entre o Terreyro 
Eftavão os Contos luzidos, 
Contallos faõ contos largos,’
E perder o algarlímo.

0 Açougue fe moítrou 
Também com muyto caprichòj 
Sem ter nenhum contrapefq 
Curioío,afleado5&. limpo#

Mas para o ultimo Arco f i I
Ao Deos Apollo apellido," 
Porque de hum Arcolmperíal 
Naõ fe falia fem auxilio/ ? A 

Efte tinha quatro faces, § i 
E dentro nellas efcritos 
Muy levantados emblemas,' " ; 
Com feus letreyros latinos# 

í. em verfo Heroyco ao pè 
^ ..... N i j ' "



. Romance. 
Bem limado,& bem medido 
Em oytavas declarava 
Dos Emblemas o fentido.

De Alemanha Emperadores 
Oyto eftavaõ pelos friíos,
Qiie Progenitores foraõ 
Do Sol, que hoje luzir vimos* 

Tinha em cima quatro quadros. 
Dous craõ triunfos altivos. 
Que Emperadores tiveraò 
De rebeldes inimigos.

Em hum da banda do mar 
O Emperador Federico, 
Dentron a Sanáa Cidade 
Se coroava de ouro fino* 

Noutro da,banda do Paçoy, 
Rodolfo com zelo pio,
O leu cava 11o,ou caroça 
Dava da Igreja ao Miniiird; 

Que a hum Enfermp levava!
O Senhor Ho Ceo Empyreo," 
Com as Águias do Imperil 
Vendo o Sol de fito a fito, 

pfie,Senhora,he o Triunfo,
Eíte o Applaufo feílivo.
Com que recebeo Lisboa
'A íeus Monarcas inyî Q  ̂%

V
 «J



‘Romance, 
CujâMda o Çeo cliíite - - í 

Por muy dilatados figlos,
E em íeus proíperos fu c ceifes 
Semoítre íempre benigno.

Para que Affonfo triunfante 
De Turcos,3VJouros,gentios, 
Refiaure o Sandio §epulchro 
Do poder dos inimigos.

E defte SanÁo Hyminep 
O Çeo lhe de tantos filhos,
Que hum mundo íejamuy poucvo3 
Para conqpiftar fèus brios.

■ t -
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R E L A  C A M

DAS CANAS REAIS COM QUE A N a
breza Luíitana fefíejou as feliciífimas vodas 
dos Senhores Reys D. Aífonfo VI. & D, 

Maria Fraríeiíça Ifabel de Saboya. 1

Offered da ao Senhor
D. RODRIGO DE MENEZES

Pelo meímo Authon 

D E D I C A T  O R I A.

'«rí
^^M L L fffffliv o  dia, que For- 
Wigal dejiie [eu primeyro berço nao

rce nas fel
® Canas quiz mofirar o gofto5 que te- 
iffimp vodas dos mffos grandes Mo- 

narchas, me mandou V. S. ejcrevejje humas Deci­
mas; Cj fuppofto que tao alta emprcza nao era 
para a minha humilde perna; como os mandados 
aos Senhores devem femprefer obedecidos, efcred 

ddi2 guando pof minhas* nao merepao che-
"v' ’ / ■  ■ m



Dedicator ia, i 89
gar a ejfes fer, pelosfugeytos de quetraiào mere­
cem a dita de chegar a eflits mãos illufires. A 
peffoa de V. S guarde Dcos largos annos, como 
efle mais humilde crendo de V. S. ãezeja. .

4$ f



K V  M A N C E.

VGiía Senboria a mim
Eili decimas me condemna* 

Qpan'do riyeraõ de que 
Págar decima ps Poetas?

Mas a VofTa Senboria 
Razao he que ihe obedeça,
Affipi que, as deçiniás tó p , 
Mas cm bem tuimmoeda, 

CTanas ieni hoje o-uvirjne,
 ̂Ĉ iiando eílas Canas d ei ere va, 
Que íaô Canas ouvir veríos 
De h um Poeta de má vea.. 

Sempre imaginey que o SoJ 
; Hum ío era e.m lua esfera,
Mas hoje açho qeftas Canas 

a Ter vinte & cinco parelhas.
A pnmeyra he dos Padrinhos,
I Ptirèm minha pen na erra, 
yEm dar nome de Padrinhos,

A tais padroens da Nobreza,
LVmhao dando luz ao dia.

Sendo íua gala negra,
.0 Sql dentre nuvens 

com tnayorbelleza»



Romance, mk guarniçao dos vefti dos ’ 
Toda fina prata era.
Fino ouro quem as veília, vi 
Dando gala á gala.niefma.

Vinha o Conde de Miranda 
Bizarro de tal maneyra,
Que o Sol em fua carreyra 
Olha pafmado, & naoanda. 
Que tome feu coche manda, 
E de íeus amores morto. 
Vendo tanta luz abforto 
Diííe, com faber profundo, 
Governe, & dè luz ao mundo 
O Governador do Porto*

Com tantas luzes brilhava, íu-ariò 
Que elle a d lb fe igualaya,
Exceder-fe naó podia: 3   ̂1 i
Fino diamante luzia, ú ; iV t 
Brilhava claro lúzeyro, í í b 
Mas íer em tudo primeyro 
Naô me admira nefta acçaô*é áh  bC’ 1 1 • v m f r ■

I

2,
0 Vifconde nefte dia

De Sol mayor Eftribeyro. b 
iYendo a primeyra quadrilha 3

Se he lima da perfeyçaõ



*92 ’Romance.
Sufpenfo o quarto Planeta;
Aqui da quadrilha chama.
Porque fua luz lhe leva.

Prata,enogueyrado a gala,
Mas porem delta nogueyra 
Saò mais as nozes, que as vozes. 
Que diz da fama a trombeta.

Debayxo do traje Mouro 
De Gouvea o graõ Marquez 
Nos moítrou, que delta vez 
Tudo quanto luz he ouro:
Nelle vi, como em theíòuro. 
Unidos por excellencia.
De hum Dom Diogo a prudência* 
De hum Dom Felippe o valor,
De hum Dom Manrique o amor, 
De hum Dom Joaóa fciciicia.

■ ... ’ '■ 4 .
.0 illuítre Conde da Feyra

Da Nobreza era o brazaò,
E pudera em conclufaô
Fazer da nobreza feyra:
Eíte dia de, maneyra orn
Brilhou com tanto arrebol,! -r.mil
Qlie a todos moítrou fer Sol, / r for 

* p°is feu fangue tanto vai, . íta r.- 
Cifíj^Qem Gaítella, & Portugal ‘



Romance.
He da Nobreza o Farol. •

■ ■■ 5*
Ta5 nobre como asEftrellas,

0 Conde de Santa Cruz,
Era da Nobreza luz,
Era Sol com luzes bellas:
Mas entre Mouriícás télas 
Tanto brilhou nefte dia,
Que com fua cortezia,
Neftes applaufos feftivos,
A todos fez feus cativos.
Que a todos cortez rendia.

6.
0 Conde de Abrantes muro 

Forte he em toda occafiaó, 
Das fontes de íeu irmão 
Limpo cryítal, claro,& puro* 
Taõ valente,taò feguro 
Jugava com os amigos,
Que temiaõ os inimigos 
Que a Cana em lança trocafle 
Porque fe a lança empunhaífe,. 
Certos tinhaô feus perigos.

Liara luz de Óbidos era '
O dos Mafcatenhas flor, v 
Dom Fernando, &feu fulgoi



'Romance\ 
De Sol alumia a esfera:
Vinha feyto Primavera,
Sendo fauma enveja das flores  ̂
E eraó tais os íèus primores. 
Que rendia com decoro
Feyto Mouro, qual Medoro,’ 
Mil Angelicas de amores,

'Sendo exemplo da firmeza 
O de Villa Verde vinha,
E viva em feu peytofinha 
Huma defunta belleza:
De amor encobre a fineza 
Em feu coração amante,
E defcobre em feu femblanfc 
A fineza, & lealdade,
E afíim o vio a Cidade 
Amante,leal,conftante. ;

Entra a fegunda quadrilha.
Segunda íeniter primeyra, 
Primeyra fem ter fegunda 
Porque he hum Fenis na teiraí

Na terra? naõ digo bem, : íí 
Porque he quadrilha de Eftrellas, 
Como rnoílra a cor azul
Em que o ouro reverberai'



Romance*
9*  ' ' ; ] - f l i i v j

irtude, merecimento {{ A>:
A nobreza, a fidalguia;
A prudência, a valentia, - ( y 
A conftancia, o fofrimento,’
Da lealdade o mor protentb 
0 protento do valor,
Liberalidade, & amor,
Tudo ifto junto fe achava 
E como em feu centro eftayaj 
Em hum Caftcllo melhor.

, IO, \ : fi
Realçava na nobreza a

Galan Dom Luis de Alancaftro  ̂
Sendo na nobreza hum aftro, ,Pq f r t 
Hum aftro na gentileza, hri > 
Liberal a natureza 
No iiluftre fangue,que herdou,1 
De tais partes p adornou, ;
Qiie nefta iiluftre quadrilha, r n 0r 
Se claro diamante brilha, ^,
Eino ouro fe moftrou. > ^  JKi

J t !.•. i < i ? ? o i n u |  a i ; :
P Conde da Vidigueyra, .v;rj0i  .. 

Sempre iiluftre, & nobre Giinifi 
Seus louvores diga a fama.
Por todo o mundo ligeyra:

m

■i z ,-.A.
' : {)I 'í
o' i:

. ■. ■ ■:■ :•: JP
.. • í

• O
■
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Ít9fi
Aílim brilhou de maneyra* 
Que feu illuftre aícendente 
Vendo-o taõ refplandeçente 
Cuydou à índia naõ paffara. 
Porque nelle certo achara 
Mais claro Sol,que no Oriente,

12,
O mundo vejo fufpenfo, r 

E com razaõ admirado 
Do fangue illuftre, & alentado 
Do Conde de Saõ Lourenço, 
Pagalhe a Nobreza cenfo,
E tanto o Conde brilhava. 
Que eu de Velio me admirava 
E de tal Pay dizer poíTo 
Co grande Poeta noffo >
Que tal filho fe eíperava#

Chriftovaò de Almada cftà i 
Dando gala á meíma gala*
A vello o mundo fe abala, 
Porque às galas alma tfâ:; 
Sempre juntos nelle hâ 
Em ieu nobre coraçaô -  
O valor, & a difcriçao* ^
O primor, a valentia* ^
Q valor, a çorte&a*

X - '  • ■

' V t'/

I ,

. O

1:
í ■‘Vf? ■T

o .  l i o l  u í : 
q oim n

j



Romancei
Sempre nelle fe achàrâó.y

14.
Dom Simao, com rayos hellos; 

Ao Sol caulava defmàyos,
E eu vendo efconder feus rayos 
AoSol diiTe Vafconcellos:
0 dar de valor modelos,
E ter da milicia a arte,
Diz a lama em toda a parte,
E os deofes em fuas Sallas 
O vem por filho de Pallas,
O tem por filho de Marte.

De acabellado, & depràta 
Entra a quadrilha terceyraj*
E fe era de acabellado,!
Do cabello do Sol era.

A prata lhe deu a Lua,
O luzimento as Eftrellas,
O valor, & bizarria 
Foy influxo dos Planetas. :

j  itliO ,'vd’l
Ao Marquez de Marialva I 

Naõ louvaó decimas minhas,1 
Louvem-no de Eivas as linhas. 
Montes claros lhe dem falva: 
Ser Sol, Eftrella, de mais A 
^°  ??ípdq a farçui íipregoa,



r
• •  V 'V  r

Seado a gloria cte Lisboa*
He dos Menezes a gloria. 
Segurança da vitoria, , .
E reílauraçâô da Coroa*

 ̂ id. 0:
Deíâfía ao foeimo dla : / !)

Dom Lourenço de Alancaftro, 
Tanto ao mais brilhante aftro 
Como ao Sol defafia:
O munoofe fufpendia,
E moítrava admiraçab 
De ver Mouro nefta acçao, 
Caulando geral eipanto,
Ncto de hum Avo tab Santo ' 
Filho de hum Pay tab Chriftaâí

' - , . d\
Adonis na gentileza f j <
, Vinha o Conde de Monianto*

Nolle feve junto quanto
Ha de valor, & nobreza:
T heiouro he com tal riquela 
Como moftraõ prendas tais, . 7 
Mas eftas, & outras mais'"  ̂ v 
Diz fempre a £ima palreyra,’ , ; 
Que lhe vem da Caftanheyra*
M <Jue Jliç vem de Çafcaî . -: íh



,;-,m vlA
. I 8. nj&iw'V ■■ ■ y.;rf

Sófriènte o Conde Baraõ ?
De tal lugar teve logro i v 
Entre taesgenros >» & fogroj smVf 
Cortio na quadrilha vaõ; ^
Que muyfo $ íe,neÍleb^
Taes partes 3 taes perfeyçoens % 61 ? r j 
Que cauíaç» admiraçoens, ;
Ver nelle recopilados, u§V  ̂ v r|
Os feytos taõ celebrados 3. ; >iim ) ■ 
De íeus paíTados BaroenSâ : , mnQ

v' \ í5?j» t>r r;t ,* <fiu -I1
Dom .

Com elle o Sol naó fo ponlm ̂
Que taõ illuftre Noronha 
Vencido, aô Qj f̂ rai tòrít n jó, eí̂ pofiô f 
Nelle juntos yúufdr^wi^j. - ,f;i{jj ç\ 
Sendo em tudoYadmiifaçaô j fo W /

* A n o b r e d  ifcriçaõ; 'Qj
'Tendo por tnodo luzido, x

m
. .

«*

^ uncreço; aoqiiHpqír\ • 11 n C * w f îtòDo Ticumò- ■
0  illultre por ger̂ ç O.f'p'1 -

Mí oivu;ít or! òiM v -
Dom Rodrigo de Mc:neze.&.rrt or,*tV> r|  ' ^■'J- ’ „̂ “d r* .n-fftudo ptodigio i 

Outro nao vio mais
fftFSftrrr io* o.:n32 
percíaro

O boi em leus dc2<e 
ê: IV, Part,

■•' V?. J • V; .< 'V ?f t- -r '|H|* í xft» W' ,■ i i|̂ w*U

0 ' Vence
\\ % ■ V



20o
VenceaTrajano mil vezes 
Na juftiça, na igualdade*
No zelo, fe,ria verdade ,
Firme , zelofo, confiante 
Se oftentou ciam , & brilhante l 
Luz dando a toda a Cidade, 

Dando admiraçaõ ao mundo 
A quarta quadrilha chega , 
Deyxando feu branco em branco, 
Quem quer que vencella intenta. 

Ouro, & branco na quadrilha 
Tambem fàziaó parelha 5 

i Mas poreni ao branco, & ouro 
I Deu a quadrilha belleza

21. '
Pofto que em tudo he primeyío 

O illuflre Conde deAveyras, 
.̂Veyo a fer neílas carreyras 
De Regedor quadrilheyro. 
Nellas foy claro luzeyro - 
Sempre o Conde Regedor, 
Eeyto Turco no valor, A 
Naõ he muyto atpdos rendelTe J 
E graõ turco pareceíTe,
Sendo fempre graó íenhor.

/1 ' *’ 22, ’*V ■
illuftre Jqa5 — n



Romance.
Sò feguir tal luz poderá,
Sendo alegre primavera,
Sendo flor na perfeyçaõ:
Nelle vi com íuípençaó 
Naõ fer como as outras flores ; 
Por quanto as flores melhores 
Sa5 flores de fylva madre, 
Mas flores de fylva padre 
Saô fb às mais fuperiores ;

Dom Joaò de Alencaífro tanto 
Em luzes relplandecia,
Que aos fentidos fufpendia, 
Aos olhos caufava efpanto  ̂
Nelle fe vè junto quanto 
A fortuna pode dar, 
SernoTangud íingular,
Ser íingúlar na nobreza, ?
Singular na gentileza,
Ser Eenis, que naõ tem par.

'2$--
Aeífa feftiva campanha, ^

Oh que grandes luzes vem I 
Mas quem tantas luzes tem 
He ío Luis de Saldanha.
Nelle vi com graõ façanha,

5 | fóidos no mefmo íer, * í 
7 O ij
tm

201



>o2 Mômancè*
A valentia* ó íaber ,
E a fama em todas as partes 
Diz que quem quizer ver artc$$ 
Nefte Saldanha as và ver*

Quem cjuizer ach^r tal bem 
Como o Vifconde de Aííècá 
Hade correr fèca , & mèca,
E olivays de Santarém.
Cuydo inda affim, que ninguém 
Lhe poderá dar igual:
Tanto efte Correa vai *
Que delia Ápòllo blaíòna 
E para os Sinos da Zona 
Cortou do Correa tal.

i 6* .
Louvar eu a Joaò Correá 

Serà muy alto voar.
Porque pará o eu louvar 
Hey rnifter de Homero a veai 
Velo era felice eftrea,
Galan , ayrofo, & polido J 
Tanto que vendo-o Cupido 
Seu Arco, & frechas lhe rende J 
Que elle nas Damas defpende * 
Com que a todas tem ferido# ?

Jà chega a quinta quafoiihfr
$e



Sep de Marte he couía cértá J 
Porque hurfv fó Planeta quinto 
Quinta quadrilha governa, 
eacamuçado, & de prata 
Se orna quadrilha taõ hella J 
Antes troca por carouça 
Ouro, & prata, que deíprefa»

27*
a Torre o illuftre Conde 
Louvores publique a fama, 
Porem jà clle os derrama 
Donde o Sol nafce , & fe efcondf, 
No mundo nao ha parte,onde 
Deyxc de fer conhecido 
Por valente, & entendido, 
por infígne Ca valley ro ,
Por liberal, por guerreyro,
E por langue çfclarecido,

o mais lindo Prado a flor

E nelle eftà retratado n) 1 
Po iníigné1 Pay ò valor. 
Flor taé altahi &&

■

>ó t l̂ PraM# dãr pudera; 
^rque tanto h$de ífcbi/ 
{ K  P a r t ,  O

ify

; q f*? u ■ i M
t ....1, *>> i •; .fíCj Y, líiX.f v

'jOirJ
'Z wó

,9;S' v rnofi
* &.Ç i õi-1 fiT kã
•»« 
tlj Què

..ŝrrrasáhw



'Romanced 
Que efta Apr ha de luzir >
Mais que todraprimaveraj

2p, :
Segunda flor Dom Joaó 

Deíle Prado na quadrilha 
Era humaflor maravilha,
Hum cravo na perfeyçaõ r  

' Afômque hum #& outro irrnaS 
Taô bizarros fc moftráraò ,
Taô ayròfps {$ often taraô,
Que quem tys. vira diíféra ' 
Que íp tal Prado pudera 
Dar taes ftores3qiie admirarao*

7 . , 3 0 , ■ ",
Vinha Dorr) Luis Manoel ,

Em tudo paflando a taya,V, ,,,■ 
Porque o C onde de Atalayj'
He de flores hum vergel:
A fama em claro papel 
Seus louvores fódelcreva,, ■ 
Minha penna naõ ie attreva 
Voar a esferá taô alta, '  ■ d”/í
^ íqueaeloqu^p iam eJIfe
Com que de ,^Copde eÍctpyÍ

Diogo de À]mÍ'



" i
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Komancú
'Que outro a elle femelhante 
Naõ vio o Sol, nem a Aurora#
Nelle junto nefta hora 
Vi quanto fe pòde ver;
AíTim, que poífo dizer,
Que a nobreza *& fidalguia l 
Diícriçaõ, & valentia 
Sempre eftaõ nclle em bum ler.

■ ■ 32*
Se de Altneyda paralello s ;

Minha Mufa quer bufcar,
Só outro Almeyda ha de achar l 
Que he do valor hum modello,
Dom Pedro hum forte Caftello 
He fó a donde fe encerra 
0 valor todo na guerra ,
0 primor todo na paz , o o j
E quem com taes luzes fez í
Hoje efclarecer a terra,: ■>? }

.ayos de luzes lançando 
Seoftenta a quadrilha fextaj r fc/j 
Cuja luz he taõ radiante  ̂i 6 > f
Que avifta de hum lince cega* 

Degemado * & mais de prata; 'ottnoD O 
Toda a quadrilha fe pÉenta* ,., :
Que he h^m que vila?gamado rí 'm í: 
Quem hc da nobrmgçma. ^ 1 )  
f e  O liíj Sendo

n u  ', v

. * t i ri j
t e r% j» )' >i -... ■ ,■



f í

Sendo outro Marte-alentado o  

O Conde de Villa Flor y ? Q3í: ;|oa 
Vencia com fen Valor oh- 
Eííe Deos Marte afamado, ?; > i 
Sempre fcrey;liriíítado onlmt-o ■ 
Louvando lugeyto ta l, Vu i 
A fama5que tanto vaf,• i ox.il:> ./k-v; 
Dizer pode íeus louvores ,
Com trombetas, & tambores J 
No Campo do Anieyxia| í'á

. C. ^  :■ : ; : r*. 0 1  j 1 :■..> ■■ f *!:"■'

Seu filho feguindõ-6-venS, ■ ob • i 
E fer grande dfczfeu nome ,' - -'í ,
E também fem íobre nome ,̂  sH 
De quem he .da gloria o betin O 
Logo fe era fejutilDs tefià0' lomitq O 
Para illuftrar feu valor no;;: >3
O lòbrenome mayor, iò a u h h  s;oií 
Nome de hum; Parity :táô^áid#J 
Por «ais
Naõ verà ço^ífl^Jho^J arisofrr.O

' J ' 1 ^Oíiy^ia t)b. £ÍHv í; U J p
O Conde da Mçf^ffitélla £ t oh::ro jg 3< 
, ■ Rayo de * *ty>T

íue lllíiítóè1 oá síjO
í!r*-nd) oíLíg^fi

I  f  # r- A
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Xmancil■' V J
[ftSiíri nioftrou luz taõ bella J 1 
Que fufpenfos os fentidos ,
Em applauibs rêpetidolf -ferp 
Piz leus louvoresa &ma?>
E coroa dèverde rama 
Seus méritos taõ íiibidos. }

Dom Antonio Çâftèl4>rane  ̂ -f 
Branco he de todas as viftas;
E em amoroías conquiftas /  ! *;
Sempre tem o campo ftaiiéq 
Das graças tem feyto e f t a h c o r 
Das genrHbzas thefouró /. $Q.
Brilhou (pomo
Taõ nobre c o l B b % ' D 5" 
Outro de^k^s1 mársBéliià0  ̂̂ .síu£) 
Naõ via;/ò & v ;;rtq od

Agora fufpétfò pafo 
Admirando W^fàíideÊ ® >o IA
Da illuftre , & grtftôde nobreci 
De Dom Diogo decFát^£ /í: > v îoBA; 
A efte prodígio3$id: dn?ir)í i b nh ,3
De taes parte^ofdótõii1 °p c..troo O
A natureza 5 'dc O
Tanto , que he admiração J 9  

1 Pois quanto * ha .de ■ péríefeao !í -)c ©lâ'tô-1 • ' " "  — * 6 - -

ri- i ' r * .-filial --oh r>vmuT± 
k^rrrní.o £,ou jn sjO



T?~r

Romance,
Em Dom Diogo cifrou,

Desde hum atè outro polio,"
Das Mufas he nuvo Apollo i 
Sempre illuftre, •& generofo; 
Quern he eíte taõ famofo 
Das identic graõ abrigo.
Das letras o mor amigo ,
Ser a fama teílemunba 
Anton ’o A]vres da Cunha i 
O graô fugeyto , que digo.

De Camoens, Virgilio, Homero, 
Será limitada a penna{ u : : ? 
Se da íeptima quadrilha 
Quizer contar a excellencia, - 

De prata , & mais de encapado 
Brilhava de tal maneyra,
Que nunca encarnado > prata
Moífràraõ mayor adqueaa*

O aífombro da valentia*d.,-.

íftflor da -t* i i •» • í  . n .. .  i .

O centro da fidalguia ^



1Xomancél ;;f 
Fènis3qíie naõ tem igual,
Bem fey que todos diraõ J 
Que efte exeellente varaõ 
He o Conde de Sabugal.

*1 ' ' * ■■ " *• * ■ ■

4 o' “
Louvar de Vil lar mayor 

Naõ poflo o raro fugeyto , 
Porque lhe fou muy lufpeyto 
Por íympatià de amor; >
A Sy 1 va taô fuperior fj(:}b 
Do illuftre Pay gs >feijçanhas 
Louvem , pois quejaó tamanha 
Taó claras, taô manífeftgs^ 
Que nas mais publiças/eftas: 
Sempre adn)|m & |tot^

y a! ?•A Jsuf '* f  l  1

: h iiió i è m * f t  ?,ífc/ix ii.-'
rancifco Cofre^eptvpUj At
Da fylva t ^  J |}p l4r,jâ c x...
Que a todos,*}®, que 44íftirw 
Na grand®t^r^S;Qfte0íMf: :>■ 
Taó bizairíQ.fe.niottrou:,- {.,a • 
Que quando rmsv
O velogofto caufaya,
Tao illuftre QÍ&fte>
Que muyto ? fe Bft^yío EOb
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Kiiiq tíifei

I c

JLuis Francifco de Saldanh$ 
jEra da galla t;vi$oria , u ■
Era dos olhos* â gloria, *
Çom bizarria tamanha 
Que o amor bufcava manha 
Para naò ficar rendido,
Mas porém ficou vencido ^
E Venus neíla óccaíiaô 
Lhe entregou feu coraçao 
Por feu Adonis querido? v

Dio go Lopes de Souza 
Publica a fiitfia veloz 
E o mundolòdoabumavo 
Que naõ ha mais nobre coufa ; 
JLouvallo certo' riaô òuía ^^ ml :)n! 1 
Minha Mufa 3& ficò mudò j M í : 
Porém 3 Vétiâd• i c "s;}̂ £ 3íjP '
Seu louvor %'álcitoçâf 
Porque em Souza Ihe cftniar ^^ JJ; j 

■Certo venhM;à&ér;-tpdO, obh^ip aíjp
■ ofiog-obv O

O Monteyr0i;|álÍrfitafa^dpV l l êu 1 
■ Vem a todos 0S(^tÍd$s J ot^om mrjp 

Porque em vet0-fií|)iefididià^ • < sanoO 
Todos fe eftaó admirandoj 

á|GaI galla vinha mofirando

!i- oí-; 
V NO-1j - i ■ > < • •, ;

: ■; ] ít i JC
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'Romance. .
Tal brio , tal galhardia J.: ; }- (y ^ y 
Qiie certo que nefte dia 
Por vários , & ílluftres modos* ^  ,q 
Deyxou rendidos a todos, Ç
Fes de todos montaria*

Sendo oytava maravilha ; ■
Oytava quadrilha entra , r
Ede Argos todos os olhos
:Sao muy poucos para vella.

Que viíla verde me admira ,
Que efperança repreíenta* I
Que quadrilha , que tem tudo *
Naò fey que outra coufa cfpera»

Que também com ouro brilhe * /
Naô he muyto me fuípenda 
Ver qúepoíTa brilhar ouro „
Donde tanto Sol fe encerra.

Moftrando fua luz clara >
De Saô Joaõ vinha o Conde >
O Sol de vello iè êí conde".
Por lhe ver luz mais p re c la ra ,:c j 
Nao andou com elle avarc.^,’"’.. 1 
Natureza, & com razaõ,
Affim com liberal maô , 'Vr 
De taes partes o dotou, '
&uç hç ceptp. aslamgasqevoifr

O to n
n?

r •
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fWS ■ 'Rojnancél
O Conde de Saõ Joaó.

4 6,
Prepara a fama o belifco <- 

Augufto , illuftre , preclaro 
A hum fugeyto taó raro.
Que he Tavora 5 & he Francifeo; 
Em louvallo tenho rifco ,
De cahir cjual Faetonte:
A fama fomente conte 
Seusencomios 3& louvores,
E feus altos reípj an dores ,
Por todo ó mundo remonte.

’ . 4V
As Muíàs vejo contentes

Muyto alegres, muyto ledas,
Porque o Conde de Sarzedas
Louvar querem reverentes ;
Mas eftaô indiferentes
Se o louvem de graõ lnzcyro ,
Sc de infigne Cavalleyro ,
E em leiis louvores confutes
PublicaÔ as nove Mutes,
Que o Conde em tudo he primeyro#

48.
Dom Miguel de alta Syíveyra 

Flor illuftre em perfeyçaõ  ̂ ’ 
ÇpIUQ itínao de leu irmão ,

S p



Romance. ‘
Sol fe moftrou na carreyra.
Affini brilhou de maneyra ,
Que a fama logo applaudio.
Porque claro Sol luzio ,
Porque diamante brilhou.
Porque Marte fe moftrou ,
E porque Adonis fe vio.

49 »

Cezar ou nada dizia 
Cezar que queria fer ,
Mas nada o veyo a fazer 
Pedro Cezar nefte dia:
Porque fua valentia 
Em tudo taó acertada ,
Sua valerofa efpada 
0 fez Cezar com razaõ,
E em iua com paraçaó 
Cezar ficou fendo nada.

■' 5 0 .

Anda a fama pelos ares 
Dom Joaõ de Caftro applaudindo, 
O feu nome repetindo , j 
Com vidores a milhares;
Coroas lhe tece a pares,
Da illuftre, da verde rama ,
Eaflim no mundo 0 acciama 
í?9£ illullçe defcendente

f*o

« 1

De ;  m J



&*§ Romance*
De outro Domjoaõ excellent '̂ 
Que fby decimoda fkma* ;; ; 

Chegaõao Real Terreyro * /
Donde da máis alta esfera 
As mais altas Mageíkdes 
Daõ luz a tantos Planetas*

•p ambem fda Alteza a todos 
Com fuavifta os alenta 3 

Que EIRey 5 Raynba , & Infante 
He Sol 3 he Lua, he Eftrella.

Os Sois das ilIuítresDarnas 
Igual mente õs aJluniea 3 

Que he alegria dos olhos 
Tanta bella Primavera.

Aytofos jogàraõ Canas 
Corretaõ com tal prcfceià 
Que no melmo. tempo os viao 
Filar em partes diverias. 

Lxhalaçoeíls os cavallos 
Pareciaõ na carreyra 
Correr 3 voltar y^papriy 
tíuma meima coufa era |

Acaboufelogo a tarde 5: rn-
Mas de taq illufire ;fe{fc£

> • i >

Em as idades futuras K;
Haverá fneuiçria eteni/ !;| *

?:i‘W maq
3 '• y ’} j ' jyt q
■^r<Pi¥fl'■ ■:* ú-U I A 4* \J5
A. a a . A $  h  & í v-i - v.



PEDINDO A FRANCISCO MENZAS 

Seu amigo j que o íoçcorra,

Velo mefmo Author-.

K 0  Aí A NC&

SEnhor Fráneifco de Menzas 
Hum Romance hoje vos % o ,

fcm que fer Poeta moftro j 
Em que fèr pobre declaro, 

orque pobreza , & Podia 
Nafceraõ de hum mefmo parto,
E deitas Poeta , & pobre
Naíci em dia aziago,

E como faó taõ amigas,
E parentes taõ chegados,
Entre pobre , & mats Poeta 
Diferença nenhuma, acho,

Eonio pobreza, & Poelia 
Cantem tio meimo eompaflo*
E a loucura s todos tres 
IV. Part "p ,X vi/0*



“Romance*
Fazem hum terno eftremado; 

E tao unidas comigo 
Todas tres eftaõ n’hum laço , 
Que fe naõ canto com ellas, 
Que com ellas choro hè claro» 

Poeta o vicio me fez,
Fez-me louco o tOmpo vario , 
A fortuna me fez pobre,
Sendo todos meus contrários. 

Mas porèrphuaò fou Poeta ,
Que efte nomè taó preclaro 
Naõ o poílp merecer,
Por quatro trovas , que faço. 

Porque fcr Poeta hum homem 
He hum dom muy fubiimado >
Huma graça gratis data,
E hum elpiritu muy alto.

Mas que fou louco varrido , 
lífo naõ poífo negallo,
Que as cauzas pelos effeytos 

conhecem de ordinário. 
Porque grande louco he,

E de juizo bèin falto,
Quem faz trovas , & fez Verfos 
Eitando em taó tfife dW or 

Porem: Qmd nuturêãét^
^9? 5 Quino ^dagiò



QuetNetno negate pot eft y 
A/fim que cftou defculpado*

He certo que melhor fora y 
Ofer hum louco infenfato.
Do que ter algum juizo 
Para fentiro que paflo.

t- ‘ ‘ ' •

D E G I M A. 
Porque fó perde o juizo 

Quem íempre juizo tem ,
Quem a enlouquecer naõ vem 
Efle he.louco, & naõ tem fizo :
O louco fó tem juizo 
Porque o mal,que tem, itaô fente 
Que nefte tempo prefente 
Sentir com entendimento 
Augmenta ma is o tormento,
Faz a penna mais 'Vehemente.

Que fou pobre he taó patente.
Que naô hey miíler provallo ,
E mais quando efte Romance 
Em fer pobre vay Fundado»

Tudo ifto íao rodeyos,
Que eu,Senhor , ando bufcando, 
Por dilatar o pedirvos 
J)e corrido, & envergonhado»

.........  Pi)



Porque tiaô fey com que cará '" 
Pedir poíTa hum homem honrado 
Quando íey que he o pedir 
Tao duro , cuftofo, & caro.

Que entre morrer, & pedir 
Acho fora mais barato 
Ao homem honrado morrer.
Que pedir rtecéflitado*

Porque he o mal da pobreza 
Taõ forte, & deiefperado,'
Taõ cruel, taõ rigorofo ,

. Taõ trifte, abatido* & bayxo ] 
Que a naõ nos fazer a morte

Tais medos,receyos tantos, 
Oh quantos a tomariao 
Da vil mifcria obrigados!

Que naò he taõ feya a morte 
Como a pintaô de ordinário,* 
Que vay do pintado ao que he 

* O que do Vivo ao pintado.
Que eíía anatomia de oíTos,

langue, & de carne faltos/ 
Eíie cadaver horrivel,
Eífe efqueleto mirrado,

EíTa medonha cáveyra ,
Que mette horror,caufa afcoí 
Naò hc retrato da morte.



C3

'R o m a n c e ;
Se nao dç hum morto retrato, 

pe a morte fomente he feya 
Quando fuccede em peccado 
Mas he nuiy bella , & fermofi 
A mortd do Jufto, & Santo,

'He a morte hum lcve fono.
Hum aprazível lethargo,
Doce luípenfaõ das pennas > 
Syave fim dos trabalhos,

He a morte hum livro certo ,
Em que fe iem defenganos ,
He hum Amigo fiel,
Que a ninguenx tras enganado. 

He a morte hum Surgiaõ 
Taõ deftro , perito, & fabio, 
Que ÍÓ com %  lembrança 
Corta os crpes do peccado# 

Porque quem della fe lembra, ,
E do juizo he lembrado,
Do Paraizo, do Inferno ,
Que naõ pcccarà he claro.

Que ha mortes muy defeftradas 
Por ruinas, pornaufragios,
Por grandes apoplexias ; o: 
E por acçi dentes varios, nobi 
por iífo importa andar 
Na coníciençia ajudado,
^  • Part* P iij



2ip  í Romance.
E terá conta bem feyta; / «;
Para a dar boa no cabo. ?

Porque a morte naõ avifa 
Quando lía de vir pelo prazo," ,
Nem diz o como , nem quando 
Para nos ter com cuydado,

Ella be quem no combate 
Sempre com taõ livre paflo 
Entra nas choças hum ildes j. 
Comq nos altos palacios.

Dal li leva Coroa, & Sceptro ,
Daqui monteyra, & cajado,
Que de fua aguda fouce 
Nem foge o alto,nem o bayxo. 

Porque para ella naõ ha 
Lugar algum refervado, m, 
Porque em todo o mundo tem 
Jur iidiçaõ, poder 3 mando.

Que m al Rey mas íubido 
Porque fq tributo cobr% 
Nial peonabatido ,
Lo dexo por efcondido,? I
Ni le perdono,por pobre*

Eelice > quem como o
i !



1

Dá vida chegar ao cabo, 
Porque o branco Qyfhe acabi 
Da vida o curfo cantando.

Na fua cama5contrito >
E chorando os ieus pecçados.

Mas a morte fempre tarda 
Ao trifte , que a eftà chamando * 
Sendo às fuas queyxas furda.
Sem acodira feus brados.

Porque nunca para hum trifte, 
Com ter azas,vem voando.
Para huns apreça o relogio,
Para outros o tem parado.

Leva a quem he neçeífario. 
va hum rico,deyxa hum 
Deyxa hum neícÍQ,feva hi 
Do mundo o ornato tira,

Naõ corta a negra azinheyra,

Porque ~ ‘ jfca ,
Dà a falto,
Dey: a ferve

Corta huma encarnada roía, 
Arranca hum:juppureee^

Deyxa do mundo o embaí



■ m

vléíftáncêl 
%Qia bella he qualquer datm;

Cravo hum mançebo bizarro * 
Azinheyra a triílè velha , f 
Carrafco inútil o avaro, 

f- pok tudo o que he a morte 
Tenho dito dilatado,
O que feja agora a vida 

, IVIais brevemente relato,
A vida he perpetua guerra ,

Hum cqntinup fobr efaltp,
Huma inquieta fadiga 3 
He hum mar fempre alterado, 

Também a vida he hum livro*
Mas muy mentirofo 5 & falfò,
Hum am igo liíbngeyro,

_Que a todos traz enganados, •"
•T am bem he hum Surgiaõ y / > í; í

Masbern»poucq è^ri^^ítado^ l u
Que anda curando por&ra,* :fã~
Por qçntro os erpes deyxánd(£ > ^ « 

Mas nao fey que tm & yidi^d-x^oCi 
Qpe todos a dezejamòs , Gobmjfri o0- 
Para prova • diftq1 querq : s -■ (t1 ob ■ jtx v̂ C 1 
Huma fabula contarvos,* •«fcTimd.xfioC 

f,um feyxe dç lenha Vinha ̂ uri ior^niA 
Hum velfeo muyto eança^f k»

$0ln trabalho ? & canceyraj
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' JRtfwwicèl
Cortado finta no mato J

file fraco , o pezo grande 1 
Peu logo em terra co cargOj" -  
Chamando a incite vicíle 
Dar fim a feus annos largos,

A morte veyo correndo 
Ao velho v& perguntando
Que mandas, aqui me tens 
Muyto prompta ao teij mandado, 

O velho vendo-a lhe diííe ■ ^1 
IMedroío, & íobreâltãdo 3 
Quero tjue me^jiideis * f 
A pqr às coifas o cargo, âv- 

Pois fe todos querem vida ° 
Defde o nigjs alto ao maisbayxo 
Defde o mais%te> ao mais pobre 
Defde o valente ao mais fraco, 

peos vòladè muy feliz 
Por annos muy dilatados ,
Com -
Vos defeja efte creado : j Dín 
lr4 que íejaísdès pobtês /;jQb
Remedio,foccorrov áfiS paio Jo
Para <Jue fejais <$és trifles (f 3h o
Conforto,alivío,déícanço, o r* i m

venho agoraSènhor
coninpiicatvos J
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ft 24  IRmmcè»^
Porqiie dizem que lao menos 
Os males communicados:

Pofto que ferà melhor 
Ao Íilencio deyxallos ,
Que maisque a língua dizendo 9 
Diz o íilencio callando,

^das forap de qualidade 
Os que pafíey 5 & inda paflb, 
Que atè no mefmo íilencio 
Naõ cabem trabalhos tantos, 

JPoriíTo creyo me vem 
Efle mòte apropriado .
Que naõ vi outro melhor.
Nem de conceyto rnais altô  

Solo elfilencioteftígo 
Puede fer de mi tormento,

.. * T am no cabe lo que fiento 
* Fn todo lo que no digo.

|!um fó dia de tormento 
Annos parecem muy largos,1 
Quantos me pa receriao 
Menos dous dias dez annos. 

jQue tantos , Senhor^ftive , d) 
Antes de morto enterrado, ?> 
Se bem morto para os goâos* 

para eftar penando. ♦



Romance.
Porque de ninguém digo 

Se naô fó dos meus peccados," 
Porque eftes fó foraò eaufa 
De todos os meus trabalhos.

Mas eu para que me queyxo,
Se he meu queyxume efcuzado 
Se he pena de haver nafcido 
0 viver fempre penando.

Na5 he minha efta fentença 
Mas de hum Author, eílremado* 
Que chama ao nafcer delito
Na Decima que traslado.

Decima,
Apurar Cielos pertendo,

Y a que me tratais ânfíy 
Que delito commetti 
Contra vozotros n adendo; 
Mas íi naci5 ya entiendo 
Que delito he commettido j 
Baftante cauza ha teuido 
Vueftra jufticia i, y rigor*
Pues el delito mayor 
Dei hombre, es haver naciào*

Quando os filhos lhes nafçjao 
vÇhorayaõ *'



Porque hum homem quando 
Nacç fugeyto a trabalhos. 

Porém quando lhes morriaó 
Fícavaõ muy confolados, 
Porque he aos males a morte 
Termo 3 fim , morte defanço, 

Como o $ol havia fer 
Em nafcendo hum defgraçado. 
No dia que tem principio. 
Tendo neííe niefmo occafo. 

Que berço melhor fe póde 
Dàr a hum filho defgraçado } 
Do que por brincos , & faxas 
Da mortalha hum pobre panno 

Primeyro do que eu o difler ^
Ja Lope de Vega Carpio ^
Na íua Arcadia famofa, - f 
Nas coplas, que jà relato,1 

J t í a fc i  p a f to r  9 a u n  q u e  p o b r ê y  ;
Ohji plttgiera a lot hados>
Quz de mortajafirvieraH I s; 
équellospYimros panos]  ̂ i ? <. 

$hte 4 que nacepara fer * oiibb
En extremo tíefdichúdp^ ^
íc¥e mas nacer, que mfrir ? 
Puemejor euna 3f^uâim^narMi 

fjidfpçr Jiym ^qmém c i v



I&omântêi 
Euítias 3 perdas , naufragíos 
Por acalo , ou por defaftre * ' 
No mundo he muy ordinário,

Mas naõ ha mayor difgraça,
Nem ííiais laftimofc cazo,
Do que haver homem, que naiçá 
Por herança dilgraçado*

Ter morgado de miíerias 
He muyto trifte morgado;
Mas indam avinda negro 
Que he morgado, que tem tantos* 

Como eftou de poííe deile 
Dc dor, & de pena eftallo *
E o coraçaõ íe me fiz i 
Dentro no peyto pedaços*

Aífim peço a Deos me dè 
Paciência em mal tamanho ,
Como a que quiz dar a Job ,
De quem polia fer retrate
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A O  M I L A G R E

DÈ S. FRANCISCO XAVIER
Convertendo em agua doce o mar 

que metteo hum pé.
f tk

Domefino

R o m a n  c e .

H Qje a minha Caballina 
Sera Santo Xavier 
tile mar,que vòz taó doce 

Fizeftes com voflo pc. y 
De meus verfos a medida 

Cuydo , que certa ha de fer 
Porque errar naó pcílo5tendo 
VoíTo pè por pi tipè.

Quizera 5 que efte Romance 
Naõ vos pareceíie bem,
Que fera doce, ie vòz 
Lhe dais co a ponta do pè* . 

Voffo pè metteftes na agua>

em

E®



E ficou huma agua mel,
Eu entaó naõ tendo fede ,
Bebera o mar por hum pè.

Agua ardente de cabeça 
Quem quizer pode beber,
Que eu antes, que a melhor Candía 
Beberéy deffa agua pè.

Muy íalgado eílav a o mar ,
Porem viroii deffa vez 
Sem lai, mas com muy ta gracà 
Só com beyjar voííò pè. 5 

Seus braços logo juntou *
Que he certo que braços tem ,
E fe fervio entaõ delles ,
Para abraçar voííò pè.

Ainda fendo eííe mar magnum,
Nelle me quero metter,
Que quando corra perigo,
Sempre em vós hey de achar pè; 

Day-me o pè , que eu vos prometto 
De villaõ naõ parecer.
Pois naõ tomarey a maõ,
Sevos me deres o pè.

Inda aííim, Santo glòriofo,
Do pè para a m aõ irey,
Porque femjprè fobe niuytoj
Quem íe chega a yoíTo pè*



I§#$ , Rm anfeí
Se b mundo me def á maõ * r 

Ceito he no jogo perder,
Ê certa tenho a gananda *
Quando por vós íeja pè.

Porque fe ao mundo feguir,
, Darey comigo ao través ,

Que o mundo moftra bom rofto f  
. Mas da couce co íeu pè.
Ao pè cepelo quizerá *

Só com voílo pè correr *
Que íiinguem me alcançara 
lnda que me fique ao pè.

Dayme . Santo * a vofla graça *
Que ic a chego a merecer 
Certo fera , que correndo 
Me hey.de ir ao. Ceo em hum pèi 

E nelle com voílo auxilio ‘ i  
Com pè direyto entrarey)
E irey muyto defcançado 
Com voífo pè ante pé*

E com taí pè dc cantiga 
Efpero cantar também *
Que ao Ceo íe me ajudares
Farey de janella pè*

Dc volto pè day me os p ontos*
Que he certo , íè os tiver * 
hey de calçar muyt© juíto

3 " ' 1 ' ' '  r ' ; Pella
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 ̂ Romance* §* |
Pella forma deífe pè. v; * *

Deflèpède irms^aero Í 
Santo , hum crayeyro fàzef}
Quc ícmpre por Saô Franciico ^
Se poem de Cravos os pès 

Acabo, porque naõ quero 
Centopea parecer ? ' , : <  r -
Que fe proíi§o,naô ffca 
Aquidc pelfoa pè* r

7 ” r  '  ’  r T'" c ^     " ■'■■■■ - ..............—  i . 11 i
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De hum Cego * & hum Corcovado* 

Do mefmo Author. ; A

r o m a n c e
46»

D E hum Cego, & de hum corcovado 
Hoje o defafip eícrevo,

Num vou á cega lagarta,
Noutro vou com grandepezo*

Numa paleftra fe achâraõ, ^ •
Osdous ahum mefmo tempo.
Hum carregado de efpaldas j 
Outro de cólera cego.

Vinha o Corcovado armado 
De bacias de barbeyro,
Kuma trazia nas coftas,
Outra trazia nos peytos.

Com vir nas conchas mettidd 
Parece vinha com medo,
^ s  nas conchas, coar Ã íçttgd. . .

K - - I  Hum!
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ííum>Oagadò éftavafeytOé r 
Ho Cego vejo arazao*

No Corcovado a nao vejo $
Porquêiip homem, que nunca 
Teve avefloâem direyto.

Efgremio o Cego hum pâo ;
E andou eom elle táô deílro i
Que em dous ângulos obtufos 
As pancadas deu correndo*

Deícarregdu de pancadas 
Nó Corcovado hum chuvCym*
Porque os chuveyros nòs montes 
Daó as pancadas md$ .cedo* b r j . > 

Dar o Cego^ batefia';; bhior; m<J ' ,
NoCorcovado*ei ĵcoipo$^o^-‘.‘ mi^/t
Porque dyas^eimilenEias î^fís-boi, ~
Tinha por onde batello. i) ^ eq 

Sem haver pè de  ̂? O
Quê a briga O
Foy o Cego dar c’um pào í ; ; $ ^£,/: 
Em dous vultos^naõ pequenos*. ou > 

Tropeçou^Cpgp.neitós% ij* zuoh 5) 
Que he o tropeçar de Cegos,
E deu de cego pancadas,
Em dous muy grandes tropeços*

Por no Corcovado o pào 
Nàõ foy nefte Cego erro, 

r .  Part, Q  ij
- fáQ



334 ’ K o m a n c è l

Que em cazas;, que tem coicSVáf 
Pórlhe poptoensr he âeertb* • c ; í 

Dando iia cafa dos.bicos- i '
Eraò os golpes taó horrtíndo$ jjèi 
Que là no cunhal das bollas 
Soando eftavaõfeus ecos.

Sempre hum Cego ha mifter guia j 
Mas eu nefte Cegoi vejo .?
Que naó ha mifter guiado,
Pois tanger fabe hum Camelo* 

Com tangerem os Gegos bem, <
Efte tangeo taô aveíío , r
Que nas coftas de hum laude 

, Deu bordoadas aos centos* j 
N*um mefmo tempo brigou*

E acclam^u o vencimento.
Pois fempre na briga efteve 
Os atabales tangendo* i

O Cego teve a vidôria r > - h 
Mas o Corcovado he certo J 
Que dos defpojos levou 
Os dous alforges bem ehcyos*

CAR*



I, I

- ■ C7

C A R  T  A. YSi H U

'M
D '̂do as boas feftas a- hum Amigo , 

que lhe da conta da fua pobrcaa.

Do mefmo Author. -

R  O M A N C E. 1

j  t ,ir j

Meu Senhor, vos quero day 
Boas feftas, pofque em mim ri 
Tudo he jà eípírítual^

Hum eipiritocftoufeyto;
Po rque came em mim riaõ hà, ;
Nem no corpo, neni n a meza,
Por magro s & naó ter real.

Taò efpirituaí eftou, •  ̂li3
Que na verdade affirmar ' ■Z
Poflo ,que coufas do mundo 
Naó vejo do§' óílios jS. ; n ^

Mas he minha natiu*efá' IV‘r> ^
$ 0  Ĵ feelde inda > fte taoma* ir^  v • *

,̂o.i I Q&imQ om  uoq Qq|
/$/
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'Romance,
Que. nao as podendo ver 
A s an do lempre à palpar,:
[inha çamiza r & cjpoulas v. -'•’  ̂
Muyto tent de efpirituais , J 
Pois fendo de hum panno gfoflo *
Se me tprnàraó em catnbray.

$S(a5 fĉ y tornaremTÍe nelle :y  :
Pot riieu bçjn, mas por mey nial- 
Porque a delgaçájràõ tanto,
Que me vieraõ a quebrar  ̂ t

Taes brechas lhe abrioo tempo ,
E lhe fez buracos taes < ; f
Que hum To real de cominhos 
Nellesnaô poílp embrulhai’.

Mas ipdj4 afllm nefte eftado 
Para ilea podçni pre 
Ou parapannos, & Hos 
Pas feridas doHofpital* i ; t ;

HoelpiritoogibaS|% ^ V'
a camiza imitar. .‘ '1 * " ■$ OJyf.U : -Á 

_ ,¥ ... f]\ |
Saomaisosremendosnelle ^ a

Do que liejo prinpipal, ̂
E de que foy ao pnnqpi^f, ò H
Naofepode dm% (,Uf5Pn 3fl m  

Por cfpimo a,baeta '

1 i ■ imr.Í \  ,i. m.'Iff  : ft -‘n -
<r -w

Ellefe faz tafetá,

T I { 
v-H /,



Se çjia nap í _

Que em ti
Por çafadí t

Sem fias jà hoje eftá J ■ orfáb ’
ÍPorque os fiordeu à te# n vú
Se antes ©sldeii aoteafi , »til l

Cpm dar os, fios à tea, .s .mio; t:í*. MqmzZ 
Veyo inda tea a ficarei :m iò.rine2i 
Mas huma tea de aranha , í ,; zlo} 
Que hum aíjbpro a levará» no3

Ainda aílim pode fervir 
Para rede de pardais? { >o i o-âbiqb .< 
Ou para tea de aranhas . o cakbn A 
Para mqfquitoscacar. hr vIX O;.’ ?. í

Camiza, gibão, roupeta a > ; ' > 
Cadaqu l̂ teve feu paroq -1 k >0 As>H: 
De mangas $ a gora nones ; r 1
Nem pares tem cada qual. & 1 > 

Inda tem mangas perdidas; vui a;^sxvííl 
Masnaõ tqnimapgas^feaíàa», •; J  
De á r c ã b u z e r i a * , : r í , »np

f t  Poi>



Romance',
Que nao as podendo ver 
As ando fernpre à palpar, 
íinha çarniza , & çftoulas'
Muyto tem de éfpirituais ,
Pois fendo dç hum panno gioífoj 
Se nie tqtnàraó em cambray. 

J*Jaõ foy tornarem-le nelle : f ; 
Por meu bem3 mas por mey mal* 
Porque a delgaçàràõ tanto,
Que me vieraõ-a quebrar. j; j  

Taes brechas lhe abrio o tempo 5 
E lhe fez buracos taes 5 {) ;
Que hum fó real de cominhos
Neljesnaò poílb embrulhar-1 ; u

Mas inda aijltpmeí^
Pará ifca podem preftar, . >
Ou para pannos, & fios 
Das feridas do HofpitaL ;

Noelpiritoogibaq^fQuiz
Pois fe èlla cambrayíefez 
Elleíe faz tafètâ, , ,

Saõ mais os remendos nelle 
Do que he^nr

% ' ’ / ■> ç. í ‘f f 'l .. * l h
r- , 

í
Í t • - i- •• (I? -tf:'* > "■£'!h;, ! .> iik íi ií 

Y t  ■•Y?

'K U*.fí

E deque foy ao 
Naô fe pode divlfar 

rito
>rme naõ

k> h  d  i r {

íí''i!)  t}*fi 
Â1 } 
íAidí

.7 A

f&tífjF.n lirirum r>rl dt<
m  *  r , b x u  s f a b c f o t  ê í+ T

M  9 'U(



Porque os fios deu à tea oil
Se antes os deq ao tear. &  , í ;

Mas humatea de aranha, i j ■ 
Que hum aflòpro a levará, »

Aindaaffim pode fervir . . 1 vaM
Para rede de pardais? & m n .,, l\>' q |*>.,: f 
Ou para tea de aranhas m A,.an A 
Para mo^quitos çaeaiv ?  ̂ i/rr v f

Çamiza 9 gibão, roupeta , ^ «i&*a capcO ' 
Cadaqu î teve feu parto ; a %VorA:;
De mangas $ agora nones m 
Nem pares tem cada quaL a a

Inda tem mangas perdidas vaa * Aíxv^I 
Mas naõ tçm mangas de acha*, /<* t - ■ ,V? 
De arcábu^eriá mangpé a f iofi 
Saõ com que o tempoijme d á . .-u- o(I 

as d’agua me pàrecemi, sopif/I 
■ Que ífe levantaô: dom ar1 1 o ã  m t n í  . oÇJ 

Pois ío de-as ver huma n ndt&q 
Se me vem', outra fe vamoa ma ?.éfo H

Por-



5 3 8 Jtotnancel
jporquc manga 5 que naõ t r i z  
Dentro emfi alguma coufa,
O demo a pode levar*

Que depois dcfeíla boas 
Saò mangas , ouço contar,*
Mas eu antes , depois , nellas 
Sempre em mim as acho màs» 

yós Senhor mas fãzeys boas,
Pois pelas feftas me dais 
Com que coma, & cpm quepofla 
Muy largas mangas cortar.

No efpirito as meyas poítas 
Andaõ muyto pontuais, )
Porque tantos pontos nellas 
Como malhas fehaô de achar* 

Naô faô os feus pon tos de honra, 
Nem pontos de cobiçar,
Que pontos em rofto, òí meyas 
Deyxaó muy ruins finais, i 

Kem tam pouco íaõ de gloria, \ 
Pois me caufaõ pena tal.
De fumo digo que faó, Í í ; 
Porque me iaaem chorar.

De funio faõ, porque o fumo u 
Vay-fe parènao tornar, on < ■;
Eellas por pontos fe vaõ|
^  -  v



^ománcel 
Os çapatos parecerem 
‘ De efpiritos fe achará; ’ ' 

Pois com o rofto no chao 
Andaô leni fe levantar.

Mas faô taõ defafolados 
Que tombos me fazem dar. 
Mas eu pelos tombos tombas 
Lhes mando deytar afias.

Só de efpirito o chapeo 
A ninguém parecera,
Pelo ver andar taõ gordo, 
Etaô enfebado andar. - ' 

Mas eftar elJe taô gordo,
E taõ enfebado eftár 
De que meu fuor cuftou n i 
He muyto claro final.

Eftes efpiritos todos ^
Vem a fer meu cabedal > i ; 
Mas efpiritos malignos ,
Qpe o tempo malvado faz,

Do Efpirito Santo vòs 
Muy boas feftas tenhais ^ ;i-t 
Com muy tas felicidades.
Com vida/ayde > & >
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Que fajjio g( açoutar , & foy marcado por
ladra õ.

Do ntefino Author,

R  Ó M A N C  E.
■„ > . :

- v ' ’ . .. •. v ,? • jjj.?. V 'jiVíf Jf . 1 . • ... * í '

SAhio dando aoniundoascoffas i 
Do Limoeyrò o Gar|?ança, m  C l 

Porque íem ferS.aõJoaó / !  ,  í
Mudando eftava huma cafa. ; ? ;:*i. 

.Também da Alfândega dizem 
Que certos couros furtara,
E que por elles o couro 
Lhe çuraõ, & mais a badana; »

De que elle furtou ds ^ourés ? C C l 
He couíà evidente, & claraj 
Porque nascqftas a foliar 
Ainda a gora fe lhe acha.

.Também de affucar furtou 
h  bum Confeyteyrq hum ŝ çàm

.. r Blí>tn

-rrj411 f(io*'
■fCt
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tesomances 
Porém caras lhe fahiraó £ i k u  
E fendo, d o e és amargas, mi r- 

por cilas, & por furtar !i.v^ 
Hum fardo de finas caííàs ; 
Caífalhe deu hum alçayde,
E lhe faço dirão a farda. 

Também dizem que furtara 
A hum Efcrivaõ a prata y <
Mas cueni furta a efta gente 
Dizem5 que rail perdoei! s ganha 

De dentro, de hum almazem
---•  -  V  V/ A J  M A 4 M  JfcVV) V

E então ficou papa arros 
Pois carregou eorpo 5& ; 

Furtou a hum Boticário i - 
Sem faber o que furtava 
Huma purga ; porem logo 
Defte furto fez defcargapí 

Ã hum mercador fezi merte

m

k
-rr

I

A.J

Porque naõ eraõ de pczo* 
E tinhaõ já feyto á barfeap 

Que ha de pataeasibarbeyrós  ̂
E taõ d^ftros em çcrce&Bãè 
Que lhe fazem a la mod* ; 
As barbas às thir^"**^^ 1 

Quando furta?* as. f t  * --- —— J- -   :Híttl

J i ; ' ? ;í: ''
*  ;r
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■Í#í  ̂  ̂ Romance*.
Tinha tal Ipduftria, & traça 
Que deyxava a pena ao dono 
Sem as levar depenadas.

De noute taõ cortefaó 
Er a,que a quem encontrava 
Naõ fò tirava o chapeo ,
Mas também tirava a capa» 

Ji ro furto do tabaco 
Parece 5 que naõ fe falia,
Que furto de fumo, & pò, 
Naõ he furto de importância 

Sendo que tal pò, & fumo 
Eílaõ cm altura tanta 
Que he o tal pò ouro cm pq̂
E o tal fumo fina prata.

Como envfua cafa propria 
Pelas alheyas entrava y 
Que para elle naõ havia 

, Nenhuma porta fechada,b  
Que para fuas gazuas.

Para fuas chaves falfâsj r: 
Naõvaliaõ cadeados yí a íj < 
Trancas, ferolhos, aldravas,1 

Porém íua ca&cra , v -
Com tantas peças furtada% 
Caza do ladraô gayaõ rzk i 
Sendo huma feyra da ladra.' n



£ftás proezas diante 
Hum prçgoeyro .cantava* n 
E detrás delleo Carrafco í 
Lhe tocava a íaravanda. •

Da cintura para cima r j
Muy pobre de 'roupa eftava. 
Sendo , que todos affirmaõ.
Que hum novo gibão levava;

Era de taõ fina cor, í 4 bc
Que parecia efcarlata 5 :i u 
Que hum brocado parecia 
Nos altos , que levantava.

Com tanta força o Carrafco ,
As coíturas lhe aífèntava,
Qae ruas de quebra coílas 
Saotodas as porque pafía,

Sahio íó do Limoeyro.,
Mas no cabo da jornada 
Sé achqu com mais de duzentos, 
Que as efpaldas lhe guan 

Mas pouco lhe aproveytou 
Aos duzentos o guardalías,
Pois o fazem homem dc letras, 
Sendo eíle fó homem d armas. 

Hum brazeyro foy tinteyro,
Penna hum ferro feyto em braja 
E fegimda vez com-èllç. ..

U f
\



Dascoftas lhe fazem câxtâl 
De antes era conhecido 3o i :r;: ■

Pela pinta fe julgava, >
Porém a gora oíerà n-i i J : 
Pela marca, &: contramarca»

Por feus ferviços lhe deraõ 
Em as galès burna -praça/
Mas vay forçado a fervilla,
E a ler Cidadaõ déBraga. * ,T. r ?

Tornou para o limoeyro5 j
E hum gibaó fobre outro encaxa  ̂
Hum de cordevaó curtido,
Outro de olanda frizada. tátjk

Veyo a bay xo, donde o ranéhó ;o
Todo junte o eíperava$ •
E nas unhas o íomàra© yi, zi < j (
Qiieas unhas nelles íaõ palmas.’

E ocópo na maò correndo m /1
De hum, & d’outrô camarada, 01: T! 
Lhe brindara õ todos juntos so !
A la falud de las marcas*

A todos fez a razaô, , o ioíiv 
Ecom fera razaô tanta p >s
Todosácàraô íem elHi p 
Tendo raza&às canadas.

. T

<j -vlO'1
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A .F. D A N DOL H E H  DM POLO 
Podre, o qualt comido lfae cauiou huma ‘

dcfcnteria.
êè -i Y , -ii '\4i

Do memo Author.- '.j-íCrí SiOf . i
R  t)  M A N C fc.

n . ' • • • • • ■ ' -,;l]■ "YY- X s  ■ U  S l : - m  }  v ■£, • * I ,

AHum cctto Jbomem fe deu
Hum bolo podre eftremado* 

Mremado pois no extremo 
Ao homempo^ 5 & no eabo*

Com ferobolò muy rico, ;
, Muyto doce , & regalado,

Naòfoy regalo das tripas ,
Nem foy do Cen tre regalo.

Porque a ellas , ôc a elle 
Os deyxouem tal eftado,
A ellas hum trapo fey tas,
A elle pedindo trapos. *

Efte fó bolo cáuzòu 
Juntos nelle tíbus contrários ,
~ rque n4um tempo fe vio



Romance.
Muy apertado, & muy. largo* 

Parece que o bolo tinha
Canafiftula, ou ruy barbo*
E que era de Alexandria 
Hum fino aílucar rofado. , 

Porqtie com elle ficou r  ( t 
G Senhor taó bem purgado* 
Que fenaóbolô de freyra. 
Bolo foy de boticário. t 

Sem jugar a arrenegada 
Ellava mais que arrenegado * 
E como repoz o bolo 3
Ficou com muy pouco ganho. 

Porem de ganho ficara 
Se ò bolo comera em Mayo j 
Porque em Mayo feus effeytos 
Saudefaõ para hum anno.

De couías muyto fecretás 
O bolo foy lecretario 3 
E a ífim logo âs neceflàrias 
A preça dava defpaehq* j, - t; 

Mas fe fecre tario foy 
Tenho certo averiguado . 
Que da Camara naõfería
Porque naõ o foy do Paço 

Sendo queentaõ paífodaV* ' 
A negodos atrazados,



'Romancéi 
E dos rios de Cuama 
Hia a Fazenda alojando.

Poeta o fez muy corrente *
Mas porém íó nefíe eazd 
Verfo folto 3 & feguidiihas 
Faria,papeis borrando.

Nefta occafiao fe tratou,
Como iiuy nobre ftdâlgoj 
Porque eamareyros tinha,
E todos niuy rieeeffarios. 

íe r paflarda â jadella,
Vemos que alguns coíipitiàraõ 
Mas humpapagayo y^rde 
Elle tirlha 5 & hurn ealhandroé 

fora viíto entaã éftava i '
Porem nao para chéyrado.
Sendo qu£ de Caleent, /
Algalia çftava eítiliandòí . j^^v|j 

ler O fugéytõ pobre 
Nefta occaífeôíqy n0ta$0-?vv 
Quo t e m É i p  fervi do fesi 
Sem t^rr ri|nhum íbcriado* 

xpu-o etítad eíle bÔte
Para Qptftjs acautelado,*.
Porque com o olho abértô 
Q fez andar vigiando; 

creyq que outro p a ô com %
R

U>
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Romance, 
Porque como diz o adagio 
De agua fria toma medo 
Gato, que foy efcaldado/»



MANpÀNDOLHE PEDIR,
Que gloílifle eíle Mote*

teiTeteine way os a 

to  mejinò Author,
.C “ '" ■

R O M  A M C E .

»w í.

hr H
í ■- _ f ■. -r: 30 !'/
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U d o i quart to for poffivel,
_  Senhor A ndré E lcòfer,
Hey de fazer por fervirvos ,
Por darvos golfo farey. i :

Mas porém hum impolTivel ^ *
He couía, que ninguém fez*
Aífim mal poffo íàzef* 1  ̂ ;
O que nunca fez rtinguem*

Fas-fe o que he dificultofo,
Naõ o  que inípoífível he 3 
Que naõ he couía impoíRvelj }
O que íe  pode fazer* -

Mandays-nie glòíar hum M õte l
Q uedous impoífiveis tem  ,

IV* Part, R  i jI

.’iú 3 :;
H U, •" ( f f  O

, -V : : r l r \ (



250 Romance.
Que he hater cravos azuys j 

f £ azuys torifoantes ter.
Poi ver ie achallosjsodia,
< Da memoria no armazem,

Dey hum balanço , mas 
Córlíoantes naõ achey,

Vòz tiraftetnêòs taíuys, ^
E íizeftes liiuyto bem y i ,r
forque gente que fe perde*

, Pouco vay em fe perder.
Jà vi Cravos cTÁrrochella *’

E Almirantes vi também $
Vi encarnados, & brancos,1 
E vi niefclados haven r r 

Vi dc Tunesj & amarei los,
Mas porem naõ os cheyrey* 
Que naõfaõ para cheyrados } 
Eíófervem para ver,

LTambem CravÒs de balona 
Vi pelos campos nafcer,
E ha niuytos fem ferem cravos 
Com balonas ala trè. 

jTambem vi cravos noroítò*
E dé call ús Vi nos pès, ,
E cravos de ferradura, ir| ; 
Qpe nuíyta gente ha mifte^n 

L“ cote ,que come paõ,ha gt



— - ̂  ------ —  T

Thmãncè 
pevendo pallia comer,
E poriflo no Terrcyro 
Taò carp o trigo íe vè.

yipequenas clavellinas,
Que antes huelen^quefe veqj 
Que nao io as violetas 
Tal propriedade tem.

Solas de cravos paliadas 
Mariolas vi trazer,
Porque para o pé candeu. 
Dizem que de dura he.

E porque ifto para hum Cegp 
Parece jà muyto yer,
Os cravos quero deyxar,
E a glofair p Motç ipey.
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FABULA d e  ALPHEO, E ARETHUSA
. ' ‘ .. . , " ; ' - f i ) 'í f )  ■ 4- • - • ' í

Compojla peb Licenciado Manoel Vinkçyro 
Amaaty Advogado da Caza da Suplicaça&

Offereçida ao ExcellcndiUmo Senhor

HENRIQUE DE SOUZA TAVARES
Conde de Miranda , Governador da Re!’ 
Jaçaó, & Çaza do Porto , & das Armas da 
nieíma Cidade , & feu deftrito , & depois 

Marquez de Arronçhes.

D E D I C A T O  R  I A.

EXcelfo Conde,a -quem a Àugufta fama 
A terra demarcado, & o Ceo medindo 
Inculca generofo, & fabio accJama 

Galla da Corte, & Cortezaô doPindor 
Vós a quem parajo throno Apollo chama, 
Quãdo ao metro, & aosrayos conferindo, 
O louro vos confagra, entrega o fceptro, 

çm rayos o ai$õbrai$?vêceis no metro,
; *v Mas



Tabula de Alpheo , & Arethufal i f j

ĵ Iais alto Apollo em vós , Mecenas grave 
Humilde invoco, elejo reverente, 
para alento feliz do canto fuave , 
Pefença iíluftre do maligno dente:
Là vira tempo, em que, apurado a clave. 
De vòs cante, fc a Muza me naõ mente. 
De fort- , que por vòs, naô pelo canto, 
Dè ciúmes a Homero,a Horacio efpanto.

Ouvi de Alpheo,& de Arethuza hum pouco 
\ Pois que vòs me mandais] cantar careta, 
Claro porém com tudo em nada rouco, 
Apezarde algum critico Poeta:
Se eu poíío dizer [ Termo ] bebe [ louco] 
Porquedirey[ Demente] Liba] Meta? 
Defendeyme Senhor , preíhyme alento. 
Que os diques lolto à vea, a vòx ao vento,

1,
Jaz hu bofque em Arcadia,ou naõ fey donde. 

Que eu naõ poífo de tudo eftar lembrado, 
Taô confuzõna fombra, em qfe efcõde, 
Que nunca foy dos rayos penetrado:*
Pela boca da noute he que refponde, 
Quando a menhã vay darlhe algu recado, 
Sendo com taô boçal phiíionomia 
Efpantaiho do Sol, coco do dia,

t . Riiij Era



?54 Tabula de Àlpheo, Arellufa
2 .

Eí â de Julho i  mm  fpgofa tarde ; r 
Em que a todo o villam fua o topete" 
Gritg a cigarra , que nos ramos arde/ 
Na eova q grillo a eftrugir fe mette, 
Quádoa bejla Arethufa,qqe Deos guarde 
Tenha mao o leytor, naó ft inquiete * 
Que eu a retrato ja, pqis nap ft eíçuza 
Aparem R o retrato de Arethufa. 3

h
M?s fe com meu engenho tanto avanço. , 

Qpe boje venha a acertar por maravilha, 
Ha de fer 4 pintura de relanço ,
Ha de fer 0 retrato por tabíílha ;
Qpe juro na verdade, que me canço 
Cõ ver fépre hús cpçeytosde quadrilhâ  
í^uydadp he faççaó graide,emprezararaj
Inveitir huma Parna cara a cara.

1 . ■ , **
I #

Sobre pòrella ao Spl vários apqdos, í
Que naõdeyxa também defer traveça , 
Teve bulhas com elíe, & dizem todos5 
Que veyo o Sol a darlhe na cabeça; 
Também a rapariga, por feus modos, 
f Para que de valente !e engrandeça ] 
Batalhou com a neve fobre hum monte, 
r  os quartéis aífentáraõ fronte a fronte.

À belft*



Tabula de Alpbeo, &  Arethufa afjf
5-

A belleza, com quem fó teve entrada , ; J 
E as mais todas defpede para velhas, 
Tanto que a vio a moça, de admirada.
Arqueou á belleza as fobrancel hás ; ;
Bufcoulhe hum exemplar para imitada , 
E nada achou abavxo cà das telhas , 
Para 0 Ceo adyertio, & fem refolhos, 
Foy dar comas eftrellas logo de olhos.

6.
jLouvou a huma Aífucena antes que abriflè,' 

Huma menhãa da frefca Primavera, 
Rio-fe a fonte, que eftava perto, & diílê, 
Taõ boa como os feus narizes era: ? 
Duas rozas, porque ella fe naõ rifle J' 
Quizeraõ dar íeu pique, mas fevera ! 
Mandou a huma, & outra fe calJaííeV 
Porque eftava o remoque muyto à façe.

Porlhefaltar qalento, de que viva,
Por lhe faltar a galIa, q ue lhe to ca, 
Pediolhe efmolla hum cravo, & côpaffiva* 
Por lha dar , a ti rou da propria boca: 
Sem poder de feus brios,por altiva, 
Tanto na bella graça fe equivoca, < 
^endo a huns jasmins cm tudo pcrigrioos,' 
Q$ tomouJogo ao çqUq por meninos*

i



5f i5 T a b u l a  d e  A l p b e c J ($- A r n h u f a

8.
Eí leve Creíío hum daemíua caza,

{E ambos fobremezaarrnaraõ jogo:
Mas a moça,com quem ninguém faz vaza- 
[Em duas mãos lhe ganhou a prata logo: 
E com ifio o retrato fique à râza,
<Jué deve ou roga,ou paga{eu porem rogo 
-Ao ley tor ,que me eíp re no contrato, 
Qu? às pagas lhe irey dando efte retrato.

\Porem donde ficamos ha hum anno ?
Mas ah fim, jà meíembr, ;nda nuetarde, 
Cuydo dizia eu là íenaõ me engano, 
Quãdo a bella Arethufu,que Deos guarde# 
Ora fírzamos o retalho ao panno 5 
Para fazer de íi pompozo alarde,
Sahio bella a caçar, belia repito ,

> E toy ao ditto bofque, aifima dito»
io.

Ete rozas o chapeo todo enftytado ,
Ojubaõ outro tanto juftamente, 1

v A lay a com íeis dedos de tomado , 
Dohombroaaljava,com defdêpendentéj 
A fetta bem medida ,o arco armado,
A vifia Derfpicàs, & o pè corrente,, 

matar, &a render animaes broncoŝ  
P̂ netra os ramos > examina os troneis. 

-'"'■■”7 ^ ......... Eis
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Féula de Alfheo g & jjrethufa 15 7
11.

Eis que a breve diftancia,a efpaço breve, I 
Cruzando-fe diante da menina 
A fugira perdiz jà mais fe atreve, >
E jamais a correr 0 coelho atina,- -{ r 
Antes pelo cruzado, ou grave, ou leve 
Hum tece as danças, outro 0 canto afina, 
E fe cila a corda ao arco lhe provoca,
Jà pelo atraveçado a todos toca.

12.
Quantos das fettas faõ acometidos, ; J 

Quantps íào de feus olhos fulminados l 
Naõfo ficaô do ferro mal feridos,
Porém ficaô dos rayos bem afiadosf í 
Com <qa.hu tépo,em extremos repeti doŝ  
Quçm defia ííorte os olha atraveç ados, 
Julga, Sem ferem termos indiícretos. 
Que as fettas naò faô fettas,mas efpetos*

x3*Nenhum vivente o ar , & o campo oftenia* 
Contratcpuem os feus tiros naõ aíTefte,
Pois maô íô deles comê  & fe alimenta,’ 
Porem também demuytos calça, & véftet 
Mo Inverno aos arminhos, ̂  atormfita. 
As martas * & os <caftores a que invefte, 
Tratando deéfaumana de esfolallos, é 
^Ausveffidos côpoé

w



Tabulade A l p h e o Ãmhufd:
14.

Da mais caterva,da grandeza todâ ; 
Veados, javalis, urfos, abadas,
Os barbaros defpojos acomoda,
Env final das vi&orias afamadas • 
Manchadas pelles pela caza eip roda. 
As teftas brutas no portal cravadas,
Faz daquellas ornato, & brazaõ deftas, 
Pelles panos de Raz, armas as tèftas.

 ̂ s 15*
rlaõ fópara animais fe arma atrevida* 

Mas atè para homens rigorofa,
Sendo a bella mochacha a toda a yidt 
Piftolla de jafmim , punhal de roza;
E paflando ainda os termos de homicida,' 
Fogo introduz nos rios poderofa,
De que moftraô,ardendo em viva fragoa, 
Eícumas de fervor ao lume da agua.

16.
Íunto do bofque hum rio manfo l 

Que das íombras parece que tem iriedoj 
E a falta de íalgado, leva hum ranço 
De area,affim da altura defte dedo,* * 
Podre affirmaõ5que vay todo o remanío,1 
Tambê do mal da gotta he q vay quedo, 
^  mais de hum par de dúzias de Poetas, 
|?i^em que j4 0 pobre anda em muletas 

«>l *      Nj



Tabula de\ 'AlphèOy& Jrethufa 259
17.

aljava â aguda íetta reportada^
Do arco a liza corda remetida, | 
Da fuavidade do cryftal brindada 
Dos íopros do Fávonio períuadida, <
Em a area arrojou toda a caçada,
E aífentoufe na margem devertida , 
Sendo em bella razaô, fabio pretexto ; 
Muytd mais clara a margem do q 0 tc&to

i§.
irou de hu lençd atado â cinta,bum doei 
Com q afugenta a fome,& a fede efpãta 
Eubeín queria de acidram , que foife, 
Mas pede o eoníbante dia garganta, 1 
Defculpou-fe- com dizer5trazia toíle, í 
Que hu grade eftil licido hoje aquebrãta 
E naõ me ha de iahir 0 dito louco.
Que huma fonte ha de abrir da qui apouco.

v , J9-
a 0 Sol arlequim por toda a linha ,
Que inda he maisque n îpma,deftrarhçtr5
Sem tropeçar n’hum ponto andado tinha,
Indo banharfe às aguas do Oceidente,
Quádo a moça, § 0 proprio lhe convinha.
Hum banho fe quiz dar neftu corrente,
Wzendo ^ienao fora ihéaa f eu brio*

taõ: grande Sol taõ curto o rio#!; W V- ■ ......... - — t

4 
j



tâõ Tahilade Atpbeò, &  drethifa
20.

As fitinhas dezata dos fapatos y 
E dâ com dies fofa, mas por certo I 
Que deviaõ cuftarlhe bem baratos y 
De rotos naô podiaõ ter concerto:
O jubaõ dezobriga dos recatos.
Li vra a faya, & camiza igual do aperto, 
Dà cà moço o pincel para o que falta , 
Depi effa, que jà a moça na agua falta.

21.
Oh que excellencies daqui vejo agora! 

Que naò differ q a moça he muyto bclla. 
Dirá que naô he alva a mefma Aurora. 
Porá hum tefternunho irhuma eftrella f  
Folha a folha as mofquetas5naó fe ignora, 
Que eftaõ todas n’hum corpo cõ adonzella 
Quando igualméte,em cândidos efpaços,

5 Cõ duas roícas de ley te andava abraços»
22.

Contra o puro cryftal do mefmo rio ,
Porfe fazer guardar altos refpey tos y 
Com duas pélas de neve a dezafia, ; <tí' 
Também toma efte cazo muyto a pèytòsj 
Mediríe jà com ella por hum fio 1 ' 
Naõ pode cadaqual de meus conceytos* 
«Pois o mais delicado fc ó procura, 
Qpando muyto lhe chèga até a cintura. 

«è> Na&



Tabula de Àlpheo , & Arethufa z6i]
23-

Tao pinto o que debayxo fe convida,
Por quanto para abono julgo, & creyo,
Em couza,em que nao pode haver iahicfa; 
Deyxala, como èftà,he melhor meyo : 
Fiz-me corado ? Nao;mas que entendit|a 
Se eílà rindo elia agora defte enleyo, i 
Poisi tanibe co alabailro, a que govern^ 
Vejo eftar efta moça muy de perna.

2 4 .

om xlto a pintura lhe remato,
Sabendo em tantas graças que lhe aponto J 
Que me naõ dà por feu capricho ingrato,! 
Para mais fàilar, pè, & faço ponto: 1
Tenho pago ao ley tor todo o retrato, 
Peçolhe a quitaçaõ5bem queem defconto. 
Se elle a vira, tícára por ventura 
M iis pago do exe mplar, que dai pintur Ĵ
1 . 2*-altou no rio a moça deligente, Ci
H amante o rio a mete no íèu íèyo, ]
H crefcen do outro tanto de contente.
Pelo mundo quer ir dar hum paííeyo : 
Porém taò grande febre o: rio fente, 

de impòlas jà moflra o corpo çheyo,
P lô ao medico as aguas lhe moftrara*

) que da vea le íangrura, ,A
1 q QKP



Quem vio a toda a prova de evidencia. J 
for fugir do défmayo ao Sol furtarfe 
iAáílucenay que guarda continência*
Ka ambula de cryfíal depoíitarfè, t 

íPode furar com muy.ro faa conciência 
Sen) que efcrupulo faça ao confdfarfe 

.p Que vio a moça entre os cry ftaisferenos/ 
? Aíii como eu avQiem mais^nemmenos»

2Ji
O h  que
- Qnandoíónos pengosíedeleytal 
<t< Pois naõ vè que he ruinao ; que procura, 

Eque contra fi própria osiimle^peyta-I 
Se nos melindres dealfenim feupuid, 

de pedra de fal na graça he -féy ta, ’ 
Sober na o damn®;, & lizongeaamagoa, 

» Qne fcy da agua o íal, o alfenim daapa.
2 8 •

Daqui a hu quarto de horai mc perguntCíií, 
[ E federemdepreça ha defer antes]. 
Quando eífé ponto áqndfe cazoajunte^, 
E a verapídèiiretidai eni dóusíinftaiéjís: 
Jà do QalhaEo he berh t fc deícc njunteii 
)̂Os globos* os compaflosy&os quadrates: 
Queen prognoftico ao.certo,neíks dlçlsj 

. Pjuvens 5:aIteraçoens ? aguas* mudanças,
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19-

Como orio naõ teve em fi cautella,
Vio-fe em.vivas chamas abrazado/ 1 /
Vendo de porta a cieatro a nioca belli
Andava em penfamentos areado: V
E levado das prendas da donzella,
E do feu nieiino ardor cm ãm levado 
Qviz moftrar no qre adora, & no quefente' 
Q̂ e para ainar tambem hum rio he gentel

30. ’ ' ' *
Sah o Alpheo de fi com feus fcntiâós 
Sem que paraiàllar ialtaíle nada , í. 
CabeJeyra delimos bem compridos 
E d a area mel hor pol voriza d a: ' if j
Os bigodes de juncos - retrod d Os, > ! h 
E a barba de cípad.má prolongada > 1 *■
E em toda a organizadafimetria r
iuim velhaco eí cama do parecia,

Iwa fazer o affalto enamorado 5; mnsh* 
Eoy logo muytd̂ mançô o dito moço* ^
E quando fe in et tia reparado 5
Eícoava~fe logo muyto enfoco : 
f  ornava a. apparecer determinado *
Outra vez íe efcondia tè o pefcoço,
E porque mais luzir feu amor poíla , 
hia buícar por bayxo da agua a moca.'

IV\ Part. S
t
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2^4 fabula de Alpheo, & Anthufa*
32:

De entre husverdes falgueyros embnfcad®/ 
Hum melro coriofa os efprey tava;
Cfem dieimulaçoens muym  callado 5 
Para ver o: fucceffo em que parava; .
E quando vio o moça abalançado,
E que por muyto pouco lhe pegava y 
Deu logo 0 dito melro hum aíovio, 
Voltou ella, & Alpbeo peráeo, o fèytio»

- . 33* ,
N’uni aífdpro tirou os pès a feco ,
Poz a menina etu terra os pès tium brinco,
E zombando da feçça. , &do émbeleco
Deu humafapateta, & htimgrandetrincoi
Alpbeo , que era magano, & nada peco,
E fabi  ̂pauy bem quantos iaa einco ,
Para dar a carreyra fe concerta ,
Quanto as pernas eftendeos pès. aperta.

34- ■ , '
Menos a lebre iguala o tiro ,, ao rayo ?
Menps ao vento o curío, o gàlgo imita j
Do que Aretrhufa corre de foslayoi,
Do que Alpbeo a carreyra foiicka:.
Pezarmeha fe lhe der aígum defniayo,
Por fer a rapariga bem bonita,
Aías vou- atraz comdoce , .&;p.ucarinho J
E àuyindo o que elles dizem de caminha.



fã. 26$
Efpei-a P jíp b a  lhe grita ] eórreftoíide
d quem ío por te amar tc dà tal preça • 
Naô quer?., iou d wadJa,. [ Jheiritfp on j e j  
E dpero etn iDess q b y  de morrer em peça. 
Donde m m  Mo drdon?elJa,a donde? * 
Quem. tc jpefpl) í  dSfiímw fta cabeça ? 
Velhices àe}w, w  m m  te acomoda. 
Anda *> larga, que iflò lie andar a moda.

,  .

Accna¥a Y;
Que naõ be grilai n-m ^r^gíipi? íifps, 
£amhé$ *íe e n c ̂  r e í, i à ^
Elle hum pè de agu%«jUM pidevsqtQi
ror^y# ®j|«8,b8dí»r? & fe^fc'
4 deleferep?#s fiftíamsptp,
A hodâ ífi;prepsr«, dr o ,i^ii {e,í{piíeiw, 
t-ptr)dp <? banho sMj», tp-p ipgfpfti,

i#p %  deite PeQs,po,r ,q«m me animo, 
Qae-ao tridantçgiàfafla tlpMlfeo 'V 

yfgey 4e fgçtej, optias^? aííW10»
, eu aftft
a> & come ct> feiçadpjdeíei,mimo > 

^PPtap fa?: delle ga^Q, entaó fe? gff|h%
“? tem do mariçdJa, para
Us fráços grandes,quanto as c®|tay Ureas,

. ir -  P a rt. ' S i f ... ’**■ 'U' (f.



266

Minha.may naõ tem menos qualidade ’1 
Que he fulatia da rocha, que állfmora \  
Calva também,por fer de muy ta idade, 
Trifle de mim fe media ouvira agora: 
De cazas muyto iliuflres na Cidade 
Se jaâa de haver fido a fundadora,
Ç6 logros taô cabaes,que he bem fe a pote, 
Que^antes fejas tu nora3do que eu fonte.

Naô fou taõ feyo,, nem tao mal compoílo, 
Ainda que feyto aífim com tantas preças, 
Nap errey os encayxos defte rodo,
Kèni tetíi efta pelle das avecas. 
Ajudados os membros no feu pofto*
Bm feu lugar unidas eftas peças,
Hum homem de repente,aflím formado, 
He melhor,que o menino mais pençadô.

40.
Se 0 Paço eíle meu-vulto,& o meu talento 
Gomo corpo de livro me revira,
Sem que em nada tiveíTe empedimento, 
Tfoéhça de eorrÇr me permitira,* • 
Porme cerifuras fóra neíeio intento, 
Acharriie erratas , fóra vam mentira , 

o em mim notaria , que aprovaífe,"
i m nada haveria que tayxaffe

Mas



1tabula dé Alpheo \ 
r V*jVfaoay que elperas fó , que te apresente 

Alguma rica prenda o nveu cuydado, 
Ohmào fim-knha quem amor çonfeníe. 
Q u eíejamaisívenídído , que vendado,’ 
Porem fe hacouía cm.niim,que dignaméte 

, Alcance algum lugar no teu agrado, I 
Farey de tudo o que eu tiver eftudo , 
Com que a pedir de boca tenhas tudo,

Darte hey, jà q naõ queres de outro modô  
E entendes que no dar amor fe apoya, r 
0 lavei recheado de ovas todo , oh 
0 roballo, que leva ao fundo a boya* o 
A cumba,que ao revez papa o engodo J 
0 barbo, que co a rede uza tramoya,
A eyro, que o papel das ondas pauta,
E a lamprea , que traças tem de flauta,

4 3®,
Mais te darey , fe tanta fé mereço r t' 
A tainha barata pelo cuíto ,
A truta, que he de graça a todo o preço, 
0 peyxe >Kéy, que o nome lhe vem juSò,
• ̂  cagadô -coar quem tudo te offreço , 
Pois fe vàs esfalfada neftefuífa, ’ r | 
Qpando env íogirmèotçiî rigor'fe ipiira, 
feufiuto jà tps malles §  pela cura, P /

•' Siij 0>àr«
m  **



2#  Fábula ie Âlphev $rethtfal
44*

Daí te*hey mais, porq è meu amor fe creà l 
O mugem , que no vaõ dadapa tliaèt^A, 
A ft taça, que asondis fenhorea v ;o 
A boga ç que a veya da aguà; folicita , 
Das redès íacodidas cm a area*
Hum íbiuça * bufcro falta  ̂outro palpita , 
Eftes, & muytdsB ais , fe tu quiseres, 

^Êom queiier feftõtaie tens o que
4 b

Maô te darcy menina mitytaí fedas» 
Porque dar íiao coâumo,o que taaó 
Como algum, que naÒ logra'tres moèdas, 
Efezd?eceyta de?tres mil ée empefikr 
Porém quando feum favor tu me concedas, 
Te prometo :í4i<k affim por defempenlío, 
Para *quaíro ̂ rpojènsjhum par de énagUBs, 
Cortes d:e tema % ctamaíot e& de aguas,.

>r< ,Tamo.etn tenho ha índia alguns parentais,' 
De quem efpenòíherdar fazenda gròiJaf 

minha %á que dos teus dentes» 
^bà'^#lbe^iiifeniprefti^ ̂ iàiiiwsawdi ♦ 
Ĉ peidizes moça £ aceyta tneus prezénfifes ? 
Palias tu ftlàava & ;moça$ !
J^gopor tidamriíThaqere àíllTn ífeja, m 
J%]yç iV̂y contra o raefmô  qúe dezeja.

; ■■ \

j

V:



,*“**•]►

fêUlà de Âlpheo , #  Areéitfd. rég

tyfarçde ellép^gttntár áfôifió ÍNilía.*
Que por parente he fc/çá Ihò Mo iiégue, 
Se fegue a quem Ibé foge o Gĉ eòidriilo , 
Se foge 6 Cocòdrilio a qúerti o fegúe?
E verá na niulher o liieímo eftiito, -? 
Quando menos feguida màis entregue, 
Que pôr bom modo,já nó inundo de hoje, 
Foge delia o que a fegue quando foge.

Pois para fe &zór dè pè forçado 
Jogo tinha baftarite para o boi lo:
Hum dos tres matadores agarrádó 
Na maô levava para naó repollo.
Nem nianílha, Oil efpadilba éra por fama, 
E era outro Mõ íef Mnlo fê t-hárna. ■

A Nímjpte 5 ác pór mo^-at ó de que gtífla, 
O levòU^omdefftóá dè pfihteyrâi 
Ê ífe peíapbftá:
Por hum real fe dóbfâ éntéréííèyrà,
E a dêf<Mpà que dà m  Bem compoftá, 
Naõ fer múytò,em que pòubb fejá b êbferoc

Vio hum rèál fuffíigfcfttO há âtrreyrâ

Que i  pefjfea real o jóéího dobn
S iiij D e



a 7o Fabula âe Alphéo í&  'Aréthtif&
5o *

De correr Arethiiia íe cançava, •, m 
E o cançar de correr, em Arethufa - 
Jà neííe tempo entad fe ccfhimava, ‘ i 
Como agora também nefte fe uza; <
E preceotiadp os rifeos em que eftava* ; 
A lingua baJbudentc,a m$ confuza ; 
Por Diana affim chama, em tanto aperto, i 
P em lugar5que vou ouvilia de mais perto, <

. m  .
Dianaperegrina, ialradeidade,obi 3
Que May os vives fern temer Agpftos>: 
E tens para admirar em toda a idade j 
De bella os cargos, Sc de cafta õs póftos, 
Se cle aniíga te abonas com verdade, 
Inda que íejas fcmea de tres roftos, f 
As am igas lea is, porque o mereças g 3 
Em as preças fè vem , bem ves as preças»

fí
)
<
jI*
J
.]
I

Nfdeve? de ignorar o quanto zèlo / 
Q ( em 4 os, dezejos bem me come) 
E ainda affim nao baflando a enearecelo} 
Quernme vir dirâfçotro com eflf ibomèto 
Defta fufpeyta a teu favor apelo , K[ m  
Deícalça naò conííntas que me tomem í 
Kquando íeja tal minha mofina , 3
I^qui a nove mezes vem Luçina. 

h  " Bem

0
' f
1
(
]
]
(
1

s *



. Tabula de Alpheo Arethttfa. -tfi  
53-

Bem te lembra Adeon quando atrevida 1' 
Per te darnoutro banho humâaflàlíàda*
0 armafte pontualmentc de marido; >̂3- 
Gomo fe tu aprenderas i cizada; ; I  
Se o decoro ientifte ver p e r d i d o ;,V 
E Alpheo me vay correikte piogada, 
pels q tier I he pague, fem q bébâ ou coma, 
Ou me dâ teu pòdcr, ou meu mal t ò Éa.

• f T

Acode,quc.. me afíornbrà efte infolente,  ̂
Naôçaya envtóos de bu? barbado taõfiiâe  ̂
Que no talhes parece papágéhte ̂  " 13 
E a vòs menos de rio, que de aíTudè, / 
Senão queres a cazo, ou eítís doente ■ 
Manda a Orpheo dedilhar no feu laude 
Pmsdizem,que em íbnoré^*deMos^
Faz os montes correr, parar os rios.

55- . , . -
Oh quem para fbgirdèfte bírbante, v:j/\
Vendo affini que jà vay de foz em fora£
bíefte campo encontrarã o rucinante, í
QÍLe he força que no verde ande el lé agoira,;
Boafacçaõ de hitm cavalleyro andante*̂
Naõ dirás Dom -Quixotè-ido ride moPâ ç
Que àguiza de esforçado na çítecada ^
Mantenha o duello delta fombra bon/ida;- - - - ........*   â l i .

■ m i

S* J



Fêuk di JIpbio |  Jtretkufá
^  *

LiVrame defte nefcio párvo, 62 tonto, 
Que ao antigo namora, ao vil pertende, 
Poisnaò lhe ouvi atègora nenhum ponto 
De confírue Candor 5deliquio explcnde. 
Ay quantos barbarilmos,, que lhe conto 
E que pouco de amor as leys entende? 
Venha bum critico embora,& tome a poílè 
E naõ efte letrado de agua doce. . ,

57-

Por efcolla de contas íb podia.
Pois da regra de três he tanto amigo *
E para me tratar de companhia ?  ̂ r 
Dos quebrados o mal naô tem comfigò, 
Deminuir em íi m oftra á porfia, 1/ ?

; Por querer repartir feus bens comigô, 
Mas temo, que ao fomar tudo 0 q monta. 
Só do multiplicar faça elle conta, ? *

58.
Mas íe tu me deíertdès nada temo* 
Pormais q corra, & írmyto mais q poffi, 
Efte î j-: oh map grado tenha o demo, 
Boa a hia fazendo agora a moça í ■ ff; 
Tropeçou no varal da quelle reniop 
B como de roliça pafièaigroça, b v  ̂
Jiido a dizer por junto efle bafbaquef

t&gftfdg 0 ’ ^
|'*v

Fi



Quazi quazi na tnoçaí que pegava, won l 
Alpheo pèga naô pèga na .3*
Por huma unha negra a biliícava, f <1 
E por hum cabelinho a eícarapella,
Gritou Camoensjíà donde quer que efevá 
Vendo ir de verga dalto o moço à vellá 
Amayna amayna, diz, que o vento crec  ̂
Da quel!a nuvem negrà,que aparece. >

Ella que chega, quandr n&$r diícorré, t 
Ligeyra nuvem de hum íemblante feyo > 
Sobre ella cavllleyrá à prêça corre ' M 
Diaáa y fem trâzer efpora,ou freyo:
A Arethufa de Alphèó lògò focOrre * •••* 
Pois a Alpheto , & Arettafà de premeyá ; 
Qual to  montailte 0 Se^hòr



Parou a moça logo da outra parte . 
Tanto que nao íentio atrás paíladas ‘ 
DiJlata a viftaa admiraçaõ reparte 
Por aquellas tramoyas penduradas:
O remsdio experimenta , ignora a arte, 
Payçcendulhe íabulã$ fonhadas ,
E para o grande aperto a que fe anima, 
Como vinda do Ceo a Diana efíima.

63.

Pel
D
P<
Q
N
D
P(
P(

Firmarfe bem nas pçrnas^de fraqueza, 
Arerhufa , com tudo mal íe atreve, 1 
Banhada em fuor frio efefeelleza 3 j 
Mais ao mor tal,do que aoiyivehte devt| 
Diana entáo dey^ando-ã a batúreza^l A 
Sendo roza gentil,candida neve , , /

, Com permetida ley, penfaõ forçoza i 
Neve fe d^tetço * déftillou rtiza* ;

Ser
Q
E
P
A
P;
E
E

Menos em fi de cada vez eftava,
Fóra de íi de cada; vez fe v ia , r 

( Por íi propria a í| m efm a perguntava 
a íi mefma ella propria reípondia ,1A 
A quillo  que entendia ifíb ignorava , 
E  duvidayaaquillo que fabfa*

, quanto í t  explicava d̂ô himeraj,;
S f )g fe  propriaamefma gue nao era

J.ii
•#$
i; ■ 
W
; “V*

r f

Fo11
E
E
1
l
E
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fabula d e Alfheo, & 'Arethufa vyç

pelos pès começou efte protenío.
De lhe faltar hum pè fez grande efpanto,- 
Pezame o ter taõ bay xo penfamento, i
Que por couza taõ pouca faça tanto: — 
Kaõ deu menos finais de íentimento 
De que o pò lhe nao'deyxern nefte encãto. 
Porem naô tem razaò no que procura, a 
Porque nunca fez pè agua tao pura.

66
Senti o-fe pelas pernas taõ molhada J 
Que imaginou de !i,quefe efquecera,
E que alguma fraqueza coftumada,
Por culpa dc lèu láedo coir»mettera 3* 
Acod io com as mãos logo •apreçada 
Para faber ao certo o que fizera,
E olhando para as mãos vio fern efpichos, 
Em lugar de dez dedos, dez efguichos. -

67.
Foy pòr as mãos nos olhos de íentida,
E eys fakao de agua os olhos de repente," 
Dos olhos logo ás fontes conduzida, 
Torna as fontes perennes j untamente, 
Difcorre pelas veas repetida,
E dezatar em agua as veas Tente,
Sendo pelo que pèga, & lavra em breve,
Contagio de eryftàl,Cancer, de neve. /

0 . " - ; J
t f i  .



Fahuk dç Alpbeô, Arethufa.
(58,

Entaó belio cprnpofto tranformado t 
Ifojhava tudo , & nada eftava quedo.
De aguas vivas em: fini tudo minado,
Se panava a palavra a tanto medo y 
Atè o real , que hayia levantado , 
g  bum anebque levava no feu dedo,
Epi tanta eenfuzao env tanta magoa. 
Anel de agua ficou , fe vio real de água

Vendo Diana então que para fonte 
Ser moflrava Arethuía boa peça ,
Para que entre asmais celebres íe cònte 

' Diffe pond olhe a map pela cabeça; 
Defde hoje aeíla moção valle ,&o mote 
Para os íeryir por ionte a reconheça,
De que mando paífarlhe huma patente 
Dadg Vfn Arcadia , a tantas, do corrente

7o*
Abrio aterra hum olho tao profundo,
Hpm buraco ha de íer, que tanto monta;
Que parece de parte a parte ao mundo
Paliava, qual fe fora o mundo conta j
Os termos da verdade naô confundo,
Quando para ocultaríe a toda a afronta
Entrou por die abayxo ?, fem defvio,
%-ethuíà efeorrendolhe a agua em fio.

Co.n

j



eo , ó* Ayethujaí 277 
7 h

Convertida ficou por novo alento ,
Eem feu rçvolbímehtoemfim mettiáa* :- 
Naóeuydou nunca 0 tal recolhimento 
De vir a ter taô bella recolhida ,*
A nuvem  levantou n’ura peníamento 
Diana pelos ares dèfpedida,
H Aipheo ie vio no e>ctremo do q perde 
Com goflos de quem prova fruta verde*

7 2 ,

Qual nos campos 0 aftuto' caô de caça, 
Furtada a lebre, o corpo na6 fotega 3 
Pite fazendo de juftiça praça.
Corn vara alçada erguendo o rabo chega, 
Asteitem unhas tira na devaça,
0 tojo a encobre , 0 rofmaninhoa nega; 
Juraõ todos por ella , mas io elle 
Anda Jurando à lebre pella peile.

73.
ffiin 0 trifle Aipheo dezaíinado 
Bate de rayva o pè 3 muda de cores , 
Trazendo a todo o corpo ameaçado. 
Inquire os troncos ,  & examina as flores. 
Naõ acha infornbaçoens de leu agrado , 
Repete a delígencia era feus favores, 
Hum perre andava feyto■, mas fem em 
indaa moça lhe àà mais grande perre/
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£ Fabula de Alfheo , ó* Arethufa.
74*; ‘

Deytoie çm terra, aplicou oauvido;^:
, E ouvindo mormurar là dentro logo , 

Diffe hem iaudozo , & bem fenfcido 
Por aqui vay a agua de meu fogo j 
E para melhorar o feu partido ,
Mudou de trage & variou de jogo , 
Deípio-íe. de homem,por buícar feu cetro, 
Em rio íe tornou, metemfc dentro.

;  75- ^
O que dentro paílarao naõ relato ,

.Ao q os olhos naô vem nunca me obrigo, 
Verdade era meus papeis he o que trato, 
Coftúme, que obfeivey, primor queíigo; 
De Cicilia , onde tenho algum contrato, 
Por carta.cípero, & íiuns moyos de trigo, 
Conforme.; por aqui Ouvidio mente i
La devem icorrentemente.

■ô.
E jà com iílo de Alpíieo , & Arethufa 
Á verdadeyra íabúla. fenece, y, -d 
Suado de gritar me aperta â Muza,
Hum toucador de linho na cabeça:
A roupa , & os coelhos de confiiza 
Deyxoti na praya a moça5& a toda apreça 
Vou la , & para a ceya, que me poupa, 
O ve os coelhos, & recolho a roupa.

/



T

27 9

P O E S I A S  V A R I A S
D E

ANT OHIO BAREOZA BACELLAR.
Em confiderâçao de hum Rio. 

S O N E T O .

X T  Es efte, o Fábio, que el criílabufenô 
Y  Rico de perlas, rio. bien-mícido, |  

Deípièrta blando con fútil ruido,
Dulce Erena del fentido humano ?

Pues arrojado al rnar.,al Õcceano 
Camina a íepultaríe,en judo olvido;
De lo dulce,que eterno à preíuniido, 
Verà que ha íido prefuncion en vano. 

Retrato,ó Fabio, de la pompa humanai f 
Por lo dulce no goza de una Vida , 
Quando lo amargo íientc dc una nuicrte» 

Ay dc aqucl,que íe fiaen pompa Vana ! 
Pues es, Fabio,la pompa de la vida, ^
Rio que corre,al g<

ty* Part
V



2$0

Tide an amante le diga.
Quien fabe amar , y entender,
Si fe puede agradecer 
Una mentira, <jz/£ ebliga*

s o n e t o *

D Evcs a la mentira,que te obliga,
Fa bio, el remedio de tu pena fief a 

Pues ya que Glori hermofa no te quiera, 
Favor es merecer, que ella lo diga.

Que importa, que la iuerte te perfiga,
Si hidalga Clori íu noticia altera ?
Si iiempre el alma ell lo que efcuchaefpera, 
Que importa,que el affedo no le iiga ? 
[ientras cortês engana a tu cuydado 
Deves à quel engano primorofo 
Lo que va de un eílado , al otro eftado. 

Agradecerlo a Clori, es ya forçoío ;
Pues hazieudote elcielo defdichado, 

jpííló traça de bazerte venturoío. H?

! .
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A HUM SARGENTO PORTUGUEZ ,

Que no Eftado do Brazil deteve huma 
barca de Qlandezes com a

I Ntrepido aos horrores de Vulcano 
A’s injurias das ondas naõ medroio, 
Ondas, & bailas eórta generoío ç 

Alfombra de Mavorte,hum Luíitano. 
Obediente,ao esforço íoberano,

A barca fufpeildeo o eurfo undofoj 
Efgrime o Luid o ferro, & vibra ayroíb 
Em cada golpe hum rayo,mais q humano. 

Naõ ha metal, que impida o duro corte ; 
Cança-fe em tanta morte o meímo fado \ 
E geme ao pezo grande Flegetontc.

Nao fatisfey to em fim fe entrega à morte \ 
E feguindo os contrários denodado>

fita alaharda.

S O N E T  O

Os vay parar na barca d
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A H U  M A A U  Z  E N  C I A.

S O N  E  T  O ,

B  E que lado cruel, dura porfia ,
Matarme trata às mãos da íaudide 

'Quem tanta contra mim vefuo crueldade 
Que por chegarrne à morte te deívia l 

Atropelar |uma alma lie tirania, a; J 
Defprefár huma fè temeridade ; \J:- 
Sayba teu peytohum dia, oq he piedade 
Saberá o que he bem,meu peyto hum dia 

Oh naò fujas bem meu a quem te adora 1 
Que em fogir vencedora no perigo 
Yas deímentindo a ley de vencedora ; 

Mas quanto mais te apartas, mais te figo,- 
; Que Te levas minha aima,roubadora,

A donde quer que fores vou comtigo.

A:

0

Se

U



A’ M O R T  E , & S EPU L T U R  A. 

de hutna Damn,
• .. ‘i . i : ) •, r , ft \• .■ , i y . . a- ' •• J f ; i ■

S O N E T O ,

Ençeu a morte,ó Fábio,a fèrmoíura j 
Amarillis a bella he cinza fria 

Procura Amor moftrapque o naõ fabiâ % 
E eiconde o cafo neíla pedra dura. 

Occnltar nefte mármore procura 
Eib da niorte,ou gloria,ou tirannia ;
Se quer a fermofnra idolatria,
Nao fe iayba oque eiconde.a fepultura, ?

Se nao for efte tumulo as idades 
Myâerio o.cculfQ,& venerado medo, Â 
Acabou-fe o refpeyto ás divindades >

Mas que importa que o caile efte penedo,
Se hade fer fempre altar de faudad.es 5 
E haq de çftragar os votos o legredo.

T* ««
»J

L
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AMorofo defdem num bello aggrado ’ 
No mais duro ferir huro doce geyto, 
Tirannia fuave em brando aípeyfo , 

Olhos de fogo em coraçaõ nevado,
No veftirhum sííeyo defcuydado, 

Ingratidaõ amavel norefpeyto ,
Obrio,a graça,o rifo em hum fogey to , 
Varíamente co grave msfturadò* 

'Animado primor da. fermofura,
Luzido difcurfar de engenho agudo, 
Cuílofa luz,incêndio pertendido,

Alma no talhe,garbo na poftura ,
Capricho rio cuydado , ar no defcuydo, 
Armas faócom q Amor metem rendido,



A hum Amigo fedindo-lhe, que fe nafr 
deyxaffe veneer de hum 

ajjeffu amorofo,

S O N  E T  0.

KEzifte hQ pouco,ó Fabio,a teutormeto, 
Que Amor he laberintho fern fihida, 
E íe a vontade fe entregar vencida , 

Viftoria fim,naõ feja rendimento,
Cufte huma reziftencia o vencimento , 

Quehumabellezahe menos,qhimia vida; 
E le o doce da caufa te convida,
0 veneno,que he doce,lie mais violento, 

Naõ ande tao ufana a fermofura,
Ache Amor oppoíiçaô no brio.
Que naõ fe arrifea menos, que o focego $ 

Faça o valor exame da cordura,
Que a monarquia livre do alvedrio 
He grande praça,para darfe. a hum cego.



A’ H U M  R O  X I  N O  L.

S O K E T  0.

Ue dulcementc cantas,Filomena! 
Que tiernamente, Filomena, lloro! 

TTTTnalogr̂ dd' d candido thezoro 5 
Yo mudablela fé de una Arena.;

Que bleu tu canto entre las hajas íljem 1 
Que mal mi Ilanto íuena enlo que adoro! 
Perdido cantas, virginal decoro,
Flail ad.i lloro rnai nafcida pena. 

fAn*»bos a dos lloramos á porfia. i
Y aunqne alos do5 afflige tin fentim lento, 
Tu a livias fa rigor coíitubamonia g. 'H 

Ay de a quel,que .no alivia íb tormento ! 
Que es tai la iuerte do la pena mia,
Que quanto mas la lloro 3 mas la fienfco !

AD.

s%



A D. RODRIGO DE MENEZES. .

Defer emendo fua Dama chamada 
Penis.

s O N E T O ,  ;
Í J N yano,ó Ciíne, eternifar procura, 

j  DePhenisla beldad tu ptóro^en vabof 
Pues quando mas la íluftra jt/berano? .
Deimiente a fu hermofura en fu ventura, 

A un mas deve a tu vós, que a íu her moí ura 
Amor impérios j que domina ufanos 
Pu.es a un mas,que en fus pjos,en tu mana 

Mpuevas jurifdiçiQnes fe.aíegura,
Celle tu pluma.Jpue%que. en gpçia íurna 

Mis que aiabanças, le difpença enojos ,r 
A un que a íu nornbre celebrar prefuma* 

Que como rindes almas por defpojos , 
Tantas vi&orias fe uíiirpò tu pluma,
Que nada le quedo para fus ojos.

AMAN-
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AMANTE DEZESPERADO.
S O N E T O /

L A flor mas bella, que pompofa en vano 
Goía del Alva el cândido rocio ,

El verdor pierdeen el Invierno frio,
De que la viftc Flora en el verano,

Elque bifarro con raudal ufano 
De la felva es galan,plateado rio ,
Las corrientes tributa alieco Eílio ,
Que el Invierno le dio con larga mano. 

Quando a la flor le falta el luzimiento 
Cobra el rio mayores los defpojos,
Si muerte el uno,vida el otro alcança $ 

Solo efto falta en mi,pues trifte fiento 
Nunca Eílio a los rios de mis ojos, 
Siempre Invierno a la flor de mi efperãça.

' WMOK
*:■ *-■ ' '
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S O N E T O .

M Ientras Sirena en pielagos de llantcj 
A la muerte fe oppufo tu armonia 9 
Pues las vidas,que indómita rendia, 

Vivificava armonico tu canto.
Alta ruina al reyno del eípanto,

Temió la muerte,y con razon temia;
Y quando mas vengaríe prefumiá,
En tu armonia refelo íu encanto. - 

Oy que a tu vida fe atrevio la muerte ,
Sin duda,que tu Mufa fufpendida , 
Suipendido tenia el dulee accento.

Pues íi cantando, te affaltara fuerte,
En vez de dar la muerte a tanta vida > 
Vida díera a la muerte tu concento,

A HUM



A H U M MI NI  STRO
Qyeyxam'o-fe de dinar hum impofJiveUpedin- 

do-lhe o Authory quefvotajje for elle 
m certa pertençaô,

, S O N  E T  O.

D lzes, que a quel tu obje&o idolatrado 
Es,FabiO)Uii impoilible de hermoibraj 
Pues defdefnando la pblacion mas pura , 

Ni admite el Sacrificio5ni el euydada;
Se permite igualdades lo fagrado ,

Otro impoilible es,Fabio5mi venturâ  
Pues quanto mas el ancia lo procura,
Ya mas vi confeguido lo intentado.

El que pudiere mejorar mi dicha ,
Podra e/perar de Phenis el trofeo ,
Pues ambasfon al logro ina.cceffibles, 

Contrafta pues5o Fabio3a mi defdic h a3 
Se. bufcas efperança a tu.defeo ,
Enieoa-te a veneer los impolfiblc?*

— DE
9* 0



de c o n so a n t e s  forc ,a dqs.

S O N E T  O.

DIzJgnes?quem vos vè,qem vos naohí 
Couía, que íejamàpov mais,que vè. 
Mas fecu vos pedir conta de hum a fé, 

Pode íer que ache em vós jà couía ma;
Ay doce amada minha, ioda que já 

Minha naõ póde íer,quem de outrem he; 
Se haverá por ventura hum dia, em que 
Hum bem que là fc foy, íe torne rf.

Mas jâ ferà de balde, quando for; /  '
Que jà naõ pode haver bem para mim, 
Pois tarda o bem, & a vida fe me vay.

Òh acabe de huma vès coa vida a dor,
Que a vida nunca póde achar hum fim,1 
E amorte póde fer que akanee hufll

/



A D. ANT ONTO ALVERES
D A  C U N H A

%m repo ft a de hum Soneto, que lhe man­
dou da banda dalèm.

' ' ' " i ' • ■ " . ' . V;

S O N E T O .

E Ste voíTo Soneto me tem tal ,
Efta voíía lembrança tal metem * 

Que porque foy motivo deite bem , 
Obrigado me tem da auzeneia o mal.

Co tormento3co a dor fiquey mortal, 
Quando me vi dàquem , & a vós dalém 
Mas na diítancia jâ naõ vay,nem vem, 
Se hum a lembrança voíía tanto vai. 

Que vay amigo,em que padeça a dor 
O peyto,a quem diííante pena dais r  
Se diítante ao juízo dais prazer.

Soceda embora a dor outra mayor,
Que íe affim ao juizo regalais,
Menos vay no íentir, que no entender.

H'J;
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A H U M A  D A M  A>

Que ckrrando limpou as lagrimas com or 
cabellos, que eftava penteando;d villa 

defeu amante.

S O N E T O .

T\  Eynava Flora hermoia en fils cabellos, 
Flechando ayrofa con ci peyne arnores, 

O’ dc íd prado las dorádas flores >.
O’ de fu cielo los id 1 gores belios.

Dezeofa el alma de a brazarle enellos, 
Tocó,qual maripofa, fus fulgores; 
Quando los ojos granifando aiborcs 
Aljofaravan lo dorado dellos.

Ay,dixe entonces,eíTas perlas, Flora,
Nó delperdiceis, nó, que es deívario 
Ser Sol en rayos,fer en llanto Aurora ;

£lla como inclinada al ruego mio 
En lienços de oro enxuga lo que Hora r  
Ay quien beviera al oro a quel rocio!

A MA-
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A MANOEL DE SOUZA PACHECO.

'Em refo Hade hum Soneto , que lhe man­
dou què)'xando-fe de que o 

naõ *via.

S O N E T  O.

Or vezes a (íe atamos entre nós, 
Que eu era o voiTo bs, Vos o bem meu 

Aífim paíla m̂ u Fanha,/& naõ fey èu 
Amigo a quem eu ame ma is que a vós 

Dizeis,que vos naõ vejo , he cafó atros, 
Que vòs vós deyxeis ver por jubileu,
E culpeis quem vos ama taõ fan deu, 
CJne ate Ihé agrada em vós a voíía vó> 

Voíla he fomente a culpa, mas a dor 
Naõ me devé huiiia queyxa,porque eftta 
Se naõ viííe hum dezayre em voíToamo 

Vois íòis Senhor de mim,da razaô naó ,*
E afíimíc a voíía queyxa avante for, 
Heydeme pór da parte da razaô*

t
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D' *  A MORTE DE MATHIAS
D .E A L B U QJJ E R QU E* -

DEzengaoGSjpublica piudarriente
Eíta pedra, eni myèeríov entendida j 

Uiegatq,ó Ciminbante,& para a vid-a • 
eua Levarás a liça5 m m  eloquente.

Aqqi yerà* port rad a humildemente 
iq M  Teíh de tanto Iauroènnobrecida •,

Aqui verás a cinzas red ur id a 
Ma6,qne en fiava aq Sol a luz ardente.

Le bem eflc let rcyro, fc qaô das 
Oa minha informação p.eftç he o meant# 
De Marte,continua, .cfte he Mathias; 

ta| di gas mai s,qpe já naò podcs tan to * 
l o l  Antes venera mudo as cinzas frias , 

he meUi0r epitáfio o ten efpanto I

Uf AHUM
V'

---- * i.M
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A H U  M A M A N  T E,

Qge à t ifta de fun Dama a dormeceo: mandou 
êfte Soneto à Academia o Author 

com nome fuppofto.

S Ô N E T O .

T X  IíTe Antonio Barbo fa na liçaS ,
JLJF Affimo difle elle,ou mal ouvi,

Que Subio Nerva ao globo carmeíi 
Tanto que fez ã celebre adopçaõ.

Ouvi,que dava Plinio por razaõ ,
Senhores meus,que fora jufto alS > 
Porque depois da ácçaõ , que obrou alli, 
Alguma naô fizeffe humana acçaô.

Logo fe Fábio vio de Clori a flor,
Juftam ente íe deyxa a dor mecer ,
Depois daquella víflá íiiperiõr)

Pelo modo,que póde quiz morrer *
Que como tuao o mais era menor , 
Depois,que a Glori vio,naõ quiz mais ver

SO:
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S O N E T O .
S I Filis atus dichas no procura ,

No,dar el premia, Ó fabio,a tu 
Pudo fer de fu acuerdo futileza ,
Porque tu no mereces la ventura!

Mas fi a Fiji obligo violência dura ,
Es difcredito grande a fu belleza , ;  'Í 
Quefefepa en elm undo la certeza,
De que no puede todo fuhcmiofura, 

No querer es a grabio de tu affedo,
Defèdo es tuyo folamente, ò Fabio,
Mas nò poder ya focàa íu refpeto :

I tu deves ícutir,li adoras fabio, ■ -
A fu defeto mas, que a tu delete,
Mas lu reputacion, que no tu

t u
V ij MAN-





fQ’RM A QUE DEU O AUTHOR A ESTE

S O N E T O .  I
.. . ■ ‘ . . ,  ;•••. 4  ■ 'I - ■- >  -  •' : • -;>• * •; ;l  - •;

- • • 1; . - y  1 *” ”4 ',v ■ T  ■

E qee iervis mis5 lagrimas me&ofas?
Si a amor. comedo

Pero nó,que m di r an, que al iin falitndo 
Acudis

Mas bien,íiÓá!Mrida Airiór^ue vós piedoiaa 
Hableis pór el,callando,y padeciendo, 
Tan paço éfcapareis obedeciendo ,
Y mandadas fereis menos dichoías  ̂ ' 

PQrfgnnad̂ UeSilagtifevâ  ̂ luego:.
Fiando4e a los òjos vueíira ilama,
Tras de a quel b ien partid/j nunca videiŝ  

$ed,íi mérito nó, letiguas de fuego ,
Porqos deva mi am or,y a q os derrama  ̂
Que mudas,y lioradas le exprimiíteis^



/
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s ONE TO.

V Ifte3Fabio,la eftampa5que a trevida 
Arrancar intento mano arrojada ,

Que fi eftà folamente debuxada.
Cede al primer amago defafida?, I  |  

Pero íi vive a Ja pared unida , "
A primores maeftros entallada ,
La pared hade verfe deftroncada,
Lii eftampa no hade verfe defunid^ 

rues am Amor 5 artifice ingeniofo 
Pintojabio, entu alma una hermofura, 
Qfie arrancar quiere el hado rigorofo. 

l̂ê ^ re>babio3fcra la expuliion dura:
Mas es.,Fabio, el eftrago mas coftofo > 
hi tambienfe reziftç la pintura.

A ’ SEt



A’ S E N H O R A  D.  L  

MARIA DE M E N !
Í Z A

Sahindo adornada de penas de Tcwafy

E. penas adornada a fermofu|a g  
^  f fíôrãdo as niagoas5&afà|ádp^s dor# 
Amados quiz fazer os diskvorék* J# -" 
Quiz fazer invejada a defventura. 

fà por favor a pena fe procura ,
Pois mereceu de L ííis qs favoréà : , 
Ninguém teme das penas os rigores y . 
Depois,que ve das penas a ventura. , 

Silvio, que a vio,lhe diífe comedido , T 
[Silvio,que refpeytoío a Eifiàdpfá,
Silvio, que a Eifi hum a alma fácfifiça. j 

lo coftume fizeftes o veftido j 
Que depois que vos vio,eííè he SenhOfl 
0 traje, que na Corte fe pratica, [

n a  v  iiij A' FHR’
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A* F E R M O S U R a
T>a mefma Senhora. • ' ■

S O N E  T O .

;U.into inventou dè graça a bíÂrria,] 
De aifeo, tie artehcio,ou dedeflreíí
Quiz;debtor cm Diii a nr?dtfa, 

Para exeniploâ galhardia, .
Vio-a depois,& vendo que excedia 

L ifi de fe u eft u do a' iuti fez a1 ̂  ̂  ■1 
Ronipeo aquella idea da belleza 5.
De que antes feus acertos aprendia,

Em L id a gò raefiu da'aS varias' cores; J S '
O.concertado aífeò', a,graça pera,* w  
Para as oum s.b^

Qua 1 lerá pois de DiíTa'cqmpóft ura?
''"Qiiaês ierao de feu rd ftp'os relplândõred
Se indá he tóenos fermoía a fefriídíiiri I
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:
t e r c e t o s .

" T ■ i- V .1 ! i í.'\ í V'i vu  i **“V? ‘ ? í -

tf to;# Amigo.
u, • m'0ívíí'1 rc*

Ena íey,Fark típig^que culpado 
Ms tereis lá na idea gravemente, i  

Pçlo crime ídeàuzente^deícuydado ; p  
Confèííb̂ uei Q̂ deiiéto ho^parente, r> v,tl
; Mas entre os peytos nobres a amiz adc 

He cara<Ser,que dura eternamente 
ITéftemuiibajme íeja a faudade, n *. .

Qoe abrindo pórtafranca ao penfamento, 
Yive portas a dentro da vontade.

D i fc ul par m e: ç o m v oí cohevaò in tento ̂  '■ 
Qop o |ê|é CÍç-ife 
'Antes poderá íer merecimento.. ; t<p 

Fineza; íby-df amor 3 6t cHfç,ma culpa 
|abe pouco;da qudbi;tirannia a^p10q 

, (jce ao peyto mais izento* nao defculpa :
Porque çomo a eferiptura bo huma via 

Qop íuftituc fó o tratoauzente,
. Por querer deímentirme a/ufpendia«* 
tyr CQ.m§» jiqda meu peyto vida íente*

/ 6 P



^  \  Terceto r.
10 cabo de çrer em tanta vida,

Q|e amor em vb&iuzencia ma concenté, 
Bufqueyvos faudofo, na partida, ;

Mas a foite, que a auzcncia naó perdoa, 
Meperdo-oU ehèaà á dêípedida ,*

" Que pofto,que he de amor uzança boa. 
Como bem diz o Ciine Euhtàno,
A quem fe áparta,ou fíca,mais magoa 

A vida em fím.—  *k  A ~  *n_____ ^  4 : engano,
Que tanto,que a câbar de defeobriríe , r 
Hade acabar âs mãos do dezengano.

Ir,y quedar, y con quedar pârtirfe - : 
Diífe o Fenis de Bfpanha, ,
preguntemno á quem chçgá a deípedirfe. 

Mas franqueando hum pouco-a padencia 
Quizera darvos conta da jornada ,
Que lempre deu por fruto huma pçdencia» 

Partimos eu,& outro camarada li  ̂ u ^11 
Enf hora mingoada deífa terra. 1 
Mas, q hora para mim naõ foy mingoada! 

Quem quer hir contra o fado,oh quanto erra! 
Porque em Em a fortuna he huma fuja. 
Que anda fêprè'cfô~èngenho cm dura guerra, 

Em ífm cheguey cançado a ver o muro 
•Defta May de velhacos, terra 'a doúde 
As nuvens vem mijar como çmiiionturo 

Onde qualquer viilam fe julga Gonde,
CM. '"  ' ' “ Oa-



Tercetos. ;
Onde a pezar da ley vive aifie&tisL 
Terra em fim dõde lempre q Sol flífcôde. 

'Jto donde íuy metermçrQueinmeinfpira? 
Materia he do Cothurno, & naõde foco, 
Naó vos pertence a vós 5 g minha lyra. 

Atras bolvamos pluma mia un poco , P s
Que me teram por loco facilmente 
Se em tal eftado tais verdades toco. r 

Affim defconçolado,trifte, & aumente 
Paíío efta auzetK.ia5fe ta q a auzécta paífa, 
Que como be pena , dura , eternamente. 

Talves ao rio vgu*talvesi caça* U 
Mas feita peica ao rio, & caça ao monte 
Porque naô falta então minha defgraçn, 

Talves por divertirme deíçoà ponte* II 
| Porque preíumo entaõ que jà -eaminhè 

Pata eííe felefeffirrio horizonte. oup 
I Ay de quem chega a eífedo taõ mefqninho , 

Que o remedio do mafeo hem das dores* 
He entreter o mal5& o bemvezinho! )

! A fonte,que là dfeem dos amores 9 y\>y?>!JDill 
Hç huma pouca de agoa fedorenta: í

i. Vede,que ft efqa fonte rega is flores? >
Hm fim tudo a memória me a tormenta . 

Bem pago agora trifle o tempo ledo , 
Porém quem vio bonança fem tormenta * 

talves me julgo monte in}oyeiJ& quedo 
'M  No



Ter
l^.qcííedo,qiie etetna6 da- fãúdade*' \

. ;?Ejtíftode hum penedo outro penedo.
De tudaacadiire foftektnhftki

Que para eftar alegre eftando auzente 
Nap qper dar privilegies a vontade.

'Aos amigos direis o quanto fente  ̂ ;
Meu peyto de ft a auzencia a tírannia,. 
Mas avós o dizey raâis larga mente,

A Veneranda illuftre Academia 3 
Diícipulo venero3auzente invejo 3 j 

. Horas^que em tanto bem por vós me via, 
Sabe Deoso fervor com que dezejo 

Numero neliaíer, bem que eícuzado^ 
Vós lhe dizey por mim efte dezejo.

E âquelle voílo eftillo delicado.
Com que abrandar labels as penhas, peflo» 
Que encareça ao Gallegos meu cuydado, 

Serà de meu cuydado grande o preço,
, Se tiver meu cuy dado tal ventura,

Que diga o eftillo voíío, o que eu padeço, 
Eicreveyme na vpfla3íe inda dura 

Na antiga preíbmpíaó certo gentio ,
Quo lepre he Gil Fernádes que mo rmura, 

Faltame agora o conçoante em io,
Inda^que achallo poílb em C a ftelhano 

.:/ íntendaine chi peto, che me entendio*
Do ncíío doce Sylvaí '

%
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Tercetos. i
Alegres horas, que gozey tao ledoá^
Oh como me atormé taõ por meu cum no* 

Tiye por novas cá,que Figueyredo / 
Tinha injufta prizaõ por juíto exceflo 
Quefempre a ruim nova chega cedo.

Vós lhe dizey,Faria,que eu lhe peíTo ,
Que toque a doceiyra em feus difvelloSj 
E que aíhm naõ lerá íó elle o prezo.

Pois, que direy do amigo Vafconcellos , 
Mas tera feu papel noutra jornada;
E pois he Vafconcellos vá concellos.

Em fim de tudo amigo, & camarada 
Grandes lembranças meu amor padece  ̂
De vós fomente me naõ lembra nada,, 
Que mál pode lébrar quem nunca efqueceii



Erdio-fe en fu cudadó,
Laurettas un deíeo remontado 3 

Mas qráen ay , que reíifta 
Ai império fuave de una vifia ! 

Perdiode ai £n,y a manos de defdenes 
Ni eftranà males,ni fufpira bienes,
Mas quien podfà negar dultes deípoj 
AI alia go imperioíò de unos ojos! 

Perdiode,mas contento 
Aun deímentir queria ei fentimiento 
Prefumiendo enfu affe&o 
Vcngarfe de Tu amor en fu feereto.

Dos vezes ya veíHo la Primavera 
De librea florida Ia ribera,
Y el en fu amor confiante 
Callava iabio5y padeciaamante*

Dos vezes el Invierno en íus rigores 
Dexo en efcarcha lo que Mayo en flo
Y el en fu pena grave,
>li olvidar puede,ni dizirla fabe.



pergunta a ora Lauro cl infelicc, ' ĵ >} 
Que hâra p a r a d e  
pues en fu fue go ar.d iente r 

' Siente, y nofabe declarar quo iienteJ

No feu livro, da E fpadã

D Eten.de hum potieo o e ftt 1 lo fobcrano, 
Mavorte Luitano v 
R vo de Apollo armado •>

Paray hum pouco o plectra íubKmado *- 
Que da pena intejbfe 
A eípadâ Vos coiitempto y 
E com razaõ queyxoía ,
Que feliojè apen&ms Mmcahú templo J 
Tambem a èípada toifa 
Ja da primeyra idade 
Se abrio caminho pela eternidade.

Êfte jufto motivo 
Tregoa feja do canto fempre altivo,
E fayba-fe ^íretauto*

i (,§ Én*
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i oyi'ua.
humà,&outla rae|aS!taô eèlébráclà 

St cKèta a pena,o queaprendeo da efpadâ  
Ou íe obra a efpada^f apfêndeo da pena* 

Kaójey emtalvidom'^' on • r̂ ríVrfV 
De qual mais feja a gloria.
Mas a pezai*-dà.inveja 
Igual a gloria íeja ,• o 

( Qté on profigais -o éftillo delicado ,
Ou q metal lavrado

Tudo he ganhar impérios para a morte*
E ou co a elpadâ Qíi<OT cánife
Tudo he rendeijuriídifoMs ao eípanto

A mão^que rege a pena^ege a eípafla. 
Quem vendo eíles prcceytos ,

Que labia a pena dita,
Ou em todo,ou em parte 
Cuydar, que pode caducar a arte 
Olhe a voífé valóf> que os acredita,
,Olhe à voííò valor3que a eípada eflipunba, 
E com provas de Íaiigue os teftemuha ; 
Que delta nova íciencia os afòriímos 
Com bizarria nova 
Fazendo corn a eipada os fiíog timos,
Tendes na eípada a prova T 
~ o
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N’algum fey to famofo 
Levar grave, & valente 
Domais alto inemigo 
Victoria no perigo,
Gloria na em preza dura,
Difíer,que foy fuçceifo da ventura,
Voíla pena o defmente,
Pois quando o valor voílo denodado 
Admire co as finezas de alentado,
Afibmbre co as proezas de guerreyro,
A pena voíía as enfinou primeyro.

0 penhafco mais bronco,
Ornais robuflo tronco, t
Ligeyro em movimento y
Obediência foy jà dè dõte acepto ;
Mas gp flo i%
Dar preçeytòs a íprià f 
Dav did lines a : '
Somente o pódevoffa doce lyra ,
E contra os indomáveis Rolandezes 
Opode Voíía efpada algumas vezes*

Viva pois voíio nome ,
E dos appiauíos juííos ,
Com q o mundo por Marte vos acciama ,
Fazcy azas à fama,
E chegue voíío nome glonofo 
A donde o Sol naô chega de medrofo ,

* X Suba
U9



Suba voífo valor femprè alentado

E de bum, & outro graviíTimo inftrumétj 
Eftrellas aumentay ao firmamento.

Mas naõpaiay o. vo-o, mo í
a; mim naõ me engana meu 

Novas iníignus nos Planetas vejo ,
E íe nao mente a viftá prolongada 
No Sol a Pena vejo,em Marte a EfpadaJ



T

P O E S I A S.

BE DIOGO DE MONROY,
& Vafconcelios.

/Í Berodrato queymando o Templo de Diânã 
por eternizar a fua jama,

S O  N E T O ., ■; ' ; - j < . ■ ' ■ • , ' , • ' , , \

t Ue inrétas Heroilrato? Quem te guia. 
A tao bárbaro error,& cego intento? 
.-entiira hemayQ^que.o eiitendimeto 
A ambiçaõ de huma c-ega fantazia ?

Tu pertendes queynfrar a Monarquia,^
Que o Sol reípeyta Adiviitdadfe atento?
Queres,que eíHíxruiado o rirnyimento 
Caftigue tua propria aleyvmia 

Se o fogo ao Templo; poens,porque atrevido 
No mundo eternizarte has intentado,
Vè quaflto pof cruel tens delinqniao . 

Mas oh fera ambiçao de eterno eftacio.
■ Que a troco de ficares conhecido,

Queyras fer por tiranno eternizado.
X ij A HU*
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A H U  M A R O Z  A
> ' > • « V, > Í n  - ' V -r-̂  *

Acabando a inda em botaõ.

S O N E T O .
; ■ ; i '

Uzida Bor, que cm rayos iuperiores 
Ndíe verde emifpheriode boninas 

Velóz exalaç ao te perdeíli n as,
Sendo Sol entre os aíliros. deílas flores. 

Naô temas declarar os refplandoresy 
A que tanto a bellezà,& pompa inclinas; 
Que nefíe alento,cm que a vaidade eníinas, 
Os luzeyros íe agradaõ dos horrores:

Se iguálibra à bèlleza a fórte dura 
Talvès,que os Orientes de luzida 
Nos Ceos anticipal&á luz ma is pura* 

Por breve,pois,íe eílime a tua vida; r 
E íej-á íempre dom da fennoíura 
Chorara morte,ao tempo de naícida.

N
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E S T  I M A C ,  A
De penat próprias.

* V- V- • ’• Z V'. \ %• V5 *>. *’1'1 ' \V.*

S O N E T O .

MAis devera a meu mal, fe a amor devera 
Novas penas de amor,com quopeíiarâlj 
Pois nos malesmen mal fe aliviara, Jr 

Se rpahmos qfàepadeço;' padecerá, r-i 
Naõ perdem vamgtto.ria$ fe tivera ;

Tormentosjcom que ailim me gloria\\\; 
Poisle amorvay crefc§ndo,beCouia ciarâ  
Que quanto mats fentiffe5mais quizera* 

Crefee amor,crefce o mal, & creíccm tanto 
Os impérios da cauia,que refpeyto,
Que quáto mais padeçG,mais me encanto* 

Porém nada m e deyxa fatisfeyto,
Pois vejo,que rxos mares de men prantô  
Os Etnas fe modern© de meu-feytOj
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A H V; M A D A M A

Contando as efirellas. 

S O N E T  O.

A5 contes deffeethereo firmamento, 
Filis ferrnofa, os aftros brilhadores, 

Porque edipiasas luzes fuperiores.
Que em teus olhos nufnèro cento a cento, 

Multiplica 0 ditozo luzimento,
Que em teu rofto repartem vivas cores, 
E veras diminutos reíplandoresj p i 

^ Os que intenta fomar teu penfamento. 
Mas fe contas do Ceo as luzes Bellas, 

Porque eu veja as .eftrellas incdnftantesi 
Com qoe lempre os difvellos me difvellas; 

Conta embora dies ailros rutillantes 4 
Q m m  conta acharás defías eftrellas > 

s rneos males?& meus bens errantes 1

SO-

E
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S O N E  T O.

LA nave de mi dicha en golfo ktpantç 
Sufre laquilla de mi mal. ingente,.

Y al puíTo,que navega feiizmente,
Tempo rales padecenaiifragante.

El puerto inciefto^pieiagp iiiconiiante, 
Caribdes k  bernioiuni esrefulgente,_ 
Tempeftades amor,que al pepho ardente 
El norte mfpira de.terol errante. < '

Avizado efcarmiento a mis eng;anos 5 ^
Perdida a gpjâ fi contrários vientos. d 
El norte ayizan a los-fueltos panose

Notables fon de amorlos penfaréisntosj 
Pues fobrando efcarmientosa loád.aços.

wM.1
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A U  N  A  D A M  A,

una U m pefuid f e

S O N  E T  O.
. f.vi :

Alido el SoI?el ayre embravecido 
Con ageno terrorcon brado ageno 

Rompe eivelamcn de nublado íènoy 
El relam pago atros,rayo encendido. , 

JTiembla lá tierra,y huye efpavorido 
El tierno ruyíeíior del prado ameno I 
Ya los brados horribles de aquel trueno

, Haila el Cidofe;mira obfcurecido.
Solo Fill, qise en hellos defenojos 

Hermofuras fábrica, en fu$ enfayos*
No teme de los true.nos los enojos.

Antes dize,que alienta a fu$ deimayos*
Que como eiH fegura de fus ojos, 
Riycdél tryenô burla de los ray os.

A UN'



A U N A  D A M A ,
\  v I # ■ '; i%,.. *

T e r g u n t a n d o y c f u e c o f a  e r a  A m o r ,■ * 1 | ’ ’iff A'H” I ) 'r
S O N E T O.

eêr; í̂>làfât> ■ ; i r .j

B S Amor* mia , un acidente, í a 
QuCfclleao d^oxuras feYrperdbe 
Es una llam^qíré^n la nrcvèvite,- 

Un dolor npaili bieq; un foe go a rd iente.
Es feieiite- •

Un nino3que;gigante fe defcribe ;
Uni flexa^queqbando fe recibe ; ip' 
Por lo mifmojque hierê le candente:,

Es aí fin el Ampr̂ Clorr qúerídap
Una rVlfa ikzion5Guemalie advieftej r 

 ̂Y un engarrd3áque elpeblitnfe convida; 1 
Es de fuertes Amorc es de talfuette, > >: ’ 

Quenkqiiietf taáÍr|>dr/gtílo dà la vida J 
Porque al fin d  Amor es vida,y muerte.



20

A’ R O S A .

S O R E  T O .
X ;• íi ■ I. - \ ' j  f

SI entrc cfquad rones verdes imperioía 
Madruga tu beldad,Rofa flamante , 
Como tu armado fceptro,en lo arrogante, 

Deun Soí feteme ephimera forçoía? 
Que ley del tiempo avra, que a tu olorofa 

Éííeciori no refpeterO qual inftante i ? í 
Sin,que venere tu virtud fragante ? ■ J 
Ha de atreverfe a tu altivcs hermofa!

Si pues tantos Coloffos, que ceniza *
Son ya,por lo que fueron,la memória 
De la fama en las plumas eterniza. 

Luze,ó flor,que del tiempo la vitoria*
No pu ede, a unque a tu* fer atemórifa. 
De lo que fuifte íepuk&r la gloriar ;

l.'b iii!'-.U-J i\J.íI
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S O N E T O .
*

S I eíTas Iigricnas fon,flor laílimoía, 
Sentir verte del cierço amenaçada ,

Tu miíma te antecipas defdichada5.
Pues Horas triíle él tiernpò dé: diçhoía!

Y indigna de tu fuerte venturofa ' 
Muefiras.que ha íido en t? mal em plea d a, 
Pues del faufto, qiíe logras,olvidada 
Uas a honrai tu defdicha obíequiofa.

Si tanto Horas antes,que anochdcás, 
Viendode tti fortuna eltrifte efpantc  ̂
Que guardas para quando lc padefcas? 

Dexa pues,ó Roí^ aljôfar tanto, l:̂  , 1 k
Que ho íuff en los triftès, qué ;apétefhs, 
Que uziirpe cl Sièna la défdiclia él ilantq

'■ U Á  V l T l i  ' * '** ' ; ff CM3 ' , '
■"■■‘snUÁ > :0flTh C & V l  fo u
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[RÒS A J U N T O  D E OTRA.
.,' , -***»if ’r' .;■■■ v <, ' •

Quefe iba war chit undo.

S O N E T O.

Allarda fior,que en trono de verdores] 
_ Reyna de lo s jardines gravely ufaa 
Cenida de oro,y reveftida en grana, 
Multiplicas de Flora los primores.

Si del Alva te aplauden los çandores, 
Porque anades mas gracia a la manana, 
Mira,quando te miràs mas locana,
Que es la tarde el occazo de las flores, 

Eífa,cp.ie muftia ves,marchita eipira,
; Oy verde floredo, y agofta agora:

En ins ho j as te efcrive dezènganos!
Tu preíuneion advierte fèr mentirá,

Y que en el breve inftante de una Aurora] 
Sc abrevian de hermofura largos anos.

00
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A> H U  M C A V A L L O

D': Conde de SakugaL
* ■ f •, f

S O N E T  O.

Sfe Hard to de.  „ l v  ^  » to s  vano,
Que en corya oftètaçlon fuprgujlo aviza> 

Porao baxarfe a tierra e! ayre piza, / 
Por fer mas que del Sol defprecia cl llano 

K ufano encoge dLpie?íi,alçà laipano 
|n  fuhermola arrogância fediyila r 
Que o ,fe enamora en fuipenfipn precifa 
0 fe corteja en ademan locano. >

I No pues .de Pbebo el tiro luminqfo ? 
No dc Alexandre el Znphjro animado,1 
Rápido le compita , c generofo, q 

f e  preferiendo a todo lo admirador 
Delay rados los pnfô con lo ayrofo 
Corrido los dexojeon
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Mç̂ ci sŷ
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S O N  E T  O.

A Uzente^deilerrado, y peregrino
Huycntíò liha del'di cha,otra feguiedo. 

Tanto â lo que me mata voy corriendl, 
Que parece èlecion lp que es deftfno. j 

Óh fuerça de nó viftò cfezatino,
due en tan locoimpóííble el alma prendo, 

ue coil fer perdicion lo què pertendc 
Adoro el mi irno incêndio por Divino. 

Mas que mucho es morir, fi en efte encaiito 
c ’ Vivo al dolor ,a los alivios nmerto, 

Hagode tanto mal mérito tanto:
Pero,que há de valepme el miíhio açierto,

SÍ # aPandoa âs °nd ŝ de mi llanto, 
Mt5anega ya de mi efperança “él puerto*

\
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A H U M M  E SP ER ANQA.
. ■■ - S.O N E T  O.

D E undpla fhu en bivoras fequiebra 
De criftal una fierpe fugitiva,

Y a un que fiifia de Enero fe derivar /J 
De Abril cáricia fu eíplendor celebra. J ■ 

Liquids cilne, ó mufica culebra 
Canta,y ietuerce por arena efquiva, 
Hafta,que harta ya fu arabicion natiya 
lyipçre abraftdo,y funebre requiebra, { ■ 

Fuente dichoía,que corriepdp impura  ̂ f 
Muere llegapdo a\ centro, donde alcança 
El fin, a que kdienta íeapteíura ! ,

Mas ay de miín5que muero a una mudança. 
No folo fin 1 legar a una yerílbra, * 
Pero finpoírèer nna eíperança*. 5 '■ v i

• »
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UgHrap-vA coin ’ãemazia.

o  N
f'

IS

Ç.{ O :â'èkê Licio  ̂i tú rafon la miicrf 
Ni-a tn dauda]5cdn:éíjplendear profeno

!ue es io cura bazer gak fer wnov
Y por dugirte rico; cm pî íé c ç r tè '^

Qu€:ha tdo fcrk -de la ctilpYidvicrte-
Eííqqus es pompa de tu<;iTor loçâno,*
Y es nias5; -qnc pop vivir ;<como giYâino,
Operas de tu delito envanecerteJ3oNj

Dea n pues-las inijgnia.s cle tu dano-^dJ:]
No. mas te deialumbre uin iuzi^ieniop

* \  i i V. ÃtQyo es liega^bidropèziá de tiE€tf§âíío; 
Pues dizernal con tu liviano intento OiY 

Oila^juefuc cilicio al deiengano, 
Pompa , que fue morfaja al efcannienta

ÍED1N;

Si
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p e d i n d o  a h u m  a d a m a

0 feu retraio Jke mandou htímd lamina 
de bronze fern pintura. í

S O N E T O .

Ilis,en e$e brqiize, qu£ advertido 
) Miro5fin vertes cn d. mas bien te veo $ 
Pues,quç eopia niejor de ti deíeo ,
Que ver eipioprio bronze endurecido í 

Si es iltiíion el arte del fentido, % ; 
Mejor aíTi tu perfecion poííeo,
Pues á rni fè,y iio a las fembtas ereo 
De una luz fâlçá , y de un color fingido* 

Mis que la viíla la ateiicion te admira,
Y etapas íola de tu luz imnienfa 
Copia,’que a íer in com pre heníih! e aípi-riu

Pues en las màs,a que haíeei arte ofenía, 
Pienfael cuydadòjfoloen lo que mira,
Y aqui mira elcuydado , quanto pienía
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A HU MA AU ZEN Cl A?
- S O N E T  O,

COm voice la5Senhor,eftou prezente, 
Cà vos acho comigo 'no meu peyto , 
Que naõ póde hti amor qiudo he perfeyto, 

( Ainda nas auzencias)eítar auzente. 
Amar,& eííar divifo juntamentê

Fora haver contrários nv hum fogeyfo j 
Quem deduas huma alma tinha fey to 
Mal podia apartarfe éternamente.

Efteja embora o corpo dividido,
D’ almaveftido vil,toíco apofento,
Que a diftancia naõ faz o amor partidos 

Em quanto o amor nas almas vive unido 
Naõ ie póde chamar apartamento, 
Mudar cafa íerà, trocar veftido.



/ I1

^Comobe fenfitivo hu pèytò hõhrádo! 
Hum Hobre eoraçaõ conic he briofol 

Pefcoiltente eftarà,fcrà queyxofo,
Mas naó fetâ vencido, nem iliudâcíOé 

No-fogo da'pavxao mals apurado \
Mais firnie heard,mats preciofo,
Sahirà dc fi mefmo vi&orioio ,
Que be quem vence a íi mais esfotçadoí 

Animofo,c0ftantc,iiiviâo, & forte, 
Maghanlmo, leály fírme,& leguto 
Farà ao bern^éa o rnal foenalfontef 

Deíprezarà avida,ê: ainda a morte,
Igual no bçm prezente, & mal futuro *
Q mefmo eni tím no vaile, que no monte*



S O N E T

Antats as ditas iao>qtie alhano58ttente |
Por Vos,que nellas acha iubtileza

Com bum credito mais voffit grandeza , 
Goro hum eftorvo mais meu dezempenhoa 

Favores voífos Ía6,mas quando venho 
A notar dos favores a deftrcza,
O logro chego a ver pela finez a,
A ver chego o perigo pelo empenha.' 

Entre a gloria do bem, & entre o forçofo 
Riíco a o Ter Íngíato aò bem devido*, 
Vacila o penfamento íemerofó.

Mas fçjâ vç por paga concedido '
Se em Vòs o ler comigo generofo.
Em mi o fer com volco agradecido»

N

% \



5 O N 1  T  0 »n'
Oftrenfe ya los Ídolos pro fan os,
Del alma un tiempo venerados vultos  ̂

Y los que fueron de la vida infultos , 
Sean del alma eftimulos Chrifuanas 

Ho quede predrawn los Qlympos vaiios 
De mi error fobte pjedra á los indultos 
De la rafon,y en lagrimas, no ocultos 
E thnas,fe aneguep de mi incêndio ufanoŝ ’ 

Miniftrenlos cadaveres mas feos 
De mis culpas,y eftragòs ptefiimidqs 
Vifta al error,y eipanto a los defeos; 
idra fer,que mis yerrps çntepdidos 
Sir van a las virtudes de tropheos, 
Quando no de triumphpalos fentidos^

-

---- .,;w * '



A D. L U IZ  C 0 UTI  NHO

Pedindo-lhc livre certo Soldado atmliat 
de hir d guerra.,

R O M A  N G E*
S Enhor Dom Luiz Coutinbo, .

Que fois,como todos vemos ’ *
A mod a dos alentados , *
A candala dos diícretos,

O Padioeyró das IViuías ,
O Me cenas Jdos Orpheos *
OXarife de Mavõrte,
O Conde Duque dc Venus* "

Eu, quç cormvoílòs auxílios 
Taõ levantado me vejo.
Que eflou ji muyto aniícacte 
A íçr Lusbel dos modeítos.

Com voíla licença agora 
Hey de apoyar hutív fogeyto*
Que fendo auxiliar dos voífos' 

vai de auxílios alheyos, .r



Romance. 
g como os/mais cfficazcs 

Haveis de dar a Alemtejo , 
Hum,que nap he fufficiente5 i 
Que falta póde fazervos ?

Senhor,Francifco Correa,
Que defta carta he corrto,
As correas lhe fihiraõ 
Dos couros hà pouco tempo.

]E fó terà íerventia.
Quando Marte brando, & meygo 
Calce os borzegumsde Adonis, 

j Ou uze os guantes de Ero. I 
Efte, bem que nospelames 

De Chipre ^prticlo o temos,
Para o lerviço da guerra 
He filiele ? & naõ bezerro,

Fazcy pois,que efta correa,
Que a gora o he de S. Bento $.,■ 
Mai%que a de S. Agoftinho 
Se valha dos privilégios,

Em fim por falia rmos claro ,
Meu Senhor,efte mancebo .
Naõ póde fer bom Soldado y 
Sem ler Soldado priméyro, r

Porque ficon taÔmchido ^ \
J)e huma pendencia de VenuS|
Que indalhefe? t0Pete

■ **“ ~~ ■ ~ y  iiij * . :
> I Z 0I



Se cuyda nefte fuceflo. 
JE anda taõ eníaftiado

Pe femelhantes folguedos,
Que ainda a falia com que çóme 
Lhe caufa aborre cimento.

Se pois Senhor D^m Luiz 
Ja como Soldado velho 
Sabeis por acuchilládo 
Quanto eftes golpes tem feyto*

Por tudo vos peífo agora.
Que olhando bem o que allegê
Ou lhe perdoeis por pobre,
Ou o deyxeis por enfermo.

£ eu prometp5que entre tanto 
Que vós là pelo Alemtejo 
Fazeis aos LeoensdcHeípanha 
Tornarfenianfos cordeyros.

£ em quanto da Eftremadura 
• Converteis-com, o-. fangue Jbero*

Em rubins as efmeraklas,
E o Guadiaqa em mar vermeihpf 

Prometô que efíe a filhado 
Faça por çà taõ bons feytos.
Que embreve vos.multiplique \  
Muyta gente para o terço. j

% a Deo^quc em tanto vos guarde.
rara quç



-Romance'. f$ f  , 
Semente delRey Fernando 
Fàçaes hum grande deipejo.

/ 4. - •; . y . .. , ...1 - ■ i ■.. \  /'

A  DIOGO GOMES DE FIGUE YREjDQ

Meftre de Campo na

F Igueyredo infigne,a quern 
A patria toda divulga 
' Por Marte das noífa? armas. 

Por Phebo das noÉis Muzas; 
Por cuja fàmofa efpada 
( Os campos daEftremadura 

Verteraõ de humanos troncos 
Fontes de criftal purpureas* 

Por cuja difcreta pena 
Da fama a fbnora tub* 
Deyxa os pafmos atroados J 
Deyxa a propria inveja muda, 

Por cujo pomo, & fentença 
Venus fe poem hoje à curta, 
Pallas fe vefte a la moda, 
Juno fe calça à moníiura* 

cujo nome, & proezas 
Joda effaefphera rotunda

* . m Breve
>• o -



'§ 0  Romance.
Breve theatre fe admira.
Pouca lamina fe julga.

Meftre em fim bizarro,a dond®;
A razaô,mais que a ventura, 
Rende aos atinos o agrado, 
Póílrà áo merit© a fortuna, 

Enofini deyxando as faceyras 
Amigo, & Senhor, etn cuja 
Aufençia o gofto he mentira 5 
Porque os alivias, faa burla.

Na falta de novas vofas; :
Eftava em magoas tóô juítas 
Morrendo o deféjo à mingua,
E a faudade á dependura. 

Quando aportou nefies mares 
p o  Graó Themudo a Chalupa, 
Trazendo por mercancia 
As voílas novasy & as fuas.

Do Graõ Themudo, repito.
De quem cuydou gente muyta, 
Qge fora tomar fuorçs ’
Là de Plutaó nas eftufasi 

Sc bem eu fempre entendia,
Que feria fq por furiá 
;Deirver ôs Êlyfeos camposj 
Pizar de Acheronte a fuíla. . 

Porquecomo fee.táSmào



Romance,
Dar cos oflbs n’uma tumba*
E entre os homens de juízo 
Tal coftume Te mõ uza.

Claro efíà vque podendo 
Crear nefte mundo enxúndias* 
Andar, & ir morrer à Bey ra.
Naó tinha graça nenhuma,

E aífim por reíufçitado,
Antes que a morte o conelua.
Se lhe lamentaõ as trevasj * •'
Lhe cantamos Alleluias;

Mas íah in do doEpifddlo,
Qae He breve o Poema, & nunca 
Deve levar o acccfforio,
Quando ao principal Te inculca.

ao correr defta folha,
Que vos tenho achado culpas a * 
Eriaõ podeis paffar livre 
Sem fazer repofla a muytas, 

Êapitulafteis comigo,
Que chegando a eflas incultas 
Montanhas , ern cuja neve 
O Sol fe atofca, ou featufV v 

Edificando Parnaíos,
Por cada Eftafeta fua 
yiriaõ dúzias de verfos,
SçmJçtem yeríbs de éxútâ -

Embc-

mÊÊÊÊÊÊM



f" j$ Romance*
mbebeitevos no applaufo ,
E efquecido nas venturas,
Breve mudança de hum clim a, 
D e hum grande affefto vos muda 

Jà naõ lembra iílo  da Corte,
E o tem po fe vos occupa 
D c  fonhar grandes emprezas, 
Difcifrar varias induftrias.

Campando muyto ao Soldado 
Neifas Marches barafunda,' 
Todo lípipoJa fazeis,
Que arda a guerra, ferva a bulha,' 

Deípertando aos exercícios 
D eflis M ilitares chuímâs
Fazeis, que a campanha tremaj 
Que o  ar fe atroe, & confunda,- 

E o Bucephalo occupando,
Fazeis que pareçaó pulhas. 
T an tos de animados ventos  
Pataratas campanudasi 

M as nada difto çu condem no. 
Que de occupaçoens taó judas. 
H e a ociofidade inveja, <> •
& fora o  applaufo calumniáí 

S o m e  queyxo de que fejaò 
A s horas,que o  fono .úfurpa*
■Pm *



Romance: 13jj
Para i  pérguiça purpureas,1 

porem deyxando as querellas *
Que faõ da vontade injuria 
Saibamos viver deveras,
Faiiando pouco dè burlas#

Naò vos dou novas da Corte,
Nem do bayrro conto as bulhas, ;
Que hGas naó feriaó lerdas,
Nem outras fbraõ muy duchas.

Da minha parte ao Theiiiudo 
^  Direys lá, fervito punha,

Ao CommiJlario 5 queaHefpanha 
De, vidas póde dar bulias.

Ea Deos3que jàbaftao ehafcq,
• E parece teyma,ou fúria,

Querer que a força por minha 
Vos enfadeis da efcriptura.



A GONC.ALO VASQUE DA CUNHA.

Relatando a jornada , que fez o Author
de Lisboa pam Setuval

R  O M  A

er*

M Eftre i]]ui1;re3 & generoio.
De quem podem jà fern queyxas 

Ser Offi cî es os Mortaras,
E aprendizes osTurenas.

De quern pordente de prima 
Da Militar. Academia 
Se Pallas fora a fortuna 

. Forade Marte a Cadeyfa.
De cujo 

Diamante ha noifa terra,
Que tanto em grandeza 5 & fundo 
Cada Contr.iiie encareça.

De cujas prendas menores 
A fama rnais pregoeyra,
Ou Muía indigna jfemoílra.
Ou parece humilde Adella.

*  ’■ •

Pará

V ... ...

ML. 11
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Pára céjós timbres julgo,
,Que he das Apollineas fel vás 
Vil pompa a mayor foi hagèm, 
Pouca pluma a melhor pena. 

Para cujo entendimento 
Naò ha juizo,que tenha 
( Sem fer dia do juizo] 
Tempo,que báftante ícja.

Para cujo arnez bizarro 
Naò ha Mufataõ de pèdra, 

^Que íó por tomar-lhe o aço 
f Ser pèdra iman naò queyra.
Com cuja efpada as mais folhas 

Nap tem terço, & fe experimenta 
Que ainda,que as bainhas cortem 
Cortadas o medo as deyxa.

Cuja galla, & cuja pompa,
E em fim cuja gentilleza 5 
Tem jàfeyto Douro-o Mynho,
E ryo de prata a terra.

Deyxeyvos, deyxando a Corte,
É logo a minha experiencia 
Moftrou, que quem vos deyxavá 
Homem da Corte naò èra.

Deile golfo de edefeios, 
t  Donde acha a mayor prudeácia 

Remoras a cada pafío,
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• 342 Romance»
Ea cada canto firenas,

Deffas enceadas 3 onde 
Topa quern melhor navega 
Mil rifcos,em que naufrague,1 
Mil bayxôs,em que fe perca,

* -La do terreyro do Paço ,
Donde o Tejo, queo paflea,1 
Eílà tirando a terreyro 
As Driades, & as Nereydas 

Para a Corte de Neptuno,
Á quem do Tejo a grandeza 
Ergue em maquinas de pinho 
Mil Cidades de madeyra,

Parti, porém mal comigo.
Pois quando do mar nas penhas 
O cõraçaõfé partia,
A alma me ficava em terra.

Haò eíperey tempo feyto 
Porque vi,que defta íeyta 
Haô ler cabeça de vento 

. Me daria na cabeça, 
jà nos mares eníinava

Caminho o mayor Planeta,
*. Que apreça os feus pricipicios, 

Quem mais no luzir fe apreça. 
Hia-íe tapando 0 dia 

Co manto eícuro das trevas



Romance.
Sem qué o Ceo para rafgallas
MofíraíTe,que tin ha eftrellas. 

Quando em fim deyíando fora 
Vi,qiie a forte me metera, 
Deytando fóra o barquinho,

| Muyto por dentr<Mfta auzencia* 
Deu bayxa do mar a prata,

Pois íornando-fe bay x ell a 
De cftafiho,deite era forca 
Naõ íer corrente a moeda» 

feeava o pobre lenho, ‘
Com que eu vi nas minhas preças,’ 
Que o meter me em caravanas :'««W H l . .
Me tinha pofto etnmuletas. "b * 

0 Tejo eni fim murmurava i f 
De que contra as fcmbras mefiiias 
Nos caíliçaes de Neptuno 
Naô deííem luz tantas vellas. 

Como porem dos meus olhos i n 
A marè fempre eítà chea, . 3 
Dois para os prender por loucos 
Perennes correntes leva/ rr? ti) 

Fomos levados das^a^uasv'-ixb òrú

Moftrou, que -çziõ agoas mortas 
 ̂ As ma is. v ivas de humapcntia*

Ate donde hum a trifbeza

Ue remos m



Pegarão quantos naquella 
Pobrebarquinhá«aS. Pedro "
Se davaócoa minha preça. ' 

Mas naõ bailou,porque a noy te 
Miiy prezada de moílrenga 
Hum ar de íi nos naõ dava,
Para a julgar menos, fca*

A viracaô, que outras vezes 
Eftà cb langub na guelra. 
Também fe moftou íeydiça, 
Pois nada tinha de freíca. ; o 

Sómente de quando em quando * 
Tinha o ar fuas foípeytas,
Qjae d*alma hum triiíe fuípiro 
Soluço das bndas eraii '

Tudo em fim fe conjurava 
Contra eíle pobre Poeta,
Que por fer poeta, pobre 
Nem indapor -fonibras riiedrav 

Paífando em fim mil fracafos 
Cheguey de Almada à Ribeyra, 
Que afíàs andou dezalmada 
Em rne dar huma mà befla. 

Pufme nella, & em dous brincos 
Que me res, moílrou de preça* 
Qnam mal ferey para Frade, . 
Pois que naõ paro na cella, 2



Roniàncè. .
Ha terra me poz cha mmenféj 

Porque naò cuydaífé a terra*
Que quem taò eilam fé moftravá. 
Soberkrfe punha nella.

Énta© areey de todo,
E foy palmo cm tanta area,
Que citando tudo areado 
Foffe então contra a limpeza; 

Fuyme à inulla , & bem que logo 
Em pedaços quiz fazella* 

I^Tratandõ-a corno ginete 
Lhe fiz partir as cadeyras.

Era a mui] a do dlaboy 
Pois com bpm galante queda, 
ConfcíTou hum homem à poco ■$ 
Que em fnào eítado o pozera. 

Ferviaem caxoens o couce.
Porque quiz moftrar íbbcrba, . 
Que em mi naò fó os daria,
Mas a iftda rfhuma eítrella; 

Nella em fim tornando a porm.e* 
Me tive em contafuprema,
Pois que fem. fer Alexandre 
Amançava beítas feras.

Para enforcar neíte tempo 
s. Eítavaõ da noyte as trevas.

Pois a Alva Uic hiaô veítindo,
v \ z >)

V



í^6  Romance.
De humaluz rnuy macilenta," 

Quando naufragando os Polios 
N’ hurna medonha tormenta, 
Nadaraõ de chuva era mares, 
Cahiraò de vento em ferras. 

Com certa capa de pano,
Que eu naõ íey fe de aguas era,  ̂
Bem que vi,que as nuvens tinbaõ 
Hum bom capote das mefmas. 

Me puz muyto enxuto a capa, 
Porém com porme em defença 
Vi,que naõ vay inuyto enxuto, 

Quem taes panos de agua leva. 
Em fim dos brios da mull a 

Me valli nefta refrega,
Por ver que a fua malicia 
Se acabou nefta tormenta.

Pufme em fim dentro em Setuval,
A donde a minha triíleza,
Bem que parte como efpada, 
Ficou como eípada velha.

Aqui deflas novas fico 
Efperando as borboletas,
Se merece boas novas,
Quem manda taô más novellas.’

Ea Deos,que a marchai me tocaô,
Com que he força,em que ijaô queyrai

M ' ■" “■ - ' j % r



Romance . 
Queamaça fe largue à bridar 
Pois deve andar, à gioeta.

3.47

AQ DOUTOR JOAM DE MEDEYROS
Corrêa.

»  •

?r T orta  

R O M A N C E.

Migo, o voíTo Romance 
Bem nos mo ft r a,que bebeftes 

bzm feres dos romanciílas 
No remanço de Hypocrene.  ̂

Tam breve o Julgo nas graças,
Rem que grande no excellent^ 
Que fe chegara de Roma 
O naôjulgara mais breve. ; - 

Minhas invejas lhe tive,
Porém inda aflim me crede^ol 
Que a fér fefta efte romance 
Naô fora cà mais folemne.

Ma is os pafmos o louvaraô,
Quea v ó s ,nus que muy to be nelle, 

k Se a mefma inveja o applaude.
Que o p a í r n o  o  çncareçeífe,
K  ; j f %z “i }j

* f  . 19 7 . “
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Romance*
A’ meza eftava, & fiquey 

Em jejum, fe pode crerie,
Que as dilidas de hum fentido 
Aosgoftos de huma alma excedem 

Mas naõ fiquey muyto em foifc.
Pois atè quando entre dentes 

tòmo, naõ poíía achar 
Çouza de mayor laynete.

Sinto fó que hum Letradaííb,
Quede A p o j l o Marte efcreve. 
Fazendo hum louvor mentira, 
Faça huma amizade aleyve.

Quem vende o pouco,que louva,
Quer louvar mats do que deve.
Ou o que encarece accuza,
Ou agrava , o que conhece, 

ífaõ vedes ( deyxo a Faetonte )
Que em fim fó para perderfe
Vio a borboleta as luzesj
E azas a formiga teve I 

Pois eu que fou iormiguinha ní 
Do Parnafo , eu que fuy fempre
O rebotalho dáS; Muzas, uf'
Eo retraço de Hypocrene:

Que pertendeis, que prefuma.
Se fie força quando naõ chegue 

, A dçipetito*yiç ’v
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'Romance,
E borboleta me queyme I 

Lao vedes,que quando muyto 
Hum raigo fou defife Apelles, 
Huma fombra deile Achilles,
E hum negro deffe Mene2.es?

|pois fe o vedes,como agora 
Procuraes,que ufanamente 
Nafça dobem de louvar me,
0 mal de deívanecerme?

Jpouco de equívocos uzo 
* .Que a fereza,quéacho.nelles,

g* uando na&de gatimanho 
e trocicollo parece.

|jdea, & ferefa nos veríos
He corpo, & alma, a quem deve 
Julgar por todo das Muzas, - 
Quem íuas partes aprehende* • # 

|Tudo o roais fao fia m puas - y i
Com que queyxarle pertendenv*
As Beatas do Parnafo, : s s 
Que faò praga dos freguezes* 

Ham de vir os conçoantes  ̂
Nafcendo 5porque íetinlere, í n 
Que he violento aborto,
Quein naõ nafce feliamênte* ô

fO numero, a confonanaa,
Hade íçr branda corrente, v-

" —  7  i  m
J L  , m
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Cujo fuave ruido 
Huns íufpenda,outros rccree.

Ham de ter ailento os verfos,
E nirto em dm fe conhece,
QiÇ 9llern tem coufa taõ grave
Naõ deve íer couía leve.

Ifto dos Poemas digo y 
! Que nos verfos de joguete

Naò o contradiz a forma.
Por ver que a matéria o pede,

.Antes fora copia imprópria ,
Que qualquer de nós dzefle
Veílir as armas de Alcides
A quem fò Pigmeo nacelle,

Erro fora dos Tim antes.
Se íem termos ddíerentes.
Por azas do Pintafilgo
Dera as plumagens doFenis,

'Medirfempre cos aflbriiptos
He caminho de fer Aieíirc,
Pois befoquem os igualla,
Cjuem as medidas nos enche,, ,

Sirv^e o trifle do trifle,
Do alegre feuze no alegre,

as copias mais^melhante#;’ . -
MpisnaLuraesnqsparecem, . ■Napíoqeu Kgm. y X

Jl S — t,»-' W .*1̂ 5 1J.7 ’ * ■**>*
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Romance I 
Dou ibberbo,pois.vi fcmpre,
Que o fer aprendiz de todos 
Me fés errar menorvezes,

Textos fao defta doutrina,
Eartes defías regras breves,
Os Homeros,& os ¥irgiiios,
Camoens, & Taiios, que o iegueniJ 

Qaem intentar do Parnazo B 
Sobir ao cume eminente 
Por eftaeftrada caminhe, £  ̂
Por eiles rumos.:-navegue. r , • 
fdc Alentejo entm tanto 
Vou ver a campanha ardente,1 ' 
Donde as met&phoras duxas 
De Belona ligo aíegre.

Vou aprender de hum Soldado, 
Quetam perfeyto efcreveftes.
Que he jâ íeu tambor a fama,

, E Marte feu cafóíete. . ^
Companhia naõ procuro, V

Porque nos tempos prezentes,' 
Companhia fó na bolça 
Acha ate quem menos f 

Affim porém vou paííando 
AíTas pago,aíÍàs contente 
De ver,que ifto fe afegura 
à  xiem ícxvír merece,
fi * f  ; r~T~~~ . >■»■>«, ....
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35> Romance.
Por iflb nao pico a Muza,

Porque doe muyto a quem perde 
Jogando com a Muza os piques 
Ver picar como quem fere.

Por iffo dps voiíbs verios 
Applaudo a fjrazç e f̂ceilente, 
Donde a valentia he rayo,
Donde a candidez he neve,

Parecem-mp taõ bizarros,
Que no garbo me parece,
Que fe poz nelles a Muza 
De vinte, k  quatro alfinetes. 

Mas ifto de Coplas bafta, v 
Pois fe o ne&ar a borre,ce 
Sc he muyto continuado ,
Que faraó frutas agreftes.



A’VALENTIA DE HUNgQJ.HOS,  

R  O M A N CE,

Aó Tisfee taõ valentonas 
Dos teus olhos as meninas. 

Que metendo a faquc as almas, 
^oema fogo, ãc langue as vidas*

fuy Soldado Ve&Q hum tempo, 
Mas hoje por vida minha.
Que me temfeytobizonho 
Efla tua ar telhar ia.

Naô ha contra a menor carga, 
Que defies diamantes tiraô. 
Nem aproçhe, que lhe chegue* 
Nem manta,que lhe rezifta. é! 

Por mais,queo 
Do refpeyto nas cortinas,
Naõ ha defença,que bafte. 
Nem parapeyto,que íif va.

Sem duvida,que no ataque 
De amorofas ouzadia^
Da$ viftas (ay bafelifco^

^  i  t 9 i
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'Romance,
E das alma? celebrinas.

Hum a efcaça vifta de olhos 
Me deraô tal bateria.
Que os meus eaítellos de vento 
Puzeraô logo em ruina. 

Enveftindo as liberdades 
Naõ menos,que à efcala vífta, 
Fazendome todo em braza,
Todo me tem feyto e m cinza. 

Por mais,que eftaõ dc mão pófta 
Nareziftencia as porfias*
T  udo vay nhuma poeyra.
Logo que lhe poem a mira;

Jà de todo as confianças 
Se vaõ pondo cofta arriba.
Pois que nos campos d’alma 
Saó centinellas perdidas,

Deos nos livre defta furia 
Gom que vem,pois fe imagina. 
Que fendo do mundo a graça 
Lhe provém de Deos a ira.

Em fim Troya eftà por terra,
E fe fumega,he que a inda 

K Deverfe a tecs pèspoftradá
Se enfoberbece altiva.

Se fó triunfã quem veiice»
A rezif ‘ “ '

Por̂

\
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'Romance'.
Porque de mim naõ triunfares 
Sc acazo eu naõ reziftira.

]Vias fe hum fufpiro he chamada,
Bom quartel,Tisbe Divina,
Que quem à merccfe rende 
SuppQém,que liam de darlhe a vida#
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Conde de Cmtanhede ( depois 'Marquez de 
Ma? ialva ) no felice fucejjò, que tevt 

rompimento das linhas de Eivas,

t;

vós,o acento.k  -p. , . .  / V U 5 ,U  d C C I I l U ,

-< ebd vos,Mufa indignado acêto he breve 
Kira Joiivar acçaõ, cujo ardi mento 
ja  nos Annaes da Europa a fama efcrevej 

os me iiifpiray aquelle heroyco alento* 
Que em vos o ihudo admira,a patfia deve, 
Earey , que acezasdefte ardor na chama, 

jàoe a vc;z,cantea Muía,grite a fama.
,k S t )\i

: : \Tm

E



^Romance.
2.

Oh fe pudera a cithera femora ~ f 3
Ter voz, & fufpender a melodia *
Quem duvida,que a Mufa eterna fora 
Pelo aplaufo immortal,que vos daria;
Dos Reynos onde naíce a branca Aurora* 
Atè lá donde o Sol fepulta o dia, T 
Foreis, deyxado a patria efclarecida,
Vos venerado,& el la engrandecida.

• 3* e ...
Mas em quanto triuniphando Viftoriofo
IPDo inimigo mais bravo, & maisaftuto,
f  Gozais nos vivas, què eicutaes gloriofo. 

Das fadigas de Marte , o melhor fruto,* 
Ouvi efte fe humilde armonioíd 
Som,que fe o ouvireis vós naô Fera muyto 
Que de Homero o julgueis alto traníupto, 
Se naô por meu,por terdes vos o aííumpto.

4*
Era a Eftaçàò caduca,a Idade trifte ,

Em que o anno decrépito éfpirava,
E o Sol,que ao mundo eternamente affifte. 
No mais frio dos Tropicos entrava;
A Efmeralda do campo era Amatifte * 
TurVo o Rio corria,o marbramava,
E entre ós ramos com vario movimento 
Gemia o fe queyxava o vento..
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rA t).Antonio Luis de Msnefesl

Quando da nofla Praça mais luzida 1 
Qoe eftava do Eipanbol aííediada ,
Era a falta de gente taõ fabida,
Corno a fobra do mal experimentada ; 
Nao ha mifetia jà ila humam vida 
De quen-aó íeja a inílanteiaílailtada. 
Sendo a força mayor, que entaõ a expuna 
A iomcjO mal5a$ armas,& a fortuna*

6t
Com força grande, &militarfaenda

3. inha o faniofo exercito ininiigo,
 ̂ Bem,qUe provado brava refiííenda, 

t Ciecido em feus apertos o perigo,’
E a pezar da eftaçaô * cuja indemerida 
Crccia da Campanha o defabrigo, 
Expoilo aotepo, & côtra a forte armado, 

u ^aisdenoveiita foes tinhaõ paííado.
*1 *Naŝ foi ças confiado, & nos apreftos,

Com que de empreza tal o eleva a gloria,
J or toJa Enropa enl varios Mariifeftos, 
Ja cantava os triumphos da Vidoria-
v  * 2?  ,a nzera êus Proteftos 4
xx ° 7 no outros na5 dignosde mertidria,
_avend° o campo à Corte conduzido,
fudo ja na openiaõ tinha vencido, i

\  . V  D e -
9



■ láJ) •Antonio L u is  de M enefes} rV

&
pe ifto informado o Héroçgeneroíby : 

De Cantànbede o Conde , que de parte 
Pondo o gofto da Corte, dilidoío *
Para as fadigas fe diípoem de Martè;
Naõ ibfrejtiàó.que oReynomais gloriofo 
De quem inda veneraõ o çftandarte 
Tatos Reynos,nações, dimas5& í  mperios 
Da efpada feMogeyte aos vitupérios*

, >■ 9* V"’v l
IJida aquellè peyto de invencível, -
" asrpfévenç6es^quç fas para efta èmpregaj 

aquella Fc no zelo itiaícecivel
>enti  ̂chamas de valor acezasj > 

Das fòrças juntou logo o que bepoíFivel J 
E engroçando a milicia- Portuguese >;

; Cò às leva^quq lhe va&\do Reyno todo I 
Deloeorrera Praça eftuda ofopdo* f

, ,  ; _  , # 0 .  ' ' \  V ’
Par nap.pòra-jforittina em contingécia,

Que tufloiarrifca huã hora3& perde M  día^
( Arigehte ife íahir cpm deligencia,
Bem quaódo^ alento © numero exceaíaj. 
As acçõés,qhe fe eftudaõ na experience 
De tal íórte o valor inftituia* 
l^arm adoo peyto defta cpnfiançá J 

:oq mày|gg acerto5que aeípefartçi!
, ÒA i  *93



Sobre hum rayoquadrupedeparece,
’ Quanddfe oitenta em breve movi mental
Que o ferós animal íe enfoberbece o- 
Co pezo ínílgne,que the intunde alento * 

 ̂Tanto ao pízar,os campos eftremece, 1 
Tanto ao1 £õrrér*corrido deyxa o .vento

'1?
Emplumado Cometa, ayrofo rayo.

; 12.
indq pois o Exercito formado, 

cE eflando pata a marcha prevenido^
Oh,que obíerVandas moftra de Soldado 2 
Oh, que eloquências verte de entendido! 

ç fee forte anima a todos de alentado, X1 . 
Tanto perfuade á todos advertido, 

iQue co as razões,em que a efficaciafobraj 
Tanto 0 juizojcomo as armas obra. j

*3-
A conSança5qíie ha de quemgovernai 

f De íòrte anima i Lufitàna geitte, M ip  
Que por fer digna de memória eterna ," 

* Anhela òs riicos com furor ardente  ̂■51 
Hum bravo orgulho  ̂hua alegria externa 
Faz a Viftoria atodostaõ prezente, }̂1 
Que era as de que o deftino prometia*,

8 meaer ciroii^ancia

-V
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rAT>*AntonioLjiÍs de Mmefeu %6i
: 14.

Deu final o Clarim com força eftranha,
Cujo belito impulfo, 8c vivo alento.
Fazendo eftremecer toda a campanha J 
Foy falva ao Sol, 8c aduJaçaó ao vento j 
MoVejiife as tropas com galharda ianha, 

oEosefquadroes igiiaes no movimento,
Aofomtremolaõjde armas tambores,
Dos eftandartes as di verias cores.o , ,

^ ; *5-
Sol,que ou jà das Nuvens offend ido,
Ou ja da noifa injuria envergonhado,
Negava ao mundo em fombras éícondido 
A luz,q alegra o campo, & anima o Prado, 
Entaõ de tantos táyós guarnecido . ,
Deívaneceu das névoas o toucado, ^ w
Que coroando a todos de eíplendores, 
Outros fois pelas arenas fez may ores. \

16. '
Porem antes,que a fulgida carroça

Em montes de criftal fe fomergice, [ça 
? E antes,q ao pobre alvergue>ou breve cho- 

Lavrador, ou Paítor fe reduzice ,
Mandando à gente[que toda fe alvoroça)
O Conde fazer altô , 8c que fe vice 

« O fitio mais capaz de alojamento ,
Deu ao trabJho alivio,ao camfo aílento*

Aa ij f OÍ, Do-
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r3 6 2 rA D*Antonio Lins àt Menefes»J
l 7'

Dous ciirfos tinha u Cocheliiminozo - 
Repeti do na Ediptiça luzente,
E triumphando do horror caligrnozo, ■ 
Terceyra vez brilhava no Oriente j 
Quando o Varaó fupremo ciiydadôzo 
Da grande empreziyi que fe vè prezente, 
Medindo a fórma cm que hade executada, 
Os Cabos prineipaes coníulta, & falia*

18.
Refolvendo em fim todos eíte dia,

Quando o grande Varaõ determinavl 
Já do quartel o Exercito fahia ,
Galharda a forma,? valentia brava;
O coraçaó no peyto naõ cabia 
Acada qual̂ que a todos lhe faltava 
feias mãos,pelos olhos,de tal forte,
Que jà o menor temor era o da morte*

Donde dos Generaes mais defendidas 
Linhas, trincheyras, foífos , & eftacadas 
Sc vèm , Sc com cuydado guarnecidas 
De tantas gentes, bravamente armadas, 
Matida fejaó primeyro acometidas, 
Bem, que mais para viftas, que eicaladas, 
Que o peyto a grandes coufas deílinado,
Vay ao îlç® mayor j^ai^jbntado, f,

v  V " ' M
vA ^



t Ant onto Luis de Menefes.
2 0 .

Havia debuaNiivem o toldo efpeffo ,
A pezat do deivelo Caftelhano ,
Coni vèo efcuro , & tcnebrozo exceflb , 
Cuberto Q riico , & recatado 0 damno >
E bem , que tinhaò no diicurio impreffo 
Qua! era o fim do intento Linitano,
Tinha em tardar, & erer,que era precizo
Mais nevoas,que nos olhos, no juizo.

2 1 .

Difcorria o valido , entaò facundo, , 
Que taõ bem errais vezes o inimigo )

I Que era exercito breve todo hum nuido 
Para vencer das linhas o perigòj 
O fado contra nós via iracundo,
Q poder, & opinião tinha comíigo, ^

. Do terreno a ventagem o ajudava,
E mais; que tudo , o que de nos cuydava,

"2 2 .
Mas a pezar do agouro,qué efte dia 

Aos Menefes ti gora ameaçava, .
Por nao perder o Conde a bizaj ria ,
Que em todos arde, & ferve,o deíprezava; 
Se ifto de íí nos mores trances tia , »
Quando a fepreftiçaô lho conoenava,
E ifto em dia de agouro moftra_o fado.
Que fera no feu dia afortunada ? .■
2 :  ’ -  # Aa Hj f  A Mu*

1

/■n



3 ^4 A D-Antonio Luis de Menèfes»
««)

O Muja:ic algum dia a.-minha lyra>! . t 
Merecçu de teu Ple&ro» dottf-encanto 
l>ivino alento a meu favor inipira- 
Qpe humana vós naõ bafta a dizer tanto 
A. an nunca efle monte onde rclpira 
O brando fom de teu melífluo canto, )
Sc veja ;çm laftirnoía difonanck 
Irofanado da enve/a , ou da ignorância.

Começou da trombeta o fom terrível 1 
A encher o ár de horror.de efpanto a te 
Entirnando fitai,com -fúria incrível,
&  S,ol’" a a° v̂ o,ao múdo guerra i 
oinal do ultimo dia era infãlivel*3 h
A mUytos 5 das êj agora 0 campo enter|.a)
Nao nos mortos, tjue entaõ reíbfâtàraõ, 

nao nos mnytos vivos, que acabara®.

o grande Varaô/cj à fua Efpada, ! 
Manda t aí d'3 P 'Crra ™fozÍ<toy.
Maidaieueceaslinhasaefcalada,
E S °  Va °r/ e tinha lu z id o  s ' j  otq em tudo naó flcaflè riada ,

" |„ mVCnCCf  0’)raV'° naõ vencido ’
Mennt i,r‘e<;fdor de efcrno Templo,
%r , ; t Qu í 0 fnandoj quédq exemplo.

l  li: ' ..~ - ' Naõ



rA Di Arttoriio luis de Menefes. $$£ $
2 6 ,

Nao taô violento o martempeftuofo, rvf 
Quando abifmos, & Eft rellp^meaçi# 
Eíçumandode bravo, 6cdé%iofô* (
A pray a envefte,as rochas defpedaça, 
Como o Qf nde entre osrifoos yalerofo 
A pezar dos perigos.que rechaça, /\ 
Sem fe lhc dar do pofto,q[ue interrompe. 
As linhas quebra,as eftacaias rornpe,)

. 27* ;
para cegar o foflb dilatado;, 3 3»
3?Voa,na6 corre, cada qual ligeyro,

E a penas algum cahedç apreçado. 
Quando ferve
Parece^que da morte: arrebatadon : fC
Naõ bafta £er 0  çlpirito.guerreyro, >A m 
/Pois^ - & i a3$m Rey em taô confuía forte 
■ Sirva atè eps cadaveresamorte.

. r,,. f ' í  *>. -

j ■ rv A • Z U*;£ .1
2 R^  KS #

As cargas d*E.fpanhola artelhafía ob-f
Taõvaftasfe repetem;.cento,a cento, J ^
Que o ar fc atroa , & fc eímoreee o dia,

1 Ttirvamle os Gco., & treme o firniamitoj 
Pálido 0 Sol o refpiandor ertfia . 3

'• fétido fe*fcoadc cm fep.píofundo, aílctito,
E tudo em íim confuzamcnte triftc
Sem luz/eijrfcffiM>'If;A 1® difo«rfo:a|Pe‘ 

" Aa iiij t  Ven-
•------  ir m

1 vA t*í\?
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$$£ ■ A T).Àntônio Luis de Menefesl
* 29, *

.Vendo da Praça os Heroes generofos
O valor, & focorros dos amigos,
Ja naó íocegaõ bravos,& envejofos, .

^ue a lhe ̂ ganhem nos perrgosj 1
«eni,que cm numero brev%talerofos 
Acometem de fórte aos inimigos 

' nas ‘-Çfóes,que à competência crecei
Cada qual hum, exercito pareçe, " 

Menos ferós o touro,que eftivera
Prezo, quando no corro fe dilata 
npom furl> brava, & catadura fera . -

«grania, eíearva,acometç,offender matai 
Menos embravecido 0 mar fe altera, í

/'. As 1 enhas ergueis orbesarrebata
' An’m ^ l,efoIto prizoSs, que teve, 

Ao mar,a terra,ao mefmo Ceo íe atréve.

P u S °  d* y ™ “3 C a« d k ,«  , ,

’ ■£>

£ ■ ra acçoés niavores 
O Cou:

" V



rA  T)'Antonio L u is ie  Wlenefes]
v< ; 32.

m r a* V, .
0 Conde Illuftre, que 0$ amigos via •/ - -  

De Belona entre as iras empenhados,"
Entrar tambem com cada qual queria 
A’ honrados fuccefíos arrifcados,*
Onde a peléyjamais íe embravecia,
Onde ve jà ceder muytos Soldados,
Bravo fe arroja , & na mayor tor menta. 
Quanto híí perde, outro ganha,elle foftéta.

■ -  33*
Todos a íeu exemplo aventureyrbs, ^ 3  
jfPo amor da chara vida íe defpojaS,
È expondo-fe das bailas aos chuveyros 
Só de naô verfe em tudo 0 mais fe enojaôj 
Nenhum ha que naô feja dos primeyros. 
Todos ao rifco intrépidos fe arrojaõ, f 
Com furia tal5que em golfos de efcarlata 
Efte choca, eíle fere,aquelle mata.

■ 34;. , . , V :f. ■
Em fim ròtas as linhas do inimigo, *
iv E formado efquadraô no íeu terreno, 

©ando às fbberbas trágico caftigo,
De eftragos fe en cheo 0 campo ameno,*
Eftà jà̂ cõS temores4o perigo  ̂ s
O mayor de leusHGrandes tao pequcho, 
QUê antes lhe era hu mudo eftreyta praça,

canto j^llie Cobra na defgraça.- - - - J > DÒ
Hl
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'. > ^  Mwejesl
Dc Matte entaõ cos as iras, & Hgotes,1 

Eoy a batalha taõ cruel,& ardente.
Que parece3que os orbes fuperiores 
Choravaõ pelo mundo iradamenté,* 
Todo o campo entre fúrias , & damorcj 
Era 4a morte bum rápido torrente*{

I: Sendo: hum fatal da vida paracifnio* , 
* Copiã do chaos , & original do abifeioj

Granizando os moíquetess & arcabuzes
Rayos.de chumbo,entre trovões ardei 
O mefmo fogo das funeftas luzes 
De farol ferve aos ânimos valentes, t:
Os leoensoftremenhosv & andaluzcs ,
Por maiŝ que entaõ as garras impacierites| 

Ê Eeroselgrimaô, morrem^bem que uh 
Entre osiHerculeos braços Luíitanoà

t  - 37.
j o v e n s  de fhm. anoytecido ̂ .£
e O &ojfe ignora , o mundo íe efoutfce, 

a Udo vaga entre, as armas confundido, j 
p udo, eiii iras, & mortes fe endurece. 
Xm dl[uvlos de chamas derretido** m -  1 

chega o mundo ao
c n?ll  e?  5 Sue kafttí atanta força efcudoJ
i - U(*oie orfendep & fe cqnfome tudo* |

.....  .... ..... K<



jí T).António ILuis de JAenefef.
3 8 .

0 roxo mar,que 0 campo reprezenta£ cát- 
De fórte o mais intrépido naufraga 
Soçobrando em taó mizera tormentap 
A Vida perde,quando a fede a paga $ • • 
Outro de fórte as veas alimenta, 1
Se exaufto. delle,as fuas ondas vagaç 3 
Que ao mefmo tépo, q efta acçaõ laftimaí 
Qujndo aquelle ie afoga, efte fe aniína,

39-
0 Conde invido,que a fortuna irada r & 
cNe,no vagar,com q a Victoria chega, 3 
^Montes rompe de ferro com a efpada,
De íangue huns rios abre, outros navega* 
E qual o çegador com maó armada 
Da curva fouce,em Julho efpiga cega,
De hum golpe fó,nas bélicas fadigas, > 
Cabeças, corta mais, que aquelle cfpigas.

40*
As pernas bate ao rápido ginete, 1 - i 

Que impelido da força , que o domina. 
Se piía quanto intrepiqo acomete , ■
Quanto encontra beligero arruina *
Sendo do ar fogoío martinete * /
Tanto a vifta, & diftancias defatina, :

; Que num fó ponto a tudo eftà prezçnte, 
Trovaó?yel^mpago viven^ 13 >

Dos
i n  '

> m «1®



Wfi d  'D.mtonio Luis dê Menefetl
' ■ : 4T.

Dos fàvallos o eftrepito fbrioio Ç 
Or retinir das armas repetido,
Dos mortos o efpetaculo horrorofo,
Os ays doaffli&o , as vozes do rendido 
Do eftropeado o grito laftimofo,
E em fim dos que agonizaò o alarido

5 q«e o ecço ío de tantos male
Magoa as penhas, & atormenta os®valle

% . 4 2>
Mas ja de Heiperia as gentes,cujo eftragò

Asnoffas tropas fern parar creciaõ, V;.
O campo convertendo em roxo lago, A 
ÂpreíTados das fombras íe valiaõ ,
Hãa infaufta ruina,hum triile;amago,
Nos disformes cadaveres fe vko, 
Caufando a viíla deile horrendo en(ayo 
Aos olhos medio, aos corações defmayo,

Env^m cahio aeíhtua,que queria , ?,i 
açaõ no., mar,na. terra,. & vento, 
a noyte, que intentado bavia 1

^  jar do Luzo ao a It o firmaméto;
Co nr peara negra,Efpnnha defte dia 
Conte ^ memmaa, & chore o fentiméto, 
£>ue 0 cuzo indaq efqueça ifb, q aclama, 

— - lhe, eternizai a fama.■ -i . .. ~ ~  f £ g
k-



rA V'Antomo Jjim dc Menefes', \  37H;
44* ,

oltandotudo em Riga declarada m u Q
Toda Efpanha cora vozes,& alandos, ft 
W deyxd a prela, & gente afinaliadayoí 
£ os máis dos Cabos mortos , & ferfocjsf 
Segue a vi&oria a Portuguela efpàaâ*/ •
E os clarins vivamente repetidos ,2 ci- 
Celebrando do Conde excelio .a gloria  ̂
Alegres ja lhe cantab a viétoriatio i

45.
om preça logo 0 Cond^cujo alentos^ %

«enhum rcpouío ao braço conleutii * 
s fortins cerca, & com cuydado ateuto* 
Mais,que do bem,da vigilância fia; 

Aludindo de Eípanha o fentimento, i  
Capuz de fombras arraftava o dia, > 1.
Mas logo 0 Ceo lhe rópeeni luzes feeuasj 
Pondo por luminar ias asEltrcllas. m •

4 6.
Mas jà da Aurora, o rqciçler brilhante* i  

De Aljôfares bordado amanhecia, 2 "
E 0 Sol deyxando 0 lcyto de diamante 
Rayava os montes, & dourava o dia,- , 
DosCeps, o que era lugrubre femblante. 
De luzes cheyo, & nacares íe via, _ >
E ao brando fom, que o vento retpirava, 
A foste 0 Roxi^l. cantava. Quan,

Ti&, 19 o  *

\
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>37̂  AD.Antonio Luis' deMeriefeti
4 7,

Quapdo rendidos os fortins, & entrado 
AJâcò todo 0 campo do inimigo 
Foy o defpojo mais,que imaginado, 

t Foy mayor a ventura,que o perigo;
O Code então [oh grade Heroè) poftrad
Ao grande author,cà fora, & condgo

* As graças do que ao Ceo dever entendei 
Como a Deos dos exercitos lhe rende]

Pois fe fois a column! defte Império, I 
e^Oh Varao grande,oh Conde efdarecidpl 
^ q u em o  Atlante do Monarca Hifperfb

Dn ^  *"e chorou vencido;
DoPolloauítral ao Ártico emilpherio

■ nom ,̂ eflè valor fabido*
5 Â m!$,UC .ma's a todo 0 mundo efpante 

0 louve,S: a mefma faíria 0 cante.

P°oS r?r !f  em-prcza : & a , & prefumida, 
S  aC?oC's da voiía elpada

Earíipím r^ Uza e.n.1 vozes convertida 
Voe q tut ama eí?tling°as delatada.,

„ Calle a fo* em ®enc*os ^dtizicía.
Que onde r,nia entr?.,os Pa n̂ios elevada.

* q  fiim • m^yor diíer?° aplaufo mingoa 
. /iI^cio hc d ikú rk^ tm  he irágoa,

f1 I M


